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ANO IGCI - N.• 89 CAPITAL FEDERAL QUtlR'TA-7E:RA, 7 D::!: JtJ!'E?:O DE 19::;7 
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CONGRESSO . NAC~ONP\t 
PRlE!illDlÊN CIA 

AESSAO CONJUNTA 

Em 15 de maio de 1967, às 21 horas e 30 mku~tos 
ORDEM DO DIA 

Vetos presidenciais: 
1" - ao Pi'ojeto de Lei no 3.906-A/66- na Câmara e nº 266/66 no Se~ 

m.a.ao que •. lis1-õe sôbre o Estatuto da Pesca lveto total); 
29 - ao Projeta de Lei n9 4.0_66-A/66 na Câmara. e. ~9 10tü7 no S~-. 

nado· que autoriz11 o Poder Exu..:vtwc a abrir, ao Mmisteno da Educaçao 
e cuitura- o rtrédrto especial de NCr$ 3.501).000,00 (três milhões e qumhen­
tos mil c'rnzcircs novos), ae::,tinadc à Fundação Univer..>idàde de Brasília 
(veto parcial) ;_ # 

311 - ao Projeto de Lei n9 4.Cô8-A-66 na Câmára e n'? 11-67 no Sena­
do que aut.nriza o Poder Exnat:v0 a abrir, ao Ministério da Justiça, a 
crédito especial d NCrs 3.291.5~ó.e::: \trê-s mil~1ões. duzentos e uoYenta e 
um mil qtünbenws e setent.a e <:PI;. cruzeiros novos e noventa e três c:en~ 
tavmn, destinado ·a. atend€r a óe ... pt-sas decorrentes dt. pagamento da g-ra­
tificarão de função palie al nvt~t-l1<!a pel.::t Lei n9 4.878, de a dt dezem .. 
b1-0 ct.:: 19G5 weto -parcial> • 

QJéduia 
1 
2 

' 

Vete 
1' 
2?. 
J' 

ORIENTAÇ::.C l'A::IA A ~'OTAÇt.ü 

Matériã 2 que se refere 
Totalidade de projeto 
Palavras at). art 1"'. 

Palatras dé art. 19 

CONVOCAÇãO DE SESSAO CO:SJt;NTA PA::tA APTIECIAÇAO 

DE VETO PRZSUJENCIAL 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 62, § 3~, da Cons­
tituição e do art. ~r;o, n9 IV, do Re3·imento Comum, convoca as duas Casas 
do con3re'>s0 Nacional para, em sessf!o conjunta a reallzar-se no dia 22 
do corrente, às 21 ~oras e 30. minutos, no Plenário da Câmara dos DepU• 
tados conhecerem do veto presidencial no Projeto de Lei nl? 4.081-A~7 
na C'Jm:.1rn e nl? 30-67 no Senado, qtle corric;e desig·uaidade de situaçao 
entre .::~:-victores do Ministé::"io d'1. F::t-z"nda e dá outras providências. 

, Fr..::: saber 
Prz.:>.tlen"c, nos 
segul.nt';! 

Senado Fed"ra!, em 6 de junho de 1967. 

Aeno MOURA ANDRADl!: 

/("i ),"'J '\ r ?\DO '(, . "" 1\\ I i 
'' , '' . I ' c-.-.l .. i-1 \!.. ,1- 1 

' que o Senado Fedeiai ap·· ... ,.,J e t...l t~do :.:.. .... ~ra A~l..;L·~j.!, 
termos do art. 47, n<.1 16, do Re:;;imento Int::lno promulgo a 

RESOLUÇAO N9 48, DE 1967 

NomJia, par·a cargos 'Gagos de· Auxilzar -Legislativo, car.àirt-atos habilitados 
em concurso Pitblico 

Arti~o único. São nomeados, de acõrdo com o art. 85, alínea c, item 2. 
do Regimento Interno (Resolução n\l 2, de 1959), para os cargos vagos .,d:'l 
Auxiliar-Legislativo, PL-10, do Quadro da Secretaria do- Senado- Federal, 
Lourival Machado Resende, Ma!'ilisa Damasceno de Carvalho. "Henrique 
Siqueira, Til!mann, Carlos Alberto Vilela Souto, Aurea Mcwhado, Mã1·c1a 

CONVOCAÇÃO DE, SESSõES CONJUNTAS PARA APRECL\ÇAO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do Senado Federal, de acôrdo com o disposto no art. 62, 
\,f 39, da Constituição Federal e no art. 19, n9 IV, do. Regimento Comum, 

convoca as duas casas do Congresso Naç.ional para, em sessões conjuntas 
a. realizarem-se nos dias 15 e 21 de junho do ano ern curso, às 21 horas 
e 30 minutos, no -Plenário da Câmara dos Deputados. conhecerem dos vetos 
presidenciais abaixo mencionados: 

Dia· 15: 

- Veto <total) ao Projeto de Lei n<.l 3.906-A-66 na. Câmal'a e n9 266-66 
no Senado, que dispõe sõ'bre o Estatuto da Pesca; 

- Veto (parcial)· ao Projeto de Lei n9 4.006-A-66 na Câmara e 'núme~ 
ro 1-0-67 no senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministél.io 
da Educação e Cultura, o crédito .especial de NCr$ 3. 500.000, para atende!' 
a despesas resultantes da expansão das atividades de ensino, pesquisa e 
difusão cultural,. da Fundação Universidade de Brasília. 

- Veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 4.068-A-66 na Câmara e núnw ... 
ró 11-67. no Senado, que autoriza o Poder Executivo a, abrir, ao Ministér~o 
da Justiça o crédito especial de NCI'$ 3.291.576,9-3 para atender a despe.,<,;as 
decorrentes do pagamento da gratificação de função policial instituída p::!!a. 
Lei nt:> 4.278, de_ 3 de dezembro de 1965. 

Dia 21: 

-Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 3.804-A-66 na Câmara e núme ... 
ro 25-6'7 no senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministé1·io 
das Relações Exteriores, o crédito especial de NCr$ fi0.924,21, destinado 
a. atender a despesas com a participação do Brasil na IV Feira Intema~ 
ciona.l de Nova York, realizada em 1960; 

_._ Veto ttotal) aC> Projeto de Lei n9 1. 773-B-52 na Câmara e n"' 121-6$ · 
no Senado, que dispõe sôbre a fixação dos limites da área do Polígono das 
Sêcas nos Estados da Bahia, Pernttmbuco e Minas Gerais; 

- Veto ctotaO ao Projeto de Lei nQ 3.567-B-66 na Câmara e n9 33-{)7 
no Senado, que dispõe sôbre a inspeção industrial e sanitária dos produtos 
de origem anirnaL 

senado Federal, em 31 de maio de 196'1. - Aura Moura Andrad.!. 

FEDERAL 
Tolc-do d.:> Am.;..aJ, !L.y .... ~- ,~ cafdas Pereira, Kl~ber Souza, Frederico da 
Gamlt Cabral Filho, Jcao Conrado Lafetá de Oliv.:ila, Getúlio Ivan Car­
reira, Paula Frassinette Lopes, João Menandro da Silva .Pilho, Geraldo ' 
José de Sá,- Wálter Manoel Germano de Oliveira;, Newton Araújo Silva. 
Nilson A velar e Angela Barbosa, .cfl.ndidatos habilitados em concurso. 

Senado f'ederal, em 2 de Jpriho de 1967. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

Publicada no DCN de 3-6-67, que se re:publica po1·' ter saído oom 
lnoorreções. 

' 

.. 



) 

· f2·1 ()•' Quarta-feira 7 

ATA DA 77'1- SESSÃO. EM 6 . . 
DE JUNHO DE 1967 

19 Sessão Legislativa Ordiná­

.ria, ·da 6~ Legislatura 

II'RESIDENOIA DOS S.RS.: MOURA 
ANDRADE, NOGUI':IRA DA GA' 
MA, RAUL G!UII!iRTl E CAT:rE· 

-TE l'li'IHEIRO, ' 

ÀS 14 
·a.cham-Ee 
ne.dores-: 

horas , e 30 minutos 
pf.eeeutea _cs , .... n.· Se-

Alvaro Maia 
Edmundo Levi 
Milton Trindade 
Lobão da Silveira 
Petrônio -Portela 
Menezes tJimentH 
Duarte Filho 
M.anO~l Vill~~ça ~ 
Argemiro de li'igueiredo 
João Cleofas 
José l!:rmirio 
Teotilnio Vilela 
Rui Palmeil'a 1 · 
Leandro. Maciel " 

- Aloysio de Carnllho 
Antônio Balbino 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 
Mario Martins 

. Aurélio Vianna 
Bem~d.icto \iailadares· 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 

. Moura AndradE! 
João Abrahão 

, Fernândo Co1'rêa 
Celso Ramos·- . 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 

O Sli. PRESIDENTE: 

(Moura A'ndrade) ___, i\ lista de pre. 
sença acusa o ccmparecimento de 32 
Srs. Senadores. Ba.ven<io· número re­
gimental, declato aberta a sessão. Vai 
ser- lida a s'ta. 

..., 
DiARIO- DO CONGRESSO NACfQl\11\~ (Se9iío !:j;): .· 

--- .• ' '-~.f<)-.:.,_::}1 

.E X P 0: D H W: ~Tu: . - ~ . 

o=?ARTA:-.!:'::>~70 W t:':.~\:3A M-AGIO~Á-g .. ·, • 
D1Q~r0R'·Gi7H~AI,. 

ALBERTO DE· 8RíTTÓ PE~t:C~A 
CYEPV .,.0 ·S~RVlÇO t:lEt r'I!E)f.IC:Ac:eu;;S 01-I~PB. DA SEÇÃO DE RGD~Q"I.O 

J, 0.0:::: ALII!.EfOA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃ~S 

· Dt.6.RtO DO CONGR:i5SO 
SEÇ.ÃO 11 

NACIO."\\AL 

Junho de'. 1967 
" 

aoonOmlca.s q\.\8 compfeendtun Q \t:3nl, 
·~rfo de doia. ou. mai.s-pai.sea. _ . __ 

Conjugaremos nosso• 
esforços no sentido de 
au.níentar, subatcmcialmente, 
as receitas provenientes do 
comércio exterior da A1n€r1c.._ 
Latina. 

lmprfsso nee oficlnee oo Depert~mento de lmptcnee Neeione.l -:._ BRASÍLIA 

Os esforços indi'riduais e conúm­
tos . -para aumentar substancialmente 
as 'receitas provenientes de nosso co­
mércio ·exterior. devem ser_ orientadoa 
no sentido de facilitar a entrada, sem 
discriminação, doa produtos latino­
americanoS- no$ mercaQos mundiais; 

." aum-entar as receitas dos p~1sés da. 
. América. La-tina pro-venientes de suàs 

·~-------------'------.,---------~~ exportações , tradicionais; evitar au 
freqüentes flutuações da.s mesmas; e. 
fin.a.lmente, adotar medidas que esU;­
mulem as ·exportações de. seus produ-

Brasil, a apro-vação do Poder Legis-~mentar da aju<la mútua e a .amplia. .. 
h~ivo. · ~ão da cooperação externa; 

. Empenhados em dar um vigoroso 
Brasilia, em 24 de nul..io de 1967. -~impulso à Aliança para o Progresso 

A.~ Costa _e Silva. e acentuar· seu caráter mult1la.teral 
Em 9 de maio de 1967. · 'com o fim de promover- o desenvol~ 

'vimento harmônico da região em rtt-
SG-117-900.1<00) mo mais aCelerado que o registrado 

A Sua Excelkncia o Senhor . late o presen_te; - . 
- t -1 a- Unidos no propósito de fortalecer as 

Marechal Arthur da . ccs a e S~ v • m.stítuições democráticas, de elevar o 

tos manufaturaiios. · 
MOdernizaremos as C01idiçõe.s 
de vida àe_ n·ossa pOpulação 
rural, elevaremos a 
wodutiviCULãe agropecug.ria 
em geral e aumentaremos a. 
prod11.ç_ão àe alimentos, 

Presidente da República·. nivel de vid~ de no~sos povos é de .. 
assegurar· sua progressiva participação 

tanto para beneficio da 
América Latina como 
do resto dó mundo. 

Senhor Pres"idente, 
Ao encerrár~se a ReuniátJ de Che~ 

fe:; de Estado Americahos, em Punta 
d-e1 Este, em H de abril tiltimo, vos.r.a 
E:l\:celência subscreveu, juntamente 
com os seus pares, a ''Decraração dos 
Presidentes da Amêrica" .. 

2. Dessa importante expressãq de 
propósitos, feita no mais altc nível, 
decorrerão negociações-_ de ·atos -inter­
nacionais que eventuartnente terã.o de 
.;er submeti doa à aprec:'itçfio- do con­
-~te:sso 'N"acional, nos térm~ da Cons­
~ltuição. 

no processo de desenyolvimento, ert~ 
an<lo para -~es fins as condições ade~ 
'!ua.das, tãn.to · no plano politico. eco~ 
nômico e socíai como no. sindical; 

Dispostos a me.nter uma harmonia 
de -confraternidflde· americana na. qual 
deve ser efetiya a igu:\Idade racial: 

Proclamam . 

A solidarieda-de das na9ões que re­
prasenta.rn e a sua d-ecisa-o de alcan· 
car lllenamente a ordem social llvre, 
Justa. e democr{.tíca que exigem os 
povos do continente. · 

·I 

As condiçõés. de vida dos, trabalha­
dores· rurais e dos agricUltores da 
América Latina serão transformadàs 
a fim de· assegurar sua plena. parti­
cipação no J)rog1esso econômico e so­
cial.- Para êsse fim, serão executadoo 
programas~ integrais de moçlerniza_ç~o 
de colonização e de reforma agrárus. 
quando requerJdo pelos países. Berri 
assim. será- melhorad-a a _produtivida-
de e diver-sificada a produção agrope. 
emitia. Aléin disso, reconhecendo que 
a capacidade de produção: .de ·.alimen. 
to-s do Continente encerra lima duph 
responsabiltdade, _serão enviados es· 3. Muita embora a Declara.ção não 

conr;titua trat.ado ou- acôr<io e, por-
tatito. não requeira ratificação Iegi$~ A América LatintJ 
l::ttiva sou cte· parecer que a -"Decla ~ criará. 

_ forçQs ·e'5pecial.s no sentido da. produ­
..ção dos alimentos exigidos . p:e.'!p,s c.r~s· 
cente.s necessidades <'..ç n~sos povos c 

·no sentido de contribuir para. ·a all· 
mentação de outraa regiões. 

ração' ·dos Prcsidente3 da América'' um. Mercado comum 
dell'e ser· enc2-.minhada ao Congresso, 

\ 

~ Impriniíiemos deêídido 
tmpu.ISo à educcu;ilo 
·em [U'fZçáo do desent-<olvi-menta. 

com o propósjto ·de impulsjónar ae. 
cididamcnte 'l ed4:::ação .... em funçã1 
do desenvolv.imento, seráo intensifica 
das as camPãnhas- cte airabetizaçãc 

.atnda c~'P <a tib,l.lo íntortnativo, uma Os .Pre.c;:idente$ das_ Repúbll.cas da 
vez que 9yonstitui um importante do· América Latina resolvem criar de for·. 
-eumento n:2.s relações interamerica~ !.'na. progressiva; a partir de 1970, o 
nas e- intral,atino~atn:!t~canas. Mercado comum :Z:.,atino·Americano, 
· 4. Antecipando o a3sentiment.o de que deVerá e.stat ·sub.stancia_lmente em 
VQssa EXceléncia. à pres:mte sugestãO, funcionamento d_entro de um p:ra.:;-.o 
tenho a honta de. submeter à- alta não superior a Quinze anos. O Mel:~ 
ap-~·ecia~-:ío de 70~f:!a Exc?Jêncla o_ ane- cada ,comum Latino-Americano ba­
xo projefo de M<:-n.s:a.';,''ün ao Congresso sea_r~se-á no aperfei~amento . e na 
Nacional. - . convergência progressiva da Associa-

Apro-veito a o}Jí'.rhmià;:.de para re. ção Latino~America..na 'de Livre co­
novar . a vo~1a &.."teelf.ncia, s-enhor mércio e do Mercado Comum Centr-o 

O Sr-. 19-"Secretário zé o Beg'uin- Presidente, 05. protestas do roeu mais _ A!llericano,- levt..ndo em-' conta o_ inte-
te n"rofundo respeito. - José_ de Maga- · r~sse _ d~.s pa1.ses latmo-am~ncano! 

O Sr, 29-Secretário proc"e~ d 
leitura· rJa ata ·da sessão ,anterior, 
que ·.é U1H'OVad.a sem debate. 

'serã levada a efeito grande expansã 1 

em todos os· níveis do ensino e .serf 
~~ev:oda BU3 qualldade, a fim de qu 
O fiCO uotencial ;'lum,ànr; de UOSSCJ 
povos .. pÕSsa prtstar a máxfma contrl 
buicão para. o desenvolvimento eco 
nõiD.icO, soci~l ~ ~cultural da.. Antéric 
Latina. Serão model·riizad.os nossc 
s;r.:tcmas- de enslno utilizando-se. a 
m'âximo a.s i.Q:o\•açÚs · êducaeiõnais, 
serâ. ampliado nossq ·intercâmbio d 

lhães Pinto lamda nao vmcule.dos a tais s1stemas. ' · I Essa mazna bri"fu nforcará no::;!'os 
DECLARAÇJt.O DOS Pr:~SIDEXTES t·incuios históricos. promo-Verá o . de· 

· PA AMÊFICA senvolvimf:;nto industdal e ·o fortale-

EXPEDIENl'li 

Os President~:.- dos Estados Ãmeri- c-~ento .<;u.s emprés~s iildustriais la..: 
Do Sr. Presidente da _Repúbliea., canos e o Primeiro Mlnist.t:o de" Tri- t'noiamcri_cana!J-,_. bem como uma pro-

como se segUePJ.: · nidád e Tobago reunidos em Punta d~cuo maiS eflcle~nte e novas. 9portu· 
prof~ssôres 1e e~tudantes. 

. ME!IiSAGEM 

(NQ DE ORIGEM - 466-67) 

d~l Este Re'"~ública Oriental do uru- n ... dades de emprego, e p~rmrbrá q~ 
u i ' · · U. -região desemp.enhe no .âmbito m-

Pore;nos· a fi.êncüt e 
a tecnologi .a serviço 

g a • terna-Cional, o destacüdo. papel que 
Resolvidos ·a dar uma expressão lhe ç.Dmpete. Estr::oita:rá 1'01 suma, a A ·América Latina incorporar-se-

mais dinámica e ccncreta aos ld"éais rmiMde dos povos do Continente. aos benefíclos do progresso cíentífi( 

dos- nossos povos. · 

de unidade latino-americana e de so· 16 · ·d ' a" d 
I. d d O Presidente dos Estados . Unidos- e tecno giCo e nossa epoca n • a. 

Senhores Membros 
Naciónal 

ldarie a e dos povos americanos, que da América, por ·sua· ve~. manifesta minuir. assim a ·crescente diferen~ 
iru:pírarnm oS fundadores de' nossas seu fjrme apoio 3 essa promissora ini que a separa dos paises aJ:tame~~ 

do congresso 1Jf+,ría.s;_ . . ~ . i ti 1 t· · ; ..... ...ruS1TinJiz.ado"i_ .no que diz r.esper Decididos a converter e·,"e n_,~pósltO c a va a mo-amencsna... '-<I<U. 

·~ '" u f-1U2'i _t,écnics.s- de produç5o .e ,a SUl 
-Acolhendo sugestão do Senhor Mi­
nistro de Estado- das Relações Exte­
riores. constante da Exposição de Mo..: 
tlvos anexa, tenho a honra de enca. 
mlnhar a· Vossa~. Excelêm_:o.-- o texto 
da j'Declaraçã.o dos .Presidentes da 
América" fec.;:rrtom.ente firrnada. em 
Punta det Este por ocasião' da ReU-­
ntAo de Chefes de .Estado Amerlca:­
nos, de 12 a l4 de Abril de 1967. 

· ptaç:o &te encaminhamento, a titulo 
meramente in!orm.attvo: cendo em 
vista .gue dos t]J:-op6sitos enunciados 

. na citada "Dei:laraçãO· dos. presidentes 
da América" deverão decorrer even~ 
tualll:lente negociações de atos· tnter­
naci<:mais para os qua1s- será. neces­
sã.rta, nos têrroos da c~nstttulção · do 

em realidade em nossa Própria gera- Os Preslàentes que subscrevem êstP. ·rmõícões de vídá. Serão formulad« 
ção, de acôrdo com ·as aspitaç·ões P.co- documento alinn?.ITJ flllr-:, ·""'U amnEadÇJs progt·am<~!'l na-elonais ' 
nõmicas sociais e culturais de nossos Con.struiremõs a.s ~'t:nch e t.ecnolo.;ia e pôr-se-á e 
poVos·; bases materiqi~, marcha um prograrria. egicmal: · sed 

Inspirados nob !)-rmclp-los- que intor· ..7- 1 1 L>,.., - - ,.,..,-,das 1'nsb.·tuJ· .. fies mu!t••,aciona · t 1 · · · -u..u- n~.-açao eccnwnaca '""" • .... 
mam o sts ema nteramencano, e:spe. latino-americana mediante "!.van,..<:-ri.os. de habUiUJr>ão e pe.:::quis: 
cialmente os consignados Íla. Carta de projetos multtnadcnaio. -.,_1.,:::0 tOrt~~-::-e:d~·-::; ~<> inc:ti.tukõeo:;' « 

Punta del Este, na. Ata Econô1nico- · tal natvrf'n f'Xid'2nte."'· nq' .tm:;:1'i4 
Social do Rio de Janeiro e no Proto· A iniegra_.çá-o e~nnõ:.:u:ea exige iun Latilla- e contribuir-M~:l .ps.tn .o in te 
colo de Buenos Aires, de r.-mendas à esfôrço vígorosr, e· sustentado par:1 ~ .. ,~ -,~ "" r-rr:o-rf:'~so dos J""')nhf'c'nH·nt 
Carta da Organização dos E-,ta.dos construir Uma rêde de. Li"rtn-.;pnrte~ ~''"n~•ncr-s e t~énoló-zkcs. 
Americanos; . . terrestres e meJ.hor_ar os ei.stemas de 

Conscientes de que a consecução dos transporte de todos os tipos que facf. É1'Cn'!mentarenws os. 
objetivos nacionais ~ regionais do de- litem a. circulação -de pe;ssoas ·e bens ?trogramvs de meihGr{lm.enfo 
senvolvimento se funda essencíaimen atr~vés do Continente; e:.:tabelece:r um da sd1í.de d.o.s povr-::. am.er-icanos. 
te no esfôrço próprio; - sistema de te1ecomy.nicaç-éies adequad_o 

Corivencidosv entretanto. de que pa · e~eticlente; 1staiar sistemas conexos. ()_-pçpel fundamental da ~úde 1 
ra alcançar tais' fins são necess.1.rias <1e energia; e dese:t'_l'lrolver conjunta~ -dcsd.lvo!.vlmen:to· eMnóm.J.c.__ e sccial c 
a colabOração decidida· de tcdós m mente bacfas hidrográficas internacio- América LaUna exig·e que se lnteru 
l'lOSsos Paises; _,a contribuiç§.o Qm.ple- nata_, regiões fronteirtcas e_zonas .~eo. fiquem a prevenção e (J MntrOle d 



doenças transmissiveis e que'· sejam eyJge o fortalecimento da emprêsa la A participação dos países de menor mediàa.s equivalente:s, uma margem da 
postas en1. execu.çJ.o mOOid!!s destina. tlno-americt:.fi:.t. mediante vi;;orc:a d'::envolvimento ~cnõ:;:alco Nlatlvo prcfe.rG.n::la d::Jt<o d~ re;;;~Jo para te­
das a erradicar aquelas para as quais apoio :financeil'O e técnico Qll2 lh.:J p...--r· en1 tôdr..:J ll-'3 et:J!;]J.:; do pro;:::::~:so do in~ dos ~ lü't1Õ.Utos orlgi..nárica dos px'.;:;s 
~ >, e-;:\-:tam p...:oc~ssos que . permitem mita dz::m'olrcr-I::~ e a.i.Jast=:c:r de tcgr~?5-o e- Õ.:;t form:rç::O do :Merce..do 1nli.1lO-ül':u::.!c~noa, Ie~;an:::.o CI:t ccnta 
ou..1. totn·l eliminação. Serão acclcrc.do!;: forma efici.ent~ o mercado re3lon~1 ContUtn Lal1no~.t1P.J.CI',icano ~'lJ."-Sc-á de os diferentes graus de d::;.,:;nvo~vl.m;;n­
ta.mbém_ os programes de ~basteci. A inicirt~il'a p~·Jv~cla estrangeira po- acôrdo com as ct:~!JC.:;i,:;.Jes do Trt.t::::.do to doo pa;s::::J~ 
manto de água potável e de outros dJrá dexm;~enhar importr:•üz iunção 1 de· :t.lont~vid~u e St'.t'S H::sc:uçõ.=:Jcom~ C) Que r:.~ m::YJ!0:a.s L . .-c .. ~s~.::.s n::s 
tc.rviços.~sscnciah }}ara 0 Eancan1ento a fim de e.s::cgurn.r a conscc:;ç,.ão dos plcmcnt:~.res, p1'c~orc!on".ndo-sJ-ibe.3 duas alíneas anteriores s~;.lm d: Q.',d.'-Í• 
Co U!ll.ncnte u;·bano e·rural, . objetivos da int.:gração dentro dcs po_ as ma.icrcs vun~c.3":.JS pnJSív~b eom o crvção lmr4lata na ALALC:, E:•n h.l'-

Iit!ca.s ap!ic.:..vct. de cada um dos tmi- propósito de alcanc~r o d:!::envolYi· rn~nia. co-LJ r.s O(.(...:..·c.; a.,..J.::J rclc.:.::n . .:.s 
~1 . Amêrle:a. Latina 1 sez da Alnél'ica Wtina. mento qu!librc.ti.o dJ. rc ;::lo, a c.:..;e or.;r;nLmfT cvnt:"a;:. n:> pr,::.-.2.-~1.<3 
eizmf:na.rá as despesas p .1. ê .::~ · l - ' . ara fac11tar a reestruturação e os Com ~::.~ me~no prc;õüto \.::;cl:_:-m cap.tu.o. e que se el:L::.c...:.aLn, no '·..i.3 uztiHu1 cs desnecessárias. j ~ • · · 1 ... · ~ - 'Pt t' · 1 ' a us.cmentoz econo:mcoo que prc.s!;u~ pro;nc ar aç~:l Un.ed.:!~a parn lRClu ar 1 ur po~.sn·c , c.cs ~.::,:.;;;. n_o h13.L.u:hv.~> 

OJ. Pi ~s:d:€.nt:..;; das RevúbLc~ l\~ põ::: a urgé:J.~iJ. Eb z.celerar a_ inte6fa ... o liwo cce -eo ao mcrc:-Co doJ c:. ...... 1. ... L de !&I.mn compa~ivel coH1 t.; c .. ;.1~. / 
J,;,1í. -_:a _L:!lila, COLl~oíente& da. impor. ·çf.o, é ntctsõ-5.r!o um financi:a-mento p2-iscs da ALALC dcs prcdntJs orl;;l- mis;sca i.n~:ru.;;.c~onals o.::..:..:.I.;..:;, "·i· 
tc.n~:-l d. s fõrç1s arma-das na Ill8.lln- a.:!cqur:.do. né.rio~ dos pa-fs~s de mcn:::r d~:;:nvolvi- canda Ca~es úlL.HlGs pr.:~.:s c.u1V.J..:~..:;J 
~1ç: o cta. segl!rança, reconhecem ao R:~'cC1lh.:ce·sc que é ncc&sário ad-o- mcnto econômico relativo, ll1clilbro:; a- cst:nC::é las aoa ctt.:O!l.:.s _zu.:r.l..:~os ti.-'1 
N~ ;I .1 1.:-!rl.t;:.} qu~ as c.x.l:1 i:no~.:;.3 do tar tOdas as n1edidas _que conduzam da AL->\LC, bem como p:·o-movrr a i.as- .4-LALC com a mcst.t.t c,C!u .. l:iç..:.o. 
d::z!'-- ~ n:·::1!-ç.1to econüm~co e do pro. ao apoxfeiço::n-;.t:n~ da int~gração eco- talaçtio e o finenc!.::mcnto, nc::ccs pai- d} Que a ar.JccOçf.o ti .s mt:Ji~.::.s 
f: ) : '~."ll tornam necessário a.!Jli- n6m1ca ldino--americane, principaL ses, do indústr!fl.s d:zt:ne.Uas ao mer~ ncim::t Pl.o.I.:;:t...> nf.u ir.l~J.: .. a os r.:::;. .. 
e:-.:r r.~'!ZI. t3S"2S fins 0 mthümo dos ~re- wente as que Propend:tm à cons!:!- cndo amplij,do. justawc.n:.O.; inLem.cs d;;._l:n;..~os a r.:.-
c:• ·_o: , t. .. ,.J.:;;:;L3 na América La- .cução, no menor prazo ~Q~ível, da 03 pais:..s de rnchor d:sem•olvlmento ,clonalh.:ar os lnstrume11t.os tie polílh'a 
tin:-'.. esl.a',;i~idc:de mone~lrh e E!-s relaoia- econômico relativo t:•!:J o direita do comet·cia.l que se totno.rcr~l n:cu~sáriu3 

z, 1 con::-::;ü.::nc;a, e~prc~a.:.l sua !n- nadJ.s com a abclição de tôdas as.res- pn.rtieip.r e de obter cc.u.clicõc'\ :prcfe .. para dar cumprimelJto ~Js 1'ro2,";J.H1..15 
tc.n:.:'J õe 'l:r~1ii.::w as despesas lllüiHI.- ü·içC~s. tuclu:.ive cS. a.1ministrativu.s, rencids ncs ac::rdas suL*reg!ouai:fqúe nacionais de des.:nroi.l".i-t;h:n.o e aos 
rt:s crrt IJrop-J1·~.rto ts reais exigências 1ínr:.nceiras e cnmbia1s, que dificultam sejcru de. seu intert.;,:;e. objetivos da integradliJ. .., 
('!co. s:_:;Ulr>.i"v;J. nacional e de acõrdo o comé;c:lo dos produtos da região. A situc.ç:..o dos pair:-s carnct~rl:zados e) Promover a rc~;.:i:r..:o dos estu~ 
cCl:n 0.:; ds~"i.tivos constltucioJUlis de P~ra tais fins, os Presidentes l:ltillo- tomo de mercado in:;•Jficlcnte SJ~·ê. dos jii inicln-dos sôb:·e a.s' preJ·crt.ncías 
c7:Ca. p_J\-;, ~v~~3ncto as despe:~as que qmerlcauos ncordc.m agir com re1~ão ccnsidcrada nos tratc.m:::11~0J p1eferen- que os JM.is~s da ;.r.:--..LC p<Ja~rid.r:l 
ncv L ·~&:n mdmp~n.sávels ao cumpt·i- acs sc~u.intes pontos: cla.is transitórios enunc.iadcs, na. me- conceder às i1n}-o~·~ ... t;:ucs 1J10venien:es ~ 
m":nto tl,z., m:..:sf.~s ez:;Jatifc:.3 das fót~ a) Criar d~ forma progressiva a dida. em que fôr ne:::e.ss:irio pa:..a con- dos pafs:Js Iat\no ... :-,"'1\!l"i-:~n::::;:; n2.:> 
ç: t.rUl~·:;.s e, quando f. . 0 cttso do~ oartir de 1970, o Mercado Com'um seguir um desenvolvimento harmônlco m.~mbros dl A&c-c.iarão. 
C..... • ,- · t 1 · ' Lati:na-Amel'lcn,no, qU€ dcvet6. estar no procemw de integrato?,o. - ' 

•J·h • .:..:.os m ernac ona1 ... que abri. Y /) Que se e:;tude a p.JssibHiQ ... ..;.e de 
gue~n o.:. teus res.pectivos · ooverno". ·•'y:'anc1"ln1entf" em funcionamento ":J:'Odas as disposiçó_es d.3.:íte item se 1 ' , d' tr d • · te d d" • ce ebrar acünlcs de comp • .:ul€ln<..,~o QuantJ co Tratado pa.ra a Proscricão ~n o e um prazQ n"'o supetlor a en n em como ccmpreen Iú..:!S no 
.da Atln.:!s I lcares na Ame'rJca La- qu':nze anos. Trat~do de Montevidéu ou po1" -êle industrlai, abel t<c;; à pat oic~pac.:.o da 

b) o M c d c L t· .. ~ d todos.o:. p:Ilses Iatino-t..meticanos, h"Bm tina, c·r1:hess::un o de~ja de que entrb . ;I_ er a 0 omum a mo-.cuue~ empa!.:a :.s. como acõrdos sub·regiona1s dá in~e .. 
em vip;or, com a possivel brevidade' rlc~no basea.r-se-á no a.perfelçoamen- D Medit!!!s rclativl!.s ao Prc:Jr.'l.ma uração econGroica de car.:iter hn."l:.i. 
preenc·1!~os os requisitos que o mesmÓ to dos dos sistem!ls de integração · dz Integração Ecor..jmica Cen- tório entre o lVICCO e ps.i.seJ-membros 
tra.tac!~ tSStaln:Jece. • ~?~istcntr.s.: a. Assoe:ia~á"O ~a,tino-Ame- tro-Americana ' 

1:'> cnfr.:mt::~r os problemas examl- tlcana de Lwre comérclo. <ALA~.C) d_tt.g)A~t~C;e estabeleça uma comissão 
n . .,dos ~e>":.t 'Reuniúo. 03 quais consti· e o !Jrercado Com~~ c:ntro-Aroenca. Os !!residentes dos Estados~mem- constituída volos órgãos t.,ccutivos da 
tuem um dc:::afio à vontade de açg,tt no. (~_1:CCA). Su~mltaneamente, os broo do Mercado Comum Centro-Ame~ ALALC e do MCCA pa<a coottlen::tr a. 
dos povrJs e '"'·ovefnOs americanos, (~) dois siSt~m_.as lnlcrara,o um process() ricano comprometem-se a: e"ecução das allneas anteriores. Fi!~·a 
os Prcs!cL:_..1, :-roclr..mam sua fé nu ~e _conv~rgeuci~ em :fases ~e coope- a) Ex;ecutar um programe de ação 1 .sentiQo Profundo do sistema inter* 1 aça0, vmculaçJ..o .e iUte~n·a.çao, levan- que compreeJ;lda, entre outras, as se- ta fim, a referida conlis.::ão propiciará 
ar~~crCano, que não é outra ·senão o do. em conta o mterêsse dos patses gutntes medidas; reuniões em .nivel min~stzrial para as. 
dd forül.lece-r a existência na América 1atmo-emerlc~os ainda !Ião vlncut:t- 1) Aperfeiçoar a união a.duaneira c segurar a maxima raprdez no procc.>so 
de EslJdos de dJre1'to 11-es e demo~ dos a êsses Sistemas, a fllll de facilf- criar a união monetãria centro-ameri- de integraçúo lattno-p,me,ieana e pro-

' u t lh 1 ceder oportunamente à negociação de 
cr.Hicos, cu.fas economia dini\mtca':.>, ar~ es 0 acesso a a Jum dê)es. cana; \ u.rn tratado geral ou dos protocolos 
fbrta.lccldas por uma .::rescente capa~ c) Promover a incorporaçf'i..o dos oU- 2) Completar a r§de .re~ioncl de necessário,.; à crla&-ão do MeL"cado co_ 
cid!l.dJ rec.roD1ó-rica, lhes permitam s~'r- tros países do. reg15.o latino-americana obra& de 'mirà-cFotrutura; mum Latlno~Ameri.cauo. Pera e:>s..-ts 
l1r, cach. cl~a. t:cm ma~or eflcAcJa pn~ ac:J sistemas de integração existentes. 3) Propiciar a reali"'açáo de um~ reuniões, bem como pi\.l'a aS da corois-
P?VCs.c3 continente, aos quais anun~ politica comercial externa. comum~ são de órgãos executivos da ·ALAI.C 
c1am 0 prc;rama que se segue. 2. ll!ediãas sõbre a .4$aCciaç.'io La- 4) Aperfeiçoar o merca.do comum e do MCCA, serão cO~lViãfu.los cs r~-

. · ttno--Amertcana de Ltvre <.:o-- de produtoa agropecuários e pôr en1 ~ t • 
1 1 

t· . "''' 
II mércio (ALAIC) -prática uma. _politica industrial con.. ?!e~~n~an .ca. uos !}a. ses a mo-ar.o.e·.:l. 

l'ROORAMA DE AÇAO . Junta e coordenada; .~anos não lt1Lmbrcs. 
cAPÍTULO I b ÜJ rreAaidAenLtes dos Estado:>-mem- 5) Acelerar o processo de livre mo• h) Dis~m~r cE.-x:c!.;l atenção e-o 

rcs CJ. L C recomendam a. teus bilidade da mão-de-obra e do .capital desenvolvinrenfõ in-jl':~r!ai C:Jttro d::t. 
lttlt:.grayto Ecoaúm;ca a respectivos Ministros das Relaçõl!s Ex- dentro da área; inteQ:ração e çm par-t,i{;'Jla:- E.J forta~ 

Dr.;en:;o!vimé.<.to .'nd'''''''al tcrwrc::; qu~. na próxima reunião do 6) ."armon,·zar a 1e2lslaça'o b"~,·ca 1 · t ct A • • • c lh!J d N · .o ~ " ecltnen o as emprc;,.!S inuL! ;~.na~s Ia~ 
da América .atina a:::;sit 1967• [dmtistro:; da ALALC do necessária para o prOC'..,sso d.e Le~ tino-americanos, rc!ttre.ndo que o de .. 

....., . . e • a o em as medidas ne- ,.,.,..aç•o econo'mt'c". 1 · t d 1. n mctpios objetivos e metn.. cc"~ · l p ô • b• "" ""' serrvo v1mcn ·O eve ser um prcccs-;o 
....., ":"'utr asd a.rl! P r em extcuçao as s~~ b) Aplicar, na execução das medi~ equilibrado entre inv.r-·V;nentqs pna 

A intcgra;J.D econõm~ca consiitui fJBln ~s e-m.so2s: · das precedentes e no que fôr pertt- fins econômico:; e ill\'c.::.~intntos p~~a. 
um instl"Umento coletiVo p&ra. acele- a) Acelerar o processo de -Convernão nente, o tratamento preferencial tran- fins fiCGÜtis. 
rar 0 de:..2nvolvin-ento 'atino ... aurcrica .. da ALALC em um mercado comum. sltório jã estabelecido ou que v.mlta a 
no e deve constibir wna daa metas Para êsse fim. aplicru·~se-á. a partir ser estabelecido, de acôrdo éom o lJ. Medidas comuns aos pat~es. 
d~ política ~e cada run dos paists da de 1970 e a. cornpleto.r.se dentro de princípio do d~;~senvolvimento equiU.. membros da Organt;aqão dos 
re" ·a n ,. cuia um · t d d t - Estaõos 'Americanos (OEA) .~ · · ~ c lJfimcu o eve~ um prazo não •:mperior a quinze anos, bra o en re pa1ses. 
rfo .rtl"I:Olar os m~for~s esforços l;IOS- u.111 rf'gitne de abolição prog-ramada de e) Propici~r crf'..scente vincule.ção do Os Prco:identcs eles :c~~?.rtos·mti~l-
sívets, cch1o complctntntt: nece;:>sátlo ~.,.r-,·~zr..C'S e dP tôdns e.s outras rcstri .. Pa.nami ao- Hercado Comum Centro~ bl"C.S da OEA a.cor<Llm: 
dos P

1
3.,; 1

·:; m:.clon:!!s. r,ões não-clJfP.nd~friru:, bem como de Amn·lcano, bem como rápida ex13an· lt) 1\IObili:t.:or rccur:,;;.:; ruancr!ros e 
Alé:n 1issu, é nc_ç:..,,:.i;:io. le\·ar -em harmonização tar;fária, para 0 esta .. são das relac6es romr.rc:ais e de in- técnicos, dentro e !G~.~ do Continente, 

CQntJ. cs di!e1·cnt5S níveis de dc::..zn~ b..;~:cün::uto P•OCU3sivo di! uma tarifa ve<J:tímento com p?1S~s vi-~inbc.> da re~ a fJm de co:sl.ri.bl".it ].:J.:·a a s:Jlm;5o dos 
volv!m:.rt~o e ·a.s condít;Õ23 e.:,;nómJcas "'x~·:··1'!. •.!O~·lUm em nivets que promo. i1iáo c~ntrO"-eroedc.?n:t e cl.as Antilh.:>s, problemas de b?lanço dJ rctgaroc.nl..os, 
e de JtJ"rt•:>-1:1 dw d~!crei.~ ·s puis:oa vru~ a eiici(nda, e <!' pndutlvklede. rproveitflndo p1.ra isso es vantezen~ l'eaclaptaçC::.o indu.::tt!2.l e reorien~::c5o 
da América Latinp;, a fim d~ a.uo ' :;,-,.::un ermo f't cxr1ans...:..J _do com:5tcio. d.a sua pro~lmid<Jde gec~ráfic'l e as da rnüo-tlc-.obnt. q~~:- p~ _;am re~uhar 
proCf'' se de JJtre-:r''à.O promn~':1 SI"'U b) C.Jmdo:tl"a.l. pro_:re.<.sivatncilte a:; T)"S<:ibilid"'Ü'<; d" c:>Plnlrm~nt'l""o eco da reC'u< Io -~c.Jle~··üt ti.::A b:ord '0!5 
:Jresctmen,o br>:rrrwn:Po e f''Jli'llbr~tlo 1J(.1,L.!·::::-~·c instrurn~n:v. econLmfccs e nômfra . .Além (1;-..c:'l, "!)filf'''r!'" é~l~br<>r cou.Brd:l-i-; dl:!"'JI te o -r.:.,-.í:;t}o d-e tr...:n~ 
N"etse ,~~nt-'d? o.; pa~~P~ d::J menor c;~ uiJru·::ra: r us le61.:!l:-ç:ões· naciunals na rcflrdos ~ub~rrg'Pn_a;.:; e rc~'rdC'S d? ~jc?o para o Mcrc t:o C;..mu:n b'O'll 
senvo >tnf'n,') ecrm :rt'"Q l'Cl~b"'.o e, "'1_,:.·1 r,:i•icla pe:o p10cer.so de fnte crunnlero""ntP.I"~o iP!'t">t'"i':!l f'•"Itre .aPcomo p;;-e .!.U.l:":lt·;_· c1 tn:Jrt.:;~~::'S 
na.T"rofl""r;flo ~U"' IQ.e1 C"-rr':!?Uo:.t~n.. Js.jn-r.~·cdo, .KsHs rc.edida. ;er:J!J i~dotacta..s Améric3- Gent ... ~l e outrcs p?.1'5C'i la.t1.- d1a.rJ~nivc:s r-~· 1 ·1\. cl:J~~-:·; de c:-,.·,·ta~ 
pa1":-" fie~ '11f't''!"!dl) in:nr:r;rnt~. ter-"o a.·.t.t:.t:!near,a'nte CC'M o .tper!~it;rt:"men. no-amr>rif'"l!lP'l, çàÕ no Cli:l~rcto inlr;:: .. ;ú1<'t•:ZI!~'l· 
,rat •. mf'T' '> ~"T-C'fC'rPn'Tll en m .. té-i::-

1
to do _proc.'":.;o de int~"~rr';ãO. 6 rreC.idcrs c•.nt1'1'<; co2 .,.,-::~':.':;-te.- no. 'Deyei'~' P-l•·:.:c:•:-r (h 1·1 J\!'. ~"""':(> 

~omer('hl ::! 1e r:O"Jkr:->r!S'J t-5cnic~ e . • .... ~ dP ta1." recHrsc:; o :t:anco rn~:::-rmc.ri· 
'in'ltli"P;l"'f' ~ \ c) P;-('n!cJ·:r 1. Cel"nra.- d~ acôr- tlno-rmer:car"'~ · · "' ._ · · ~ c:1no de D:-:.cr,;-ol·, :m--~1to r, -TJ, e ~s 

A il1~r-~··"''""O ricv:- f'star p~rn:-rn::n!::: "r-;l- ~·"" o;·J~·~·-uc c'Jm_!":!len~::~ta~!':o in- os Presidentes laL~z:<~.:;.(.,.l:.:.:>n:3 õr;;)cs (1:::: 3 Qui.:. s:~t;-,üJ..; ci:.: h'~--:- -.::o 
\. s"'rvi~o t:1. Am~ric..._ :-J!"t'o.:!, o cu:' dv: n.'ll, b'Y::-~n~Jo a p~.rtl<::lp ..... ão do3 r.:omprolne~em-sc r.: rxi:-ten~:.1. 

"- 1J::'ló"1 de mr>no d':'., .... nvol"lMent'J eco .. 
nCI::J1lco rdat.I-70. a) Não cr!e:· nm:::os re::.trit5:-s ·ao b) Ll.totJ.HiZàl"- rccur;;:s p\lbliccs e· 

á) Pro1)i-::i4r a c~leb;ação_ -de r.côr comércio entr~ 0.3 p~íz~::; Ia~ho·C'ne~ privado-.;, dentro e fora dJ c:-n~ine..tJ-
(t') C?.da v~z que fôr ntHiv.ada neqt .. ; ão.;. 'Htb-r;:-::;ion:!is de .:aHit.er transi- ric.anos, sáJvo no c?.~O de <::~u.:1.ç6"''": te, a-·fitrl do im.IJ'J!Bitnar 0 d.?~::nvol­

exto a expns.são "América Latin~" tó:rio, c~ rrg-irreS de des~r.::tvo.ç-fo in~ cxc"pcionais como,· por ex.:mn1n, a;; vimcnto inclu5 trl~l cl~n~ro do pr~ce.::~ 
leve entender-se que ela compreen<ie Ternos e de harmonJzaçã:J do trata.- que decorrerem dos prccr?:;os d'1 equi. de inte~raJ:>to ~ de.:: pichas o~ct:!1 a -~ 
;odos os .. tu<t.la pafses ~mbros d"l m .... nt.o p2ra com terceiros; de formr paração tPrif::íti:! e d.e ou'tros instru- de des::nvalvtmcuto. 
)rganização do& Estados Americanos mais ac'Jlcr~~.\ ~ue os cr.-,promlsso., mentos de polític'l com.:'!rclnl. bJm ca c) Mobilizar racursos ünanc-e1ro~ e 
:om e-~ceç."í.o dos Estado" Unidos da gerA.is e que zeja.m compatíveis com mo aa nece.3sida<ie de àS.:::cgu.ra_r·a inL téenico.s a fim de levar a efe1to e::>tu .. 
~mél'ic.1. A ualavra "PresidE'ntPs" in~ o objetivo da fntegraçP.o regional. A {!;io ou expan~ã(' de· certas atividades dos especificas sôbre a exeq_uili~hdade 
:lul também '> Primeiro llnistro do desgravação sub-regional não será ex .. Produtivas nos países de menor desen. de projet'J"s l 1Vl"~· " · · r ., • ·~es 
rt-lnidad e 'l'obago. A palay'l'a "Con- tcilsiVa a países não participantes do Volvlmento econômico relativo. · la.tlno-ame-ric~nas de â-mblto multi• 
.Jnente" abrange a Area contJnentaJ acôrdo sub.-regional, nem criará para b) Estabelecet·, por meio de redução nacional, bem como para coadjuvar 
1 Wular. os mesmos obrigações especJa:ls._ de direitos alfandegàrios ou de outra:.~ a tJUa e:&ecUQã~>. 
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d) ilcelerar os estu.C.r.u i'..l.e estao ês&e.s acôrctos, l~eve-se prece ;:ler a libe1•alizar as conjições t;ue. a!etam as 1 para. ~celerar. o desenvolvimento eco~ 
negociações com a finalidade de abo- exporta.•ões de. produtos basl~os de 1 nõm1co. . 6€-IlU.) c.~. ... ~u............ 1... ~··. _ ,_ ~ __ _, 

mce~umericano.s a fim de promover o 
1ona1ec.menw aoa ID\~1cau.u.s ae ca­
pnals, .oem como a pos.s1ve1 tormaçao 
oe um· mercaào la~mo-amer1eanv ui! 
vaim::s. , 
· e) L-onc-eder à Amé_rica Cemra!, no 
ám~it-o ua Aliança para o ~rogrçsso, 
a comriomçao ae rec1.u·sos tecnlco.s e 
fína-nc-envs auequano.s, UlClUSne o l...-1'­
talec:,mentO e a amplluçao ao ~··unao 
Ç[}ntro-l\mericano ue 1n~eg1aça-o 
Econvmwa jii ex1~dm.e, a 11m ue 1e~ 
var a eíerto de 10rr.aa. ace1eraoa o 

· prog.~.ama d-e integraç~ L-conomica 
cen~ra-america.na. 

n conceae~', ~10 âmbito da Alumça_ 
pata o Pmgresso e ae acth·uo com o 
âiSpos~a na Carta de Pun~a, del ..c.ste, 
os recursoo técmco-s e 1U1huce1ros ne­
cessã.rios para aceleTar os e,:;~u~os 
prepa!"atono.s e as tare_-~.u relammur~ 
das cam a transwrma;aq da ALALlJ 
em um mercado comum. 

CAPrrULO li 

Jir ou reduzir afl minjmo as restl'ições; inter-ê" .!~ .e:.ps~ial pm a ?S patses _la- \ . . CAPITULO xv 
ao trânSito _intel:nacicnal e promo~er 1 tino.-a::-t~>r1.cancs, 0 _Go.::':erno ... ~05 Es- 1V!oderrzização da ~,ida rural e au .. 
a cooperaçao te :n~ca e admm1Stm- tados Umdo~ propoe-~" et;t doar es- mentõ da. Produtividade· agrcpecuána;, 
tíva ent:r:e as em}Jtesas de transporte for~os de a~?rdo com { d!spo~to n~ . principalmente de aUmentos 
terrestre, aquátlct e aéreo e ~ e.s~a- Arhgo :n .. aunea a, do Pra~oco.v d.... . . \ _. 
belecimento de .serviços muitmacw- Buenos Aires. Com o obJetivo de P;::tmover, a ele-
nais de transporte. 2. Considerar conjuntamente os vação _dos niveis de vida doS traba-

3. Patrocinar os estudos destina-dos possíveis sistemas d-e trntam>:!nto pre-\lhadores rurais e· o melhoramento das 
à formulação de sistemas <:onj":.llltoS feréncial geral nãw-reciprocos para as condições da população mral latino­
de projetos referentes a bacjas hí- expm.·tações de produtos manufatura- -americana, bem como sua plena par­
drorrráficas, tais como os já· iniciados dos. e semimanufaturados dos países Uci[façâo na vida ec~mônüca e social,­
sôb;e o dc.3envolvimento da Bacia do em processo de desenvolvimento, vi~ é nz_cessârio imprimir m:üor diJ:1B.mis-: 
prata ou outros p~a]etas s.;.::2.:;_:ant3S, .sa.ndo a melho~·ar-~~ condiç~s. do c:::~- mo à agricultura da América Latina, 
como 0 que disz re~p:::ito e:> Côlfo de mércio de exportaçao d"t Amenca La- com base em prograre.as integrais de 
Fonseca. tina. . & • • ln,odernização,-de co-l-onização e de re-

4. Dotar o Fundo de Pré-Inv&sti· 3. Emp-reender uma a~.ao con~unta forma agrária, quando o requererem 
mellt0 para a Integraçã-o da 'P ... mêrica em_tôclas as institl)içõe:::: e orgun:sn~Js os países. 
Latina BID de recursos suficiente.<:; internacionais que t~nha por obJetlvo Pata realizar esses obietivos e pro­
para efetuar estudos que permitam aOOllr ~ ~referências di.scrh~ninató_~ias gramas, consignados n~a Carta de 
identificar e elaborar projetos de al- que preJUd1cam ·as exporta<,:oes Iat1no- Qunta dei Est~, terna-se necessano 
cance multinaci-cnal em tôdas as ~americanas. intensificar os esfor(;os internos e pro .. 
áreas que sejam de importância uara 4. Fortalec<'!r o sist~ma de c_o~sUl- Porcionar recursos externos adicionais~ 
a promoção da inte~raçã0 regional. ta3 intergovernamenta;s ~ reall~a.~las Os referidos programas serão orl­
A fim--de que o aludido ·Fundo possa com a devida antecedencm, a flm de entados no sentido de aumentar a pro ... 
realizar um trabalho eficaz de pro- quq sejam eficazes e ass_:;p;urem que du,ção àe alimentos nos países latino ... 

Ação Multlnacwnat 11u. a Projetos de moção, é necessário que uma parcela os prQgramas de colocaçao e venda. ~americanos, em vqlume e qualidade . 
Jnjra-b'stnuwa adeou_ada do~ H<:U-'""S f··· ~ f:::~~ de excedentes e reservas que afetam suficientes Para prover adequadamen-

atribuidos possa ser utilitmda sem as export.a_çõas dos países _em d~sen- te a sua população '-" atender, em 
A integraçáo euonvrmca ~a Ameri.- condição de reembôlso ou condicio- vol-vimento tomem ~m consl?-eraçao ~s escala cada vez maior, às necessida­

ca 1...a~ma exige ea-~.orço Vlgoxaso e nando-se 0 reembôl<:o à execução dos interêsses dcs _pmses lat.mo-amen- des mundiais de alimentos. bem como 
iiust·~n-..aúo pa. J. cc..mp . ...:~ar t: rn...:-u.er- projetos respectivos. canos. . para. melhorar a. produtiVJdade agro ... 
nizar a mtra-estl'UtU!a 11s.ca ua re- . 5. Mobilizar, dentro e fora do con- 5. Assegurar o cumprimento dos pecuaría e proceder a ·uma .ií\'ersifí-
giào. E: ntce.ssano consLi:uu uma rede tinent"'. recw·.~o ... ~--l'r>í""l·,;~ .,~,, r<·? compromissos internacionais ~e não cação da produção- que (l.ssegure a esta. 
de -ll~ü:-p~l~>-::. L~.~- ...... ~ • .~.~ ... o;: ~-----w ~· continuarão. sendo postos à dispo.sição introduzir nem aumentar barreuas al- as melhores condições possivcis de 
os si.stemas de t.ransporte G.e tcul}s os dos países em -apoio aos .programas fandegâTias e não-alfandegárias ·que ~oncorrência. . 

. t~P~4 1-·a~a- l.aCl~_.__;,._ :->-- ~..-.& ..... _ .... ~-.J u..: nacionais de àe.senvolvimento econô- afetem as exPortações dos países em ~sses esforços de fomento da agrl .. 
pes&cas e b-ens atraves· do Con~men- mico, recurs-os que se destinarão- es- desenvolvimento, le~·ando em conta os cultura devem ser vinculados ao de­
te; estabelecer um S!Svema ae teleco- pecialmente à execuGào de projetos interêsses da América Latina. senvo1'vimento global das economias. 
muu ...... a.,:u..::.., a.._.t-1:~"'""._.._; c :.:..~----~,-; .. ~~__,-· multinaeionaís de infra-estrutura que 6. conjUgar seus estotços no sen- nacionaic;, a fim de harmonizar a. 
talar sistemas conexos d-e energ1a; possam significar progressos relev~n- tido de for!a1eeer e aryerfeiÇoar os oferta de produtos agrícolas, bem 
desenvo•ver conjunlamente oaclas m- tes no processo de integraf'ão ~conõ- acôrdos internacionais existentes, como o emprêgo da .mão-de~obra. que 
drog1.tricas Jmernacwnaili, r€glões mica da América Latina. Nesse sen- principalrrt.ents o Convênio Intern~- se possa tornar disponível em canse .. 
frcnu::JI1Ç9..s e 2ona.s gev-tconulluca::>- tido. o BID deverá C{)-ntnr com r-e- cíonal do Café, destinados a conseglllr qiiência do aumento da produtividade 
que c-ompreenda.m o~te.rrnóno d.e GOlS cursos adieionais para participar. ati- condições favoráveis para o comércio agropecuária, com os aumentos efeti .. 
ou tnaJ.s ·pa1ses. Exjste~ na Amenca vamente na . consecução dêsse obje- de prddutos básicos que intere.ssam à vos da procura dOs_ aludidos produt63 
LaLI!a, em toQos e3Ses :;·~rores, pro- tivo. AmériCa Latins, e explorar todas as e do fator trabalho no conjunto da. 
jelos em bwe-rs;c.s etapas ue PLcv<:~.•.:t- CAPÍru""Lo -~J pcssibilida~es de elaborar novos economia. . 
ção ou realizaçau, p:r.rcm ·em munas /, - d E d · · - d t 'd 

I ' b , s "'ed'd"S ãest'na•as a ntel orar as acor ~ ú~-. . o. lt·ncnc''am· e'>tD ssa mo el'IIizaçao as a in ades 
Pc~~~~o;,a ~~mre~u;~~s ora::al~~eb:~u;;:u ~~ndictJ~s do • cc'.;nércio Internacional 7. . Apoiar "'" & ' e o agricoJas criará, além disso, condições· 

· da Amédcn Latina pronto _in~cw d~s operaço~:s do Fu_~lio ..nara um desenvolvimento mais equl'-s_mpi~mente a cooraena~ao uo.s es- '1" cl.e Divers1hcaçao do C~fé_ e consiaew librado em -conjunção com o esfôrço 
ÍOlÇDS e a aeclsao de U;Vu-ws a cabo. O desênvolvim~nto econôÍnico da rar oportunamente a cnaçao rl~ out: '':i de indust.rja)ização. 

Gs PrE.sident~::, , dtls ~1-auos mem~ América -Latina está gravemente afe- fundos, a fim de tornar poss1ve~ o Para . alcanl,}ar êsses objetivos, os 
.blD!:i C.:a O.z!;A a·Jordam pruoeuer a uma tado pelas condições adversas em que contrôle da produção _dos _·P~'Qdutos Presiq.entes latino~amerlcanos pro­
acáo decidida para empreender ou se desenvolve o seu comércio inter- básicos que interessam ;1, AIJ?-enc~ _La~ põem-se: 
aé:.::ierar a consüuçao a·e Obtãs de m- nacionai. A e3trutura dos mercados, tina e no tocante aos qua1s ha um 1. Aperfeiçoar a formulação e ·a 
l.a-estruLura ncce.ssana.s ao ae.sen- as condiçõeS financeirils_e as ações -que desequilíbrio crênico entre a oferta e execução de politicas agropecuárias e 
vo-lv.mento ·e é. mtegraçáo da Améri- Prejudicam as exportações e outras re- a procura. . . . assegurar a- realizaç~o de planos, pro­
ca Ladna e para consegmr meJ.nor ceitas do exterior da América Latina 8. Adotar med~dJ5 dt:stmadas. a gramas e projetos de pré-ihvestimen­
ap:-ovehamento dru; mesJ:llas. Ao ta- dific;titam o seu crescimento e tetar- melhorar as condu;oes competit4vas to, de desenvolvimento agrópecuá·~.io, 
zé-h>; será imprescindível q't!e os gtu- dam 0 se~ processo de integração. dos produtos de exportação latmo- de reforma. agrária --e de- colonização, 

,pcs de pa:.ses ou as mst-ituições mul- TUdo isso causa especial preQ.cupaçãO -3m~rícanos nos r~-:rcados mundiais. adequadamente coordenados com os 
:tinacionais intere:<:.;adas estabeleçam em virtude do grave e crescénte de- 9. Pôr ·em funcionamento, com a esquemas nacionais de des-envolvimt~n­
c~·itérios de pnorictade, dado, o vul!.O ·sequilíbrio existente entre o .-livel de maior brevidade. um organismo inter- to ~econômico a fim de intensificar 
dn& recurscs humanos e materiais ne- vida dos países latino-americt .nos e o americano de prornocão das exporta- os esforços iÚternos e facilitar a ob­
tct.r;ário.s para essa empr~.!.a · dos países Industrializados e.- .to mes- ções que ajude a ident\fiCar e_ apro- tenção e utUizeçáo de fínanciamento 

. Camo uma_ das bases dêsses cri te~ mo tempo, exige decisõ3s es~l !ificas e veita.t· novas linhas dr. exportaçao e a externa. 
l'lC', C: 1B ~:!- l_ . ..:.J <L '--J c instrumentos ~dsquadoJ para concre- fortalecer a cólocação dos produtos 2. Aperfeiçoar os siStemas de cré­
d.sorar-se os casos específicos subnte~- tir;á-las. Ja.Wno-americ~nos nos mercados in- dito, inclusive os dettinadCJ.s a reins­
tidos a estudo, destacam_ como tun-: ·os esforcas int•tvidnais e e0njuntos tPTnacionais, bem como aoe_r!eit::oar os tahtr os trabalhadores rurais bene­
ôan.en~al a atençáo prefereneral quz 1 jos EstadoS membros da OE.&. são es- oraan~smos naciona~~ e. reruo,na1s de~- ficiários da reformr agrária e a au­
se dey~rt dispen~~u· aos proJeto. s que \:>Bhciais para aumentar as receitas dos tJnados à mesma fmalida-de. mentar sua produtivid-ade; _e criar 
beneflc~f?m cs pa1s~s .d~ men<?r de~ "':1íses latino-americanos provenie~t 10 Emnreender, nor parte dos Es- meios para. a J?rodução,_ comex~ia~l­
srn.~-olvim::mto · econom1co relativo da\ de suas expo.rt:.>..çó€.s tradicicnais e evi-. tadü~ membros da OEA, as m~dida.s za_ça~, _ conserva~ao • .Jransp?rte e dis-
re_g~ao. _.. · tar as frequentes flutuações da.s rnes- ,·ndlv>'duais e coletivas .que- se fizerc.m. tr1bu1çao de p1odutos agncolas. -·~·a:~~-.:'_'11·(:'"2' ~ .. ~-·-·-:.,L' t -~·1 :t 1 mas, ben1 como pam promover novas 
p_nrmta;1a a m_:Jbl~lza~a-o de recu.sos. 2xportações, l!:5s_es esfoxços são tam.:. necessárias a f-im de ~E ~gurar a -u-· a. Proporcionar incentivos ad~?-qua ... 
fm~ncen·as e tecmcos pnFa a e1abo-! bém essenciais pura reduzir .. as efeitos ts:z e oportuna execucaO-· d?s acôrdos dos, inclU!'líve de preQos, para. promQ­
r::tr;J.o e ex-scncaó de 'PNJetos de m- adversos que tenham sô'>Jre as receitas co-ntbid'Js nas alfneas ant.erJOre.~. _bem ver a produção agr0pecuária em con-
fl<'<""~n., . .:l ( • • .?xternus dos nailies da. AÍnérlca La~ em-no .as que se fizerew nece')SS.rlfl'!. a dicões econômicas. . 
ciDs.~5._? d?s pai.sr.s med_ib:~rrã.ne?f no tina as rnedidÔ.s que forem tcmad~.'> riw de contL"'luar -a execuc.-fio dos ncor- 4. Estirimlar e financiar a aquisição 
inH~l ctnnblO regional e 1nternacl<lnal. -;elos paises industria1izados. por mo~ í':os: consip;na1os na Carta de Punta e o uso intens.lvo .dos insumos agrt-

C'-ns·P.quen_teme.nte. ad_?ta~ as se-
1
. iivos de ba~anço de pag:"mentQS. · ~~1 F:ste, em eo;neclal os nue dizem co1as que contribuem para o melho--

guintes decnões para Imediato 1m- . -cr-scieito ãn com2rcio _exterior. . rRm~nto da produtividade, bem c.omo 
plcmznto:- ·. _ · · , 1 A Ca~ta de .Pun!a, d~! &;to, n A Ouanto à acão com unta o Cmmtê o estabelecimento e a expansão de 

1. ccmpl2far a.~ estudos e celebrar Econômlco-Soc;al CtO RlO de J?.n2lro r·1teramericilno da Aliança para 0 indústrias latino-americanas p-roduto­
os ar,ôrd-os neeessãrios para acelerar e as novas diSyosiçli.:>s da. C~rta da Protrrc5so <CJ ~p). bem ~!.1-w o?trm; ras. de insumos agrícolas. especialmen-
a r~::m~h·nJ'i'D ct.c> 11- • · ~ in p-.!e- OEA, aprovadas em Buenos A~re."i, re- órc;ãos da ron[o, sun:W:eterao à _con- te de fertilizantes, persticidas e má-
rican::t de t!:'l~runumcaçõcs. fletem um entendm·_ento continentnl -ifl<õ-r8 cüo do t;'l"YJ'\e1hn 1nt"'rarnertcano 1utnas ag-rícolas. · 

2. Acelerar m a.côrdos necessánoslsôbre êsses problemas, que é necessa- Eco::1ômico e s .... ci:?J <CTF~) n~ sua 5. Adaptar os sistema:; tributários 
para completar n nodovm PanAme- no pôr em prática de maneira efe~ -.róxima reun!?i-o. as medlda~. I215~"' que afetam o setor a.gropecuário, de 
ricann oara promover a construção t1va; e, para ê~e fim, os Presidentes mentos ~ orcrrramas 1P. ~cao~ des .. t~ maneira que possam contribuir para 
da ELtrada Mar;inal da selva t seu dos E.stadc~ membws âa OZA acor- nados a iniciar sua con.cre!:'?.a~eo. ;.;: o incremente da produtivid~de-, para 
entrrner.mento com a Trans-Chaco,! dam o segmnte· o CIFS, nas suas reunwes auua.~. o aumento dá produção e para me-
e a.p'JJar n.'l estudos e 3côrdo.s para 1.. ~tuar co~rdena.Jam.et_<te nas ne- ."xaminará o progresso akancado t:O'ii lhor distribuição d~ terra. 
e.sta\J?lt>cer o;; novos sistemas ie es- gocmçoes multrlatcraJs a fun-de con- nrogrm.nas em mar?ha. cotn o obiettvo + . ; os 
trad-as que ligarf:w grupos de naises seguir, sem que { naís..!s desenvolvi~ cte conc;iderar med1das _que a.c;sel!urem ~ .s. Amp~ar Sll;bs~ancà_~-m~n~e ui as 
da ·~mérica Lati11a continental e in· dos, esperem reciprocidade, a mâxima- o cumm·imento dos acordos a que se ~wgr~I~as e el:'smo e , Cl s _ 
sular bem come. as Qbras bás1 .~''·"' ne~ redução possível ct. r. alJo!ição dos di- chep:ou. atento a _a!!e a t;l.o:;1hora .sub~~ .~~pectal~zafos, 1~m âomoelh~r~~ ~x~! 
ce."õsária.s ao desenvolvimento dos rcitos aduaneiros e d eoutras restri-~tancial das condicoes- mtel'J}ac:rontHS ~~~ a.![ncâ a.t: buN1_ ~om rural e a for~ 
transoo-rtes aquático-. e aéreos de na- çõe.!:> que dificuUam o acesso dos · em que se desenvolvi"- o cnm~rC\O _ex~ I I ~cao o a a a 7. . .. 
tureze multinacional e seus sistemas\ dutos latino-americ.anas aos merca· terlor do América. Latina const1tt1l._ U:~çao. de pess~~llnté..,c.::_1_:,~1 e ptofiss!o 
de operação. Como complemento a dos mundiais. Com o propósito de a~ condiç~ -. fundamental n~ e, .iBUalmeD.,.... ~ 684' oo O&!&" 

" . ~ 
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panb.as de defesa 
animal. . 

sanitária vegetal e d) a supressão paulatina das bar-

7. Proporcionar incentivos e prover 
rec.1rsos financei::os para a. indttstria­
lização da produçã:J agropecuária, 

especialmente m2diante o desenvolvi­
mento da pequena e uédia indústria 
e a promoção de exportações de pro­
d:;tos a'!rovccuârios já beneficiados. 
- e. FacUitar o estabelecímento: de 
pro;;ramas multilatera!s ou lnt:::rna· 
cion.ais que permitam à Am7 . .-::cfl La­
tina contribuir, em maior proporção,· 
para prover às n~cessidades mundiais 
de .abt~stecimenta de alimentos. 

9. E''>tirnular· os programas nacio­
na!s d~ desenvolvimento das comu~ 
nidades e de auto-ajuda dos pequenos 
a3ricu1tores. hem como incentivM a 
criar.ão e o fortalecimento de coopeu­
tivas agropecl!árias. 

Reconhecendo a importância dos 
objetivos. metas e medidas enuncia­
dos, os Presidentes dos Est-ados mem­
bros da OEA <Je comprometem, dentro 
do espírito da Alianç.::. para o Pro­
gressv, a conjugar c" muximos esforças 
internas corn as contribuições externas 
adicionais que forem especialmente 
de!itinadas a êsses fins. 

Instam o CIAP a que. ao analisar 
o setor agropecuário dentro dos pla­
nos nacionais de des<::nvolvin.ento, leve 
em C')nta as metas e medidas indica­
das, cHsnen~anào a devida a.tencáo aos 
progrrlmas àe rel'orma agráriâ. nos 
países que os ccnsideral 1 bas·e im­
portante na:ra o s~u progfresso a3ro­
pecuário e pa:·a 1 seu n.esenvolvimen­
to econômico e social. 

CAPÍTULO V 

Desenr •'vimet:.to Educacional, Cientí­
fico e rnec?t:J!ógico e intensiticaçào 

d:;.~ pro')ramas de saúde 

A. Ed:..:cação e cultura 

reiras entre a educação técnica e a 
educação geral; 

e) a amplíaç~.o e a diversificação 
dos estudos universitários, incluindo 
novas profissões indispen::;áveis ao de­
senvolvimento econômica e social· 

/) a criaçã-o ou a ampliação ' de 
cUrEos de pós-graduação, por meio ..... e 
escolas de especialização; 

g) a organização de ciclos de atua­
liz-ação Para todos os ràmos e espécies 
de ensino, de maneira que os diplo­
mados possam manter &balizados os 
seus eonhecimentos , nesta época de 
n:í:pido progresso cientff co e tecnoló· 
ai c:::~· 
"' rn' o fortalecimento e a ampliação 
dos programas de eduee.ção de adul­
tos; e 

. i) a promoção de educação espe­
Cial para casos atípicos. 

~. Prpmover a prepa!'açáo e aper­
felcoamento do ma~istério e do pe::;­
saal de administração; desenvolver a 
pesquisas e a experimenta~áD educa­
cionais; e amnliar, de fÓrma. adequada, 
os progr~-mas de construcões esco-
'ar~s. -

3. Difundir a televisão educativa 
e outras técnicas modernas de ensino. 

4. Melhorar o ensino primário ru­
ra! até alcan.-;ar o nível do ensino p~·i­
mario urbano, com vistas a assegu­
rar as mesmas o'Jort'unidades· educa­
ciflna\s à população rural. 

s: Reestruturar, quando for nec~s­
sário, o ensino .técniCo, levando-se em 
conta a estrut,ura da fôrça de tra­
balho e as necessidades.- previsíveis. de 
rect<.rsos humanos para o.s planos de 
;:Iesenvolvimento de cada pais. · 

6. Incrementar a ~Odtribuiçâo fi­
nan..ceira privada para a edpcação. 

7. Estimulttr a particir;acão efe-
tir~ das comunlaades locais ·e regiO­
U-:1'3 nos progr::nnas de construções es­
:::clares e no avmo cívico ao desenvol-

A eàucarã::> constitui um setor de vimento da educação. 
alta prioridade na política de de::;en- 8. Incrementar ron:::.ül.erànlmente 
volvimentn integral dos paises latiria~ os programas nacionais U-c \.)i)l;;as de 
-americnn_os. estudo, de empréstimos e de assistên-

O.s Pres~dentes dos Estados !!_1ernbros cia aos estudal1t~s. 
da OE~ .. reconh~cem ue ;;.e Tegistr~m 9. Criar ·iu am~1!iar serviçoS de 
~a Arreuc~ Latma, no dec~rso do ul- :extensã-o e conservação do patrimônio 
hm~ decrmo, u_m ~esenvolv!mento dos cultural e estimular a atividade inte­
servtço:; educaCionais que nao tem pa~ ~r.t·•ai e artístíca, 
r~lei.o. em nenhum~ . outra época ia 10. Fortalec~r a eduraçao para a 
b."';t~_wm de seus lJHises . • . . coml)rernsão ü1ternaclonai e d. inte-

Nao obstante, é prectso admihr ~ração da América Latina, . 

mando a estrutura econômica e so- menta e localização. a coordenação 
cial de 1~it'os paises. A_ ciênc.:a e de suas atividades entre si e com as 
a tecnologia oferecem infinitas pos- instituiç~es riacionais p=rtinentes e· 
sibildades como meios a serviço 10 os demais aspectos t(e seu funciona­
bem-estar a que aspiram os Povos. menta. O grupo, escolhido e convo­
Entretanto, nos pa1ses tatino~ameri- cado pelo Conselho Interamericanu d!~ 
canos, êsse acervo do mundo moderno Educação, Ciência e Cultura (atual·· 
e su·a potencialidade estâo bem longe mente Cons~1ho Cultural Inbram:.'!ri·· 
de alcançar o desenvolvimento e o cano) ou no seu impedimento, pelo 
nível Tequeridos. CIAP, reunir ·se-á dentro dos 12:) óias 

A ciência e a tecnologia sào ver- seguintes ao ·encerram~rto d-sta re· 
dadeiros instn:mentos de progressa união. 
para a Am~rica La~ina e ex}g€lll um 5. A fim de estimular a fúrm='r.cão 
impulso sem p1·zc:::dZntes na. hora de pessoal cientifico e técnico de 11{vel 
atuai. li:ss~ e3Wrço r-8:cç,J.er a coope· aca::l•~mico superior, determinam a 
ração inLeram-"'ricana, U<1~~..'l a magni- cria-7ão de um Fundo Interameric:mo 
tude dos investimentcs _uccssirios e de Forma";iio Científica e Tecnolówica, 
o nível ating::do por es.:>:::s c ,-,1-_ecimen- como parte do Programa, para e~tu· 
tos. Do m:::smo modo, s:Jda organi- dos ci:mtíficos e t~cmlló,iccs r··an<:a­
zação e realização mn cada país não d!=~s .~ue deverão ser reS'!izadcs por 
podem ser formulada'> a margem d::: c1en,-1stas e ps-sq,iPsadores latin'J--at1le­
umo. :p-oHtica s-:>bre ci.incia e tecno~o... ricanos. cem a brização d~ nr:):::tar 
gia devidamente p:anificadu d::nt;:o t1m perío:'lo rt3 trabalho científlcJ na. 
do âmbito geral do desenvolvünento. !\TY'l.é:rica lJatitla. c 

Por êsses motivos, os Prcsidentozs 6. O Pro-;-rama se.rã im'.Julsi0no..do 
dos Estados m:;mbro.:o da OSh ac'Jrda:n ~Qlo Ccl1Sê'110 lnteramericana de 
as seguintes medidas: IEducs.~ão, CEncia ·é Cultura (atual-

E f· . _,_ mente Conselho cu~tu:::·al 1nt"'ram~ri-
•s orças m~ernos cano), em conuerardo com O CIAP, 

E'stabeiec:::r, de acJrdo com a.s ne- !D? qua:s· del.·erão c~o~d2nar S:!R'> ati­
cessidades e possibllidades de ca:ta '.'~da::'!es _com as q•1e dss2nvolvsm no 
país, políticas nacionais s5bre ciência l'"'"l?Smo so;tor as 1'\'a-:;ões Unida;; e o·1 ... 
e . tecnologia, com os mf:canisúlDs e i :lS entldadçs interessa-:las, 
fundos n~cessários, cujos principais J· 7. O Pro..-rram9. noq.erfi. ser fina'1~ 
elementos serão· c:ado C::lm a contrilrJicão dos :·:.;' J.· 

1. Promoção ·da habilitação p!'ofis- ê>s m~mn;·os . d~ sist3Jrin. interameri~ 
sional de cientistas e técnicos e a'J.- cano, de mst1t111çé:::s interam~r!ca!las. 
menta do número dos mesmos. ou internacicnais, d~ pu:.:;es tecn'Jlà-

2. Estabelecimentc de condições fa- gicamente a11~nts.t!os, {1.~ mli·•:o---:ida· 
voráveis para a plena utilizaçã-o do 1~s. de f:'>1"~.:::'(03S e de part~cu1a:-es. 
potel~Cial cientifico e tecnolózic? na c. saúde 
soluçao dos problemas econõm:cos e '--
sociais da América Latina e para e1ri- O melhoramento das ccmdi.;õ2s d6 
tar o êxodo -ct~ pe.sosas que pvssucm saúde é fundamental r a· a o d:):iin­
tais ca?acidades. volvimBnto econômico e sa:::"al da 

3. Criação dê! estímulos d-estin'l- Améri~a Latina. 
dos a amn~nta:' a c:;ntrilY.:içfto ünan- 03 conl2ecin1~nto3 cl,;ntific:-,:; ct:.;po· 
ceíra privada pa1·a a ues:1uím e en- níveis per;nit~m. ob~:r ns:.:1~a:!:;J es-
sino da ciência e da t3Cn::-lag::a. :,:c-cífi·~:JS q_~·~. de acJrdo c::m r.J rte· 

. . . \::::es.sit:i.!::l.:s d3 r:a:-.:.a ça:s e e:n c"'n<>o· 
Esforços nmltmacwnms . , n:O.nc·a c·~m a Ca,!·:::t d~ Pc:nta Cel Es· 

1. Criar um Programa .i:. .. egional da 'te,. d~vcrao S31' u_tlli~ad<:3. p~ra a con· 
Desenvolvimento CienULc:J e ·recuo- ~~:c:ç::to d.::,~ .?:;g·nn e~ obJetives: . 
lógico orientado no sentido de colcéar . a)_ CGDcfJle ~as doen ~as t: :'"1Sl111S­
o progresso da ciência e da t3cno1o· srv.e:s ~ 3: er:a:tlc:l"l:l.:l Jaque~as pare 
gia em nível que cuntribu:. substan- cu,:a c1Jm:na~ao total existr::m méto· 
cialmente para acelerar o d~S:õlWolv1- dos~ Os progra·:;::a_~ ertinent2;~ q.e. 
menta econômico e o Lem-estar da verao ~-:>r a ncce3s't~:a coo_rd~r.a~~"J J.n· 
seus povos e que permita., a!ém disso, tern13:c;_ona.I quando as ".l!c·:m; :cn:::1a1 
a pesquisa científica pura .. a>Jlicada o ex1g1rem. _ 

que: 
al é necessário aumentar ·a eficá~ 

ela dos esforços nacionais desti:nad.J-s 
à educação; 

no ma:s alto grau possive1. :ll:sSe Pro- b) · ~celeraçao _dcs pro~.ram.as U-1. 
Esforços multinacionais grama. será comp1ern::nto aos progra- abastecimento de agua {lotarei, de _e~· 

1. Ampliar os recursos internacio- • nias nacionais de ciência e tecnolo3'ia q-otos e de outros serviços .~ss:nc:au 
nais destinados aos fins previstos neste dos pai:ses latino-americanos e levará para o saneamento do ambi.Ille u~­
capitu1o. em conta, especialmente, as neculia- bano e r~ral, da_nd_o-se preferenc1_a bl os sis'temas educacionais devem 

ser ajustados mais adequadamente às 
exigências do desenvolvim-ento econõ­
mico, social e. cultural; e 

c) a coonemção internacional, no 
que di7, resYJeito a <.<-..:suntos educacio~ 
nais, deve ser considerhvcl•nente im· 
l)ulslonada de acôrdo com as :novas 
normas da Carta da OEA. 

Z. Encarregar os organismos com- ridades de cada um dê-sses países. ao:; setores de n1Ye1s de renda m:'l.H 
ryett:ntes da OEA de: 2. o Programa deverá orientar- -~a1xos. Cem bas<? nos e:'nmdos rea· 

a) proporcionar assistência técnicJ. se no sentido da adoçã-o de medidas h~~dos e C:0n;, .a C?OP'C_'".çao d~s or~a· 
aos países que a solicitarem; . que permitam 0 desenvoH·imento Ja m .. ~os I~t •. m~~wna1s ~e fmancm· 

i) no que diz res·peito à pesquisa, pesquisa, do ensino P. da difusão da menlo, sc~a~ utihzad_os. ~lstemr,s lt 
experimentação e moct.t:.mização edu- ciência e da tecnoloq;ia· a forma~ão e fundos :c atlv,cs .nacJona._rs IUe ... ~e· 
cionais; . . o aperfeiçoamento de. pessoal· cienti- gurem a cont!llUidad': d3'3S2S progra· 

ii) para o aperf-eiçoamento de pes- fico; e o intercS.mbio de informa';'õ;s. roas. . . . , .. 
soai especializado; e Promoverá de maneira intensa a C) Mawr .e ~1ats Iap!do ~~;!'lOJa· 

Em .. onsequência, acordan. .-~llo- iii') no que jiz respeito à televisao transferência e adaptação aos paises mento dos mve.s -de. ~:ltnçao .dol 
rar os sistemas de administração e d.e E'ducativa. Recomende-se o estudo latino-americanos do conhecimento e grupos de p_o;:mlaçao ~ais. ncce:sitB;· 
p1an~.la;nento d~ e~uc~çâo; el~var ~ da conveniência da criaçãO de um da~ tecnologias oriundas de outras df~' a~ro·..relta';,'}~-s~ t- ."\"'"' ~~ .... '):'.>~· 
quahd,a~le do .ewano ..... ftm d€. estmmla. centro multinacional de treinamento; re~ióes. l::uldad.:::s ~o .es1~.c_o :r.~.c1nnal e da , o· 
i) espmto cnador do educt;ndo; ace-_ b) or!{anizal reuniões de técnicos 3. O Programa--será execmado po'r operaçao m~ernac:cr:a · . . 
1ert;tr 0 proc.esso de exoan~ao 9uantl~ d stinadas a harmonizar os progra.- intermédio do~ or_ç;~nismo_s _na,'~?nats . d) Im:m:~Ç. a pro::_:r'.~,?,"l~:, ,~;~t~nSl~ 
tatwa dos Sls.temas educa~lD!laiS em mas de estudo par,h,.,.,·s com a'3 m-:"-a:> encarrevados da poht2ca ~obre c·encta ~o~- d~ proL Jl.O à mate.nld~.- e f 
todo~ os nfvei~: e dar '.mondade às da inteO'ra,.ão latino-americana· e teçnoloa-Ja com base nas institui ·ll.i<:!llcl!l, n;m como a prcg:--2,!11'1'> ~4 

Eeg1lrrte'lv m~didS.S telaCI<~Ua;:ias ~~~ C)_ ofg:anizar pro'"!~a:mas re:Úonai" <;ÕeS públi~~,; Oll nriva':la'3 'nacür.ais OU ~d':_Ca!':?O sob;e r;:;~o:l.OS de o:·~:nta~af 
0 de';;1~1?1V mento economico, s a de Drof.sssôres voluntários·; inte"nacionai"l fl.tnalP"l"nt: ·ntes e ,nt....gral da Jamüla. 

e cult - . d) estender s coo rarão int':!ram2- nos organisMos que forem criadas no e) Prioridade à formacãtJ e habi· 
Esforços internos ricana à conservação ~ utilização dos futuro. Utáção ele n~s.::oaJ profLsiÔna!. t5cni· 

mon•·n.,~nh''i arq"eolóG'C03, l1istóricos 4. Pro,..õcm, como parte do Pro- co, administrativo e au ••. _iar. e ~ryoia 
1. Orientar e, quando fôr neces- t' t" • · t't · - · Bário, re~strtlturar, os sistemas educa- e ar 1s tcos. ;;rama, a cria('!:! L cl~ ms 1 utçoes m>c1l~ i pesuUJ~a operativa e ad• ..... .', "tra.iv:! 

eionais, d.ç acôrào com as necessldartes 3. Ampliar os pr-o~ramns de bôlsas tinacionais de habUitaÇ"i".o e pesquiP::t no que d-'z respeito à saúj:>, 
de estudo e de empréstimos para es- de prs-trra1118"â') em ci::-ncia .... t~c- j) lncol'porar;ão, desd~ a" fcJ·Z::; dl 

e possil't'lidades de cada país, a fim t~dantes, bem como us de intercâm.., no1o;:;iá e o fort.-.•.-.rhn"'n~n da-: inst;_ ·')ré-!nv--,tlmento, do<> prog-:~!"'las na• 
de cons:~uir: 1Jto de profess-Jres, "'"'a· ocinados pela tui('õeo: dessa na~'"'"za existentes na cicna!s e re:·tanah de ·aú<.ie 1- pl9>· 

a)· a ex>Ja"nsáo e o lnelhoramento OEA. América Lgtina. S-=-n\ .......... -····~:h 11r>1 nos g<n~!l_ de desenvolvimento. 
~""~regressivo do ensino -pré-primãrío e !-- avaliar:ão dos esforces nacionais ,.,.runo d~ peron~!íd.ld" d~ a1to niYel Pa1·a tals fins, os Pre3i.dzn""s dO~ 
0 prolon";am~nto da ~ducação geral; de .desenvolvimento edur.:J.ctónal e cul .. cnm con11ecímen+os e cx'Jeriêl"''!la E"11 J5stadcs mtmbrcs da Ol! 1\ n~c~d2n11 

b) a am9liação da capacidade dos tural será realizada coordenadamert- ciênc:a, tecnolo-tia e c.:irzr.:::· d~ uni- 1. AmTJliPr, rientro <.j' qua::lro ge• 
rqtabetec'm?11tos ie ensino médio e o te pelo CTAP e nela nonsrlho Int~ra- vers1dnd2s, oara oue re:cn'll<õn<i~ ao ~al do r1~ne~nmento a vrepara-;-ãa~i 
m':'lhora 111:.-nto nos S"US . ''- nas; · mericano de Educa~i'lo, ·.";iência e CuJ- ConsP1ho :n~"ran.,eric:mo ri e Ei.uc"r:áo, e·~} -ur2.o de lJ ::?"'103 n~cicnâ1 '3 r>ue for--

c) O a•'tn'mto das oportHnidades tura. (atualmente Cons~Iho Cultural Ciência e Ct>lt,:-a <atualrnPntc Con- ''\.:::~am as míra-e-stn:tu-·a; n:J <>~tm 
nost:>rio"es à Pd1'rar-:.:tf} eral. inclt.Jsi·:e Tnte,.america.no). ' c;f'Jho C'1IturBl hteralll~,.;C'l.no) !l 'na- 1a .Saúde. 
ns cl~stina1vs à !.l'Jrendizagem de ofí- B. Ciência e tecnologia ture?a de t<>is institui~õ:;s mn)tin'l- 2. Jlf"o';ilizar '2C'.'r'6% in~"!Tnos ~ 
c1os e de m·r)flS"Ó"~ de hreve oe!riodo cionroi~. inr:lm:i"P. a<> r"' ·-'~•·.• ... r·~~ 1 ~~:t:>rnoc; C')ln fi, final1da!'l.e d~ preen.• 
cte fO"Y'"''1"f-"'. rn1 !> r-'ltinUa';'ãO da O proiresso L~s conhecimentos ci su9. O"~'R:al1i'l.S"fí'1. ao; cera"-:>t::>:"{"tic?'> d~ 1 cher os rzqu:si'Js do l-11" ,;;'~"'entl 
~rópria educação geral; entíficos e tecnológicos vem transfor~ sua direção- _multina:::ional, financ!a- ]dêsses pl~nos. Nesse st>nti.:::.,, inst!ll 

"' 
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.Quarta-feira 7 DiÂRIO DO CONGRESSO NACIONAL- (Soção ,10 Junho de 1967 1215 
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Itelações Ey;:teriores das Repúblicas OFíCIO: 
Americanas, em Punta dei ESte, em -.D 8 1, 8 t- - - Cãm d 
1962; designado para realizar a Mis- o r· · ecre ano <Ui • a.ra, c.s 
são de Estudo e coordenação aos pai· Deputados, en~am1nhando . ~ ;evtsão 
ees do Leste Europeu, em 196a; Mem- <:lo ~enado autografo do segum.e pro~ 
bro da comitiva do Ministro de .l!!s- Jeto · 
ta do Uas Relações Exteriores na via· 
gcm oficial à Polônia, em 1962; Se· 
cretirio-Gera1 Adjunto para A::.sun­
tos da Europa Oriental e · Asl.::J.. em 

PROJETO 
o::: l.:õl DA CÃMARA 

r·:9 68, de 1967 
1962; Membro das Comissões de Co- ... 1 orrdenação, d€ PrOmoções e de Ple.. ; Dt:>p...."nsa a,o d~sP_acho consu ar os d..a .. 
nejamento PolWco do Ministério da:J I cmnento::' exigidos para a entradt;,t. 
Relr.r:ões Exteriores, em 1962; f'~·si« I no Bras:], de a~ronav_es das ~pre;~ 
dent~ da Comir-sã~ Executiva de In~ 1 sas de .,ra:nspo"tte aereo, nacwr!atS 
ter.: .• :nbio com a União Soviética.; e esl;angetras, que operam sermçcs 

. (CE.3RUS), em 1962~ President? da\ regulares. 
St~to B.~ .. :!iltira d.as com~ssôes mist.":tl O Coní:;r~sso Na:;:ional decreta: 
sô'.re in:~;cfmbio ccmerch.l Btalil- a • • . 
Tch.-co-.f!.';lováquia, Brasll-Iu.:;cs'fn·:a Art. 1. Fw2m dispensados do ~e~~ 
e Br~sil-Po16n.a, em 1962; Vice~Pre- · p3cho consula~· os documem_r>s e::ug:1~ 
.;id;:n~e do Grupo de Coordtnação do_ dcs para a en~rad8:,. no Bras1l, de se~ 
Ccméicio com os países so~ialis .. as da; ro_nJVC>3 d."'.s et.npresas de t.~amporte 
Europa Oi.'lental (COLESTE>, em t ac~eo, nuc10nais . e estranJmro~. au~ 
1962; Chefe da Delegação do Brasil : tonzad_?-8 a funci~nar no .. Pais, na 
r-•-e;;cciadora do Acôrdo comercial· execuçao de ~e~v1ços regulaHs. 
entre 0 Brasil e a uníão das Rep-ú- j Paragrafo umco. Compre:;~~dem-s~ 
bl:oos socialistas soviéticas, em 196:-t,, I cem~ despacho c~nsular, PR;t~ tod_o, 
p :cüdent~ da comissão M1sta Bra~il- os fms, a form·alldad-e do vt,s~-o con~ 
Bun3ria, em 1963; Presidente· da .Re-I sular e a cobr,~nça de _emOJ'JlTI~!1~os 
cão brasileira da com!Bsão Mista consulares n~ Declaraçao gera~ e 
Brs.silMTchecosiováquiã em 1964. ·t no·3 ''Co:nh?CJ~ent~ _de carg~ aerea" 

' Art 2? Sera .exigido o VI$t.J c~m-
6. Verifica-se dos as.sentamentcs sular 'no ·"C-onhecimento de carge. 

pes'S.c'itis do Embaixador Aluysio Gu~- aérea", quG.ndo êste substitmr a fa-
des Bittencourt que: 1 tura com::>rcial. 

- ~ I Art. 3Q Esta Lei entra em vigor ná 
~) na:> co~sta deles qualquer nota data de sua publicação. · 

de~abonadora. . . I Art. 4'? Revogam-se as disposições 
b) foi- êle diversas vêzes elogiado em contrário. 

pelo_ d_::sempenho dad9 às mi~sões e j TELEGRAMAS: 
com1ssoes que lhe foram confiadas, 

1 
se~ador Auro Moura Andrade 

c) é casado com a Senhora Regina Presi-dente Senado Federal - Era-
Beatriz Bernardes Bittencourt de 

1 
síli·J. - DF· -

nacionalidade brasileira. ' j De· Florianópolis -·se - Em 23-5. 
de 1967. . 

7. o Embaixador Aluysio Guedes · 
Rezis Bittencourt, quê- _se encontra Com satisfação cOmunico vos.sênc1a 

que em ato solene com presença Ge .. 
presentemente desempenhando a vernador Estado e altas ::tuwridades 
!tUlção de Embaixadár Extraordiná .. esta Assembléia promulgou data treze 
rio e Plenipotenciário do Brasil jun- corrente Constituição Estadual com 

· publicação Diário Assembléia dia 
t:> ao Govêrno do Estado. de Israel, quinze. ":Jtordiais saudações Df'putado 
é indicado pa.ra exercer a função de Lecian ---swvinski Presidente Assem .. 
Embaixador Extraordinário e Pieni.. bléia Legislativa Estado Sa:lta ca~ 

potenciário do Brasil junto ao Go~ 

yêrno da República da Austria. 

Secretaria de Estado, em de 
·de 1967. A. Fantinato 

. /'.':!to,_ Chefe da Divi€ão do Pessoal. 

A Comissão de ,Relaçõzs Exte­
riores. 

RES?OSTAS A PllDIDOS 
DE INFORMAÇõES: 

DO MINISTRO DO INTERIOR 
CA viso de 29 de ma h) 

NQ 451, com referência ao Reql12ri­
mento nQ 51-67 do Sr. Senado;: :Se-
zerrã Neto; · . 

NQ 451, x>m referência ao Requ.eri­
mJnto nil 139-67 do Sr. Se11ador Vhs­
concellos rorre&. 

OFlL:.:iO DO C{>''IER~/G)0.;.1 D3 
L.:;;'i',::;c DO ESF!R:':?Q SA~':'G: 

NQ G~B-:5, de 22 dç maio (a6rad3-
c:tncnto da comunicação .L'efercnt':! ao 
rnistro, feito <ia tribuna J.o Senr.dv 
C::..rlc3 Lindenbcrg, do tran3~~urs!) tio 
-p:·imciro c_~ntenário da c-~dad~ de Ca.­
c!lCeiro do It:pcmir~m. 

::;FlCIO DO GOVE3-NA.DO:t po 
ES'l'ADO DE Ml:SAS GERAIS: 

NO? 586-67, de 23 de m.:1io (agrade­
cimento de comunicação referente :'l 
promulgação da Res·oluçãQ n" 4~-67, 
do Senado, que autoriza. aqhêle EKtudo 
a pre'it-ar nança ao emprés~1mo n. sei' 
concedido pelo Banco Interame!·fcnno 
do Desenvolvimento (BID) à Prefei­

. tm·a Muvldoal de Belo Ho:·lzonte. 

' 

tarina. 

Senhor P;.·eGidcnte do Senado Fe .. 
dera! - Brasília - DF. 

De Vitória - ES -Em 30.5.67. 
16-5-67. Tenho honra cpmunica:· a 

vossa. Excelência que Assembléia Le .. 
gislativa, ontem reunida em Sessão 
Solene, promulgou R-eforma Consti­
tl'tição Estado Espírito Sanr.o. Aten~ 
cicsas Saudações JQsé MoralS Presi­
dente Assembléia. 

· S:mador Auro Moura - J?re--;!dente 
S2n-9.do Federal -- Brasília - DF. 

De Rio Grande - RS - Em 22. 5, 
de 1967 _ 

Câmara Municipal Rio G:::and2 Es­
tado Rio Grand-e do Sul dirige-se 
vossência devida vênia apela:1do sen­
tido não sejam aprovados substítuU­
vos douta COmh-~ão Cons<:.ituição e 
Jm tiça fixam remuneração -vereado­
res relação salário-mínimo e reitera 
apêlo apto~ação projeto IX Encontro 
NaciOnal Municípios· sentido VL'rea­
dore-3 Capitais percebem 2/3 remu­
r~era~âo De-putados Estaduais e Mu­
niciPais mais cem mil hab1tantes. 
Ped'mos fineza transmitir ê&.e apêlo 
Vdere3 B2ncadas e inclusive dar co­
nhecimento Plenário. Antecipada~ 
me-nte a~radecemos pt Cordiais S;tu~ 
dações S11vér-io Miranda Júnior Pre­
sidente. 

Senador Au:-o So·ares Mour:t An­
drade - Prc-3id-ente Senadu Federal 
- Brasília - DF. 

De Sâo Paulo - SP - Em· 30-5-67 
Nome Associação Advogartos São 

Paulo solicito providências vossêncía 
sentid-o fixação Üldices correção. mo­
netária débitos trabalhistas Jonfmme 
Decreto-lei 75 de 1966 cuja f.lU.~. tor­
na impossível nmmal execuçã~ refe­
rida L-ei pt Saudações President.~ Ruy 
Homem de Melo Lacerda •. 

PARECERES 
Pareper n' 382, de 1967 

Redação final das em~ndas do Se­
nado ao· Projeto ae Lei da Cãmara 
n,9 102, de 1963 :..n.f! 418-B-59, na 
Casa de origem) . 
Relator: Senador José L.;:_~. 

jeto de Lei da Câmara n.9 102, do 
1963 <n.9 418-B-59, na Casa de (fri .. 

g€m), que cria Ju[!.tas 
ção e Julgamento e dá 
dências. 

de ConcLia .. 
outras provi .. 

Sala das Sessões, 5 de jun~10 de 
1961. - Lobiio da Sllreira, Prc::.:Jnte 

A ·comli;são apres::n~a a redação fi- - •
7

osé Leite, 
nal da.s emendas do Senado ao Pro- Jiüllcr. 

R2~nt:1r. c ;tf"1to 

. A.'!EXO AO P~RECER N.9 382, DZ 1967 

Redação final das em:?liC'í!S do Senado ao Proj3to d2 Le.i du Ca~t:a:·a .0 102, 
de 1963 (11:.'? 418-B-53, 11a Casa d.e ortgem>, q.1e cria Jur1ia~ a..: ,_,nd .. 
liaçáo e Julgr.a:t.:do, e dá rnztra~ providinctas-. 

E).1ENDA N,Q 1 

<Cn -.·esvor~df' A err.::nt:a n.i;l 1-CCJ) 

Suprima·r . .J o a~'t. e." do f'ro.1eto. " 
E1v!IDNDA N .~ 2 

(Corrí·~ponde à em:m::' J.. n? 2-CF) 

Dê-se à tab2~a n que se refere o art. 3.'? a seg"u:nle reda~ão: 

Número 
de 

Ca.rg·os 

CARGO -~---------~-p~-.>~0 

I CID _, 

Cargos isolados de provim-en_t_o_e-te-t-iv_o ___ \ 

1 Mé:tic:o do TribUna! Regional do Trabalho da! 

1 s;~;e~~~~ã~o· ~;l:ib~~~i · R~gi~~ãi · d~· ·.r~~b~ih~· 'ciã[ 
/ 7.'<!- Regiã1 ; ...•....••.........•..•...•..••••.. ! 

PJM3 

1 
2 

I Distribuidor ..... : ............................. "\ 
l Chefe r\e Sêcretaria das 2,'? e 3."'!- J.C.J ...... . 

PjMl 
PJ-4 
PJ-1 

2 
/ C~e;~ra~e .~~~~·~:~~·~~. ~~~ ... ~ :~.'~ .... ~: ... ~~~.t~. -~~~ 

I o~~f;~a ct~. ~~~t~?~. ~-~~. :·~ .. ~. ~:~ -~ :?.'.~ ·. _ ~~. ~~~~~~ 
PJ-2 

2 

\ 4 

Oficial de Just.iça das J.C.J. de Crs.to e Sobral 
Ca1 gos de carreira I 

Ofic.:~l Judiciário das 2.~ e 3.f!. J. C. J. de For~ I 

PJ-8 
PJ-9 

3 ogá~t 'j~~~ú~ió!i·~ · ~-.;s· 'j :c·.J·: · d~ · Cr.at·o: ·sob~·~i/ PJ-7 

e Parnaíba. . •....... ; ........................ ·I PJ-7 
7 Auxma, Judkiário das 2.~ e 3.~ J.C.J. de For-l 

lera e dá~ J.C.J. de Crato, Sobral e Parnaíba! PJ-9 
7 Servente das 2.:} e 3.~ J.C.JI de Fortaleza el 

J C.J. de Cuüo, S,)bral e Parnaíba .......... 1 PJ-13 

Parecer n~ 383, de 1967 1 Parecer n~ 384, de 1 S67 
Redacão ·final da em,nda do Senado Redação final do P:vjeto de Res·olu­

ao ~Projeto de I&_i da Câmara nú"' 1 ção nY 49, ·de 19G7. 
mero 32, de 1967' (n." 1.879-B-64, 
na Casa de origem> . 

Relator: S~nador José Leite. 

Relator: Senador José Leite. -. A ComG.sâo apresenta a r~Jaçi3 fi .. 
nal do Projeto Ie ... \tição n." 9, de 
1967, que suspend a execuçã') do ar­
tigo 4.9 e seus §§ 1.9 e :::.9 J[: Lei nl­
mero 8. 675, de 29 de janeíro de 1965, 
do Estado de São Paulo. 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal da emenda do Senado ao Projeto 
de Lei da Câmara n.'? J:.J, de 1 mú~ 
mero 1.879-B-64, na Cas..,. dê origem), 
que autoríza o Poü.er "G;xecutivo a 
abir, através do Ministérin da Fazen­
da, o crédito especial de NCr$ .....• 
910.388,66 tnov~centos e de: mil, tre .. 
zentos e oiten-ta e oito cruzeiros no~ 
vos e sessenta e· se1s centavos'l, des­
tinado a atender às .despesas decor­
rentes da aplicaçãc da Lr-U n,Q 4.242, 
de 17 de julho de Hl63, a pessoal da 
Prefeitura do Distrito Federa.!. 

Sala . das t;essões: 5 de junho de 
1967. - Lobão da, Silveira, President.e. 
- José Le~te, Relatcr. - Filinto 
Müller. 

ANEXO AO P ~·.n i<.::C'E:3 N ,<c 3'83, 
DE 1G67 

Redação final da em2n .... a do smado 
ao Projeto de Lei da Cãmara nú~. 
mero 32, de 1967 (-n.'? 1.8'79-D-64, na 
Casa de origem>, que autoriza o 
Poder Executivo a a~•rir, atrarCs d:J 
Ministério da Fa<-...~da, u ~ lo es­
pecial de NCr<' 910.388,66 <noveeen~ 
tos e dez mil, trezen ''ls e oitentc; e 
oito cruzeiros novos e sessenta e 
seis centavos\. iestinado a atender 
às despesas decorren s da t,;: ica­
cão da Lei n.'? 4.2tt?, df' 17 de julho 

dê 1963, ao pessoa' da P"efeH.ura t1.0 
Dis_trito Federal. 

EMENDA N.f:! 1 

(Corr::osponde à emenda n.l? 1-CCJ) 
SuprimaM;:;e o D~"-. i.grafo único do 

art. 1,9. 

Sala das Sessões, 5 de junho .1e 
1967. - Lobáo da Silveira, Pre:üctell .. 
te. - Jose Leite, Relator. - Fittnw 
Müller. 

ANEXO AO PARECER N.'? 381, 
DE 1967 

Redação final ac. Projeto de R-:s:; ~C:tlo 
. n.9 49, de 1967. 

Faço sabBr que o Senado F.::deni 
aprovou, nos termos do art. 4:5, n.O? IV, 
da Collstiluicão Federal, e eu, ..... , 
Presiden~.e, rl·omulgo a seguinte 

RECOLUÇ .. \0 N.~ ... , DE 1B~7 

s~.·spc1id;; a c:rcpl Çdo ·ao art . ..:.o e ,<::12!S 
§§ 1Q e 29 da Lei n9 8.675;- t!e 29 
de janeiro de 19Ju, àO .E~.ú..l.O a.e 
São Paulo. 

O Senado .::deral 1 ... .., 

Art. 1. E' suspensa, por incon.s~:tu­
cionalidade, nos têrmo. da decisão df .. 
finitiva proferida pelo Supremo Tri­
bunal Federa', e1 2 de narço de 1961), 
nos autos da Represen~ação n.9 677, a. 
execução do art. 4.9 e seu::: ~ 1.9 e 2.9 
da Lei n.'? 8.675, de 29 de janeiro rl9 
19fl5, do ~stado de São Paulo. 

Art. 2.'? Esta resolução :~utr:l. em vl• 
gor na data de sua publicação, revo .. 
gadas as disposições em contrário . 
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Parooer n9 <186,_ do· 1967 
JlOOação final àa ementta do Sena4CJ 

ao Proietc de ltei da C'd.mara n. Q 33, 
de 1967 (n.9 1.934-B-64, na Casa as 
origem). 

Relator: Senador José Leite. 
A Comis.são apre;3:snta a redação ·~ ..... 

nal da emenda do senado ao Projeto 
de Lei da Câmarn n.9_ · "33, de 1967 
(n,9 1.934-B-64,~ n'a Cas~:~ de origem), 
qae autoriZa o_ Poder Executivo a 
abrir, atravês do Ministérto da A:,rri­
cultura, Q crédito e-special de NCr$ 
80G 000,00 ·(trezentos mil cruzeiros no­
vos), pata atender às · qespesas com 
a -assistência às regiões âv::· Estados 
do Pa.rá -e Piauí, atingidos pelas en ... 
.:h entes. 

Sã la das_ Sessóes, 5 de junho_ de 1967 
.- Lobão ~da Silveira, Presidente. -
José Leite, Relator: - Filinto, Mtlller. 

ANEXO AO PARECER N.' 385, 
DE 1967 

Para. a Comissão Mista que o de­
verá rAlatar, designo os srs. Sena.d~ 
res José Ermírio, Carlos Undcmbers 
e Eurico Rezende. 
. O SR. PRESIDENTE: 

<M aura Andrade) - () Sr. 19 ae ... 
cretário vai proCeder à leitura de re­
querimento_ que se acha sôbre a me.a~. 

·li: lido O seguinte 

'REQUERIMENTO 
N9 517, de 1967 

si. Presidente: 
Requeiro a V assa Excelência, -na 

forma do Regimento Interno, seja 
e_ncaminhado expediente, ao Sr. Mi­
nistro . da Fazenda. e ao sr, Presi­
dente do Banco de Desenvolvimento 
Ec.onônlico, sol-icitando as seguintes 
informações: 

· R.edaçãó jittal_r da ~:meneia dt S-enado 
ao Projeto de Lei da Câmara núme~ 
ro 33, de 1967 '(n.fl 1. 934-B·64; na 
Casa de origem)·, que autoriza .. O 
Poder EXecutivo· a~abrir, 'fltmvês do 
Ministério da A!}ricultura; o crédtto 
especial de NCrS 300.000,00 (trezen- _ 
tos m'il cruzeiros novos). ·para aten­
der às despesas com a assistênc-ia ds 
17!(/iões dos Estados do Pará e Piauí, 
atingidos pelas enclvo~t.es. 

Q-uais as medidas efetuadas no sen­
tido de atender ao/incinctamento da. 
emprêsa rural, -nos mesmos moldes 
empregados !para a emprêsa indus-: 
trial. 

Sala das sessões, 6 de junho de 
19S7. - . Raul Giuberti. 

·o SR. ·PllESIDENTE: 

(Moura AnàTaàe) · o requeri-
mento lido será publicãdo e, em se­
gtlida, despachado ·pela Presidrncla. 

O SR. PRESIDENTE: 

' 
' 

EMENDA N.Q 1· 

(cm·resPonde à emenda n5' i-CCJ) 
Ao pai'ágrafo único do art. 1.9. 
Supr~na-_se. -

._ Parecer n9 3S6, ·de 1967 
Projeto de iÚsolU<:ão n.?- 48, de 1967. 
· ,Relator: Senador Josê Le1te. 

(Moura Andrade) - A Presidência 
deferiu, hoje, o RequerimeJ)ti> n9 515, 
apre.sent~do. ontem, no qual o Senhor 
Senador Leandro .Maciel solicita in­
fonnações a serem prestadas pelo Mi­
nistério do Interior.-_ 

O SR. PRESIDENTE: 

<.Moura Andrade) 
inscritos. 

· Hâ .oradores 

_ Ao elaborar' a recmçâo final do Pro­
jeto de ·Resolução n.Q ~ :, de 196}, que 
suspende, em parte, nos tê' '11 r11- ar-­

'til{.o 45, inciso lV, ela, Con.;;tttÜif'ào Fe-

Tem a palavra o sr:_ Senador Eu-
rico Rezende." '. 

O SR. EURICO REZENDE: 

deral, a execução do art.. 101 da·Cons- sr .. Presidente, d-esisto da palavra. 
tituição do Estado dê Sao ~a.'l"-• apre-
sentado- pela Comissão de C-Jnstituicao ú SR · PRESIOENTE: 

· !:1 Justiça como conclusão '1e st:u Pa- ~Moura Andrade) - Tem a _pala-
·recer n.9 302, de D de. maio próximo vra o sr. Senador Aurélio Vianna·. 
passado, verificamos ·que, n'> perigdo <PauSa.) . -_ -
c&mpreendido entre a data do Pare- S. EXq. está áusente. 
cer e o recebimento elo Pr0jet.. pela Tem. a palavra 0 Sr. senador ·Fer-
Coln.issão .de. Redação, havia a· C.st:..fio nando Corrêa. 
de- São Paulo, em obediênc;11 ao dis-
posto no art .. l88"dt~- CtmsHi:1tCkr Fe- O SR .. FERNANDo- CORRli:A: 
der~J. promulgaG:o no-o;•a '::onstit.uição. <Lê o Seguinte discurso) : Sr. Pre-

Ccmo ·o dispositivú cuja .execu~ão s Si dente, srs. ·senadores. 'p0r ocas.ião 
quer su-spender é da ç:onstituição an- da invafi,.ào de Mato Grosso, na re­
terior •. agor:a não mais vigente, tive- giâo de DouradOs, peia.s fôrça$ pa­
mos dúvidas ·se deverlamos ou n.i) raguaia.s, nenhum realce adquirira 
elaborar, mesmo assim, a. redação ti-· ·ainda Antônio Mnria G'Oelno, embora, 
nal do Projeto. t A -

Df!i 8 presente consulta à Comis- ivesse j.., mere~ido as preferências de 
ã ~ t't - ti Augusto LeTlerget, para accrnpa.nhá­

s o ..,_e Cons 1 Uiçao e Jus· ça, cujo lo tm abril de 1864 ao Sul do Estado, 
pronunciamento .terá o s.entidt de nor-
ma a &er adotade. em })recessos idên- aro trabalhos "para cOQl'denaçàO e 
ticos que, natl!l"almente, poderão ain- complemento da Catta da ·Provln~ 
da ser submetidos · à aprec!ação 1o ela"· 
SenaG:o. Era, então, Antonio ·Maria Coelho, 

Sala das Sessões. 6 de junho de Capitão e correu t! risco de ser anrt-
1967. ~. Teott5nio Vilela; Presidente. sionado por Urbieta, cOmandante~ de 
- José 'Leite, rte1ator. Antônio uma rollma de invasores .in.lmigo.s, 
Ctirlos. c~o as· chuvas antcciJk'tdas ímepdtn-

, ._ o SR. PRESJOlli'l'"'l'l~: do os trabalhos· d,~ campo não t.ies-
se apressado o regrcsz:-; tla c~mitiva 

··<MoUra· Andraãe) - o exp:!djente à Cuiabã .. 
"Vai à publi.cação. E!Stava · pois na Gapital da Pro-

(>SR. PUESIHEN'l'E: . .:.. víncia,. com tôda a G.uurníção M:ili-
(MoUra Andrade). _ No exp~díente t.ar. que se vira f,)tçada a retirat·-;;e 

do FGrte ,.de Coimbra e corumba, 
Udo figura a Mensaf;ern n!? 405, (nú... quando o Presidente Couto Maga­
mero 472. de -Origem)· .de 31 de n:~. lhá'3$, ape~ar de paisano, concedeu o 
em ql\e o sr. Pre.sid-ente da República arrojado tPlano Ei?-tratégico de exptir­
dá Conhecimento ao Congresso Nacio- .sa.r. 0 inimigo, que se apo;osara da-. 
n~l do. veto que opfí.s ao Projeto de que}a cidade ·sem dt~l\rar um Só 
Lei n9 4.081-67 na Cftmara dos Depu- tiro. 
tadns. e n9 30-67 no senado, que cor ... 
rige desigualdí!ocle de situações exis- Os oficiais do Estado Maior. que 
tentes entre servi"JI"és. do Ministé!"io .poderiam opinar sôbre a iniciativ~t de 
da ..... Fazenda e di outras providências. guerra t;le Primeiro Mandatário Civll, 

A fim de conhec·erem dêste veto, não. previam bom êxito para: a estra.­
convoco ás duas ca.s1u. do Congresso tegia de governante. No intimo até 
rNacional para sessão ·c01ijunta R• rea- lhe taxassEm talvez de ingenuidade 
I.lzar-se no dia. 22 do corrente, às 24 a pretensão de. expulsar os intrusos 
horas e 30 minutos, no plenário da e aguerridos invasores aquartelados ã. 
Câmara dos Deputados. ·. · novecentos qUilômetros. ele dlstA.ne!a, 

quando n~ .slquer di$punha de meioe 
d-e- tronsvortes adequados. 

EleS militares de carreira, proden­
tes, portanto, na disposição de ba­
talhar quando não dispusessem de 
recursos bélicos, que ga-rantissem o 
risco da luta.. · f 

Minguava-lhes o dom de .improvi­
sar expedientes conforme as circuns­
tâncias. 

Mas, dentre êles encon~rava .. se .o 
sertan~jo de Mato Gl'OISSO, a cujo oo-­
ração e patriota extremado doia a 
continuação da .ocupação humilhante 
que pesal·a em grande parte .na Pro­
Víncia que governava. 

Antônio Maria Coelho, a1h.da. ca­
pitão, co.m.nngando. na mesma fé que 
é capaz de milagl'es, ofer'ec~u~se para 
realizar o Sonho redentor do ·bachal'el 
temerário, que o premiou con't Qs ga­
lões de Tenente-Coronel Ern comis­
são. Seria doidice talvez temerário 
com certeza.. Mas o piano dll. campa­
nhfl. da Itália idealizado por Napo­
leão, nome ainda ·obscuro . não foi 
também increpado dé loUcura pelo 
General a quem o ·corso genial .subs­
tltuira no Comando do Exército 
Ft'ancês para obter Vitória fulminan.­
~e? os anseios de libertação ·cta úni­
ca Provincia brasileira que e ·mpar­
te se- mant.Inha desligada da Pátria, 
irmanava o mineiro culto e o Cuia­
bano arrojado· na mesma decisão de 
superar os obst~culos, cem , que por 
ventura topa:sseni. · Na impossibilida­
de de marchar por .terra porque· não. 
havia nenhuma estrada nu Panta­
nal irnen.so, tiverruil de· utilizár-se dOS 
Rio CUiabá, São ··Lourenço e do pró; 
prio Rio Paraguai apesar dos s.érios 
perigos da. zona pâtrulhada pelos na~ 
vios do invn.-sor":" Vibrante de entu­
siasmo. patriót-ico partiu a expe;:Ução 
de Cuiabá, a 15 de tllaio _ · 

Até o porto ··da Fazenda-. Alegre Da.-
· da se opunha ao avanço, a reboque 
dos navios que· a ptlópria inva$0 
paraguaia bayia paralisado nn põrto 
de Cuiabá. Dai em diante não lhe 
serdia _permitido viajar sem perigo. 
Nenh~1ma embarcação bra~ilei!'a es­
tava em condicões de resistir a abor­
dagem de quaíquer das unidadeS da 
flotilha inimiga,. que se apossara dó 
Rio e o policiava. atentamente. ,De­
mais a. mais, teriarn de regre.so:ar de­
pois da primeira missão~ cumprida à 
Cuittbá. para conduzir o gro<:,:5o da 
fõrçs, QUe o P:óprio Presidente ria 
Província _chefiar~a. 

o comandante .. pl'ev.ia entretl:q1to n 
continuação da marcha ]~!)r Ol}tto 
meiO de condução, ajeitada- as pe­
cualiáfjàa.des regjonais. que frustas­
se a vigilância· 1nilniga. Dispfls _as 
seis ocompa.nhi.a.S, num wtu.I de 400 
llomens, em Igaritê~ e Bate1ões. tri­
pulados por P.ábeis ztnga4ores e pi­
lotados por vaqueanos conhecedores 
das. pantanais que ennetlram. para, a 
esquerda afastando-se do JeitQ do rio. 
E, destDt mat;teira, o Bo.ta}hão ~an­
gue.Tdeíro Varou as vasartte"!t, boJas e 
oorichos e à-êsse tempo da ent~nen­
te confundidaS em aguadas sem fim, 
por ·lcguas e leguas. ·como runpto me­
diterrnnoo. lõ'rsgiDma no .con1unto e 

·que só o ardor patriótico era forte, 
. para qualquer enco~tro com og .na._­
vios de guerra inimigos~ c<-1"\.Sistia :.t 
tâtJca. da tmprovisa.d.a · flotnha. erq 
evitar~lhes n nproxJm.acB..:>. For~ ·no 
alcanc'e e da. vista da ero'ladrtlba. pa­
ra~uaia que rondava pelo Rin o:rl"'n~ 
t>Ju-se -pelo meridianrr--··distante de 
Corumbá para se enfletl:- em_ trate~ 
tória audaciosa àté frontern·-se. cpm 
o morro do R.ábicho. A1. se abeirol). 
novq.mente do leito do rio, l)ara atra­
vessar. a .1m·ant.e -da sede rlo Govêrrio 
de Hermõgen~s Cabral, Del~adQ de 
Solan·o LOpes. ·que a mr.umbi11 de 
ocupar militarmente a província bra­
sileira conquistada.. 

Confiante no seu poderio triOO!l­
trastAvel, julgava:.se a cavaleiro de 
Qualquer ata.qu·e de surprêsa. Do Sul 
nenhum perigo -poderia salU:!á~Jo ne .. 
po:fu da contra. marcha.· da Coluna· do 
Coronel Oamis§.o da. ReUrada. da La­
gun~ e da qual 'btvera ciência. 

Junho de 19l;l7 
. I 

1i! para montante, a patrul..ha. «;; 
seus navios. garàntiam a ausência. <fé 
combatentes vindos de Cuiabá.-

Não admitia que se atravesse ru ... 
gum afoito a perturbar-lhe a ocupa­
ção e a govemança que desconhecia. 
até ali qualquer revés. Mas na nona 
de 11 de junho alcançando o objetivo . 
ao terminar a lllarcha de flanco a 
leste da coluna paraguaia entrinc.het­
ra.da, Antônio ~aria, conseg~te ae­
sembarca.r a sua tropa na matgem· 
direita ~em. que o inimigo lhe sus- · 
peitasse os movimentos. 

A escuridão da noite, por causas 
imprevistas desVia a marcha partt.. a 
Ba.ia próxima onde ao clarear do dia. 
~ acham os ex:pedicionãrios e~pOStos 
a vista do prJ.meiro sentinela que 
passasse pe-las imediações. 

Resolve então, em rápido conselho 
com o pequeno Estado Maío1· nnres~ 
sar o avanço, sem aguardar orde...U do 
comandante em chefe da Coluna ~ue 
deveria· assaltar a pra.ça, por Ínon:.. 
tante, conforme. combinaram nO pla­
no ·estratégico da retomada da praça. 
Acertadas as providência.s indi:,pen­
sáveis, partem rumo a Corwnbá. Era 
nçoite da.s festas,. glorlficadoras de 
Santo Antônio a cuja proteção o co­
mandante fôra confiado por seus pal.s 
quando -lhe escolheu o nome dt> bil­
tismo. Em vez das fogueiras t:radt ... 
cionais, em tôrno das quais folgassem 
moços ·e velhos com festiva alegrla 
ali estava embrenhado na salVa es­
cura.• Foiceiros a frente ·abrem ·nf .. 
cadas em busca da estrada de Pifa­
Putanga, que s6 alcançam ao meio 
dia. Posto em forma o. Batalh!i.o dal 
prOsseguem atentos ao menor ruído 
.e. prontos ao choque cle~isi'Vo. 

Na rua 15 de Agôsto, que me1·gu­
lhava ·o seu prolongamento em 'Pleno 
matagaJ, a vanguarda· encontrou o 
posto de vigilância, cujos .soldadOs não 
conseguiram aprisionar. AS descif-rgas 
com que foram alvejados nesta esca- .. 
rarnuÇa despertaram a guarnição do 
reduto que ·empunhou as àrmas a 
tempo de evitar completa surpré.:5a. 

Urgia pois acelerar ."a avançada. 
Qualquer demora poderia ser fatsJ 
aó assalto. Ernbuído de fúria cotnba­
ti\ra. Antônio Maria prOferiu brevP...s 
palavras;· para estimular ainda mais 
a: bravura dos· seus comandados: - . 
"Canwracfus,· é chegada a ocastdo de 
desatrontar o ultraje jeito a cara Pá­
tria .. No valor e no patriotismo ele to­
do's Vós, c<m/io que a vitória será 
nossa". ~ . 

Gelos ares até esSa hora silenci-osos 
o ·cmneteiro tocou o snm .de avançar 
em marcha acelerada. Enveredando 
para o Jado íngreme da barranca d"o 
rio, i 41!- Companhia, ~Ob \o comando 
de António ~odrigues de-' Sampaio, 
tenente voluntário, a-lcança o põrto 
de desembarque ao tempo em que t~~. 
5~ Compa.nhia flanqueando o .reduto 
toma a outra ladeira. comandou-a 
destEmidamente o Capitão João de 
Oliveira Melo· que revelara. qualida­
des de condutor de homens· na reti­
rada do Sará. Impedida. assim a fu· 
ga pelo rJo em suas embarcaçães an­
coradas, rompe as demais compa­
nhias acelerad.a.ffiente em busca do 
Inimigo.. Confundem-se militares e 
paisanos na. mesma sofreguidão de 
vencer, os inva.s!)res. O Capitão Joa­
.Quim Cravelro de Sá e Luis Cunb,a e 
Cruz, respectivamente com a 1• e 3<!< 
Companhias, enquanto os voluntárl~ 
Man9e1 Peixoto de Azevedo e Augusto 
Corrêa da~ CoSta ·avançam à rrentr · 
da 21! e 6' Companhia9-. Estancam 
por momentos diante da trlnchelm 
com que não contavam, pouco poré!n,. 
pois o obstá~ulo foi ultrap~s.s~o. 

~ ·Ptlra que serviria a bravura se tu­
d9 lhe corres,se a -contento. A fU'iil­
lada de· muros a dentro respondia 
o fogo de fora que se ·aproximou pro-
qesslvamente. . 

,l?or fim a arma branéa. afastou a 
resistênCia para ·as casas proxunas. 

.As· janelas e portas collvet·teram-se 
em. outras tantas seteiras donde abri-­
gadoS os tnt~ alvejavam os ata.­
eantes. Fracionou-se a luta enra.rnl· 
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O &3. PR~SIDENTE: 
terwr das casas on<íe o 1nirn1go_ pr<!· 
f~ria. contba.ter. . (Rat!l GiubertO - Tem u. P"'...Ã.~:r:-a 

Ante;; que frc.quej9.&Senl defimtlva- o Sr. Senado~ Edmund~ Levi. 
mente, dobra.,nd9-se a arrancada ún- O SR. Ei)IiZUNDO LEVí: 

que não é apenas pe~oal, individual 
oa.da seringaListas ou de cada aVia­
dor, mes de toda a população h~nter­
landlana que vive em tOrno da eco~ 
nomia gl.ll1lifeira do grande vale. 

Mas se1·ia monstrucsJ pr.i:tendés­
semos liqUidar, de um momento para 
ou);ro, uma incl.UatrJ-a que sJ ~e·;n n a.n­
tendo há séculOs-, sem a prévh '>u~.::;­
tituiç"ão do ~er1ngal nu'.ivo p;h se­
rinaai d'e cultura, racion~L petuosa proporcionou ensejo ao epl-

aódio, que lembra. lances dos heróis Br. Pre~iàente, Srs. Senadores, em 
homéricoo. oportunidades anteriores, · expua a 

cunha e cruz entU8iR!::mado pela es.ta casa, a sitQ.ação anau.stio..;a em 
vltõrla que lhe sonia, adianta-E-e da que se enccntram os· extra toNs de 
·companhia sob seu comando e avan- borrecha. na Amazônia; e tra...'l.Smit! 
ça destemeroro contra o quartel em aos pcderel :públicos, através desta. 
cuia entra.da 0 Tenente Rôas o inter~ tribuna, o- leito dos serin3alistas e 
cede responaendQ ao desafio singular. aviadores de minba terra que lutam 
No duelo baqueia a cabeça 'flmda~ pela. sobrevivência de uma atlvldade 
mente golpeada. o arrojado e tmpe.. honesta e difícll. Pretendem uma 
tuozo uapltáo. E o seu cont..endor moratória relativamente ao BancQ 
emHa·lhe o gesto de provocação atre· da Ama:.ônia S. A. A situação a que 
vida. SóZUlho arremet.e~se a tomar a chegarailli oo seringalistas da Amazó~ 
band2ira da Companhia do comun~. nia, decorre d; vários fatõr.es, ent.r~ 
dante morto que estava ainda em os quais os erros da política até ho­
suàs maos; chegou poré!ll apenas a je seeuida pelo ex~Banco cte·créctito 
tocá-la foi varado p.elo sabre d'> FUI>· da Ama::ônia S. A. e, atualmente, 

Ago:ra m~smo estamos lendo. um 
edital da Supei"intcndência da BO:l'a~ 
cha em que se pretentie a realiza-ção 
de uma confcrênéia. da bOrracra. no 
Brasil. Quando ob.~e~·vamos o pro­
põ:.ito do aniquil:1mento total da pro­
dução da bonacha nativa- no Bl'nsil -
país que produz pouco mais de 1% 
da b-orracha ve;setal - é até lrnsér!o 
que se realize uma conferfncia pam 
debater· o problema internacional de 
produção da borracha~ 

E sõmenta a.qu~ 1:3 qu~ vê.:rn o~; 
prGblemas so"!J o a:}!~cto ec;:.nJ:JJ:c~ 
e não coropi·~nd~m o s::u ~._,p::-..::·o s~­
cial podem cnt::nd:r d; outro mJ::io. 

Esp:::t·o, nté o lirll d:- .~a c:;11U'1a cu, 
no má:Cmo, Ct pró:~j, :~. comr!l•"•<U' 
a elabmr.rUo d:J u:..:..1 p ,1j~~o, quJ. C.J· 
jetiva txallsformo..r to~.a'ü~::n~e a ~li .. 
vidarla t::tro.thJJ,a nó. Amaz6:ll~t, )i~ 
quid~mdo dcftnitiv:.mente 0:~ ~1 :1·. ·,:).a. 
herdado do índio, para entr:!r:llC3 
nueta. n-o-ra er.a.. atuulizari.a, er'1 c;u~ 
o trabaUm1or d.::s & • .- n:;2.is seja :1m 
op~rú.r1o ccmo qna!ftu:.:.r cutro, e.~::tn 
como ,o empr~~·no-szrin-;ahsta s .Ja 
um empre.sti..r1o c::;mum, c:)_mQ naJ ('1~ 

dad-os. 

o que nós produzimos não é .sufi~ 
ciente para. um t5n:o da nossa de­
manda. Por que no mom:mto nós nos 
preocupamos cem o problema da pro­
duç!ío rnunJial da borracha? 

riel An'drado que a defendia. Brevl!s Banco da. Amazônia S. A., sempre O Sr. Alvâro J!fatia- Permite V. 
momentoS viveu a vítima· de 5!l!\. es~ dirigido por h{;tnens sem visão mte~ Exa. um apart:'? 
l>M.a. gral do que seja a Amazônia. A lns- 0 SR. EDMUNDO LLVI _.:. Com 

FaçanhaS análogns por toda parte, titUição creditlcia especifica teve multo prazer. 
onde aparecesse 0 inimi~o renitente .sempre por orientação fornecer re-
em negar a própria derrota, ·que se cursos aos em}Jre.sário.s seringalistas o Sr. Alvaro Maia - F>tou ou­
lhD afigurava i.Illpossivel. Havil.l ain# em épocas inapropriadas, a presta- vindo v. EY.a. com o. ·adrÜirn.çâo tie 
de. c. es.peru..nça dos reforços de bordo ções, &ob as. mais absurdas exigên~ sempre. Através de sua voz, nesle 
tloa navios ancorados no pOrto. A cias. momento, estão falando milhares de 
própria artilharia do reduto, porém, Tal foi a orienta-ção do Banco da seringueh-ro, milharl:'a !Je trabalhado .. 

- in~ueadas pe1os triunfadores em nreve Amazônia durante êstes últimos qun.. res da Amat;ônia Oclden.tal, enfim, 
O!J arugentarta. para lon1e do al~an- tro anos e só no meu Estado q de- de tóda a Amazón!n. v. Exq.. pode 
co das balan completando a..ssun a créscimo da produção atingiu a cêr- falar como um profesror e ccmo um 
nção dos fU?jJeiros, que tnter~omp~.. ca de 50%, mestre das florestas ... 
ram 0 desemb~rque e. a evasao das A legislação que ai está., a.lndá em 0 sR: EDMU:t-JDo LEVI _ .Muito 
estonteados rettra.ntes, que iam a sua rase de experimentação, contere atri-
procura. · bulções ao Banco da Amazônia pnra obrigado pela gentileza· de V. Exa. 

Afinal tmobilizado...c; pela morte do continuar realizando a polftica tinan- O Sr. AZ1:~ro Mata - •.. porque 
coronel cabra1 comandante da Pra.. ceira õ.a gema elástica. E' preciso, viveu em seringais, eonhcce a téc­

An., do Ma.jor Fleitaf3, do Tenente entretanto,· Sr. Presidente, que a no- nlca. dos s~ringuais, apertou a mão 
ROS.s e do Alferes Genaro .FraiiCO e va direçâú do Banco ... da A.ma.zõnta. de seringueiros e set·ingallstas. Nesta 
com a maioria. da guarnição afastacta considere os erros praticados até ho~ hora em que vem falar a re~pelto da 
da flotilha, antes de. enta~decer os je e enverede por oUtra orlest::tção, moratória necessd.rta à sobre.v1:,rê-ncia 
eKpedicionárioo de Antomo Marta no sentido de não estra.ngulax, como daquela gente, e cccn o aparte ma.;ní~ 
Jeatejaram. seu triunfo incrivel que tem feito ãté agora ma-s, ao contrá~· fico do Senador Jooé Ermirio, quere 
t:t:es prem:IDu à intrepidez. rio, desa.fogar, aJudar, amparar, ori~ dizer ~ V. Ex.a. qnc a cituaçã.o do 

considerada à distância o feito me~ entar e auxiliar a tOdos aqueles bra· Amazonas ou, vamos diznr, da Arna­
mortivel resultou de grave imprll.dên· sileiroo que lutam no interior da zõnia Ocidental e a seguinte: bOn~­
cta que poderia sacrificar o plano Amazônia pela manutenção da In te- Cha, como V. Exa. está demon.;tran­
prevfdentemente. pneparado na cam- gridade do território nacional naque- do, 50% a menos da produção, juta, 
panha geral. la longíngua região. mais de 50 ')i; e castanha, que tam-

- A g:uàrniçã.o -paraguaia de C~rum.. o sr. José Err.~írio ~ Permite v. bém é uma base econômica, foi real~ 
bá comprova-da a sua dísposlçao de Exa. um apart~? _ mente triste a suo. produç:W no ono 
luta dominarta .sem dificuldades a corrente. Quer dizer que '.lq.Uelà. 
vanguarda da ejtpediçâo cuiabana.. o SR. EDM1JNDO LEVI _._ com população mais-Ql,l menoa de um mt~ 

Bem armados e municiado-:~ e ;linda todo o prazer. ~ lhã.o de habitantes - oitocentos mil 
.... mais, protegida por navio de 1tuerra 0 sr. José Ermtrio _ v. Exa. traz habitantes e, com os indica, quasa 

-e em terra pela clnta de trlnchelras, ao Plenário do senado assunto de um mllbâo - está desalicerçada estã 
achava-se em condições de reststfr a alta relevância para a. Nação. Prl- um tanto abandonada, sem arroa<s 
contingentes "muito mais numerosos meiro. porque a Amazônia é uma re· para reagir. Na bora em que 3e fala 
.que os de Antonio. Marta. Não e":a- gião difícil, reple~a de obstãcu!os. d~ operação amazônica, V, Ex~. com 
gerara, cauto. Mo.galblles, ao planeJRt se~IUndo, que os créditos dados aos essa demonstração, defencle nao sO­
o assalto pelas duas-.. Jrentes, a mon· produtores de. borracha, serin~lis· met;tte o ~.mazonas. mas tôd!l a A.mn­
tante e o Juznnte, que pudes<::l'm 05 tas e avin.clores são caros e tnefic1en· :r.õma Ocidental defenc'""' nquêles mi­
naragualos entre as garras de pode.. tes. tcs. Tercelro, há dinheiro para ihares de seringueiros que reprcscn­
rosas tramas. Acomo1:hara-ee com a construir prédio monumental em tam bóje· comà sempre uma segou~ 
prguta prudllncia. Fora da ·combt~a- Brasilia e não hâ para financiar a. rança da pcnetra.Gão no Vale Amo.­
rão todaviq, fiado na ardo b~>llco:::~o produf'ão. Quarto, reduziu a produ- zôn!co e até uma df'fcza d~ frontei­
,;e sua gente .e nn ânsia lnvf'nrtveJ de cão, conforme diz- v. F;xa., em cin· ra~. As suas paJnvra..s, portanto., der;­
rle.:-a~n:l.Var o torríio natal ria afronta qut:nta por ·cen~,o, coisa inadn:tlss.tvel ta trib.una na ocat.ião em oue set·~n­
nue duramente o an~ustlante, o van- no Barsil de hoje. Portanto bem V. gallstas e serln<>"UCiros apt'J:grn par1 
.-.ua-dP-lro mato-prossense, precipitou o Exa., em lutar porque ·nós .o apoia~ o Chefe da Nad.o, rep:res~nt9m um 
,...fto~U8 das mesmas, sem esp:~rar 0 remos nesta. lut"H sem trégua-s para . .apl-lo que devcmc~ ouvir e au~. r"r .. 
auxilio 1mp-re~cln1tvrl. do umt:sr; da aue a Amazônia. se firme como um tàmente. o Sr, Prr~1dcnte da Repú~ 
'-''<P~d:t~o. E" fol feliz. A vit.órla dos· grandes produtores de borrncht>. blíca, olhnnn(} pa."a o Norte como pa-
vem não r.aro da P~folt~.,.R e '1"'1- do mundo. . ra o resto do pnls há de entrndct. 
imi-lhfl a front.e do JutRc1nr temerár1'J DÓ "' _ 0 ouvfodo· ll'!sef: trl'l11al'~ 3 ~,..,ré; e scrin-
eo rie s:eus drn{'dadn::; comna'1he1ros O SR. EDMUN LEVI - ~ ... mt gaH'clac; oue h'P,'ll'm a vc2 do. ;\mr.~.-·o-

T:mto a'"'";rn é: qne fl. rortUn<"l. cem~ <p'PtO ao aparte dO· nobre Senador .To- nas P'lfft ser atrnrlido. 
rora? f't'1 a1uclfl:r a mvi8cia e-~('e a.s sé F.rmfrio, um dos homens que mais 
"'Jrnas d~ lfl'l-o r.nm nue s~ p·-:miS'U ,o:;q d':dJcnm n esturlo.q da natureza do 
'1'1 frt~n~"'""" dC'~ elf''tr:s., nuc e>;b\.1 n.:ste instante focaUz:mdo. 

Nl'!.?.,.e cll'~ 1n~son"r-fvel o 1'êt18n~e Nobre senador. en('ontra·se eru Brn.­
r.orn:-~"1 Antonio Hn.rin. Co'1lh::. po~ .,ílll. uma di"leM ..... ão d? S~ndicn..to:l da. 
~rh g~ ufanar d> seu arrõjo e rto rndü:::tria E:~trntt:7a da .Borracha no 
~r:lu11"0" f''""mat"'ldor m.H' o'Jte~:n <>:(!- Rstado do P.ma':f'll.aS, cl,!'ftafl-:1. p?-10 
.. 'l.ntirlor c"r>, su~ rirm"::'l'·1a nP!'l t"•n- vtc~-PrPrU:lenh! da. entidncle. .sr. 
>"~-:J n"ora. na hlc;t6r1a de nc~~'l P:l- '.l[anuN Alexandre Filho. que d'"·V:>há 
tr!a. · <ter rece~ida amanhã, às dez h')rn.S, 

'1:\·.z..,..e de ~nnho ""' 1~57. pe1o Sr.· Prc-,td~nte da Renúbl!ca. ~. 
Dat11 rrlOl·iOs!l oue se en7~"it<J nos flUe vem expor. de viva voz. a S. 

.,.,q11 t'h Pft..rla rr.m mtP.,.nt,e criq- -r.:·:~. fl':l dure« oiiflcuLdades. a P."llOS\\ 

.. ,,i?r~rfi'l rte- enemi"'f TP('iai'f. ~it.uar:ão em que se encontra a claSRl:' 
Pet·sonlfica-se no q"l'F',.'" he•·:')i rr-n"' dos serin..-alistao; do Ama,.or.as. J. S. 

,..-; d~ carlvle o g-rande fr>ito :ht cn.~ F.xa, l3<mhece a "'r"ituac.ftn diikíl que 
~"'nernrot'lo dos ctu~>"Bdr-s de Cuiabá vem a~ravessando o produtor da bor­
a.nsfnsos cie expuJ!":lr o;; fm•no;ore" rl<> r~cba na Amazônia,~ mas era indls­
'-lia Provícia estr2mecida C:HI\ri?-. ))Ois pensável que os lnteres'>ad·os 1itetos 
1Hl.<; herói<; do reito me...,nriivel. na matéria procu;·assern o Sr. Pres.f,.,. 
fMufto bem. ~tdtq bem. palmas. o dente da República. para tnmsmttir 
orodor- é cu.mprimentad?), a S. Exa. o clamor daqueles homens 

O SR. RnliU}{nO LEVI - M1.1ito 
g-rato ao mf'u rMin ~nt,., mP-,trn. üena­
dor 1\Jv;no· Mai?. A spn n.alR\11'0 d1 
fii'U~ ... fnina P. o;P'TltJ"~'e uiT':c d~monsrra .. 
C'ãO, é ~('Jr>p~'e mne: c'Jnfirn,llr-âo do 
e.eu eshfrih invu1,..rr de ,.,.,. .. M ni"I­
bllco e ele int"q~·"~<~:l'l permanente 
orli's pr'"lhTP<r>Jt><;· rl:1 rll!l terra. 
• Sr. Pr!'<:tdrtl.te, Scuhnt"i''l ~;onar\('o­
res, na vprdn1e. r:-•n'l fle"ntua o Pmt­
nente ;:::::Pn'H'Ior Al1:1.ro 1\{['f:l. Fáo mi­
tbare'" rie n.~~rtr~o.~ 11f''""'"1"! que ""ê vê"'m 
mf'r({Ulrtn'i.:ls na mi1"~1Pt no aban~n . 
no. por u;na nolítira 't:::trftn':'a f' por 
uma !nf'o.mprrr-n .. r;'> do OllP- rep:·e­
<;enta a e-xtra.f''>o da borracha '10 mo~ 
mf'nto presente. · 

E' cert.o e nil'J 'l~"'"'~'.,,o~ ob~.curec~>r. 
nue o f:i'lt'"r-PA r~trativ·Lq~a é retró~ 
g;raõo, superado, e '}l~ _ r\,:we s?.r su­
b.stltuldo. 

As -rs.:!.Qa.s. por c:ue cs hcm.!.1s 'j.a 
Ama2ôn..a. che;;a-..am ao a.ual ·! .. ;:-,jo 
de penúria não pedem f:Cr a.u·l::J11ij.l3 
à d~:>OLienta~"'fto, à i;np, 2v1t,;n~ta uu 
ao seu de.3ciso .. Nâ:>. Nunc:1 h~u~-~. 
na Jtmazonia, oric-n~.:> ~ ~~ g:.vernH~~:>-·1-
tal e asti<>tenc·a u;;;.u-:: c a que p~r!l't­
tia~m ao s:::ri.n::·a'l.~.a e :J.'l s:-:<n3u ll·o 
romper o sistzma. roUncL:o. 

E' precl-;.o, entl~t:-n'J, no· J.n~~:.nte 
em que se in:cLu a t3rc:~ra (,.,'12:·: a 
mundi~l"- c tm e_:t::.:..:: ~·~~1c a rot ~­
remos ficar se•n bOr;a~ .. a e pe.rll!l':.> 
- examinemns, cc.~"'l a reali:1nd~ d<:.3 
coisa-s, nosea situancio. r-ar a ~os rbj­
de já para uma so!uçr.o definiti'la quJ 
nos livre de um e:._, :t:!J con-::eql\::n:e 
da imprevi-.:ilo, em que. tr-::mos ti'.'ar 
aqui, talvez s~rn b.ormc!la e s~M p(·~ 
tróleo, pr,r fal1a de· objetividad~ T1C•l 
no:sos problemas. 

o sr. Argemiro de Figueiredo - .... 
Pennite-m~ v. E.-~n. um apan:·? 

O SR. ED:r..1UN:CO LZVI - Pó11 
nãol 

o Sr. Argemiro de Figueiredo -­
Senador Edm.unao L~vi, ja vls~t:'i o 
Estado do ArtlJ.Zono.s em compa nhü~ 
do saudo;;o s.enatlLr cunha ~.e~o. 
sempre em rn1nbas vüütas, m- ~ 110 
que tenham oJjet~vo· dif~rente; tcntn, 
o hábito de pr~ur-nr, ~:>o0re udo em 
n-oõSO Pa!s, saber tla situaçfio eco­
nômica e~Ilstcnte nas re3iô-Js vi;:,it~~ 
das. D~poi.s de vár1as v!sitns, f,_.nos 
a um campo da demonstraçao. de 
multiplicação de sering.ueirns de cul· 
tura, serin~ue1Í'R'> resistentes .ts pr..l­
gas e de produção .mais apre.5Saja, 
maia rápida do que as· qat.tv~s. Acre­
dite-i que se tratas~e de c.o!.:;a ''f~ 1 :.\ 
e impressionante, mJ.S, na realiâ't'ie, 
o campo era. r~du:ddo de-mais na. a 
significar um scrvit;o de E~tnrtr, c, 
muito menos, um servico da Umuo 
ou um serviço çte dPmonstração da. 
caoacidade da ativid~1e do Banco c;la. 
Am'l.'lônia. s. A. - t~mlJo p:quenJ (111 
parque> pfQU!:nls'>imc Ce exen;pJarrs 
para a multlplir:ar::~ o rl'"'S seriw,.ai~ d~ 
cultura. Frntf>":""iNm~nte, inela~·u~i t!. 
razã.o cJar{'lilo e um do~ hnm~>o.."- uc:t~ 
tico<;. h~113tllarl..cs fHl C"'""'no ~ f'h"HU .. 
ra dos srrin'"~lis, Me nmUcm·a: '~ r .. 
nacfor, o B:'n~"':> ro1'r> r""~'.JI e'"tá "'IP""\'C' 
ap·mfls no intr"ro:-·l~~,..'io: é um Ba , .. 
co au"' <--.) e~ :nrr~t·t tlln~rim 9.'.1 mt· :-­
mndf.1r!o, (' h-1 j ':ll f'1plll'in.d<> [)'"l•·;p 

f>J.e<;",· r~,er rliz"r. r> hrrnen~ r+11e 
nP"'f'l'ir•tn com :t har .. ar~-a nro~ :->'11 
fP,...i!!--h"l~"• o.'U'a 1-:-~·.lhr- dinly''i~-r ~o 

P:>tt:''> r':1 AlT'"--~n•n. m~<; m prr:.rH!'tl­
fF-"1 v:vf~n fn•·-·, .. rn~ t~ :-~->~'lrlop"~'.-:;, 

n'\o tj"pl·"m f~n-:'"l1f.'"l""'··-utn ~-1,-,ll'"'. ~. 

rJ,._.,fm; ern h"'"~Y"I"J".~'··et e·:•1:-.,d'.r nr.11'o 
('UC. se o•tr:·'~. qt!'! e·";" P .. qJan;P'1'~ 
c-ria,r os -si'dn..,.r;i<; ne c~·l~ura. Ma1, 
ai~., rteo;<-a r;tj~·Jc1~,..,., au cf~<;-:J. 

inat1vi03rf"". de .. -.._ r:;.,l .... -.;., do .B'"Illr:> 
da /P1'a"'ilnia ~- A .. n:1e é. r"nlm~tC', 
rrraPI:l~. poraue t-:f' trrta .-1:-> finnr.r;n .. 
m"nto - r..tm fjnl'nC"\ar"i1PTit'l n1.c 11:\ 
foiT'"nto, e fom"n-tn P d""sp~5:'l -
rl~vP V. Bxa. a'1"l'"'r tP.tUbém .pa,·a 
o 1.!Jh1btérill da A.,.r1cuHurn n n'tbre 
Ministério da ft'ITlrnltlP·a. f!'l"'.::;" 1nr,~ 
vi"tf'nte na. .!tiMinht:'!l"iio ct.., P-t~í~. 
TOdo o dia. f{rita~~e contra @>S!:,. clc­
sequllíbrio di! recursos CJ.Ue .se te..-n ve-
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lfifica.do nos orçamentoS que chegam 
.t.o Congresso NaCíonal, em· que esse 
·Ministério se -apresenta de chapéu na 
mãO, pedindo esmola ao Govêrno, in-

. ca.paz de cumprir a sua missao, num 
JPQis como o nosso, cuja \!italidade, 
cuja riqUeza, estão a depencler d~ ul!la 
polítíca econômica bem desenvolv-ida. 
o Ministério da Agriculturs, precisa. 
avantajar-se, munir-se ci.e recursos 
necessários para cumprir a sua gran-­
de missão neste Brasil, recursos téc­
nicos, materiais, financeiros pa·::a tor­
nar, um dia, esta Nação· éapaz de 
aparece:·-ao mundo respeitada e en­
grandeclda .. 

O SR .. EDMUNDO LEVI ·- Muito 
grato, nobre Senador Argemlro d~ 
Figueiredo. Brasileiro e patriota, V. 
Exa. sente profundamente o drama 
da Amazônia e, coní a sua colEtbora~ 
ção de sempre, procura ajudar a que 
encontremos a solução para os- seus 
angustiantes problemas. 

V. Exa. relatou o que 1,rtu na- via­
, gem qU2 f.êz ao Amazonas e estra­
nhou não procurasse o Banco ex­
pandir as suas atividades no. seutido 
de fornecer recursos para que -.>s que 
vivem na faina -da borracha. possam 
praticar a heveacultura, livrando-se, 
assim, do extrativi.smo rotineiro, co­
mo até hoje conhecemos. 

Ma·s, nobre senador, o Banco, ini­
cialmente Banco de Crédito da Bor­
racha e depois Banco de Crédito da 
Amazônia, operava, não no sentid-o 
de uma organização regieh1al, m.'lS 
como simples bancn comercial que 
objetivava obter vantagens, jur-os 
mais rendosos na sua atividade. 

o Sr. Lobão da Silveira Per-
nlite V. EXa. um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI Pois 
não. 

o Sr. Lobão da Silveira - Nobre 
senador, acompanho com vivo inte­
rêsse Q discurso de v. J!:xa. em de­
resa da- borracha amazonense. "l'utto 
que o Govêrno Fedel'al fizer pela 
Amazônia, pela borracha serf~ pouco 
em face do que ela tem produzidO 
de riqueza· para o BrasiL A posse. 
do Território do AcreC urua evjdên­
cia. A bortachR, no .final do- Impé­
rio e no começo da RepúOEca~ cons­
tituiu a mator fonte ele receita , do 
Governo FederaL para a vitória das 
Aliados na segunda gue11ra. mundial, 
Vimo-ri-os obrigadOS a \"eDdl-'r a bor­
racha aquém d.o preço -comercial, a 
!im de amparar as indúst-nas e as 
torças vivas que travavam a gruncte 
luta em prol da Amazónia. Temos ·um 

. saldo grande a cobrar do Governo 
Federal. 

O SR. EDMUNDO LE'VI - Muito 
agradeC!dO, Senador Lobão tla 1 .Sil­
veira. o seu aparte lembra~rne que, 
em 1912, o Govêrno Federal, face à 
"debacle" da economia gúmitern. no 
grande vale, tentou ttmidatnl',nte, uma 

· rt.ova orientação para auxtt,ar t:erin ... 
galistas e seringueiros, reduzindo 1m­
postos, dimin-uindo certos encargos, in­
clusive sôbre os uttns11íos necessá­
rios a. extração da borracha. Mas toi · 
uma tent--ati_va ef-êmera que •caJu ,em 
comp~eto esquêciment.a. Al~gava o 
Govêrno que além de nãa podE·mos 
competir cem a ilorracha dé proda ~ 
ção asiática em volume e em prpço, 
muito mais acessivel, não tínhamos 
indústria capaz de absorver a pro­
duç&o que extratP.mos dos seringais 
nativos, e muito menos através de 
um processo de agricl~Ita~t-:a da hé-
vea. · . 

Entretanto, uo::.re _ Een_adcr LoQàJ 
da Silveira, a demanda da indust,rl:l 
no Brasil se eleva de ano a ano, e, 
em p()uco tempo, _segundo a:, estatls'" 
ticas, est~remos e.onsum;ndo cérca d~ 
trezentôs . e cinqüenta mil tonelact::t-s 
de borracha, oe sorte que., .1obre s-~~~ 
nactor- Lobão da Silve:ira, é o motnen­
to de, dentro de uma nova orienta­
ção, darmos objet.ividade a vethos 
sonhos daqueles que sempre t1veram 
seu coração e. sua inteligência voltR.­
dos para o problema da Amazônia.. 
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Devemos Objetivamente tmça~ um seja entidade viva, que hemaüze as 
plano de heveacultura para que den- atividades econômicas particuhues, 
tro de dez ou quinze nnos o Bra- para que a Amazônia se ctesevolvn e, 
sil, atendendo às .suas necessidades, desenvolvendo-se, promova . o bem­
possa. e)!:portar o seu excedente estar da sua população. O Banco 

A bortacha natural que produzimo.s, da Amazônia foi criado ju::.tamente 
se ingressarmos na politica da he- para financiar, para promovei" o de­
vep~cultura na Amazônia, :;era ~ufi- senvolvimento da Amazônia, e nãa PD· 
ciente Dara. abastecer o nosso mer- de continuar operando~ como até hÕ­
cado, e p~sivelmente as nossas ma- je, com fins meramente mercantis 
nufatura.s: poderão dominar a pr.tt;a. Dai por que, nobre Senador José 
americáua, mantendo as conqm;-,tas Jâ Ermirio, neste ínstant.e t:enoyamos 
feitas, como é o caso da expnrta;;_;ão apêlo já feito ao sr. Presidente da 
de galoehas para a. América do Nor- República. Espero que S. Ex3- de­
te. termine ao Banco Cental da R.epú.-

V. EX~,&. Senador Lobão da.tn-- blica as Pmvidências que Sã~ d.a sua 
veira, conhece bem o drama q_uz -r~- competência, no sentido rle solucio­
presentam, no que tange ao Ministe- nar o quanto antes o pedido_ de mu· 
rio da Agricultura, a que se referiu a· ratória feito pelos seringal ·stas da 
eminente Senador Argem·ro de 1<'1~ Amazônia. Assim S. Exa. estará. 
gueiredo, as plantações da Fordlán.. compi'ovando não 'só o seu patriotis­
dla e de Belterra, complet!;lmente mo. a sua larga visão, mas so~retu­
aband-o-nadas. Não nouve interêsse pe~ da 0 seu- de.::;ejo de bem servtr ao 
la hevea-cultura na Amazônia, de tal Brasil. lMt~ito bem! Muito oem! 
sorte ·que aquêles dois empreendimcn- Palmas.) 
tos estão no esfl"Uecimento e figutrun 
no orçamento do Ministério da Agri· CoMPARECEI\-1 MAIS OS &ENJJo_. 
cultura cot11-o um pêso morto e inca· RES SENADORES; 
paz de qualquer produtividade. 

Sr. Presidente, Srs. E-enãdo-:.·es, os 
homens da Amazônia presenteJ na 
Capital da República trazem, de viva 
voz, o seu -grito de soCorro, P~la 
primeira mórre isSo. cOnfessam os 
seringalistas, os aviadores c serin­
gueiros a impossibilidade d') pagar 
seus débitos. ·Querem fazer porque 
s§..o honestos, dedicados a uma ativi­
dade honesta. Querem pagal'. 1nas 
dentro das possibilidades tJue lhes fo­
rem dadas.pelo Govêrno. A conce:::sâo 
de moratória é, por consegnlnte, mais 
do que justa para que a iniciativa 
privada no interior da Amazônia nao 
desapareça abruptamente com::> pa.re~ 
ce se Dretende. 

Clóvis Maia. 
oscar Passos 
Arthur Virgílto 
cattete Pinheiro. 
sebastíão· Arche-r 
Wilson Gonçalve_s 
Dinarte Mari:t. 
RUY Carneiro 
Domjdo Gondim 
José Leite 
Josaphat Marinho 
Vascu-nceHos Tôrre.s 
Giberto Marinho 
lV!iiton Campos . 
Armando stofnt 
Pedro Ludovlca 
Pilinto Müller 
Mem de Sá 

a. Restaurante 
b. Barbearias 
· Ar't. 39 A repartição competente, t-. 

Prefeitura do Distrito Federal p~­
mitirá o funcionamento de estabe!e­

. cimentos comer~'-lais em horário e.s-­
pccial, mediante pagamento de .a-
cença especial. t 

Art. 4.9 As in{faç:ões ao disposto nes~ 
ta Lei serão punidas. com a. multa de 
NCr$ 20,00 (vinte cruzeiros novos) 
cabendo o dôbre .em caso de reinei~ 
déncia. -

Art. 59 Esta Lei entrará em vl~or. 
na data de sua publicação. 
. Art. 6" Ficam revogadas as c1ispo­

siçõ_es em contrário. 
Sala das Sessões, em 6 de junho 

de 1967. - Lino de Mattos. 

Justificação 

o horãrio de funcionamento das 
casas comerciais, no Plano Pilõto, 
obedece ao disposto nos Decretos nú­
meros 99, de 20 de agôsto de 1961, e 
131, de 30 de outubro do mesmo a.no. 
ambos baixados pelo Prefeito do Dis­
trito Federal. 

sucede que· o critério seguido pelos \ 
referidos ·textos deve sofrer altera­
ção, quando os estabelecimentosc · fun .. 
cionarem nas stiperquadras. princi~ 
palmente no qne se relaciona a Ba- • 
res e Cafés, que não podem ali per .. 
rnanecer com horário Uvre. Os mo­
tivos são conhecidos de todos:· refe­
ridos estabelecimentos tornam·-se, 
quase sempre, a partir das 22 hora.'!-, 
pontes de atração de desooupados e 
foco.s de desordens. 

A Con::;tituiçâo <art. 45, item UI> 
atribúí ao Senado competência para 
legislar sôbre o Distrito Federal, na. 
forma do art. 27 § 19. Assim, cabe a 
esta Casa do Congresso discutir e vo­
tar projetos de lei pertinentes a na~ 
teria tributária e orçamentária, ser-

Pela legislação que ai está, ':!abe 
oo Banco da Amazônia o financin.­
mento das safras de bOl'racha no nos­
so hinterland. Entretanto, nào é 
possível que· o Banoo cont:nue a fi­
nanciar' como se estivesse realizando 
uma operação bancária couium. ob­
jetivando· apenas lucro. Que se com­
preenda que a Atnazênia representa. 
neste l.nstante, a área. brasileil'R dl': 
mafor projeção tnundiai; por 1ssa 
mesmo é a que mais _apreensão cansa 
e mais provoca a conscíêncra "ltacio­
nal. 

. ôb Viços públicos e administração- do 
(Nogueira da Gama) - HR- ~ re ' Distrito Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

a mesa Projeto de Lei, que \'41 ser Dessa !orrna, apresento à conshte~ 
lido pelo Sr. 19 secretârlo. ração dos Senhores Senadores o pró-

g lido 0 seguinte jeto de lei anexo, 'pelo qual fica es­
tabelecido o horário de funcionamen­
to do comércio nas superquadras, que 
entendo ser o que melhor atende à 

·manutenção da ordem na Capital da 
República. 

Sr. Presidente e Srs. Benadores, 
quand() faço desta tribuna apêlo ao 
Sr. Presidente da Repúbiíca, quero 
que S .. Ex~. como todos os homenl:í 
que compõem o seu Govêrno, não ve~ 
jam a minha condição de homem da 
oposição, 'quer,p que compreendam. 
sintam e vivam comigo a mmha sin­
ceridade de brasileiro e Sobretudo de 
homem da Anlazõnia que quer aquela 
região engrandeclda e cada vez. mais 
integrada na comunhão brasUeirá. 

o Sr. Jt1Sé Ermfrio - P~tmite V. 
Ex a. um apart~ 

O ~R. EDMUNDO LEvi - 1-'0ls 
não. · 

PROJETO 
DE LEI DO SENADO 

N' 36, de 1967 
Fi..r:a o lwrãrio àe funcionamento ao 

comércio nas superquaara:s ão P~a.­
\ no Plloto, Distrit? Federa~. 

o Senado Federal decreta: 
Art. 19 A abertura e o fechamento 

dos estabelecimentos 1 comerciais , lo­
calizados nas superquadras do Plano 
Piloto do Distrito Federal ocorrerão 
das 8 às 18 horas, nos dias úteis~ em 
dois vnnos de quatro horas. 

Art. 29 Por motivo de interêsse pú~ 
bllco, üsam excetuados da dlsposição 
constante do artigo anterior, respei­
tada a legislação trabalhista em v1-
f.Wr, os estabelecimentos comerci.a..is 
dos ramos abaixo relacionados e que 
ficarã.r.> subotdinado.s ao seguinte ho-

0 Sr. José Ermtrio - V. H:xa r-ário: · 

da· R~pública, porque o V'onselho úteis dominuos e feriados:, · 

Sala. das Sessões, em 6 de junho de r 
1967. - l.ino de Mattos. 

O SR. PRESIDE>ITE: 

(Nogueira da Gama) - O projeto 
q ... e acaba de ser lido vs.1 à publictl- · 
ção e, em seguida, será {:nviado às 
comissões de Constituição e Justi­
ça, de .Indústria e comércio, do Ois~ 
trito Federal e de Finan~as. ., 

o· SR. ,rRESlOENTE: 
·<Nogueira da Gama) ·" 
Está encerrada a- I:{ora fio 

diente. · 
' Pa-,$sa-se à-

ORDEM DO DIA. 

-o SR. PRESIDENTE; 

(Mou_ra Andraàe).-
Item 1: .--·- . 

Expe~ 

faz b~m em- ap_elat para o Pr.;sidente I r _, De ze.ro à-s 24 hru·as dos dias 

Monetario Nacional, no &eU rrJató:r:io, a. 'po.stos de gasolina 
a])re~nta-do ao Senado, quando· titia b. Farmácia:; - .. I. 
no Banco da Amazônia S. __ A., diz j .n - Das 'i ti.S 19 hD.ras dos _1J.;as 
que_ o saldo dos eroJl'êstim.o.,_ do 'HPU- )Ut:}iS e, das ·7 às 12 de ~omingos -e 
co _da Amazônia f!- !s-· c1·escr.u n..o te1i 2ctcs: 

V..Dta{!áb, em turno ünico, do Re·· 
cfúerimen.to nv 513, àe 196.7, de au.~ 
-torta do Senador I.inarte Mariz, 
solicitançto transcnção nos AnalS 
do Senado da ·publicação de "O 
Globou do did 19 de junho a?. 
VTFG, página 2,. contendo o di,<;· 
curso do· Coronel Francisso Boa 
ventura, pronunciado por oca.sião 
de sua pósse -no comanda do 2P 
Gfupo de Artilharta _ cü Costa € 
Fortaleza de São João. 

perloClo compreendido en,tre dczem- a.. varejistas tte carne fresca e eaça- · 
br~ _de 19-35 e deumbro de 1~6, ae b. varejistas ·de pei'Ce . 
p_rahcan;!ente,. lpo%, pas<s[.tndr, de c. varejistas de_ verduras e frutas 
NqrS~ 4t..9 !lltlhoes_ para NÇr$ 96.9 d. varejistas di;! aves e ovos 
muhoes. nesse montante, cerCLl de e. lVIercados 
61% correspandem a título-s descon- f. Mercearlas 
ta~o~ para o_ c~mércio, lav!)Ul"~, pé- Jll ·- Das 6 às 22 horas. dias úteis, 
c.uaria ~, pru)Clpal;ne!Ite, ~-~ndustna domingos e feriados: 
Quer dizer, .a, proauçao ·ICOJ real~ a. Padaria 
mepte abandonada. b. Leit.arias 

O f3R, EDMUNDO L.EVI ~ O no· IV _.:.._ Das 7 às 22 horM, óôs dias 
bre Senador José Etmir1o evide!1ciot:, úteis, domingos e feríR,QOS: 
n. seu aparte, a orientação puramcn- a: Bares. e ~af!s 
te eco-nomista que tem predomina de; b. Confe1tar1as 
nc Banco de Crédito da A.ma7.ónia, o. Sorveterias 
hoje Banco da Amazônia. Não qu·e- d. Charutarias 
remo!; que o .Banco -seja uma caixa e. lJ:ngraxatariaa 
de socorro. Pretendemos, .. no eDta.nto, V ._ Funcionamento livn 

\ 

Em discussão. {Pausa.) Não haven­
do quem queira fazer uso da. palavril. 
enCerro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovám o 

requerimento queiram permanecer 
sentado. (PaUsa.) 

Está aprovado. 
Em consequência, será Jeita n tra­

mitação- pedida..-
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(Seção il) -
O SR. JIURICO REZENDE: 

PéQo a pa.IB..vre. pela ordem. 
' O SR. PRESIDENTE: 

\ Ainda h:í outra. faceta, Sr. Presi- c:3. de praz:> para a contag;;m do I E' o seguinte o prcjet-o ap~·o-
dene: vamos admitir que tivéssemos ten:..po reservad-o ao Gongre::so Nacio· vado~ 

condições de, desnudado o decreto nal_ ao. pl·onunciar-~e .s6bre decretos- PROJETO DE !.E! DA CA}.I!AHA 
das suas razões, apreciá-lo. Ainda leg:.slatlvo.s. No 51 0 ,.. 1a<:--

(Moufa Amtrade) - Tem a pala.­
bra. o nobre Senador Eurico Rezen-de. 

asshn, a cautela parlÇtmentar se jus- O art. 58, p::trágl aio único citado -\ ·· ' """' ...... 1 

tificana porqu~ é multo commn ope- pelo Re:ator. ao lembrar a Constitui- (N'? 31-B-67, na Casa de origem) 
rar-se a Iepubllcaç:1o de decretos, de ção, diz o seguinte: 

O SR. EURICO REZENDE: leis, vale _dizer,; .. de_ ~to~ de .-qualquer ' ·'Publicado 0 texto, que terá vi-
Poder!.. por defe • ..,os G.e tedaça:>, . géncia imó:diaLa, o Congresso Na-(Pela ordem. - Sem revisão· dO 

orador) - Sr. presidente, con&~ da 
Ordem do Dia da. prese~te ~essa.o. o 
Projet-o de Decret.o LegislatiVO nu­
mero 24, de 1967, que aprova o text~ 
do Decreto-lei n9 322, de '1 de abrll 
ci~ 1967, que estabelece ~?ní.toz.çõ_es ao 
H~aju3bunento de alugue1s e da ou­
tras p1·ovidências, 

Entao, para_ o Congresso ter íl; ce1.- cional 0 . aprmrará ou rejeitará,· 
teza de que o texto do decreto-lei cm- dentro de. sessenta dias, não- po-
respon?e, realm~nte, à vo?tade do dendo emendá-lo; se, nesse pra-
EKecl_l.trvo, e, ma1s O.o 9-ue l:SSO, para zo, náo houver deliberação, o 
que uque conhece!l;Jo. mtegr?-lmente, texto será tido ccmo aprovado." 
as razoes da. medlC.ia o razoavel e o 

bou o relator da matéria pela 9D­
missao de Constituição e Just1ça. 
Nas .vêzes anteriores, em. virtude .de 
falta de sustentaçã? re~_1mental aas 
s:sst.,;s, a propos~çao na~ pôde se~ 

16gic.o será agU!i..l'{iarmos a mensagem Em tõrno dêssê. projeto várias ques­
do poder Executivo porque, quando I tões têm sido interpostas. Na Càma­
do seu advento, já houv6 !lraw e ra dos Deputados fmam levantadas 
tempo para as retificações nace~:::i- questões de ordem relaavas ao inicio 
rias e com a vantagem de serem tra- do prazo - se êste prazo de 60 dias 
zi para o Congresso as razões deter- se c.onta ãii. p11blicação do Decreto ou 
minantes do decreto-lei. da publicaçd.o da mensagem da qual 

quer receber o parecer. . . . 
Estudei o. a~unto e venflquet que, 

não só no interêsse específico dessa 
matéria. mas, também, para ~~e se 
estabeleça uma norma genenca e 
pennanente quanto à hipôtese versa­
da. nesse projeto, dev_e--se esclarecer 
e assentar uma questao que me pa­
rece fundamental. 

sr ._ President~, no caso r:vncreto v·:m o Decreto acompannadu. 
verificamos, se contarmos o prazo pe- Também outras questões de ordem 
la data da publica;:ão do Decreto-lei no me::mel sentido. em tôrno dêsse 
do Diário OfiCial, que éste ·lapso se artigc, fol'am levantadas, ainda na 
esvairá amanhã, porque o Decreto- Câma<·a dos Dó!putados, pelo Pepu­
Iei é de 7 de abril, mas se contarmos tado Mário ·Covas e, em reunião do 
pelo ingresso da Mensagem Presiden- congresso parlawentares. entendun 
cial no congresso, êle será concluído que a matéria deve ter tramitação em 
no dia 12 próximo vindouro. Câmaras perant.e a. ·Mesa da Cima-

A dúvida haveria de surgir, de vez 
que no regime constitucional, a fi­
gur3. do decreto-lei é inédita neste 
ra.ís. Trata-se de uma inovaçã-O da 
contsituiçã.O de 1S67, prevista no seu 
}...rt. 58, in verbls: 

Então, Sr. Presidente, se a Cons- ra dos Deputados e também perante 
tituição estabelecesse para os decre.... a Mesa do C{)ngresso Nacional, a na­
toS-leis o mesma mecanismo que es- tureza do curso da matéria e a casa 
tabelece para outras proposições, nôs competente para apreciá-la. 

"0 .Presidente da República, 
em casos de urgê-ncia ou de in­
terêsse público relevante; e des­
de que não resulte aumento de 
despesas, poderá e!'pedir decre~s 
com fõrça de lei sobre as segum­
tes matérias: 

não teríamos dúvida alguma óbvia- Diante, agora, da questão de ar­
mente, em reconhecer que a vigên- dem levantada também pelo Sr. Re­
cia do prazo seria marcado, seria as- lator da matéria na Comissão de 
sinalado, com o ingresso da Mensa- constituição e Justiça, Senador Euri­
gem no Congresso Nacional. co Rezende, a Presidência, se não 

Entretanto, no que diz respeíto a houver objeção, irá retirar a matéria 
decretos-leis, o parágrafo único dq .da Ordem do Dia para enviá-la dou­
art. 57 não determina que o sr. Pre- ta Comissáo de constituição e Jus.­
sidente da República remeta mensa- tiça, a fim de qu~ a mesma analise 
gem conduzindo o texto do det.:reto- os vários aspectos das matéria, dado 
lei: (lê): que do critério que vier a ser esta­

I - segurança nacional; 
I - finanças públicas. " 

o parágrafo único dispõe o se­
v,uillte: 

"Publicado o têxto, 
v1genCia imediata, o 
Nacional o aprovará. 
tará." 1 

que terá 
aongresso 
. ou rejei-

' "Publicado o texto, que terá vi- Em resumo, quando o dispoqitivo 
gência imediata, 'O congresso Na- citado diz que o decreto-lei ent.I! em 
cional o aprovai-à ou rejeitará, vigor imediatamente, podemos argu­
dentro de sessenta dias, não po- mentar no sentido de que êsse· prazo 
dendo emendá-lo .. Se, ~esse pra- começa a coner com a pUblicação do 
zo, não houver dellberaçao, o tex- decreto-lei. 
to sera tido como aprovado." - Mas, .tendo em vista que a simples 

Em virtude de até se' consttiuir publicação do ~ec~eto-lei pode OS­
uma novidade constitucional a maté- , tnta: erros passtvels d~ correção,· e, 
ria e também pela leitura dos textos por ~sso _mesmo, ~etermman~es de re­
que acaho de fazer, oonstruiu-se no publlcaçao, . e, mais do que~ 1sso? te!_l­
meu espírito, sr, Presid~nte, uma d~se em VlSta que ~uela. publ1caçfl:o 
controvérsia e por via de consequên- nao oferece ~s razoes que ~ete!-'~1-
cia uma dúvida. naram a ediçao do decre~o,. e valido 

E a primeira etapa dessa dúvida há t~m~ém o argu~ento, é logiCo o ra­
'ie ser espancada no exame da ques- c1ocmío no sen:I?O de. que o prazo 
tão do praZo, porque 0 reproduzido começ_a a correi a partir da entrada 
parágrafo único do_ artigo em refe- na Camara dos Deputados ?a: men­
rência. começa por falar em apublica- sagem governamen~al, conduzmdo o 
do ·o texto". · texto _do decreto-!ei. 

A constituição, assim conceituan- Entao, S~. Pr~s1den~e, q}le:~me p~ 
do estará referindo-se ao texto do racer que_ 1sso e ma~erJ!L:pnma p~na 
deCreto-lei estampado ·no Diário O fi- a Conussao de Co!?nst1tmçao e Justiça. 
cial, ôrgã~ ·do Poder Executivo, ou E, como disse, nao. apen~ para que 
estará fazendo referência ao texto, ofereça um desate a 9ues~ao em exa­
publicado no congresso Nacional, me .mas par~ que se msp1re, na opor­
através da leitura pela secretaria, ou tum.d~de, em4 est:abe!ecer uma norma 
a. sua publicação no Diário do Con- gene~1ca, qu .... podera ser um projeto 
gresso Na.ciQncr.l? de .lel complement~r r~gulan~o ~-ma-

Esta é a primeira dúvida que se téna que e da m~10r 1mportan~1a. 
desdobra em outros pontos controver- Com · es~as razoes, Sr. Prestdent_e, 
:;os. o prazo de sessenta dias é con- ~.na quahda?e_ de Relator ~.~até­
lado a partir da publicação do decre- ua .na Co:t~u~sao de Constitmçao e. 
to-lei no Didrto Oficial do J?oder Justiça, requetro !i V. ~a g.ue ~e~e­
.c:xecutivo, ou será contado da data ta o processo. aquele org~o tecmoo 
do ingresso, na. câmara dos pepu- d~. casa, a. f~m de que nao apenas 
tados, da mensagem, conduzindo 0 d~r1ma a ~duv1da mas adote <?nenta­
lexto do decreto-:-lei? çao para este caso e para as hipóteses 

Tenho para mim, sr. Presidente, semelhan~e:; que ocorre,rem no fu­
que esta última questão possui linhas turo. (M lto bem! Mwto bem!). 
de argumentaçãü válidas. O prazo o SR. PRESIDENTE: 
não poderá iniciar-se, para o Con­
gre~o deliberar, da publicação do de­
ereto-lei no D~ârio Oficial, por uma. 
simples razão: essa publicação não é 
acompanhada das razões que a moti­
varam, que a determinaram e assim, 
pela simples leitura do textO frio do 
decreto-lei, não teremos elementos 
~ara discutir com o Poder EXecutivo, 
quer a constítucio-nalidade, quer o 
mérito da sua iniciativa. ·. 

(Moura Andrade) - o Sr. Relator 
Comissão de Constituição e Justiça, 
pelos argumentos que acaba de ex­
pender, reQuer a retirada da Ordem 
do D.ia do Projeto de ·necreto Legis­
lativo n9 24, de 19-67, e sua remessa 
à Comissão de Constituição e Justiça 
a fitp. de que a mesma; reunida, deli­
bere quanto à preliminar por êle. co­
locada, ref-erente ao início da. vigên-

belecido poderão resultar col"'..sequên­
cias de natureza muito importantes 
no processamento dos decretos legis­
lativos, inclusive a questão da apro­
vação por recurso de prazo, da apro­
vação ficta. A presidência da Repá­
blica poderâ entender, ao se esgota­
rem os sessenta dias da publicação, 
que a matéria esteja automàticamen­
te aprovada. 

De codo que a Comissão de Cons­
tituição e Justiça, ao prolatar o seu 
parecer sôJ:>re êsses aspectos, deverá 
ter em vista também as repercussõeJ 
do seu parecer no comportamento do 
Poder Executivo em relaçW à ma­
téria. 

Evidentemente que os líderes ct.o Go­
vêrno e da Maioria farão conhecer à 
Comis.são de Constituição e Justiça 

·da verdadeira interpretação do · Po­
der Executivo quanto a êsse assunto. 

Atendo à questão de ordCI.'TI, reti~ 
rando a matéria da Ordem do Dia. 

Assim, os Srs. Senadores não vota­
rão o item .4 da pauta. 

O SR .. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) 

Item 2: 
Votação, em turno ú.nico, do 

Projeto de Lei da Câmara n9 57, 
de 19"87, m.tJ 31-B-67, na Casa de 
origem), de iniciativa do Pt'es~ 
dente da ·República, que dispõe 
sôbre o ConselhO de Justijlcação, 
estabelece normas para o seu tun-

·- cionamenw e dâ outras providên­
. cias,' lfttdo paFecer favorável, sob 

número 332, de 19:67, da Comis­
são de projetos do Executivo, com 
emendas Qzte o jerece de ns. I a 3 
- CPE; da comissão de Consti­
tuição e Justfça, ·favorável, com 
as emend::ts ns. 1 a. 13-CCJ. 

A discussão foi encerrada em. sessão 
anterior. · · 

Em votação o pmjeto, .sem prejuizo 
das emendas. · 

os srs. 
queiram 
(Pausa). 

senadores que o apr.ovam 
permanecer sentados. 

(De inicitiva do Presidente 
da RepUbliCG) 

Dispõe sObre o Conselho de Ju .. ti~ 
ficação, estabelece normas para o seu 
funcionamento, e dá out:;:as p:·o·, ide::1-
cias. 

O Congresso Nacional d2creto.: 
Art. !9 O Conselho de Ju~tif.Cac;â;) 

é destinado a julgar, atraves de p:o­
cesso especial, da incapacidade moral 
ou profissional do oficíal pna o ser­
viço ativo, ao mesmo te~J?O e:n· q~e 
cri-a· condições para o oficial JJSt.fi~ 
car-se-. 

Art. 2<? Será subme~ido a Cc!Welho 
de Justificação, a pedido ou "ex o!­
ficio", o oficial da Marinh?l., de Exer­
cito e da Aeronáutica que: 

a) fõr acusado, oficialmente, de h3.­
ver procedido incorretamente, no de­
sempenho de cargo ou ·c::m ::s}O, de 
ter tido contlutz. irregular, üU prati­
caci'.J ato que afete a homJ. pessoal, 
o pundonor militar ou o •• decõ;·o· da 
classe: 

à) !ôr considenidO morrl.lme:::t::- ini­
dôneo, quando cogitado rara prom.J­
ção, pQr maim:ia de votrs dos ~e~~­
bros q:ue compoem qualquer Ccnussao 
de Promoções; 

c) revelar íncapacidade msr.::ante 
para o exercício de ~mas funções, qu.:r 
em situação norm:ü, que~· r-o: o:a.sifto 
de provas de instrução, de man:bras 
ou operações de guerra; 

dl fôr conctenada, r.a :fõ:o m:il.tm­
ou cornum, a. qualque:· _r:en?, até dois 
{~ anos de privação de libefdade. ·po~· 
crime de natureza dclo:a, tão Jogo 
transite em julgado a s~mte:1ça; 

e) ostensiva cu chnde.stinamente 
pertencer a partido ou fi.Ssccü:ção que, 
legalmente, tenham siG.o impedidos de 
funcionar, exercer atividade a ele.J. li­
gada óu realizar propag:mds.-- o·e .o.~as 
doutrinas. 

§ 1'1 Consideram-se, entre o:üros, 
para os efeitos desta Lei, ato de fi­
liação ou atividade ligada a ra.rtid•:> 
ou associação a que se l'Cfere ê.3t:: ar .. 
tigo; 

a) a inscrição. o3tensiva ou clard;.;s­
tina, comü m~mbro do partido ou as­
sociaç§.o; 

b) a. prestação ou angariação dt~ 
valOres em benefício do par~ido ou 
az.3ocia.ção; 

e) a colaboraçáo, por qualquer for~ 
ma, mas sempre de m:J:io inequivoco 
e doloso. nas ativi&ade3 de pa!·tido ou. 
associação. 

§ 2? Tratando-sê ·de acusação pre­
vista na alinea. "b" déste artigo, a 
Comis.são de Promoções deverá, obri­
gatària:rpente, fornecer ao Cons2111o as 
jnformaçõ2s 1ue a levaram a concluir 
sôbre a falta de idoneidade do ofieial. 

§ 3<? O Ministro poàerá. fund. rr.:;n~ 
.tado na ma decisão,. indefe:rir o :pe ... 
dido de nomeação ào Cons2lho d2 Jus­
tificação, se, pela natureza do3 f.:tos 
argüidOS, os precedentes d:> o~ici!ll 
acu:Sado e a falta de ccn.::i3.én.::,a das 
argüições, julgar; desd::! lego, imp ·o­
cedente a acusação. E:sa dBcisão sr­
rá publicada em boletim e tl:ar::.sc:-ita 
na fé de oficio do· interessado. 

Art. 3? O ofcial, ao ser .<.L:bm;::tijo 
a Conselho àe Just~ficação, em Hl7 âó 
de qualquer dos fatos a que s:; ref~­
rem as alíneas ''d'' e ''e" dJ art. :2? 
desta Lei, será,--'" aut-:rnt~:c,n·~ ~. 
afastado de suas funções. · 

Parágrafo úníco. No3 ca::o• c:a, n!i­
neas "a", "b" e "c" do art. :::~?, (I o:i­
ciul pcderá ser afastcc'o ou r5o do 
cargo ou função, a c:i.t:·~o d::~ ?.in:~­
tro resp2ctiv·0. 

Art. 49 A nomeação d:- r::-:1-::?::o de 
Ju.stificá"ão é da cumpe'fr~:J. doo: l'.i:­
nistros Militares, ou. rm c-:.~o d:; 
guerra. do Comandante de TO, p"-ra. 
oo oficílüs sub sua -jurisdição. 
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Ar~. 69 O· Con&elho de JustificaÇão I § 1}1 Q l'elatório d-everá s.er escrito 
será composto de a <três) membr-os ou datilograi,\do pelo e;;Ctiv-:ao e as .. 
de pôsto superior, o:.t de. igual pô.sto sinado por todcs oo mcnf,Jr-"Js do Con­
e de maior antigüidade, que a do jus- selho. 
tificante. § 211 Ao merub::o 'Vencido a:;:á !a-

Parágrafo único. Não :r;oderáo f a.~ cultada. a justl.HcnJ!ã.O d~ voto, . por 

Art. ~4. F'iCam revogados o Decre~ 
to-lei n11 2. 746, de 5 de novembm de 
1940, a Lei n<t 1.057-A, de 28 de ja­
neiro de 1S50, c a Lei n!l 2. 738, de 20 
<i~ f::lveteiro de 1956, e demais dispo­
.sil)óes em contrário. 

zer parte do con~elh:> de J-UStifica- escrito. 
Ção: Art. ,16. La.yrado o re:a~ó:io, com O SR. Plt~CIOENTE: 

a) o ofici~l que formc1lou a denú.n':' um têrm~ de cn.:errr.n.ltnto e:sc:nto. P~- (li.IIJ1t.·a And, 8.e) - As emendas 
cia· lo e3~1_van, _o proce<.::::~ w::L er.nao.u .sc.o· em n..íru.ero de três, de autoria 

b
, 

1
·
1
·c· - t· 1 - . a,o MmLStro da. re..:.peC..,iva P<'~t-:1- Mí- l d 

) OS .O lalS que ,en 1am entre Sl, litar que dentl'O {'·'J " i'·azo de 30 ('··in- c.a. Ccmis~ão de Pro etos O E;xe-
()U com o acusado, .parentesco co-n~ 1 '. ' . . · t, < .r. ,.,., "~ cutivo 1. 
san ... ui eo ou af"m na lfi1h r"'t ou a) o.lP.s, a~e1tando l'U L .... a o ...... r~cer · ~ 

. "' 11 1 · - .s~ a ... '" 8: ,. do C-cn:-efho de Ju~1ifi::::r.ç~'o e, neste No._ ccnti5aáo -de Constituição e Jus-
ate 0 quarto a_rgu da cons ~g~~niuad.~ último csr.o .. justifit~n:.:o 03 motivos t:.ça fo-.·x.n 01crecíctas treze -er;.1endas, 
co-lateral ou. de -natureza -ClVll, d"' seti' desn<~cho ct~·"' ·a1in" é· '·n· 'Cn>, en• plenól'io, pelo Relator .. 

e) os ofici,a-is s.uba.lternos. ~ · """'·· • ~ .... · .... ~ · '"" ... A 

Art. 69 o Cons~lho de JustificaÇãá a) o arqujvamento do Jh:::c-::~o. se- . ?.s "Sl;>- ?énado~e~ irao ~vota:·. a ca-
ftincionarft no l_ocal em que a autori- con~!d2-rar nrcceáen.te- a j 11sti!icu.ção; tcw.~~- tu1 aois grup-os. N~ Ihlmeiro, 
dade nomeante m~lhor julgar, tt"ndo b) a 'r-em~ d::> p~·oc;;eso :1 autori-- as t~cs emendas de autoria ':ia Co-~ 
em Vi3ta a armra(_~ào do rato. · · dade milítar cr.mp::o"~nte -p:::.r3 a aPli- mi~ao de Proj{!tos ·cto Ex.ccuhvo. 

Art. 79 O prazo para' Conclusão ca:ção ri"'a piini.çtio, .se o fato o-n o ato O t:R. MAI!-10 :r,iARTINS: 
dcs trabalhos do Conselho de JiiS- apuraC:o ccnstihtit' falt3. di~lp:~nal'; 
tifica.ção ·é .de 30 (trinta)·- dias. Por ·c) a. remessa. do 1~rcc-ssso r:.o Audi­
motívos excepcionais, a auto:iàad.e to1· compet:mte, se o f::rto ou ::-,t-o apu-: 

sr. Presidente-, pela ordem. 

O ·SR .. PRE;jlDENTE:. 
nomeante poderá prorrogá-lo pelo rado coht<:ituir crim:':!~ . 
prazo que~ se fíz..er jUstificadamente à) a rE-mes~a do p-ro:e~o ~o Sup;;- (Mou.m Andrade) - Tem a pala-

O SR .. EURICO REZENDt: 
Sr. Presidente, ·quando V. Exa.' 

anu..'1ciõu a votação da matária, o 
eminente senador Meru. de Sá per­
guntou G,Ual ó ·fim a que sê de31ina.-. . 
va o r-equerim-ento. v. E::n. tespon .. 
deu qua estava. a.5U~rdndo a. for­
mulaçil-O, pJl' t:arte llo emtnknte se­
!Jador Mário M~.tiJ.U>, D-e:pois, não 
ncuv·c m~tiB csdareCimcntc;:;.. Mas ve­
tificc, a3c-ra, quo o 1·cqqetimento é 
de natureza. preliminar; i~:to é, para 
~e v.jt_at em E~PtuBJiO a emenda:_ Co­
mo é de tradlrão da C~a deferir-se 
tequcrln1ento df:rrta 11atmeza, l<etífí­
co o voto da Maioria,, gum:daudo, en­
tão, O m3U pronmlcia.me:nto . para. 
quando L>e · iu~~-cssat na EB-"lJllda. etá­
pa, c_:ue é ·a .da_ dclib-e;,:aç'ão final a, 
re_s-pe~t-o da. etne~Q.~. -:...(J!Zu~to _bem). 

O SR . .PRESIDENTE: 
·~ :. 

(Pclct ordem.) -· Sr. Presid;nte, 
peço a PD,Ia.vra., pela. or.dern. 
- O SR, ALOYSIO DE C.~;tVALHO: 

necessário à sua conclusãO. rior Tribunal }.l!llitr. se o fato ou ato- V!a o sr. s~nador. 
f!.rt. gQ O coru.elho de Justificação apiJrado estivei: pràv!:.;to nO. _ru;L 211. (Pela ordem. sem xe11isão do o;a-

só funcionará con1 a tota\iàade de Art. 17. No SUpe:'ior Tribtmal Mi- 0 SR. M.4.R-IO r.IARTINS: dor) - St' · Fresidénta, Srs. ·sena- · 
seus inembroa e será presidido pelo iitar, distribuído o pro-:e~.So, será o (Pela ordem-)· _ sr-. Presidente-, dores, ·Posso ·afirru-ar à Mesa que a. ui-
oficiai mais antigo; o que se lh~ se- mesmo relataào por utn "dós Ministros petguuto a v. Exa. se aluda hâ tem- t~nção do ·s-r. ~enlidot_ t'lário Mar ... _ 
guir em antigüidade -será interrogan,.. que, antes,_ abrirá p-razo de trés di"B.s po para fazer um requerimento pe- tms, qua,ndo pe.dm dl!staque'dn cmen.­
te e_.rel~tor e, o n1:ais mO-derno, es- para a def-esa r.e mD.Jl!fe;;tar Por escri- dindo de:::taquti p-ara a Emenda nú- da, pará vota~ão e-tn .separado. não 
êrivão. to sôbre as ccnclmê:s do- Co::tselho de mero 1. - 1 fot sua:_- Í'ejeição total, ffias ·simple-s-

- . Parágrafo únic-o. No Conselho cons- Just.ificacão. .msnte a votaç"ão em s~ara.do; "p-ara 
-titufdo de Oficiais Generais,. ;}Oderá § 19 A "defesa r;oj:~rá rc',:_t:.J.erer ctl- O SR. PRES::.\-:ENTE: . -destaque de determinadz, expressão-. · 
o presidente requ .. sitar um Oficial su- l:gencias e prodt:zir ptoras documen- . (M-aura Andràde) .:_ Pel1Htam

0

en- Pe~rg~nto, eútãQ, ·à- M:es.a se; rear-
11€1ior para servi:: de er.crivão. tais e t.P.Ãtennt:r..hais em r;l:onário do· te; v. Ex.a. ainda está em tempo de men~e. ~ode oco;rer o pr-oces.;amento 

A-rt. _ 99 Reunido O· Conselho de- _Jus- Superior TriDunal _Milíts:r. fazer 0 1-equeri.mento. _ na, ordem e~c~Ih.da p-c~~- Sr .. ..:.enador 
tjficação, con'rccr.do previamente pelo ~ 29 Concluída- esb. fase, .<:crâ. o prow ' .,Marto ~!"artms. Conceo.zdQ o destaque· 
presidente, em: luga.r, ct:a e hàra-ditig- cssso submetido a Jt:1game~1to. O SR. ~LOYSIO D~ ÇARV,.ALHo-: para votar:áo,· em separ.::dol da .emen .. 
nados com antE~e-ctênc:a,- ptes<mte {) Art. lQ.- ·o euperi-or"'ü·fuun~l Mili~ . . (Pela -ordem> _Sr. Presidente. . da, s:· Ex~!-, imediat~mente, ped~ã,. 
Justificante, o. presidenté man-G:ará tar, se julgar ·provo.tio qae o oficial "t'l qus.ndo a ·me~ma estn·er em vota~ao, 
proctder à leitura e :1 autrutção dos se acha enqua'tlrp.do_::~mma ~1S situa-:- -~R. PRES~DE:r-~TE: qUe ~j~ de~a _destt"l:~ada determinada 
documentos que instit·Ji~:·am o ato de çõ.es pl'eVietas nó art .. ~ e -alm-::as, seu _. expressao e; co:n.seque_ntcmente. rejel. ... 
nomea~o do cou~elh1J: ê; en1 segui- J § F e alíneas, dCVS!'á, c:c::lf:J:me o 1 (MoU,a Andralié) - Tem a pala- tana.. Entát?. fica. a ·emenda aprovada 
da, ord<mf;l':.i -a qt:.alifina-ção e o i!tt.€1'- caEo: ~ ·1 vra Õ sr. Senador. sem as. expreEsóes UClH;a .. das por sua 
rogitóri-O do J'V.ii. tificu:l·. te, o qUe será a). decl_?-l'á-.lo int:.l:J~O do- cf~i'àl:~.to o [~'3. I'..LOYSio DE CARVALHO: E:xc-elênc!a. 
reduzido a- auto. ~S.i.::J.ado por todos cu com c!e meom)Jatncl, ap-!icana.o· . · 
os metnbl'OS p_0 Co.n:::l!lo e p~lo ius- lhe, em c~nstqüêlt' a, a. r;cr.::t."3 de pôs- (Pe!:J. orq.em) ·- sr. Presidente, ·O-S'&. PRESill'[!;NTE: 
tific:ante,. fazindo~~e a -,jlhl.t~da de' to- to -e patc:w.te, de ac_lr:::o crr.J. o § 2° dol V. lt;;;a. colocou em votà-ção, pnmfi- ~~; · · · · · · 
dos os dcctun~nt:s .,..,.,;: êste ,..-f'e-reGi"'o.s. art~ 94 ela. c-onsti u:r.il:'J 1:n:n'J:gada ro, a:; Cf·.1~nda.s da co-m\s::;áo de Pro-. . (licutci Anclrader-- O proce:.so. ti-a "*' '-~-'" .... · .~ ....... ti (;! d M vota~·ão e-m vtc;ta do d~-taque conce-
- A_rt: 10. Aos m·•mbrt~s -do CODEeJllo em 24 cie J<!.Ddm -de 1J(,7; j::õlC& u..J l-',;{CCU VO e O o;:;enà OJ.' • aw li-ido; .e3!á-- o seguinte: votar~se-ào as 

de Justifica~2.,o é JicU;.o,Tel}~rgunt~l--r a:o b), ou d~::rrrnin::r n rn,J-rm-n. do ofl- rio r:_ztins requereu dectatJUe da duas C_inendas ~ Cpmissão- de P.!'o-
justificante ·e às tcsteinunlrtts sObre- o cic.l, na. fo1nu J:r::::v;· ta n~ bt.: a. "d" -cp1'.!n=rtl. n9 1? " 
objet-o 1a a.Cl}':~llo e, bEfm_as<:_im, pret-- do ar.t. 25. da ~~i nQ ~.SJ}, C-e _16,. d.e O -~:·· .. R. PRESl.DE"-t<;<E: jetos cj.O Execut;vo, glübalme-qte; em 
por as dillgcncu.;:; pata 0 E;Z-c!areci- dezembro -de 1~·_;5 <L2; --de lnr.tn;,da.w - t~... :;egu:idP. v.atflr---se--fw a.> em-endas· di\ 
menta do fato. . tle õ:os Vu"iitartt:). A. r?to\::n:l- do ofi- (1.:-.oura Andrade)_- Pet%eitõ. Ccr.ri"S::o-dc CoP.stituiçáo e<Ju!;ttça e, 
· 4it. -11._ Ao -.1·;.stif_ic:::1te é a&:egu-· cial sett: no p_.a ~~-r C1e o-c~pado, pox úittmb. a e:tnenda destacada. Na 
rada.·arop:a deí·=-sa, t.=ndo lHe &pós 0 cpm.os·':'en_c~mel:t•;;:.\ t"t"·:'"B J:.Gs:o, J?l'Ow O 8~- ALOYSIO D'"..i!/CA·RVAL:EtO i'ç-n~tunitlmle. o· Sr. Senador Mário 
interrogr.tór1o · ~rrtzo de 5 (cinco; dias p<"''ClO~:u: . .iS ao. SI(;U t::J•J"JO ~c·. servtç-o. - Otri;.ado a V· Exa. ~fatthlS pcd:~á · f-QTif"tUin! o :mu reque-
para oferc~:::r ~L!C5 raz5cs :ç:r. escrito,· Paro.g1·afo urJcJ. OJ pr:c~rsos de o R::!. Plt.5&1DENTE! rfmcnto. · 
devendo o Cor•:~e:ho f:Jrnecer-lhe a. li- "Çerda, de patente e _úe f\.lCl'lna, rcte- , V~1-se passar à votação das Emen.-
belo a-Cusatório, onde se ocn~enham rido-s nas letras ''/' e ''b", E.e:-ao en- (i.:o1~ra Audraàe) -A Mesa s.guar-. das ns: 2.· e 3, da cc~nissão_ de PrO•· 
cem minúcias o t•elv,'.'J c!os fatos e a erminlln.dos p:;Jo :,Iinietro dJ.- re-<;pec~ da. o r.~tictimel'lto de dqstaque do j_etf'-s ·do Executivo. · 
descrJ·,..s,_o dr>-.. at<J' 1'n:,pt~:nros ao J·us- ~h·a Pru.ta Militfr a.o P~·es!t::.,nte do. Sr. Senado-r Mário Martins. 0 -. ~~ ~ r- p ) s S~nbores SenadOl'·cs. que as a:pru. 
tliic::.nt~. Repúblic::t, lo:J;o a,.pós a pu1JLcar;á.o de c a;!SU · varo· queiram perm~.ncu_er sentaàw ... 

§ 19 Em sua C:~fesa. p~de~á o jus- jul~am.:s~to fi:nal"do S~~periot· '_I'ribuw o er. i9· secretfu'io vai proceder à (Pausa.) 
tificante requerer a r.r<ldução d~ tôw .. nr..l l.lllhtar ·· . .. . r~itura de 1equeriruento qu~ se acha Elitl.h) aprctvadas. 

• das as provas p~1·n'D.tidas n~ Código Art. 19. Esta L~1 ~<>e a•u:a, no que sôbl·e a mesa. 
Penal r,•nlltar e ·:i.s produzirá p_erante couber, às Pol~cias Miüit".:·e.~ e CQr-
o Conselho, salvo ~s que tiverem dt p~s ~e_ BoD:lbe1roS dos :8:t1.uos e do E' lido o SêiJttinte 
se realizar pnr ·Carta Ptecuiória que DLStrlto Fea:eral. 
te-rão lugar perante a Auditoria' :Ml- § 1Q São d3. OOTUIJ2tência .dos Gover- REQUEn:MENTO 
litar da. Região resp::ctira. nadares e. do Prêicl.to do D:strito Fe- No 518, de 1967 

§ 29 A d;:fesa do justlficante podera. 
ser elabora@ pJr advogado, e para 
todos os atos .d.<J conselho deverão o 
procurador e o justtliêantt! ser pes­
t~oalmente intimttdcs e nod~rão aco-m­
panhar e estar presentes a tôdás as 
reuniões ou s-cs:5es, tnesmo as secre-
tas. · 

Art. 12. O Cc::i.:elho de, JustifiCação 
podei·à inqp.itir ou n·cebel", por escrito, 
esclar€c:.ml'!ntcs do acusa:::~or, ouvindo, 
poster~ormente, a resp~~to o justifi­
cante. 

·Ar-t. -13. TerC.o. caráter secreto to­
do~ o..s. Atos ê.o Cc:1-selho de .Tustifi­

. çãQ se e.s~im o reque1·er o ju~tificante. 
Art. 14. O jm;tifir:ante e,st~rá p-~.,. 

sente a tódas ns re-uniões do Cons-e­
lho de Justifieaçâo, salvo a. reuniáo 
final prevista no art. 15. 

Art. 15. Redi2a1a-s tôdas as dili­
gências, o Conselho de Justificação 
passará a deliberar, em sessão &ecre-­
te., &Obre o relatório a ser redí~iõ:o, 
que concluir:l, por maioria de voto-s, 
se o justifíca11te é au não culpado da 
acusação que lhe fo1 feita.-. ,.,, 

deral as atribuições p::-evis?..s na. pre­
sente Lei para os Mh1tr.tros ll.'iilitare.s. . ~os lérmos do art: 212, letra u, do 

§ 29 o Cops:lho de Ju tificação Rc;gimen-to :rnterno, requeiro desta­
comporase .. á. de cfiCiais ds. Corpota.. que. para votação em separado; da 
ção a que pertenc.:;r o jusj_fic:-nte,·na.s ·emenda· n9 1 da Com.is!Sâo de Proje­
condições especificad'l-s no art. 59 e- tos tio EXecutivo.: 
.s.eu. parágrafo ún:ca. Não han::tdo na Sala. dits S-nssóes,_ ém 6 de J'unho· de 
Corpora«;;ã.o ofi-cieis qu~ pceencha.m -
es:ns -condições, 0 Co:r~:e~ho strá com- 1SS7. - a.) Mârio !.Ia.H:ins. 
plctado com ofi~!3.is do E1r6rcito, meL o S:U:- PRESIDE~":E: 
t1ian:te soHcitaç.?o d:J Covz-rn:.>-dC'!'- ou 
ti.'o Prefeito do Distrito Fe-d~rrJ. 

Art,. 20, Pr:escreV=:m em s~is (Ó) 
an3& os Ca!Tts p:·eri,.<,tc•s na presen e 
Lei, computPt:os da 'dat~ em que ·ro­
rmn pratic:;:.t .J3 • 

Ait. 21. 0$ ca<:os cmi:s~::. n3.3ta Lei 
serão resolvidos de acó;.{o c~m o dii­
postQ no Código dã Ju.<:t'.';l Militar. 

Art. 22. A:o art. Dl do Decreto-lei 
pQ 925, -de 2 de dezemb:-o de 193B (Có­
digo da Justiça. '1-tílitar) ,·fica ácres­
centacl:a a seguinte ªlínea: 

"s) julgar em insl·âncta única os· 
p:rocer.so3 · oriundas C-o Consell1o de 
Justificação". 

Art. 23 E3-ta Lei entra em vigOl'·;:)i. 
data de sua publi9ação •.. 

(1![oum Andrade) ....: Os Srs. 
n::.d:>l'CS que O aprovam, qu~iram 
Ill-'Jlecer senro.do-s. (Pau~ c.:). 

1":3tá l'~jt-itado. 

. O :3:1. I&.AIUO ~:~:OR'í'INS: 

S~r 
per-

Sr. President~, p-::ço ver:.ficação d~ 
•, J,·J.ção. 

O SP... t!:URICO R:i!:ZE1'~DE: 

<Pela- ·orde?lf.) - Sr. Presidente, 
p~ço a Palavra p-ela ordem. ( 

O IJR. P:t:ZS!DE.S'l'E: 

<Moura Andraã-J) - T<'.m a. pal.a­
Vl'l!. pela ordem o t:;r. senador Euri-
co Rezende. , .. , 

_ São _as seguintes aa e~ij.endas 

q.provadas: 

EMENDA N• 2 

Arreic.ente-se ao § 2Q do 
.fl1ze~ o seguinte: 

1':salvo a· rtt;pião final 
àrtitro ... -.. · · 

• EMENDA N' ~ 

Suprims.-se o àrt. 14. 

art. 11, tn· 

(Moura Andrade) - Passa-Se ~ vo­
taçE-o do-s ehlt'nda.s da Comtssã{) a.e 
cor.::titurç.fio ~ Justiça, em, nú.mero de 
frez·~. · 

O~ f.:':.nhnres Senadores que as apw .. 
V.:!m, q'lBitam permanecer scntacws: 
('[1!'11":1!; ) 

J::."~i:~ r<provadas. 

:::tb as . seguintes as emen(t.~s 
ap: cz. r-C! as: 

-NQ 1 

_p..:J.ija-ae .a.ss:m:. 
"Art. 1?. o Conse.lllo de Ju.stittca­

ç1H é d~stinddo a julgar, sitraVéS de 
prc-c::.sso cSjrciaL da ~nc.:::.pacid'lde tn.J­
ra! ou p!'úJJ~sional {~o oflct.al para u 
~·:n·tno .ativD. criando-lhe.· a~'l me;.mo 
tcmlJ'(), condições para justincar~sc . .'' 
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N9 2 

Ao a.rt. 29, § ;:)? 

Redija~se assim: 
"O Min:Stro poderá, por decisão fun­

d~meut2.da· na nature..;a dcs fatos ar­
gliiU.os, ncs p~·cced.:::D.tcs do oZic:al 
acu~ado .e ;na falte. de consistêncft~ o as 
argütçõe;;, ju;~ar dasde Iog~, impro­
ced:::nta a acusação, indeferindo, cun­
scqüantE.m:.n~~. o pedido de h:mação­
do Coructi.1o de Ju.stilicacáo. A deci­
são será puCli~ada ~m b'Jlêt;.in e tnmB~ 
crHa na fé ele ofício do interL·ssado.'' 

N9 12 

Ao art. 18, parágrafo ú.nito 

Redi~a-se assim, inicialmente: 
"Os processos de p.!:<:d·:l da pat.ente 

e t:.s de refo::ma,- referidos ... '' (o 
rnais, ccmo estáJ . 

N' 13 
Ao art. ~2 
substltUa ·se a letra s pela letra r. 

O SR. F&:=:::;::JZNTE: 

Rui Palmeira 
LeandJ·c Maciel 
José Leite · 
Aloysio de Carvalho 
Crulos Linã·embcrg 
Eurico Rez:::nde 
Paul GfuberU 
P.::.ulo '!'orres 
B:::nedito V&lladare& 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 
Antônio C~rlos. 
Mem de Sá 

12~1 
---..:....:..---=--~ 

O t.!.t. P:aEC::!)~NTE: 

<Moura Andrade> - ~m ·a.. pn.• 
!avra o .Sr. Senador Aloysio de Cu.r• 
\alh-o e, em .seguida, Ga.J.'Cl a p:~.;t. ..-.-a. 
tto t:1r. Senador Mário Martins. 

o ::~. n~t...:uo RJ:L:::t'.t::r-m: 
(pa"ra encaminhar a potaçáo. sem, 

rc~isúo do orador) - Sr. l'res!den ~e. 
.3 muito simples a quesLãO qua -~stã 
::m dçbate e votação neste p~~n.:t:1'o .. 
J p;;cjeto do Ex~~Uti.\O, t::~r.~.~L'> a~ 
Congr.:.:-so Nacional, contém u c· .• u .. 
.::u;a. que o Sr. scnadór :r.:Iârio .\ :u.~ .. 

r N9 3 
Aa art. 4q 

(!.:toura Andrade) - vai-st: votar 
a Elnenda n9 1, da Comissão de Pro­
jztcJ do Ex~cut.rvu. (Moura Andrade) 

Srs. Senadores. 
Votaram 37 . ~ins pretendeu r~tirar. De· medo tf.lB 

o Sr. Senador Aurélio Vianna, na s-1a. 
Jecla.ragão de voto, inccrre num eq~.i .. 
v.oco; a Câmara dos Deputados r .:d ... 
rou esta clfmsula. por em:nda da flUa. 
Comi.!são de Con!ltituiçãJ. e Jmn,;a., 
.\ ccmi::são de Projeto-s do Exccuti vo, 
po1· emenda do Senador Paulo 'l'ôrt~s, 

1) F"a~<l-sa a t1ansp:s4•áo ..Para ar­
t':.ro :;:v u.o t2x~.-o que no P.i·ojetn figura 
0:1mo sendo arLlg:o 411; ... 

2) Inclua-se ccmo par::t;rafo único 
do nôvo art.igo 2º o texto que no Pro~ 
jeto fígura ccmo § 39 do ãttigo 211, e 
com a reda~áo que lhe llá a Emenda 
n9 2. 

3)" Pa;;.:;:e a a1ltgo 3"1 tóda a matéria. 
constante do atual attigo &.'\ seu pa­
rágrafo único e as resp~ctivas le~ 
tras "a", "b" e "c", obserY:H"!a a r-e~ 
de.ção que ao parágrafo úm. o e à le­
tra "b'' dão, respectivam:mte, a.s 
emendas de ns. 4 e 5, 

N' 4 
Ao art. 5(1, par;;.grafo. tnfco, capul 
Redlja-sa a.ssiin: 
"Nã-o pcderão fizer parte do Con­

Eelho 'l-e' Justificação s:lb pena de nuli-
dade." · 

N9 5 

Ao art. 59, Frá~rafo Úl~ico, letra b 
Rcd.íjc.-se, ãq::ci.s da ex;y:;;sf!o entre 

Dl, c antes do t~rmo par.?ntesco: 
110U com o d_nunc:ante ou o acusu-

do." · ' 
N9 6 

.A·.) nrt. 6? 
F...-::dija-.sç c..: ~u: 
''O Cun;.. .l: • .l (.e Ju:~ii.leat:ü.o functo­

.üf!!á no [ccr.t <"T~ a autori~2de ~uigar 
m:-Ib::r int.:ic'l.do p<.:;oa a f'.pu7aç.ão do 
fa·.o.'' · 

N\1 7 
!.o a.n. 7" 
1-.: .. ç.H:e a tto:~u.-.p;...~·~·,.o do te.r.to 

p;;trtt lrfo depois do a.u:::1 art. 15, as­
t;U"!llir\r\o o n'.lrr;ro c.:ue lhe c.:mber CHt 
fuce dros tran.:>pbsições recomend:~.dru: 
p::or cm:.::~·r·,- a:1~.ri::::i 3:'5. 

Ao arl. 89 c s·u part-;raro un~co 
F&'7c~se a tran.::;posição do texto 

J:;~ra lc3o d~pois do atual art. 6~ do 
P""Ojeto, M<>ull'l.indo a numeração qun 
U1e coubçr. elll face das transposições 
operadas p:r em~nda antcrtor. 

o Sr. 1<? secretário procederá. à ler­
tura de requerimento. d~ autoria <lo 
Sr. se-nador Mário J\!·~rtins. 

E' lido e rejeitado o seguinte: 

REQUERIMENTO 
NQ 519, de 1967 

Votaram náo, 25 Srs. Senadores; 
votamm sim 12 Srs. senadores-. 

O Requerimento ioi rejeita-do. 
Em vcts.-ção a emenda. 

O B:R. li.U~CLIO V!A~J&: 

Sr. Prcc~dente, peço a palavra. 
(]J!oura Andrade) Tem n. palarra 

Nos tênnos dos arts. 212,. letra t 0 nobre senado. 
e 310, letra c. do Regimento I1,1_temo, 
requeiro destaque, para rejeição, da O SR. AUIU~:LIO VIANNA: 
segui_n-~ parte dà Emenda n9 1,. de. (Para encaminhar a votação) (Sem 
~omissa o de Projet~ d~ .Executivo; I revisão do orador) - Sr. Prc:üdenw, 

?U P~; qualquer meiO líCito de publi· vou fazer esta decláração de vo~o 
cr~ade · .- . contra a :menda, porque. considero 

"'·a~q. da~ _S~&;oes, ~m 6 de Junho de q~J.e, nos. termos em que foi· con~~~ 
19-67. - 1\:l:u.rw Uartrns. b1da, ela coloca sob suspeiçao qual~ 

O SR. MARIO 1\iARTINS: quer oficial que seja acusado. oH~ 
· cial ou e~'tra oficialme~1te. Então uma 

Senhor Presidente, peço verificação acusação sôbre a honra de um bo-
da votação. . mem é t.o.rnada por têrmo, r.:. :.:,mo que 

(llfoura Andrade) - Vai .. se proce- essa acusação não seja oficial, e êsse 
der à vertucação de votação. (Pausa>.· homem é submetido a julgamenta 

A sc:::ão será suspensa, por alguns para um tribunal especial ctta se éle 
minutos, até que haja quorum para é ou não l;wnesto, se êle é digno cu 
o proce~amcn ío da verificação de vo- não do vestir a farda? An-otemos bem 
taç;ã.a. o texto da le1: 

E.stã suspensa a sessão. 
(Si.:.S1]enâe-se a sessão às 16 ho­

ras e 20 m.•nutos e é reaberta à.! 
16,, n.cras c 25 míhutos) . 

O f:!t, ~ ?.:z.:a;::D;:-ITE: 
(lfouta Andnute) - E ... tá reaber~. 

ta a s~:.:...::.~. 
V~i~r.e }.J.""CC~éi.:::r · à verificação da 

vo~aç:=:.o, 1 ~q:Ierida pelo nobre· Sem~­
dor Mt;.l"io ~\ .. artins. 

Qac.iram levantar-se os Srs. Sena­
dored que r~jei':a.m a requerimento. 
(Pau:. a.) 

Vinte e dois Srs, Senadores rejel­
ta.m o requerimento. 

Queiram senLa.r-se os Srs. Senado~ 
res que rejeite..rem o requerimento e 
levantar-se oS que o aprovam. APau­
sa.} 

Dez Srs. Senadores aprovam o re­
querimento. . 

Não houve quorum. 
Vai-se proceder à chamada. 

"Art. 19 O Conselho de Justifi~ 
oeçáo ê destinado a julgar, &.tra­
vés de prbc:3~o e:;:pecicJ., da in­
capacidade moral oU profissional 
do oficial para o setiviço ativo, 
ao mzsmo tempo em que cria con...: 
dlções para o oficial ju::.ti..::lcar-so. 

Art. 29 Será JUbmetido a Con­
selho de Justifica~õ.o, a pcd~:.to o!l 
"ex o11icio", o oücial d~ t~=-'1"!­
nha, do Exército e da Aeronãu­
tlca que: 

a) fGr acusado, o1iclr1m .. nte, de 
haver procedido inc.Jrre~t!L."lente'' 
etc., etc. 

A emenda: 
1'que fúr ~:::u.::,ado. onc;.:~1:·1e:r!:~ 
ou por qualquer meio lícito <...e pu­
blicidade, de haver procedido m­
corretamente" etc., etc. 

NQ 9 

Ao arf. 11, § 19 

R~dija .. se a~;:;fm: 

A chamada far-se-.á de Norte para 
suL Os Srs. Senadores responderão 
sim (lU nCi(l - sim os que aprovam e 

r não os que rejeitam o requerimento. 

Entáo, não é espontAneamente que 
êle pede para ser julgado. Por uma 
acusação através de um outro órgão, 
por uma acusação extra-oficial, êss-e 
homem pode ser submetido a um jul .. 
gamento, se apresentaüo como sus­
peito. rue jâ é suspeito. A denúncia 
_foi de tâl porte que êle é considerado 
suspeito e vai s~;r agora. julgaq.o. "Em sua defesa, poderá o juStJ!I~ 

crnte requer.;r a. produção, perante o 
Cc.:J.selho, de tõda.s as provas pennr­
tldas no Código Penal Militar. Aque­
la3 que se realizarem mediante Carta 
1-'recatória serão efetuadas perante &. 
Auditoria M"illtâr da Região respec­
ti\•a. '' 

Acs. arts. 11 e 13 
1) Acrtsc.en•e-~e ao art. 11 um p~ 

r<".3rafo que ;.,crJ. o 3º, com o seguinte 
€:JlunCi2t'O: 

"As se:.:.õ.::s de Ccrise:ho que, a ):.t:· 
a· d1 de ju~t:ficn.nte, fcrrnt realizn.da~ 
em .. cJr:ít .-:r ~ccre~o. s::-r:í permrtida a 
sua p."C.3cr.çu, b:::m ccmo a do seu prQ­
cu:."le-.:;1'." 

:n SUD!"lm!'t· r;::-. em ccn:;:::qü,:uc1a, o 
an. 13 do proj::::o. 

. N"~ 11 
A::t P.rt. 17, caput' 

0~1·:::'e s~ IJ: 
"prr-zo de três d":as»; 

le:e.-se: 
"prazo de cinco dias .. " 

(Procede-se à chamada). 

RESPONDEM A C!!AMADA e vo-
tam "SIM" os Srs, SENADORES; 

Oscar Passos 
Edmundo Levl 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
José Ermfrio 
:r·Iario A:Iartins 
Amtlio Vianna 
No~ueira da Gama 
Lino de Mattos 
João Abrahã.o 
Pedro Ludovico 

RESPONDEM A CHAMADA e vo-
tam "NAO" os Srs, SENADORES: 

AI varo .Maia 
Milton Trindade 
cattete .Pinheiro 
Lobão da Silveira 
}.1en~zes Pimentel 
Wilson Oonca!ves 
Duarte Mariz 
Manoel Villaça 
Domício Gond!m 
João Cleofa~ 
Teotõnlo VUleln. 

E' por· tsto, Sr. Presidente, que fico 
com o texto do projeto que foi elabo­
rado pelo Executivo, pelo grupo de 
oficiais que analisar{lm o. fundo bsse 
problema. Poderia discol'dar, como 
qualquer um discorda, ma:J, no ca.so 
v:=rt.ente, prefiro ficar com o tex.to :10 
projeto, que pre::n·a, a meu ver, a 
honra e a dignidade de um cidJ.dão 
- a mim po.uco importa se vi;;;ta Otl 
não vkta farda, m{ls. no caso é far­
-dado - nã-o Ee o entre~zndo à sus­
peiçã-o que vat OCjr.tcr quanto à sua 
dtenidade, a t-al ponto que .se vá sub~ 
meter a um julgamento pe!a acu,..t.~ 
ção de um órgão que. às vezes, é le­
gítimo m-as, às vêzes, não é tão ldô~ 
neo para fazer a acusação.· 

Era esta, Sr. Presidente, a mi..."'llHt 
t!eclarução de voto. <Muito bem!) 

O Sit. ALO!!SIO DE CARVALHO: 

Sr. Presid-ente, peço a. palavra. 

O SR. IUA::~r~ LlA!lT!NS: 

sr. ~r~dcnte, p-eço a pal~-v~'::: 

re.3tabeleceu·a. . 
A cláusula não é novi."{l.ade. Ela jâ 

existiu no decreto~Iei de 1940 que ins~ 
.ituiu os Conselhos· de Justiücaç:J.o. 
Ontem, dando parecer pela Comis~ 
são de Constituição e Justiça, opJnel 
pela constitucionalidade da emcnjn.. 

Desejo, apenas, neste momen~o. res~ 
salvar que o Senado, rejeitando e.. re .. 
tirada de.::sa cláUSula, não tnfrinziu 
o projeto que vem do Executivo. A_pe ... 
nM não aceitou a modificação fí.ita 
p~la Câmara dos Deputados que. 
agora, é quem deve conhecer do C'om­
portamento do senado, mantendo ou 
não mantendo a cláusula. (Lfuito 
bem!} 

O S!t. hUI!~LrO VMNNA: 

Sr. Presidente, pela ordem. 

O D3. PC~G~&S!'JTE: 

(llJoura Andrade) - Tem a p::.lavrQ 
nobre senador .Aurélio Vianna. 

O t:~ . .S.U3:2:Z..IO V~A...""lli".tl: 

(Não tot revisto pelo orador) - se .. 
nhor Presidente, apenas para ezc:rue_ .. 
cer ao Plen.írio qu~, quando flz e 
a.t"!J.mnf.iva., 1ui pvrctue, em toti~ o plo­
ce.s."'t> que lei e que .se encont~n no 
avulso, nV.o há qualquer reler.:ncra a 
c.3sa. emcnc;.a e~pecifieamente i~:ta. 
l)ela C~ma7a àos Deputados ao P!"Qoo 
:elo t.'J .... x~cutlv». 

E.u t5tava. no prc.,suposto de qu~ a 
prcp:::sição d'J Lx.ecutivo htwic. i>l:lo 
mantida po1·que não há qunlqu::r re .. 
ferência esp:ci.ll, segundo li ligclra. .. 
mente, à aH:r~ção do projeto e:;pec.l· 
llcamente. I\.ias, de qualquer m[!.11e1ra, 
minha posição se ma.ntém fl.rra3-._ 
(Muíto bem!) 

Peço a palavra, S~. Prestden!r.l. 

O D&. PRl!:S:::DEN'i'E ~ 

(Moura Arufraàe) - Tem a palll• 
vra o nobre Senador Mário Ml!rtins. 
que trata o art. 34 da ~i n9 '.1.fC2, de 

O E:R. MAL~IO !/1"..h.RTINS: 

(Para encaminhar a votaçlio. Nl!o 
tot revisto pelo orador) - Sr. Pre .. 
sidente e srs. senadores, de fato tem 
raúo o nobre relator quando in..:.>r-o 
ma à casa que a emenda prc.:u.1 cu 
l.'ecolocar no pr-oj.;to aquilo que a Cá· 
mara dos D::putados havia elimi.J." do. 
Quer dizer, a emj\1da v.i.!a a p.~.e_-Jr-­
var a or:.ginc.lidade da men:a:.;:em e. 
em conseqüência, coloc .. I-.s~ c.ontr:i. la ... 
mente à deliiJeração da ou 1ra c::· a Go 
L~gf:.:.lativo, QUe cons.d~lOU con:tn1~ 
en~e a e.:::clusJ.o do t:·echo 4a. r:.L.n. a a: 

"fUr acu.s~do, o.Hcielm~:pte ou ':::Ir 
qualquer meio licito de pu,;::ci .. 
dade ... " 

Devo d:·clc.rar que não accmp:Jn.Ll\=1 
nem tenho em mJ.cs a .di.scJ.~-~o t::. u. 
deliber::u;â·o da Cl1'illé.ra dos l:~;:n~­
tados. 

.A emc.í.~a, rc.:.Irosnb ms .surpr ~i.n .. 
deu ·e me preccupou po:.~que .s~ fi''!.:: 
uprovada çua!quer ofir:i.a' do Exércit,) 
d.::1 Marinha e da Aercnáutica seri•, 
pa~.sível de ser a~usati.Q "ex o!Hcb'' t. 
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ter .~? .s~ sulnneter aO C.:mszlho de 1 O SR. PE.E3IDE'·rfE: 1 acus2d.:-~'· ·.1., '"'"".i mod v,.,. . .., . 
Justmcaça.::> desde que uma e~tação 1 ·~ ., ''"" '~· · L" 

4='"~-~ .._ .·o, --a ... mp.os 
de rádio um jornal e até um p:u1f1é~o.l (Jttour_a Andraae) - Tçm. a 1J"9,:.a-j 1 .~c.LL~0"' ·Pt·~r ca~a::;lellzar ;> ::~1Ptg­
co:n_ rer;istro legal, tenha acusado ·e:::se ~~ vra o Sr .. Senador· E.::.m~o Rezende. J ~~1 d~~~~~S~~~~LObJeto de m~~epaçao 
OflClal de · O SR. EURICO R2-ZE:·iDE: Ent:1a; s,· .. PI?~:dente, o projeto 

'·haver precedido incorretamAnte (Para encami1Ll~ar a valaçãa. :iem re.sg\l:rc.a_ ~ pc~1ça~r d_o mili~r .. q·uan-
n~ qesempenho de eargo ou co- I revisão do cradon - Sr. Presid-" re do J \,_da ~~1~·0 ~~~elt:> d~ deL~3a e 
ID1S3ao, de ter tido I!Dnduta irre- 0 ern~nen~e Se . . r -, ~~- ~"y.ro,.._~o }e.::?"~araa tambeb D mU-
gU~T, ou pr.~ticado ~tto Que af~~e homenag~i~ os_ ~:Si~~:·;~~a~IoeuM~~;~y~ àf~~~s d<:> 

11~~;~~;1~fctad~and~? crí~~o~~Z:: 
.a: OI'_Ira pes:;oal,, o pundonor,ml- homenage~r a imprmsa. E isso com- uo, na fai~a do pedida~~ a r~ ~:J·f~­
lltar ou o decôJo da classe. pleta, entao, o preüo d-~ aconhcci- t~res~ado. d::manst'rar a stf.J. ~ust::rl .. 

Então, vamos figurar: jornal 1oca1 mento do Çons:~c,:;so Nacwnal. dade, principalmente quando um Oli· 
p~blica u:::a:. declaração de que Qetu- ,S. EX~. em pnmem~- lugar, te_m_ con- lita_r f~i- ~~uza-da pU~licamente e pm 
mmado oncial, numa regl'ã.o qualqul!r, t~a a._.~ua argu~~n.taçao a tradtçao Ie- ~e10 ll.~.cJto, qual seJa um ór~ão de 
em determinado momento_ pode ser g1.SJa~1va. na ma~ena. . 1mp:_-~ma: . 
o com:màante ou não -· teria prati- O emme~te Senad:Jr Aloysio de Nao, \'2JV. Sr. Presjdente, a nãO ser 
cad-a ato que. atenta contra a honr"J.. Carvalho fnsou muito bem qua 0 pres- em . termos d:; psss1mismo ou, dat-a 
contra o decôro militar ou até sua: SUJ?Dsto de process.smento úão é de- ven:a, de uma interpretaçâú -pouco 
honra pessoal. Imediatamente êle h_oJe e, por isso me::m::>, envolve uma ex-::t~..a: pou-::o adequ~ada, motl"ro pnra 
está sujeito, "ex officio'' a respomler srmples manutenção de dispositivo te- nos m tr:gnmos nao ape_nas contra 
a um prôcesso, 1iinda que se ti\'lte- de ga~. ·que nunca fo1 conte.<>te.do neste a eme~-j~; ~ma·3, :-~m? disse contr~ 
publicaçã() irresponsâvel. , Pau;, nem mesmo pel-os militares. que Uhl~ tHHhçao ~e_g1.51atrra . .::c-nt;::a a 

Eu como. palsano como civil 
1
-ul'YO jamat.s pleitearam a <:ua revoo-a"ão qua •. n~m o3 mllitares se mi:>ul'gHam. 

' • ' "' E' f d d · · ~ "" "' · Dai r:or que a ""'aiorL •em a s que é de nosso dever não expormos os ~ora· e . uv1da. S·r. F!tesldente, - "' -.<> 'f' . l "_ •- eu-
nossos roili'tares a situações dessa or- que esse proJeto, dispondo sôbre 0 ~~~~~u~l;~~~t;u~p_;~~o o seu de_ver 
dem.- se o artigo dissess~: "~erá sub- Cons-elh"'o de _J~s}~f~cação __ foi ex_ami- rimentÔ. de incÍdé;Jia an~~ia0 req~:: 
met1do a conselho de JUStificação a ~d~ p~~os Mr_n.Ls~erws mrlltnres, e os nhor s."'nador Mârio fl.;;:tins 

1 ~111:-t 
pedido", aí seria mais do que justo m~s~erws _Mlli!are.:; o aceJtaram, _ja bém!) ~ · t 

0 

darmos a-o ofici-al o -direito de se de- p_orque, rep1t~,. e à a tradl"ção legisla-
.fender p~rante os seus camaradas. tiVa na matena, jã porque reexamí- O SR. PAULO TôRRES: 
Mas além de "a pedido'• está "t!X naram es'>a tradição. e a entenderam Sr. P!·esidente, peço a 1 
officio". Por excesso de seus supe- sem nenhu~_ inconveniente, sem- ne- pa avra. 
riores premidos pela pressão de um nnuma ocasta-o ao d:ír.:.íto cfos mil:ita- O SR. PRESIDENTE: 
titula· de jornal e até por questões res: Então, ? que fêz o Poder Ex-'!- Uicura Andrade) _ Te~ a p•l"-
pessoais - e saben1os que as classes cutlvo? Depois de ouvidos, àbviamen- vra v. E:{\1-, -"" 
annadas não estão isentas. como tam- te, '?s. escalões militares, remeteu a 
bém as civis, de sentimentOs dessa or.- ~a.tena ao cc_rigresso Nacional. O ~SB. PAULO TôRRES ·Para en­
dem -=-- vamos expor um oficial t.er Ora .Sr~ Presidente. o ..:omin-ente se- caJmnlwr a votação. Sem revisão do 
que se submeter a um julgamento pb-r- na dor Mario Mart2ns leu a emen-da, orador) ......,. Sr. Presidente, -Senhor~E 
que um, jornal, um semanário, uma mas parece-m~,_na_o a conectou com Senadores .. creio que depois do· dis­
estação de "rádio; alguém· fêz uma o_ caput do art-Igo sobre o qtml ela .in- curso do eminente Sep.ador. Aioysí.o d~ 
acusação dessa ordem. mde, porque a le_itura isolada da le- Carv_alJ?O, Relator .de~t~ proje~o r.a 

Outro exemplo: tóda vez que" qual- tr~-- "a" ~e~lmente pode realizar. no Comts~ao de ConstttUiçao e- Justiça e 
qu-e-r militar se candidatar a um car- no~;,o espuit-o, determinada confu- das pal!ivras do Sr · Senador Eurico são (Lendo) Rezende, seria desnec~ssário 0 meu 
go político, êle vai fic:ar exPosta a · pronunciaím:nto, neste instant~. E.n-
acusaçõesldesta ordem, seja candidato "Dê~~e ao a-rt. 29, letra "a", tr:etan_to, .c~m:o autor da. emenda., pre-
a deputado, s:enad•Jr ou governador. e. segumte redação: · c1so_ JUstlftca-la a. êste Plenário. 
e-.abemos o que é uma campanha po- Dl'::se .o Sr. Senador Aurélio Viatma 
lítica, sabemos o que é paixão el-eito- "a) fôr acusado, oficialmenté que êste projeto foi meticulosamente 
ral,, de modo que, nessa OCasião, há 0~ ~or qualquer meio lícito de pu- eii~udado pelaS Fôrças Armadas e 0 
mmta probabi1idade de êsse cantli- bllcidade, de haver procedido ... · fm, em verdade. De lá veio com a. 
dato, pelo fato de ser oücla.l do Exér- · Mas o art. 2º oferece tôdas as cau- !'€dação que procurei" estabelecer 
cito, ter de vir responder a êsse C•m- telas e _estabeleoJ até um sistema de Foi na Câmara dos Deputado~· G.Uê 
selho. Ei:l.tão, se o oficial é candidato contençao, porque reza: tira:ram a expressão "ou por qualquer 
está. arriscado il responder a um jul- mew licito de publicidade". . 
gamento. pesse Conselho, julgament,o ''?:e~á s_?bmetido a Conselho de Nosta finalidade aó apresentar Essa 
que é grave porque, em conseqüên- Jusuftcaçao, a pedidO ou "ex offi- e~enda, foi dar aOs Srs. Oficiais da:> 
cia dêie, o Oficial poderá ser decia- cio'', o oficial da M:arinha, do Forças Armadas maior amplitude 
rado indigno do Oficialato ou com ê!e Exército e da .Aeronautica qtie; para ,wa defesa. Poderia-um oficial. 
incompat.lvef, aplicando-lhe, em -·on- · atacado pelos me1co.3 lícitos tle publi-~ a) fôr acusado oficialmente· ou CI"dade - t d r 
seqüência .. a p-erda de pôsto e patente. • nao er como e ender-se. 

Numa campanha. politica ·um ofi- ~fJaJ~~-l:.~er meio lícito d_e publi- Foi por êsse motivo QUe cestabelece-
eial, sujeito à perda do põsio e a ser mos, !?a letra do Art. 2Q, e-ssa nove. 

d I d E t
- . - redaçao. 

ec ara o indigno do ofici-alato ou . n ao, se um ~o!nal acusa um mr- Esta é minha declara ão d 
com êle inc-ompatível, diflcil~en~e lltar. de hav~er cnt!c.ado o ato de im- sr. p1·esidente. (Muito bem r_ e voto. 
chegara ao tirn da eleição com pos- prob1dad~, esse m111t-ar pode pedir o 1 ' ~ · ~ 
sibilidade de sair vencedor. ' COI1:Selho de Justificação _e o Govêrno 1 O SR. PRESIDENTE: 

De modo qu.e entendo - e quero isto é, ~. Min!stro da Guerra, pode,' (Moura Andrade) _ 
defender os-militares do meu país que "ex offiClo", mstitulr êsse conselho. a Emenda nQ 1. Em votação 
pretendem ser candidatOs ou reh~var Ora, Sr. Presidente, nós nos tnSpi- Os senhores senadores que a apro-c 
os seus mandatos - que um ofic1'al ramv~ na aprovação dessa emenda. vam queiram permanecer Eentados"' 
participará, de campanha política com ~t?. él no re~tabelecimento dri dúiPo- (Pausa) \1 
grande desvantagem. Haverá· quas-e s1!1yo do proJeto, justamente para que Estã a.provada. 
que uma discriminaçüo ... com relação nao se abra a porta da impunidade 
ao ofjcial candidato, porque êle es- porque, se o "Correio da Manhã'' od O projeto irá à con"lissão de -Re-

. tara arriscado, àurant;e a campanha, o "Jornal do Brasil'' - para falar dação. . 
só pela circunstância 1i-e participar .de sôbre um õrgão dos afe~o.s particula- E:\IIENDA NQ 1 (CPE) 
um _debate poliMco num jornal, no res e das relações fraternais do emi­
radio ._ou na televisão, de sofrer uma nente Senador Mário Martins ... 

oe-se aO 91 t 2° letra a, R Seguin-

acu~.ação d-essa ordem. E então, "ex o Sr.' Mãrio Mart.ins _ o "Correio 
officto'·, contra a vontade dêle e à da Manhã" mesmo! ' 
sua revelia, é- c"nstituído o Conselho 
para julgá-lo. Perante a opinião pú- O SR. EURICO R-rt:ZENDE 
blica, êsse candidato - General ca~ chama um oficial de desonesto se êle 
pitão, Major, Almirahte, Brigadeiro _ não p~d~ o Oonselho de Justlficação 
estará. respondendo," juni.o aos· seu.s I e _o Mmtstro_ t_Ia Guerra não o deter 
camaradas, a um julgamento pelo mma. e~ offzcto, o Govêr:fl-O f_icara nU­
qeal poctesr ser considerad-o indigno ma posição ~o_:al .m':nto mc6moda 
de usar a_ farda que vinha usando perante a opmiao publica. . 
e..té aqui. · O q.ue se prO<:ura, o que se deveria 

Por fissa razão, e dentro do espi~· e~ammar é .se o projeto per~url:.la a. 
rito de Justiça e do respeito que te- f~gur_a, .ou melhor, _a. garantta cons~ 
nho pelos di'reitos ctos meus. comiJ'.-- htuctot;Ial tio amplo direito de defesa. 
triotas das ClaE.Ses Armadas. é. que A p~~1do~ mstaurado. ~ _Conselho de 
_apresentei o ·pedido de destaque que JtLtlficaçao, ou f!X ~ofjWta!, e;.:n qu.al-
fci derrotado (Muito oem ) quer_ ~as du~ hlpóL~:~es, oiH'Iamente, 

e:. . • • • o mrlltar tera todos -o.s TeC!Jtsos tôda. 
-->r. Pl'f!stdent~. p_eç-:> a palavra para a disponibilidade de direito -e dé fato 
O SR. EURICO REZENDE: P,ara comprova~ centimetro por .cen-

. - tunetro, ~· plepltude da. .~ua mocê:ncis 
Senhor ?residente, peç.J a pa)..1.vr~. i ou ~a. su.w. inculpabilid'lde. E _o- ól'g.ãu! 

te redação: :,.,~ .: ~ 

· ·ua) ... fôr acU6ado, of1ciahnente 
ou por qualquer meio lícito de 
pu"blicidade, de haver procedido 
incorretamente no desempenho 
de cargo ou comissão, de ter tido 
r:onduta.. irregula-r,· ou praticado 
at.o que afete ·a honra pe.;;soal o 
]lundonor militar ou o :lecêro 'da 
classe". 
Q SR. PRESIDENTE: 

(11-:ouJ·a Anàrad'e) 

Ite!'n 3: 

Discussã,o, em segundo turno 
do Projeto de Lei do Senado nú: 
mefo 16, de 1967, de aMoria do 
Sr. SenafLOr José Ermfrio, que 
altera o dw come-morativo de A:ção 
de graças (projeto aprovado na 
sessao de 31 do m~s. anterior. em 

JJrime:ro _ turno), tendo parecere, 
javorav~lS, sob ns. 329 e 330, de 
1~67, das Comissões de Constitui~ 
çao e Justiça e de Educaçlío· ~ 
Cultura. 

. Na _s.essão anterior foi lido reque­
nmento, em que o Senador Menezes 
Pim~nt~l solicita a ~alta do projeto à 
ComiSHW de Edu caçao e· cunura . 

P.)r f·alta de número, deixou de ~-r 
vetado. 

Em votação o requerimento. 
O~ Sanhores que aprovam quetram 

permanec :r sen taàos. (Pa:usa. ) · · 
Estâ aprovado. 
O projeto sairá. da Ordem do Dia 

para voltar à c-omissão de Educação 
e Cultura. . 

1: o segutnte o 
~ aprovaao: 

requertntento 

REQUERIMENTO 
N9 516, de 1967 

Re-queiro a retirada aa Ordem tto 
Dia do Projeto de Lei do senado nu­
mero 16, de 1967, e a sua remess<t, a 
Comissão cte Ectucaça.o e uultura, a 
fim de ser reexaminad"o em face das 
alegações constantes da Representaçeo 
da Cruzada Pró-Dia Universal da 
Ação de Graças lida no expediente da 
sessão de hoje. . 

Salas das Sessões, em " de junho àe · 
19~7. - ~enezes ·Pimentel. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura AJl-dracie) 
Itern 5. 

Dlscu:>sáo, em turno Untco, a;o 
PrOjeto de Lei do Senado numero 
29, dê W67, de· autoria do se­
nhor senadOr Vasconcellos Tor­
res, que au.era. as Armas Nacio­
nais e o selo Naéwnat \em regt-
11te de urgência, nos 1érmos 40 
artigo 326, nr.J 5.c, ao Regtmento 
Interno), aependendo de pronun­
ciamento áas oomzssoes: d.e c.:ons­
tttUtçáo e Justiça e ae Ea.ucaçào 
e Cultura. 

o sr. 1'>' ~e:;retàrio vai proceder i 
leiutra dos Pareceres nas .;omissões 
de constituiçào e Justiça e ae t;ctuca­
çào e Cultura. 

São lictos os seguintes 

Pareceres ns9 387 e 388, 
da 1967 

PARECE:,R N9 387, DE 19õ7 

Da - comzssão de 'vonstttuzçao e Jus-
. t-tça, sõbre o PrOjeto àe Lez 'lo se- ' 
nado numero 29, ae 1967, que at­
tera as Armas Nactonci.is e o :;elO 
Nactonat. t · 

Relator: Senador Carlos Iindemberg 
o projeto em apreCiação é de _ iili­

ciativa do eminente Senador Vasoo.n­
cclos Tôrres e. objetiva alterar o De-:­
creto-lei n'? 4. 545, de :n de ju1no d.e 
1942, que dispoe sobre a torma. e 
apresentaçá.o dOs stmbolos nacwnals. 

TomandO- por- fundamento as modi­
ficaçôes introduzidas na nova Consti­
tuição reterentemente à denominação 
!io Brasil e à criação dos &<;tado3 aa 
..J-uanabara e dO Acre, o projeto -cta 
novas caracterist1cas às ~umas Na­
cionais e ao Sêlo Nacional instituídos 
pelo De::ret-o n9 4, do Governo Pro­
Visório da República, de 19 de novem­
bro de 1889, determinartd que naque­
las o círculo que circunda o campo 
em que figura o .Ctuzeiro do Sul terá 
tantas estréias quantos sejam us Es­
tados da Federaçào, mais uma· cor--· 
respondente ao Distrito Fer:lerat' pro­
pondo, ain-da, que as palavras' ''Es­
tados UnidOs do Brastl", inseridas na 
faixa central. seJam substituídas pelas 
expressões:/ "Repüb!tca do Brasll". 

Quanto .ao SI:Ho Nacional, -o projeLO 
manda substitUir, iguaJmente, M ex­
pressões "RepúbHca dos Esta<ios unt­
dos- do Brasil",· ].>'elas: "República ao 
Brasil", de acõrdo com a alter~ao . 
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~ptt'OdUzida pela ConstituiçãO em Vl­
f!Of. 

As modttl-caçaes aeoorrentes de tm­
pm·ativo constitucional são evidente­
fuentes justincáveis por si, 

No qu~ tange às sübstituiçOes SUJ:€­
~idas nas Armas NaciOnais relat-Iva­
mente ao número das estréias rep~·e­
Senta.tivas tias untdades da Federa­
çãO, também nehum impedimento 9e 
ordem legal por ser argüido. 

Dentro, pois, CIO âmbito a.a com­
peténcia regimenUH desta comis5sJ.t, 
nada ha a opor ao Projeto, tazao pc·r 
que nos manííestamos mvo.rãveimen­
te ao prosseguimento de sua aprecm­
çãO, p'elo senado. 

Snla das comissões, em 1 cte JUnlro 
de 19ti7. - Mttton c:ampos, P!'ZSI­
dente. - Carlos Ltnàenberg, Rela­
tor. - Bezeri'a Neto - Wilson Uon­
t,mlves - Aloysio de .carvalho - Me­
hect!s P<ment"e{. 

PARECER N.' 388, DE 19ô7 

Da comzsstw de Sducaçao e c..:uttuxa, 
' sõbre o PrOjeto de Let do SenaafJ 

n9 29, de 1961, que aLtera as Ar· 
1nas Nacnonats e o Sélo NaclOr.at 

Relator: senador Duarte Filho. 

O presente proJeto, a.e autorm. no 
eminente Senador Vasconcelos ror~ 
r.es, objetiva modificar as Armas Na~ 
cionais e o Sêlo Nacional, CUj9.s ca­
ra.cte-ristlo~as são ctescritas J,o uecreto­
lei n9 4.545, de 31 de Julho de 1942. 
a fim de a,justar o primeíro símbolo 
à nova Constituição e às leis que cria­
ram os Estados oa Guanabara e do 
Acre, e adaptar o segundo a mesma 

lei n~ 4.545, de 31 de julho de 19-t-2, 
com as sesuintes alterações: 

1) A expressão •·carregada de vin­
te estrelas d~· prata._" constante... do 
art. 99, item lU, do Decreto-lei nú­
mero. 4.545, de 31 le julho de 1942, é 
substituída pela seguinte: "carrega­
das de tantas estréias quantos- sejam 
OlJ Estados, mais uma, representativa 
do Distrito Federal". 

2) A er.pressão "Estados Unidos do 
BIJi-Síiía." referida no art. 95', item IV 
d6 mesmo Decreto-lei nQ 4.545, é 
substituída pela: "Rep'!1bl-ica do Bra· 
~··. . 

3) A expressão ''República dos Es­
tados Unidos do Brasil" constante do 
"caput" do art. 11 e de seu item m, 
do referido Decreto-lei nf' 4.545, é 
substituída pela: "'República. (o 
Brasil". 

Art. 2~. Esta Lei entrará em yig<;.f 
na data de sua aplicação. 

Art. &9. R-ev<:gam-!:.e as dispos~­
ções em contrário. 

Sala das Comissões, em 2 de junho 
de 1967; - Menezes Pimen tet Pre­
sidente; Duarte runo, Relator; Al­
varo Maia e Aloysio de caroo!ho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o parecer da 
Comissão de Educaçã.o e cultura con~ 
cluiu pela apresentação Qe uma 
e:menda substitutiva ao Projeto. 

SOlicito assim o· parecer da Comis­
são de. Constituição e Justiça. sôbre a 
emenda substitutiva oferecida pela 
Cotrlfssão àe Educação e Cultura. 

Tem a. palavra o nobre Senador 
Milton Campos. 

Carta Magna. _ O SR. MíLTON CAMPOS: 
As alterações propostas são Impe- . 

ratívas, oe vez que decorrem de pre- se~hor Prestdente, o Relator da. 
ceitos· estabelecidoS na constituiç'l!J e lhatertJ;l na Comissão de Constituição 
.em leis vigentes. I e Justiça é o nobre Senador QarlOs 

~ Lindemberg. 
As Armas da República, desenna-

das pelo engenheiro alemao Artbl.l.•· O SR. PRESIDENTJi:: 
sauer, grande espectaHsta em l:ierál- (M01!-Í'a Andrade) - Tem a pala-
dica, foram mandadas executar por vra· O• nobre ~enador Carlos Lindtm· 
ordem do Mar-echal Deodoro da !<""011- l;lerg. 
seca, na emprésa Laemmert, O!i-"!!ls 
que o chefe do Govêrno PrOvisório O SR. CARLOS LI,NDEMBERG: 
deu integral apoio ao trabalho do re-
:fefi{lo artista. -

CQmo a Hanaerra e· o t:Uno Nacw­
D.-!.1, \micos simbolOs patrlos expressa. 
men~e mencionados na atua! Consti­
tuição (art. 15', ~ 2,9J, as Armas e oo 
selos Nacionais devem exercer, tam­
bém, em todos nós, reverencial res­
peito ch•ico, visto que, a.a .nesmu 
for:rr.a que os dOIS primeiros símbG­
Ios. éles nos evocam o passado da 
Pátría, com as suas luta.s e traçlí­
ções, e nos falam, eloquentemente, do 
presente, estimulandG-nos as ener­
gias cjvicas. Nê)es encontramos os 
traços históricos da nacionali<:láde, 
graças à feliz co-mbinação dos ele­
mentos ernblemátioos, representativos 
da evolução polit.ica de nossa Pá­
tria, 

SJb o aspecto educativo, as altera­
ções sugeridas justüicam-se plena­
meuJ:.e p~r resultarem de 1nandamen­
tos le6als que nenhum cidadão bra.si-
Icido deve ignorar. · 

A pro~osição, porém, achamos con­
venltnte>, pnra melhor ru:laptá-!a às 
exigências da técnica lrg!slativa, que 
se oferc-:a a s::guihte: 

E: 13:fDA SUDSTITUTlV A N' 1 
-C. E. C. 

PTo:eto de Lei elo S~nado nç 29, de 
1::$7 

(Para emttir parecer) N ãe foi reA 
visto pelo orador) - Sr. Pre.'.idente 
e srs. Senadores, pela Ieiturà que fiz 
da emenda da Comí.Ssão de Edu~~ção 
e cultura a êsse projeLO, de autoria 
do Senador Vasconcelos Tôrres. o qual 
adapta os símbolos à nova C'Onsti­
tuição, parece-me • que a Cmnissão 
apen~s pretendeu, através dessa <'men~ 
da, dar-lhe um caráter m<Ls de acôr­
do com a técnica 1egfsla tI\' a o que 
em nada o modtfica. razão p~;a qual, 
em nome da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, dou parecer favorável. 
Continua constitucional, conforme pa­
recer anterior. 

Portanto, o parecer da Comis.'3ão de 
Constituição e- Justiça é favorável. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andtade) - O parecer da 
Comissão de COnstituição e Justiça 
foi favorável. 

Em discussão o projeto e o subs­
titutrvo da Comissão de Educação e 
CUltUrf,l-. 

o Sr. 19 Secretário vai proceder à 
l:::iwra de emenda de Plenário~ que se 
acha sôbre B mesa. 

E• lida a seguinte 

EMENDA N9 2 

AO substitutivo da o:::missâlo de 
Educação e Cultura. 

Façam-se no substitutivo da Oo· 
missão de Educação e Cultura, as se· 
guintes alterações; 

Altera; o Decret~-lei n9 4.545, àe 31 
de julho .de 1b42, que dispõe Bôbre 
a forma e a represerttaçáo dos 
sh·-Uolos nacionais e dá outras pro-
vidências. ll!o No art. 19 "caput", substituam-

. . se as palavras iniciaís "As Armas Na· 
O Congte[so Nacwnal decreta: cl'cnais e o Sêlo Nacional'' pelas se· 

·Art. 19'. As Armas Nacionais e o gumtes: "A :ea.ndeira., as Annas •e o 
Sêlo Nacional são os instituídos pelo [Sêio N~cionais ... 'I · -
ctecret.o nli' 4, de 19 de novembro de 2~ Acrescente-se o seguinte itelil, 
1&39, de acôrdo com a forma e a que será. o primeiro. renumerando-se 
apr\:>mla.QI>o dispoote. no Decrete>- os atuo.lo DB. 1, 2 e 3< • 

11 J,) A Bandeil.'a Nacional tel'i1., na 
parte inferior do círculo azul, núm.erc 
de estrêlas igual ao dm. Estados àa 
FederaçãO e na superior uma, corres­
pondente ao Distrito F~deral." 

3t Acrescentem-se os seguinu:s ar~ 

tigos, passando os atuais arts. 2.9 e 39 
a ser, respectivamente, o 69 e o 79; 

"Art. 2" A inclusão de novas es­
trêias, resultante da criação de Ena­
doa, completara a reprodução da parte 
do céu do Brasil fixada nos modelos 
que acompanham o Decreto-lei nú­
me-ro 4.545, de 31 de julho '1e 1942. 

Art. 3 Sempre. que se veriflcar a 
criação de Estados, o Presiden~e da 
República· designará Co.p:lissã•J, C\m­
Posta de cinco membros, representan­
tes, respectivamente, dos Mini~térios 
da Educação e Cultu:-a, do Exércno, 
da Aeronáutica, da Marinha e do tns~ 
tituto Históric-o e G~Jgráfico Brasi­
leiro, para, sob a presidência do pri­
meiro, estabelecer as m~dificaçõr..s a 
serem feitas no.s símbolos nacionais, 

Art. 49 Eru qualque-r caso, as posi­
ções obedecerão à sua posição a.stro­
nômtca exata. 

Art. 69 /para curuprimento do dis­
posto na present-e lei, em decorrên­
cia da criaÇ'ão dos Estados da Guana­
bara e do Acre, o Presidente de. Rl:!pu­
blice., obedecido o disposto no ar­
tigo 49, baixará o decreto exec:a..·;..,.-n 
no prazo de sessenta dias." 

Justificação 

Atendendo a que, em conseqüCncia 
da criação dos Estaáos do Acre ~ da 
Guanabara, se torna nect:il.Sárlo tam­
bém alterar a Bandeira Nacronal, para 
aumentar o numero das estrêlas "re­
presentativas dos Estados, julgamos 
oportuno formul.ar o presente substi­
tutivo ao nosso projeto, a fim de não 
só regular êsse ato, come. também fu­
turas modificações da mesma natu­
r-eza de que v~nha -a carecer o pavi­
lhão nacional. 

Sala das Sessões. 6 de junho d2 Hl.G7 
- Vasconcelos Torres. • 

O SI\..-PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Em C:..'scuss·ão 
o projeto com o sub-stitutivo da tJa.­
misSáo de Bducaç.ão e. Cultura e a 
emenda de Plenário. 

O SR. AURI':LIO VIANNA: 

(Sem reutsá.o do orador) - Se.rlhor 
Prestdente, não tenho em mãa,s o subs­
titutivo da Comissão de Educaçiio e 
Cultura, pôsto que não está publicado 
no avulso, como também' é-me im­
possível guardru· o5 tênnqs àa emen­
da que acaba de ser lida. A impres­
são que se tetp é de qu~ o proje4o é 
de gtande i.mportáncio. porque altera 
a que está escríto nas Armas ~acio­
nais e no sélo Nacional, instituíçios 
por um decreto do oovêrno Pro\Tisó­
rio da República, em 1889. 

Então não estou em condições d{: 
votar nem contra nem .a fc.vor da 
emenda substtLutiva; nem contra '1em 
a favor da emenda à· emenda Substi­
tutiva ~resentada pelo Sr. S.enador 
Vascoücelos Torres. 

Há poucos instanteS quase passãva­
mos p~u um vexame quando, d.::: boa 
fé, nos refetiamos a ·um projeto do 
Executivo que não foi publicado no 
avulso, .cuja exPosição de motivos des­
conhecemos, qunndo se tratava ae 
emendas que também não foram pu­
blicadas no avulso, aprovadas na Câ­
mara dos Deputados e que foram. 
através das emendas aqui apresenta­
das, substituídas. 

Então nó.s fiéamos numa dúvtda 
cruel e numa difi('uldade muito gran­
de para opinarmos sôbre certas e 
determinados ·proposições. 

For afirmado. creio eu, se não ouvi 
mal, que a emenda apresentada na 
Comis·são, creio que de E:ducaçúo e 
Cultura, visou a aprimorar a técnlCa 
legislativa, que é falha no projeto 
apresentado, mas a. emenda suOsti­
tut!va não sabemos a que visou - eu 
pelo menos náo s-ti, confeaso - po-r-

que a emenda substitutiva foi ofo­
recida pelo autor do projeto. 

Se eu tivesse sido alertado - no 
caso, por mim me.smo - a tempo, te­
ria soh'citado, e ao certo receberia 
apoio do Plel'lárlo, o adiamento da. 
discussão da litl.\.téria, para que pu­
déssemos ler a proposição e as em~n­
das, e sôbre e-las meditar. 

Não podendo mais fazê-lo, creio eu, 
então, fica, aqui, a_ minha observa­
ção, que a, mim pelo menos satisfaz, 
de que não estou mesmo em condi­
ções de o-pinar sõbre o que desconheço. 

O 811. PRESIDENTE: 

Gk!OUra Andracte) - 1\ Presidênor3. 
esclarece ao senador Aurélio Vianna 
que o projeto está em regime de ur­
gênCia. Seus pareceres fora:rn profe­
i'idos nesta sessão e, cc.mo um dêles 
conclu.a por substitutivo, foi solici­
w.do ,parecer oral, em virtude do re· 
gnhe de urgém:ia, ao Sr. Relator na 
ccmis~:ão de Constituição e Justlça. 

};ar oferecida emenda., também nes~ 
ta sessão, ao projeto, aqui -no ple-
nário. · 

Em conseqüência, nos têrmos do He­
gimcmo, uma vez encerrada a diS~ 
cu::;sao, a m&téria sairá da Ordem do 
Dia, P.ara L.Udiência das Comi.ssõ~s :.6-
bre a emenda de Plenário. Isto dn­
tea da realização do primeiro turno, 
porque em· se tratando, como se tmta, 
de projeto de lei do senado, tem duas 
dtscussões. Não apenas esta, como 
uma post-enor, em segundo tmno. 

Assim s·e encerrada esta dJsru.ssat., 
a matéria sairá da ordem do Di!Jo. Irá 
às Cmms.sôes, pa-ra que se p. Jn'.lll­
ciem sôbre a emenda de Plenário. 
(Pausa). 

Se nenhum dos Senhores Senadol'e3 
quiser fazer uso da palavra pua a 
discussão, dou-a como ence:ra~a. 

A ma-téria sai da Ordem do Pia e 
va-i às Comissões. 

O SR. P:lllSIDENTE: 

(Moura A!ldraàe) 

Itei)1 6: 

Dtscussão, em tumo único, do 
Pro1et0 ue D..-cret.o Le!jo<>•I-<.L,_, -·la­
mero 1, de 19G7, origmáno d.a Cu~ 
mara dos JJ€-PUtauvl:i ln"~ .... ~~A, 
de 1966 na casa de origem J, <J.ue 
reforma decisão . denc-ya~o' .a c.o 
Tribunal de Contas da U /tlâO, 
para eteito de tornar dejmztit>~ o 
regtstro da concessão de 1·etonna 
do 2º Sargento Milton AnaStáciO 
Alves, tendo: Pareceres javoravf:.1S, 
sôbn~ ns. 3tJ e 313, de 196'1. 6a3 
Comlssões de Constitwção e Jus­
tiça e de Finanças. 

Em discussão o Projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores qJl­

.ser fazer uso da palavra, encL., .t. ct 
a discussao. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Senbore.s Senador-es que o ap. o­

vam queiram permanecer sea~<.- .... J.:i. 
<Pausa.) 

Entá aprovado-. 

Vai à Comik.Sáo de Redação, 
· E' o segumte o Projeto ap;J .. 

vado: 

PROJETO DE DECF~TO 

LEGISLATIVO N9 I, DE W67 

(NQ 291-A~66, na Câmara 
do~ Deputados} 

Reforma declsâo denegatona r:lo T-i~ 
bunal de Contas da • Uniâo, v:.. a 
ejetto de tomar, cle/mitivo o r~~ 
rJ!StTo aa concessâo ele reforma ao 
2\l Sargento Milton AnastQ.cio Al~·ts. 

o Congresso Nacion-al decreta: 

Art. 19 Fica reforma-da a- dec:Bf!O 
denega-iôria do- Tribunal de C.Jlltas d.l , 
União, proferida em sessão de 19 de 
maio de 1965, para efeito d~ t-Otn:u." 
definit-ivo o registro da conc~Bsào J.3 



...... ! :::::4 ~G:;_a_rt_a_-f_e..,.ir,a,· =7=,..,"'=-"""'"''-~15!-.. _!ia,_IO"='C''? _.2?~:cmrsao. ~::~~)~~~:U~<;.ç..,__ã,_o,.,.:_,',l:.,z===,..,="===--J_u_.n_ho,;.,_,.;d:..:e,., __ ,1_~9~,7d 1 refcrma ao 29 Sargento Mtl.ton Anns~ brr:sH:!im, ·se indH.:>ti'ial é; paraieiá~ grande parte cJe nossos pequenos e veitar ou nos têm faltado a têcni.oa 
tácio Alves. · mente está se tornando uma potência médios pecuar!sl.s.s e muito sério. As· necessária ou os recu'50S .nece§~ 

Art. ~9 P..evog:un-se" .as disposições nnc ::;e prepara.. para a:lment:tr conve .. sisti qu.:Lnc.to um dêles recusa\'a a va.- riot para i§so. 
em contrário. uiememente não sôment;J aquela re- cill?_;;:'it) do seu p&!lteno l'C>bS-nho, por 

gUio mas es vu.tras qt~e pretisq.m de ttcn~cc~. do Min.stério da. _Agrlcultnra O St, Pearo Ludavtco - PM'IlliP 

Discussão, em tumo único, dú 
Rê(jlf6Tim&nto n.9 364, de 19b1, PCIO 
qual\ o sr. senador vasconceav.s 
'l'orrcs solicita informações a se-
1'C1t~ ·prestadas pelo Banco do Bra­
sil sôbre fínanc!amcntos especiaiS 
para· a pecuária intcnsii::tt. 

lt:in discuasão o Reqq.ernnanto. 

O !U. AURI':LlO VIANNA: 

Peço ~- ~alavra, Sr .. Pr-esidtnte. 

substãnciaa·nutrith·a:s pr.ra sobivvive...". C(U' cs li\ITt:,r:a _aos reb9.Ilh05 -.da V. Exa .. um aparte? 
rem·. Não ouvi faJnr · nli. de nenhum .\üW•. Ele dizia: _. .. c~m creolina o 'SR. AURBLIO VLJ\.t>O:·NA- o~m. 
projeto àó :Bxem~Wvo _visr.nrto .auxilio nés FYii.ú~'los i.5to". -.EVita mesmo? muito p:;:·aze-r. 
aos pecuaristas ·a e Suo. Paulo, pata _ "!L.•.I, não dá t§:o forte assim". 
(!Ue pudetsem_ cr-iar m_ aiS.. '~\JOrdar l Sr: é \ ~~·dàd~ 0 qUe. tenho lido c_in:.. O Sr. Pedro LuàOVico - Estou da 
Dfais o gado .~tun c:;paQo mu1to ,uc.., quenta e um po~: cen~o do re..banlw pleno ucõrdo com V. EX-1. de qqe il. 
nor, pelo conflne.~:-nto, Cl!_l síntese. ! uacicm 1 é vitima da aftosa, para nãq H~rra deve. ser subdividida. E não· é 

~~11ll.O, percorndJ o _t:-=>:~~.:;, _d~ i.1Iar lla b!"Ucelo::;e que, s:?guncto s~ junto ctue uns possuam 2),000, -so.ooo,· 
ODII:!~, v~ta~dv sua.~,;:~.vo.s!{Dv;; u.gw- · di~~. at~ na capital ua Repú~?Ucu. esta 100.000 hectares de terra3 e outros 
pecuJ.rlo.s, v15io ?bJ~~tlVU.lll-:nte o e_s~ Jhíe:;.~t ldO a milhares de cnan~.a,, n.:tda tenham. · 
fôrço da; pcpulaçao que uh w,JOUteJa . - . JDrtendo ser essa. .situação muito 
pata o Oes~nvotvimeuta a;r<m<::cuá':" o S.' .. JJcà.-o Luctovtco - Pztml~.e injusta, mas aoontece que é a. situa-
rio do. Pais. - \<~. :t.;-n. t:.m ap,a_r_t-e? (_f..ss~ntime'!lt0 çli.o d<:rBt·asil. o.Estado de Goió.a, por 

~O Srt. P8-ESlDGUTE: 

(Moura Andrade) - Tem n 
'fra o sr~ senado:r. 

E' pr-eciso dizer, de re'auce., qu,: esta .:!o on~Jo/') - A11~s. a vacms, como exeJnp1Q, até há bent pj:mCO tempo, 
atituG.t dri s-ena.do da Rcpü'Jij..ca, vem V. };:!.:\.. sabe, cnr..dor també~ q~e era um Estado. latifu..TJ.dil\río - hole, 
reparcut1ndo, de morto · al-tamente -5, w -v..tle por s;;is rn~scs. De m~ne;.- re1aitvam6nte não :o é, po-l'!lue d~ uns 
simpático, no mcío aa-=tu:::l::. popula.- ~'a r,u~ e U.."ll ponoo onerosa, prmc1- 10 -anos a esta pm:te. ~.. • _. 

~la ... çãq, daqueles grupos huma!l:J... q11~ pal·.:..1 ._.~,_~e ~te.!U~~es ;fazendeiro.$ d~. ~~ 
trabalham pelQ Brn.:.it, r:r.oporcLOnln.~ llas diE'L~n.t.:> dos cent-ros comercl9,15, · O' SR. AURtLtO Vl-.1\l\l'?i'A- TelU .. 

O SR. AURl!:LUJ VIANNA: do-lhes lnclu.slye ccnc•·lJ~t..~ dh.;t,:!n~ t.ú".s cUades ma!s importante~, por- se ·nwdüicady. ·· · · 
te do POder Lcg-lsJatívo. \_ p.u ...... icula- ~Ju~. n: m _todm tem gela~S!ira em co.- o &-,.., Peà:io .Ludouico , .. muitas 

(Sem. revisão ào oradon · ......, Senhor rizando ·d-a Se.nad8 ~de:li. Veri- M. V. E::a. sabe que a va~ina pr~- pes~as tinhãn1 10.000 e até 20.000 
- Presidente, o Requerhriento do nobre fiquei ciue, tambéni ali, nã.o se fala él:m. 52J.· 1:. 'J.arclada eru g~ladelra .. sen~o uecta.res d~ terTa. HoJe são_ p(}ucoS 

Senador Vasconcelos Torres dá a en~ em-qualquer projeto do r-.re--~tívo, nQ petC.e o m.eito • .A.ssim, ·torna.-se um os- que tem 5."000 héctares de terl·a • 
.'tenàer que existe ,proJeto qt:te benefl- sentido de mcentlva'r os pecu:1ristas pou.::a dii1ci1 o seu ~o: Enttetan~q, o SR. AUR'!t!.JO VlA"-WA _ Essa. 
cia.,êxclusiva.mente o Estado do Rio de goianos. através d~ iinmicia:!lwnt.o.s e;... hoje, :;;elo menos, trmta por ce!J-to :Própria estrfl.àa, qUe tof ·charnada al­
Jaueiroi rio campo da c.riação. 4,10Cn.si- peciats pa.ra a criaçiio de. _Ja.1o de dos cl'in.dq.res ernprege.m a vacma gu.tes· de "Esttadas dru;. onças", a. 
va do gado vacum. ó requerim·ento modo intensivo, P.e.Jo conJinarmm~o, <'.cntrn a aftosa. A.liát, s~ dá bOns Be1ém-:Srasilia, -tem traírldo maiores 
inquire se foram uu estão s~ndo tei- para aUmentar a pi'ociuth'~oaaB aJs result.aScJ qua~do é repetlda ~ sn~ benefícios ao Br~n do que se v..tdet"ia 
tos os e.::.:tudos necessários· à , conces~ nossos rebanhos, pín- um · d~fruto s..pHra~ao de .se!s em s~I.S me~e., .. ~a imaginar. · · 
sãO de fínancialllentos _especíais . para muit-o milis aproveitâvel. pouco, V. EXa. faln!l ,em latitunâia-- o 1!}.-_tm.:mdto ·· ,está-se arrebatando, 
a pecuária.. intensiva. m.-ediQJ:tte o cem- 'I'enho -percorrido ~l;ur.1a$ r!.Og:iõss rios, como tarmo pejorativo. Mas, as em ·tôrno dessa. via de comunicação 
finamont() _dos rebftnbOs ·no mstado ao dé Minas <)erai.s, ~do a al~umas ex- J:;cs:~on.s que ·O e:mp:regs.m ne;ste · s~n- que r_epres.enta,. no Dre~ente, ·o· que 
-Rio de Jane.tro. visando ao aumento pcsições, como - pat"ticu1:J.rlzaudo - iidc ·sa enganam. TOdos os pru~es no paSgacfo repres-entou o Sik> Fran-

o ·da produtividad.~. a de Uberaba, e tamb-:'!IU aii né.o' ouvi pa:::sá.r-am pela tase ód~ latgundl~ ciscõ, comQ no presente·_ representa a 
O Requerim-ento é Lima espécie de fala1' de ciualqu.er plu~lO do Govêrno g• uma tatahdade hist nca. s .P.r Brasília-Acre b _que representou. no 

critica, ·porque, hr.vendo unt proglil- neste sentido., . prios CJ~ados Unidos tiveram latifun- pa~ado, o Tietê. 
wa, êsse progran1a não foi executa~ - Quando um povo ze })Noc~;rpa com tiio. com a civili~ção é- q~e as ter-
do, os estudos nãü roram fe1to3, na.tl sua alimentação,' com os P'!'.Oblema5 1 as se dividem e sao socia.hzadas. O Sr. Peàro tuaomco 
foralll proce~ados, e o. EstaQo do Rio agrcpccuãrios,_ corú o aumento da o e3. AJJREL10 VIANNA ;-. M~s _tem, -tôda ra.zão. 
está sentjndo di!iGUldades,. à falta ue prcdutividade. é po;-qu<l de:-:ltonta, se de q1.alquer maneira, g 1atlfumh_?, 0 SR. 4tJRl!:LIO -Vl~lNA _. E' 
Conc'.usa'o dês.ses estu•''". ainda não. o faz, pa:·a o d<:s<>nvolvt- que p"'rdc.u a Itália, tem perdido .m.w~ 1 '" " 1m . 

""""' mento .. , . .. to;; paíse.;, prmcipatmente os latlfun- a gwna ooma ''-te Pf&Ss10na.r COJno 
Ora, tódoo. ·nós sabç,mcs ,que, no Não há Nação illd1L5bia'!izada, não dlcs improdutivos, com terras não está sendo desbaratado o Jn.illúndio 

mundo rntciro; aquele munuo :l~<>- conheço uma sô, que não :;e preocupe trabalhadas, nas proxi_Jnidades dos irtra-vés da, con&:trnção de estrada..S O 
gressisfa que se preocupa com a e.ll~ com êstes -grânde.s p:rot•le·mrn. No J]Tandes c~ntros tfe. -Consumo. J!ntao, de férrovias. · 
mfi!ntàçãô human><.l, com 0. probl-àna Jap§.o foi o que vi, na p~q1:.enlJ::la. Fm'- ia to s:;: constitui etn. <:rime· de lesa- "' O 81-. pedia .·-Luetovtco -.V. Ex-a. 
da.s proteinas, princ!paJw~nt~, naquete mosa., ta.ntbém, nus Estac'.os·_ Unidos, pátria, de lesa-humanidade ... _ , via.jou de BrasUia a Belém? 
mundo ·onde há falta de espaço p~ra na União so.viét.icn., 11a Alemanha Eu cc.:r1w cristão por .conv1cçao, de-
criação: exteru;iva· elo pago pa.ra col·~e Oe!'d'llf•l, na m::ane,.a, na "'>glaterra, tçn..L-._ • u tese que os primitivos i_srae- O S~. AURJ5LIO VlA!Nh~A 

1. t 1 · 1'. • "' ~... "~ """ u..v é Ptetendo. Infeliz."<llente ainda nãO particu armen .e, r.z;-s~, a Cl'taÇ~:t.O lll- em· tA~ •• par_ te do nmnct1_., tivilizado jlita~ defendiam: de q_ue a .terra_ 
t d ~ 1 d t· " · 11 ~ h - pude, mas está programr\.d.a uma via-ensiva . e r ...... an 1HJ, e.s ·mauos a a ~ há uma. pre~upaç:ã-o im::n.·;a' eom êste· prvpi'iedade de n~us;_ ~s ornens sao 
:mentação. ·humanl~. Mesmo naque1es vrobletna problern.a. q\H~ nüo eta.· Ie- a,p-ena; as seus adlmmstradores. s-e g-eru ·por .essa · estrada., e se DeU1 

·paises Progressistes, ·nvançadn, teo- \-MO em' cansid,eração, llo :arasil, a.té níiry si.O· bons adlhin1st.r~ores_ ~ quiser, a realizarei.·.·· · 
niciment~ falandot et:iborn ;com :; .. bem pouco tempo, de t:tl n~ccto .. q.üc, Wtn t~ir<üto a pi:SsUi-ln e 3:.dtngi-~ o Sr. Peilto Lmtovt.éo·- Há U:.'lla 
:pa.ço, territorial imens-o .. mas C(}-;:a uma qu?:::!do Um home-:n · se preocú.pava Eles do c~mo que intermediarias pa- quantidade enorme de pe3aoas que 
população que CJ.;eSce, ·e- cem a desejo com a criação de ·gado,_ cm11 o àp21·- J ta. o hM'l---Comu_rn, para o bem de to- têrn penetrado no 'inteL'lor de Golas 
de co:mercialízar.- · con:t· outros povo!!, fejçoamento dos n~banhcs UrlisHelr<l;;' dQb, .. - • · te Maranhão, e até do Pará, Justa· 
tarnbêtn o processo já está .sendo· em· era. tachado de 1'€acfonj]io,. ·Aquêle i ·Quando eu ·fa,lei_ "~epreciatival,llan- m-ente· pe.râ. cUltivar a terra, .... e a 
pregado. ~ · reacionário!! I Ou, então, wn tônno) t3'-' e porque ha. mdwld4~ que tttto terra Vai sendo dlYidida e subdivid.ida. i .Eu VI, nos Estados Unldos d~ Amé- cqrrer,pondente: . a.quêle h:.tl;~à~árjoJ são Jl.l<iiiundiáriós, no_ sentido real e· Da maneira que, nessa estrad~, sur-:­
rica do Norte, ~no. sul çios Estad~s Têrmo. depreciatrvo, para .tern· aquê- técnico d_o térqw·, _e.. sao acusados 90-. gem núcleos popuJa.cic-nais ele m~a 
Unidos; a criaçao mtenstva de nov1- le namonal que se e:rtivense preo- m1> tal. !ndi'Vlduos avançados, pro- em· mês, de ano em ano. ve~a. v. 
lhos que. esta_van1 send~ .. preparados ·cupando_com um dos. Ptobh':ma~s tun- g_rctsi;;tn<J, que dedicam tôda· a su~ E'Xa. que .sómente .às margens da 
para corte. . damentalS, senão o Pi?blühl~ .runda!':. v1da no grande problemª' da .alif!le-n B 'lém-Brasífta. já se construiram 
. ar. Pr~sidente, o que eu ttão ·sii:Jft, ·mental, que é o da alunrn~Jtçáo, co- taç4o hü-t11ana, e até·.com grande de_s- u;.a.'<>.(}ito ci.d-aUcsl 
·g não sei ainda, é qUl! tivesse ha vid.J mo disse de outra feita, "de!rt.l\. tribu- prendim-:::nto, que se preocupam com · · . - ·· ,_ 
ém qualquer tempO~ qualqUet'. prop~. ~a •. _prioritário ~n toqoc qs ~aises @~se P!Oblil:tna, Sâ?.JI.CUSa_Clos de !e~ f.? SR. A~~L!O Vl~NA 
sito do. Govê1'no. :co campo federa.1, clvillzados do mundo. \: Clôné,·ws, de retrogados. quaJ:?.c,IO, em. MUlto ~gra.ctemqo ·~'!-V. Exa. o 

de· promOver estudos especiais para. Estranho. o req·J.erimt:!n!,!),.\ n-os . .têr"-- c~tr~ pa.tses: II!e.:}mo os ~da ~e~ denq~- - Si.- .Presi-dente, vou teqninRr, en .. 
tornecimentd de .t'Inanciamentos, ts.m~ mos _em que está conc~b1dc .. E per- nunada sqmahsta, i'.{kfS -tn.d.v~duoo tão. · · _ · 
bérn especiais. ao Estado êlo· Rip ~c g_tm~o ~ miJll :tne&."l•o,_...:::. f<\!'jl- m-e. e:l· qac -".3 prel?cu_yaro, c~m ês~ _gr.a~~e · No- meu -restr.;dp. de -nasciitJ,ento, 0 
Janeiro, para a- prmuoção. e -c-t1açao- hcar. se como. pGq30 a r•~$pOsta tos- :PrObl.J.ma. sao escolhidos, .s~ sohci- ·Estado das Alagoas, há. um péqueno 
de gado vacum por ~sse processo in~ se c19.da - se a pr_e.pcnpa!;'g.o ilo ~ t.s.dos, ~:ão respeitad~·. EU seJ que reb::mho leiteiro, do~. mais admirâ­
tensivo. . , vêrno FederaLé peu~ ot1a:30 inte-ll,.St- e;:;tarr:JS numa: faSe que ·qua.se todos veiS: do. Brasil, com a p-rot\u~âo per 

EstiVe·· na.· exposicao de Bal'l'atos. va doa rebnnhcs ete ~~do ,fD.0UII.l no 1 c.s pa:ses .a.travessarapt. pr1nc1pa1:rn_cn- capitct extraordinàriamente a!ta. 
uma 't'RtS: tnais notãycis que j;i con.-- Estr.do do Rio de Jãn,N.1·c.. ·· · te os paJSes de grande área ternto-
teruplei- .:p.este País. :Cx_peria;ncias no+. Tr-a.t~'-se. de_ me-ctide. lGlLVâve~, _se tia!. E\! sN,.. dís;b,. ~s :nE\,da · elide a ·o nosso. EStado Vizhilio, o grànde 
táveis no -campó z-ootécnico, raçns g11e geuerahzaoa! mas re:p•ovav-el, se dLS- ll~irz;Ja.h-vú"' .Leita e n~da. ~ocle obsta.,. Estadh de' SOI'&iiJe, é tão ·adrriÍ1'ÉWCl 
!Õram cr.ia,dg.s no- ~Brasil p~la i.nteli.. ctiminatúl'ia.. . cli'ar a que. nôs mamfestemos ~ nos... que- a)i se chnstruil-l, sobre os casca­
gência~ t~eb- deâtcacão, ~lo e.:~ór.:;ô Quan.Uo eu 0\i.-ÇC~ fa.J.:tr qu~_:o.Govêr.:. to ~:c-i.U,"'tasm~ quand~ -.,:em~s e~e- lhos do agreste e do. sertão, um-a. 
dos n"cionais .como nor uxcil'!ptO, () no enviou pa-ra o. ruo Gran5e. Qo.Su1 nhetro:;, médwos; 'J)rOflssJonaJs, Jib-e· g1•1;u1ct•: civilizaçao, pvrQue, tJl'andO-se 
lt!l-bunÕan, ci' müchd d2 P.êSó eJCtra~ cs semi -têcnico3, ·b<i vetcrirW-t'ios bra- tais ela 111a1s alta cat~goria, no inVéS 0 vale uo Catinguibn .e o do Vaz:,. 

_, Qrdinário~. e tamt-c!n1 .pnrn.. <o f:O.rueci- stlc~rns, par~ va..cinm:.?tl;J, n1~ àPi.ln ! ~e empre~ara:n o que!· a~~vé~ de Barns tudo o ·mais constituí terreno 
menta de leite. n1itr.Pnto O;_SSznclftl ao momento, milhares e_ IUJJhares dera~ 'Syas orp,z.Urney.çoes, de ?Utts fumas ·o.u sáfaro': Pois .all se_ construiu uma.. 
povo de qualquer p;:.:H;. Oi'Pi!.amwei beça.s- .de gado cont~a a r.itOE-3- e qu.J · de s-.;~u e;<:.fôrço .partwular · g3:llbam ~villzaçáo not_á'lel, repito, não s() no 
ra. frutQ do cruz:tm.e;nto dO. gncl9.-eu tP.l P,rccess-o de.livr.nt?-l-ent-1 dos no~cs r:as. ::::r:mde$ dd.sd~<> o~ nas Cld<:~e..'l .catniKLda.:_.eQ.ltura ·pura,. fruto d~ in- . 
ropeu -.ORedff]r·-: - ·oom .o gado h'"l· r~Ça .. thos d;essa.. temvel cut.:rmlt!a.~i::-. men-•rt..s, em operaçpes que lhes de~.m teligência da(JUe}e grande povo, como . 

. diano, Nmstitul ·.::m~:p:roduto de: n:J.t*-~ n::w se apllpa no resto do Paf$, f>U daqu.'l~a lucras- ~0, ,3(1, 4_0; ~{}, lOQ cu no- ..setor do ap:ro:r.en~ento da terra . 
. vel rusticidade para :eite c_ para car-·· louvo us ~utdados do_ Govêtno. pam ~~~?, peguem as ccononua adqul- os uabres senadores ~de Sergipe, s2.­
ne, 0 que é ídea.! a: ":)bj~tivO v~rS~':lll~ com o R1o GraJtC~ do Sul, tpas os r1d~s e jogue_m .ru:sa.s econo_m1as no bet:n que . Jaçate. ·dO~ E.omene, B\\,.. 
do pelos zootecms;a.s. de.·-W·élo o :nnn~ ~ndeno porque nao os estende ao -c.am~v .. p1•ocurando o. a..perfe1çoame~- .talha aquela. zona sertaneja das Ale..­
dQ. E não ouvi falar .ali d-e nu~tqmr rest-o .do P~fs. E;u sei f!l}e, fruto de to d.)s rebanhos brasileiros, da agr1- gon.s 'está.. -criando unf rebanho lel.­
ptojeto do aovêrno d{!_auxílio 'ao Ee:.~ ·Brasiha, êste P.NC"B~so ~s-!..a. sendo em.-- 1 cultura. brasileira, '\1sand~ a alf?lenta- teiro, a\ém de ·des.e'U'VOl'\limento:- da 
tado de São Paulo, qu~ ingre~.sou ele Pr€S:3;d.O, _fruto dl~ 1pter~sse de alguns cão do nosso .homem, ~mc1usa'e _Por sua. agrJimtura, 0 que é um exemplo 
rnaneirã- decisiva na era. da pecuária vetermãr10s do- :Umtsterlo da Agrl~ extensão. pela exportaçao que ja se para 0 E•rasil intéiro 
e da. agriCultura. na agropocuária. cultura.; em outras regiões do· Pais, d~ve::ia processar num rttmo ext.ra.or- . · · · ·: 
portanto. ct.emd:-. .strnndo, a.ssiJll,.. q;~ de~-""'_·'.as é.ree.s. Ee:i, inc}usí1le, qti.e 'dfJrl.:iamente aito 1Jelo mundo intei- o. ·~r, J..e;anãro ~Maczel - Permite~ 
cquê1e g>QI\dO ~ .:m ';o · ' ~ ot<~ P =a . ..,_ f!O"q"" nào temos. seb!dt> é a,pro- 11>0 V. 1!1>1Q.. ''"'"--'!1'""1<>? 

• ' . . • I 
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l o SR.. AU~ v-:G&.~A - Co:n tas e ricas ~ações do MU.ndú. A téc- d!!Jne:Dta:!s dn. nos.:m :rc;;lão- t1 (.o nosso trabalho, das mesmas vantegmo 
!Prazer 1 nic:a, e. organização agrícola, i> poder Pais. o ísençõea concedidas às insti'·ui· 

" ectmômioo organizado têcnicamente, Sr. Presidente, não poderia deiXa,.r çõf'S previdenciárias." 
O Sr. Leo.ndro Mac!el - nevo_, n .... s- engi-andecendo e fortalecendo uni de expressar-me como me expressei 

0 
• • 

~.' mco~~i~nmtaoíufores otarque m;~ :.~~=~~ povo. Vemos êsse ex:e:n1.plo de Israel acêrca dêste requerimento, lamentan-~ d trtd 2· Es. ta 1~~ enãtra enl vtgd~or na 
"'"' e, uma Nação pequena de dois mi- do ·- e brevemente farei uma. con- a a e llt!a pu waç~ ~· revog"'. es as 
de di~er, quanto ao seu Estado natal lhões e seiscentos .mil habitantes~ en- suu8 à Mesa nesse s:ntida - néo disposiç~.s em contrano .. 
.- Alagoas, Realmente, é irnpressio- to 1 to Eais t j nante 0 que se verifica em Batalha, q~an . s , vemos n~sso , ~a têrmos o poder de emendar· requeri- o S~. f'REdiD::::NTE: 
a maior bacia leiteira do Nordeste. coiSa lDlensal, com cll~a própn~ .a~mentos de informações. J>vrqüe, re-I <C ·t . t' 
Ali está o esfôrço extraordlnárlo do tôdas hns culturas, a todas as atlVI- pito tivéss&mos ê.sse ~er, essa com-I . at ete P_In:he,ro) t- Es a ~nc:r­
novo de Alagoas, dando o exemplo dades humanas, int~iraroent~ aban- petêllcia constttuclcmal e Iegbrtental,, rda.aaD· ~ matena COllS~antc da. Ord~m 
~ d t danado, como ouvtmos, ha pouco êsse requerimento seria emendado 0 ~·-·. . , 
para todos nNs nor es inos. tempo, aqui do eminente Senador elos ··motivos já. ex ostoo. 1 E'~ta mscnto _.!?ara fa ~r o smnvr 

o SR. AUMLIO WAN!NA- Agra- Leandro Maciel, em di,scurso denun- P Ers.m Sr Presid~nte as ca'avi'as Senador DcmzclO Gcndim, a quem 
deço a v. Exa., Senador Leandro cian~o· as dificuldad~ que órgãos es- que teriamo~ de pro~un~iar coino prO~~' dou a palavra. 
i..\t!aciel. - t~tazs ~do Go~êrno cr~a.vam para ex- nunciamos. (Muito ôem!) J) S-R. no:vr1CIO GONDIM: 

Foi a palma forrageira que Pelmiro ploraçao de riquezas zmensas que es- ~ 
,Gouveia - segundo consta, o grande tamos importando, com a eva-São d'e o SR. PRESIDENTE: . c sem revisão do orador.) - Sentcr 
paraibano vítima de um monopólio m.Uhões e ínilhões de dólares, todos . . .,. . Presidenle, Srs. Senadores, em di-
internacional - introduziu no meu os anos, para alglllls centros agrícolas. (ctl-ttete PmhelrO) - Contmua em versos artigos do ••Jornal dO Bra::,i!.'', 
Estado e que Agameip.on Maga1háes Essa é que é a. revolução, meu emi- discussão 0 requerimento. (PaHsll~) J de domingo, foi veiculado o assunto 
propagou pelos sertãó.s de Pernam- nente lí-der, a. revolução que o atual Não havendo quem ?eca a palavra,~ lCM. Existe. inclusive, um projeta do 
buco, de tal modo que hoje não si>- Govêrno deveria seguir, develia fazer declaro encerrada a dJscussã:J. j Governador de São Paulo, enviado à 
mente se fala ali, naqueles sertões, com aplausos de tôda a Nação, de Em votaçao , AssemJ!é-ia Legislativa, propondo a 
na produção do leite, pelo aproveit~- todos nós .. indo ao encontro de tcdos 1 Os Srs. Senadores O.U"' 0 aprovam isenção do ICM. Aqui, já trat.:-i cH.:se 
mento .ci1tensivo dos nossos rebanhos, os produtores nacionais, no setor que J-r~a m conservar-se sentad:>s. assunto que ta'1to prejud ca os Ls-
como até mesmo na· produção de car- agropecuário do País, aproveitando (Paus.a.) tados da Federaçãa, no presente mJ-
ne1 para 0 abastecimento do Nor- as riquezas minerais e enriquecendo Esta aprovad~o. . • , ment{}, principalmente pela incidl'1~ 
deste .. ,.. o nosso País, sem discrünina;:ões po- A15 informaçoes serão solicüa'ias. cia que atinge o primeiro produtm·. 

Iitica~, sem essa,s preocupações pe- E' 0 se(!Uinte 0 requeri.m~nto ~ao é, pois, mais pJ-ssivel, ne-m sJp_r~ ~ .. o Sr. Teotânto Vilela ·- Permite­
me, no-bre senador? 

O &R. AUR~:LrO VIANNA- Com 
gTtmde prazer l · 

quenmas, sem é.:ses Caso pescais, sem l1provado: I tãvel, r-ecaia êste ônus sôbre o qJe 
ódios, para que esta Nação, jtmta, produz. · 
unânime, possa lutar ao lado dos que REQUERIMENTO o Governador de São Paulo a· aba 
a dirigem para "o bem Comtun, pgJ"a N9 364., DE 1QS1 ele enraminh!l,r à Assembléia Legis~ 
a ema.,ctpação econômica do Brasil, Solicita informações ao Pn!er ExP.- l~tiva urna mensagem prop::n~o 1s n-

o Sr. Teotõnio Vilela - Quero, que é o ideal suprf'mo de todoo nós. c t·vo através do Banco do Bra a~ çao de ct.vers.os pro?utos, prmc1p~!~ 
openas, dizer a V. ~a. que foi Del- O SR. AURlí:.LIO VIANNA -·Se· "! t ' . ·a e in i-; ará~ mente os hort1granjeuos. 
miro Gouveia que trouxe a palma nhor Presidente, os nossos agradeci- sobr; tz;.fnc\;:::;:t?~a esp m~d·an~~ o\ S2u~or Presidehte, S?U favo;:~\1.-.!l à. 
forragetl'a; inclusive, freto um na- mentos pelos apa-rtes que vimos l'C- a P~ctt a · sn · ~ · E~ reduçao do ICM, _porem jamais à 
~io que velo exclusivamente carre- cebendo ao pronuncjamento feito em condfinamenito ddos re~a.atos, 1w - '-, i.senãç~ .do. m~smo. A isenção tra~·á 

·gado de palma. forrageira e que é, tôrno do requerimento vascouc~os ta 0 do R 0 e Jane.ro. uma sene ae- mconvenientes, a razb.O 
hoje, a salvação da pecuária le1te1ra Tõrres, que eu Iria apoiar _ porque senhor Presidente: I e a prinoJpal motivação do ICM, ela 
dos Estados de Alagoas e de Per- nao sei bem amda não estudet esta. ~ 5Ua cnaçuo foi, exatamente, a su .. 
l>ambtco e, atua1mente, também de matéria, se os reqllenmentos de in- Na forma da preceitua na._, regi-1 pe.rp:.:>lçào de Impostos~ cnados, co.-. 
uma parte de Sergipe. Fm, reaJmen- formações podem ser alterados atla- mental vigente, reque!l'o I,nforme oi r,1q o lVC, a dnerenCiayao de um Es .. 
te Delmiro Gouveia - o maJor Cl- vés de emendas _ mas que alteraria Poder Executivo, atra"es ''~ Banco tado para o outro. Sao Paulo, ao 
dáctto daquela Região até hoJe! com muito prazer para generahzar ~-d~ Brasil, se foram 0'1. ~c:trro sendo I propor a 1sençau para êsses produtos, 

abrangendo t-õdas ' . r 5 N ' fe1tos os estudos nê'cessa:Jts à cem~ torçará os Estado8 do Rio e da Gua~ 
O SR. AUR~O VI.tU--.~A - men as a ea ·~ 0 mo- cessão de financiamentos e3oectais nabara e todos os que recebem pro .. 

.Ag12.deço o d_epmmento de V· Exa .. m t.o mesmo em qut vemo.-s um ho- .para a pecuária mtensiva rn-::cliantel dutos hortigranJeiros de São Paulo a 
se al:Euma duvida. ~ouyesse, de mi- deem môço como 0 ex_-Deputad~ Fe· ' 0 confmamento dos rebanho.:; no F:::- l$entá-lc.s do ICM, Voltaremoo, a.ss1m, 
nha part.e, e~ a dtrum.na c.otnpletB;- ral Nesto~ Jo~t, Presidente ~o ... ~an- tado do Rio de Janefro V'Sa':'do ao e:tatamente a balbúrdla do IVC, que 
mente. pelmtro Gouveia f~:n tl!_U ct- co ~~o Bras~l, p,r~orrend9. 0 B.a_,ü. ~s aumento da. produtivi.-ladP. I trJito se atacou_ Esta balbúrdia está 
cladto do Nordeste, nm ctdada.o do re~JOes mais dis..-antes da nossa PR- 8 la daS Sessões em 15-5-C7. _ ocorrendo exatamente com o ICiv.I 
BrasiL A sua visá~ era tã~ !J.Otável tna, entrando em contato com os no- Vas~oncelos Tô;.,es: p:::lo modo ccmo foi pôsto, princlpa.J .. 
que -poderia.lJlos dtzer profehca em mens que trabalham no campo. aus- mente no caso em que 0 . prOdutcr 
Alar,oas. Infelizmente, a;q~êle ·homem cultando-os,. procUl·ando senti r os o SR. PRESID:tt;NTE: a:ca com quinhentos por oento 
ex.t~·a.c.rdinário pereceu Vlbm~ da. t.ral.- seus a~s~1os, procurando ver com (Cattete Pinheire) _Item 8. f;,w.._.~..; a s~;-unuu hllua oa a maiS t.re-
çfto e d·os monopólios que ve~ 1mpe-_.. s~us proprws olhos a realidade na- · i zdltO:> e quatroc;:;ntos por cento da 
dindo 0 desenvolvimento e a m~epen- ctonal, para opinar ~,pa-ra decidir; Discussão em prim?.õr(l turn0,1 se;:;unJa tiansação. Por exemplo, te 
çc•ncia eccnômica do nosso :P~us. n.um momento .como este, o requeri- com apreciação prelimtno.r d'l( um pr:>duto é vendido a dez mil cru..-

. . . edo mento de v e r 1 e. ser ~<;eneralizado: constitucionalidade <art. 255 do zeiros, o imposto que recai sôbre o 
~ ~{- Arg~ir~e F~gue~parte?- quais os P 1 ano s do Govêrno para Regimento Interno), do Prot.eta · p~ od1.aor é cie uns mil e quinhentos 

Pemn.e-me · a. m · atender 20 Brasil, no campo. da pe- de Lei do Senado n9 1. da 19:37.j Cl!'.Z:irL3 an.l~.os. No entanto, na se .. 
o SR. AUR.tiJO VIANNA- Com cuária, es_t:ecificamcnte da pecuária, de autoria do Sr. Vivaldo Lima._ gunda tr.;msação, só são pagos, ~ro· 

w.ande prazer, dou aparte a V .. EXa. da criação intensiva, quais os auxilias. que acrescenta paráqra.to único 1 :; t.1c·..~arn~~h~, v1n~e. pox ccnoo, t.re· 
E depois dês"-e aparte, vou term:na:r, prestados', qual o pro~trama prestado?· ao art. 2'1 da Lei nP 1.9~3. de 19; zentos cruzeiros antigos. 
sl·. Presidente. Mas êstc requ~l·imento nós o vamos de ·setembro de 195?, o<~>t- dispõe 1 D Z', portantq, ·injusto que aquêle que 

O 
Sr. Aryemiro de FUigue!redo elaborar, .. até inspirados no pensa~ sõbre segu. ros de aaid:ontes de ira-~ crio~ a m:::'rcadoria, que C:~~ou o bem, 

mento Vasconcelos Tôrres. Desejamos balho, tendo Parecer, sab nVm~- aqu.ele que rlantou o feiJe.'?., a ~o.-
En:inente Líder do meu Partido, V· manifesta; os nossos aplaus~s ao ro 328 de 1967 da comfss:O.'J d? tat.mha do Nordeste, na reg1ao úmida 
Exa. deve estar s:;.nti~do, e com ale- Presidente desta Casa, o Senador constÚuiçO.o e '·Justiça, pela ·in- I-B•J•ps:1a~ s;.~n o, que mal:> pag.a, o 
gria, que todo 0 senado está aplau- Moura Andrade, que vem prestigian- constitucionalidade. 1 que. e maiS_ onerado: . A 
dJ).IJo as suas palavras nesta hora. do, que vem incentivando, que vrm . . , Na ma!o~·la das vezes, êste u~pcsto 
Is'3o rem àlta siihificação para esta motivando mesmo a ida- de Senado- Em d1s~ussão o prOJeto qumto à e. p~go "!-dtantadarnente. Ç smtema 
C'a'·a do Congresso. E' f!Ue 0~ pro- r~ às diversas regiões, as mais lon- c-~tltuCionalidade. (Pal!-Sa.) c:e Isenç-ao, propost? _po~ Sat- Paulo, 
b:::n:::s econômicos d:> Pals estfro Sf'l!-- ginquas tomo as rna;s próximas de Nao havendo quem peça ~n. pal~vra, e a!Lamente pteju~JCial a outrO;'> Es .. 
do c-D"locados por todos nós acima das Brasllia, p~ra estudarem, êsse g;an- declaro encerrada. a dtscussao.. tado_s .. e à economia dos P.roducores. 
di _,.::rrências partid:irias. Essa, a re- de problema nac,·onal, 0 prob'.cma . Em votação quanto à pfellmw. ar·. 

I · d· qu' 0 Bras1'! prec'"'a· na·o . d A isenção não deve haver, e si.n o Yv U";:') "' ~ ..., ' agr•ope·cua·r1·0 . Os Srs. sena ores qUe a'lJt'0'\?-1'1 {) 
OI - da vi·o'e'r1ci·a da c·«aoa· • , r.:h:úxcmento do impoAs .. _o de ~""o. pera a t::!•: uc<.'.o . , ..... - " Fel,·zment-e. ~~·. Presi'd•nte, temos parecer queiram permane-c-er S"n .a- ,, de mandat3S, das humilhações! E' a - - d (P ) o pri:neiro produtor, -;eJa de gêneros 

, • ' tr - a'a eco- ouvido no s~na1o- - e raffico áqui 05 · ausa. al.';mentícios, seJ·a· de produtos il n.s-
re ;ro.tr:-o p~.a recons ntao a expressã'Jo do r obre 8eP<ldor, oeh E-stá aprovado. 
n.,rr.:::- nacional do País. V· Ex::o .. , · o pr jeto está reJ'eitado. Gerá ar- trializ&.dos. 
c:-:n r>. r.provacão cr.lo!'osa de t')do 0 Fstado da Paraíba, Argemtro de Fi- . 0 vemos que 1 as siderúrgicas bra.Ut~i~ 
Eer~do, t:m~a 0 v:!rdadeiro caminho gueiredo -:- grandes .,ora!.'õe.s, como .QUJVaClo. ras encontram-se em situa~ão d:dc~l. 
pa~riótico. vamos faz-:r essa nvo- aqu~la p:onnnc.lai'.a pelo mais j-ovem E' 0 seguinte o projP!o rejel- Fssa situatão decorre principalm.-:nte 
lu~.:-·'J, ma:s fl'--:ê-la. de modQ a que em rdade. e m·ns JOyem no temo? em tado: do aumento do impôsto, 4ue o GJ-
tc;:os n!)s p2s.::amo-s tr-2b.elhar jun~08 c.1u~ con~lV~ conr'"ro ·em Bra.sil1a: .o PROJETO DE LEI DO SE:\l':\DO v~rno pncle muit'? b~m diminuir. 
p:·r. nend::a desta P.átria. O seta•; fJo_vem ...,enador. a<a~csno · T€Otônlo N9 1 DE 19'67 J?or eúmplu, un tonelada: de a~o 
de. economia a15rícc!a dê~te Pc.is é, V;le!a. ~rcnunc;ou B. E'tl.l urna ora- ' paga c~rca de 14 ~::. na Companhia Si-
·"''' du'•,•;da, 0 m·1·s important~. v .. c-a::> qu_e unpre-s.<-_lCna.u mesmo o 8-ena-- 1. ~"rcscnta parágrafo único ao artt- - . N . 1 t 
~ "" derurg1ca acwna , e nas 011 .... 2s, 
Fxa. n.?•_) conhece nenhum::t Nação d?, ·r;a forma e ::'.0 funélo, d~m0ns"- 1 fiO 29 da Lei n~> 1.9t5, de 19 de/se- 15 7o de i:mnôsto. 0 revend~dor C:-'s-
rlo 0:> hlll!:do que nã~ t"nhl a sun tranao· um conl-Ject!l"!ento perfeito dos iC!1Tlbr.o de 1953. . se material side:-ürgico só paga 3'7o, 
c:-,...nnin~~') de ecenomia f.T:icola urchlcma<> C! a re~i.f!n cl;'lw;oann, da re- o' Congresso Nacional d-ecreta: uma quinta parte do impô.sto que re-
p~·DS!lr'~a· e fecunda. v. Exa. sa.be r,-iüo nordeStina_~ dos problewas do c&ía sõbre 0 produtor siderúrgico. 
q~:~~ ai:l1a a~o':'a nós esta'llOS a~s1s- ncss~ Pais.: ora~no oue foi levada em Art. 19 O art. 2Q da Lei nQ 1.985, Portanto, aq~êJe que produ;1,u 0 .co 
t•n:lo. de con:;ão san-;:rando. a0 dra- consrderacaCl no memento em que ·"e 19 de setembro de 1953, ê à.Cresci- e fêz eAormes inv~rsões é obris,ad:> a 
ma. p'Jngente pa.r que pas:::a Israel, foi pronunciado. e que deveria servir "'·J elo seguinte parágrafo único: pagar 500 o;

0 
do impôsto da Só':; •:j3. 

urr..f'. p811Ulação pequena que criou a de motivo pa.,..a um. e.:tudo· m.ais pro- "Parâgrafo único. As socieda- venda. 
te•·ra, criou sua economia, transfQ!'- fundo da parte dos ór_gãos do Exe- des de seguro e cooPerativas de A proposta, também ai, não e iscn-
rnou uma região paupél"rima. uma cutivo. que nela e:pcontrariam. Como sindicatos de empregadores a que tar as siderúrgicas mas sim dimlrr1 ... r 
Têgiã.:J sem condições naturais de· encontrarão. Sltbsidios para o equa- se refere êste artigo gozarão, no a incidência sõbre o produtór pri~ 
produtividade, em uma. das mais be- cionamento d-e alguns problemas !un-i tocante a.o seguro de acidente do mário. o mesmo ocorre com as in-
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ústrlas- não lerrooe.s. Tôd... as .a­
ústrtas prim&rtaS pa;g-a.m a inct­
ãnc::ia de cêrca. ·d& 1)% e .o reven-

"'- ~roposta que formulo é na ~~· 
tidb ãe. incidência de sbmente 5% sO­
bre a transação do priníeiro produtor, 
por uma razão muit.o simples: seria 
um térço das subseqüentes. 

O Sr. Josaphat Mru-inho - Estou 
ouvindo coxn atenção e não quero 
entrar nos :problemas polit.icOs da 
ARENA. envolvida na discussão sõ­
bre o iCM. 

VI :_ Gengibre, grão .. de~bico, inh&· 
me, jiló, IoSl"ta.. 

VII Mandioca, milho-verde, 
manjericão, manjerona, maxixe, mo-
ranga. · 

. e d-or paga uma ninharia_, uma quin­
:.\ parte do que paga o produtor. 
2-lão se compreende o impô'Jto aq pro .. 
:~to r nos niteis atuais, que c .. ..J..,. __ _ 

, amos insuportáveis. As lndú3trlas 
· isicas brasileiras encuntram~se em 

ltuação difícil e não têm para quem 
.· ;~elar. , Pecuaristas de a~guns Esf.a­

;:~s, além de um Jmpõsta demasiaao 

Ainda mai&, nobre ~enador, a. nu~­
dida aliviaTá a compressão .'lôbre o 
pequeno, para. quem todos nós, Cena­
dores da República, temos que óJJJar, 
porque não diSpõe da organização Uas 
grandes entlltésas, ·do seu poder ero-

O Sr. Fenwndo COrrêa - Nobre 
Senildor Jo.saphat Marinho, o que está 
.se verifi.can~o é a sincer_idade arenis~ 
ta. - t.mto da ARENA 1 como da 
Arena 2 que está dentro da lei, den~ 

VIII - Nabo, nabiça. 
IX - Palmito, pepinc•, pimentão, 

pimenta.. · 
X Peixes frescos e suas ~v as, 

crustáceos e molusoo.s. 
XI - Quiabo, repõlho, rabanete1 

lto, ainda têm de pagar a célebre 
rucura, raiz forte, ruiba.rbo, salsa, 
srusão. · 

XU - Taioba, tarnpala, t9mate, 

tro do. Cóciigo E~eltoral. · 
nâmico. Nad:a lhe resta su.:.>cmos, 
nelb crédito. : · auta, que, em vez de onera.r em 15%, 

stá onerando em 28 % ~os prc:;tuto~ 
~s primários. . o Sr. Fernando Cortêa 

v. E.<rl!o um aparte? 

O S:.' •. DOMíCIO GONDIM - Não 
se h:u.t-., r~obre ·Sênador, de problema 

- P~rrn~te cU. A~~:.;.;JA. ou de patt.tda. Tmt.·~-se 
df' pro:) vr.1a, b:i-asileiro, que afetn. pro­
fU!'.I:R•"":.::ní::: a economia brasilelra. O 
que "~ ~os é o Ps.ís . semi paralisado. 
ii:J.o é po[:sivel a primeu·o pl·Ddt,\tor 
~avr um hn!JôSt') dessa natureza, 
Ô.JPa ve ~ QUe a idéia do Execu~i"lo, ao 
c3a.r o ICU, fOi exfttamente dar h.n­
mO";-:'n:c~c"-:de em cêrca de 6% ao im­
pôs-to, c· o que vemos é c~isa complev 
tarnent-::! oposta. 

tomilho, vagem. ..,... 
Parágrafo 15' - O dispost-o !leste 

ar~igo só se aplica aos produtos que 
nác tenham sido sul:nnt!ti:clos a qual~ 
quer process-o de industriallza~ão, 
ainda que prJruárjo. 

O Sr. Manoel Villaça - P~imit-e 
-- .. E~ um aparte? (Aas~tinumto O SR. D0M!CIO CO~DII<'I - Com 

ptcr.e_r. 

Parágrafo 2.\1 ---=. Não . !3erá conside­
rado industrialização o simples con­
gelamento, pa.ra conservação, dos: pro­
dutos referidos na Inciso X dt>.:ste ar­
tigo. 

o Qrador,) - Nobre Senador, V. Ex. 
em· ·abordando problen1a da rn<.:..ur 
rllpOr~ància para ·a vid: eco-n(..IDica 
.ac~onai. Li nos jornais de dOJ:nL.'lgo 
.1e êsse impôsto . de circulação de 
1ercadoria estava sendo responss.bi­
!:ado tambêrn pela ql!" :rt de nossa,s 
:xportações. Gostaria de ouvlr de 
. . r:::x::-. uma explicaçáo sóbre o pro-
)Jetha. · 

o S1·, Fernando Corrêa - ' Est:l 
fazendo V. Ex\l brilhante e:{:_:>O;;tção 
sObre o ICM:. Ma.s quero adiantar 
que justamente no dia de hoje, Pstào 

•I'mmidos, na longinqua Cunitfbi de 
meu Estado, cuiabá, todos cwsecret:â~ 
rios: de Fazenda do Brasil centra-l, se 
n&o me engano sob a presídêncla do 
próprio M.lnjstro da Fazenda, pa~ 
tratarem do reajustamento - se o 
tkrmo é eXJ.to - ... 

As a· ÍI.]Uotas estabelecidas e força· 
d:W · pm: certcs Governos foram mui· 
to maia altas do que aquelas que se 

Artigo 2.9 - Ficam isentos do Im~ 
DôSt.o de Circulação de Mercadorias 
os fOlnecimentos de refeições, feitos 
sem ·fim lucrativo, por estabelecimen­
tos. industlia"is, comerciais ou produ~ 
tores, diretalllente a seus ~".mpregados. 

O SR. DQMICIO GONPIN -
Ia .. s Ulllil. ve~ a incidéncia ._o impôs­
l de circulação de mercaà.Qrüts nâ· 
uestáo de . exportação onerou dema.­
iaclo. Porquanto vejamos; certoo 
rtigos ímportados pelo Brasil não 
;agam o rCM. 

Ora, a ün;Jortaçiio é uma decor .. 
&ncia lógica e normal da exportação: 
.J se importa é porque se exporta. 
;' como uma via de duas mãos: não 
odemos ter só exportação nen1 só 
nportação. OCorl't~ que estamos 
ando sacrificados. O :reM, com· m-. 
Jdência. de 15 % sôbre os produtos 
rilnários para exportação, sendo de 
:!' notar que em algunf; Estados, es­
}ec:talmente os nordestinos, essa in~ 
.• d~nc.a subirá para 18 c;t,) é H1cOns­
itUcicnai, .é contra a lei bttStCa vo­
;ada · por és te Congresso. Na questão 
;a ex1Jortação, além de mconstiwclo­
nal, é terrlvelm~:tnte pesado, princi­
armente para os prouutos, pnmatL.-.3. 
~ técnica do ICM é certa, mar esta.~ 
J€1ecer alíquotas Iguals para tôdas 

. .s transações e ext!em:;unente ~n·ado, 
JOrquanto o grande .Jêso do ICM 

. ·ecai naquele que produz, que plan:a 
() àJgodão e exporta, que .é sempre o· 
mais sacrificado.. O intêrmed.iário, 
- Ven~dor - .... numa transa':)fiO i;ita 

• t.rôs vêzes, beneficia-se de wn alto 
... nelgócio. Mas a '...incid€ncia sõmt!nte 
. ;ôbre o produtO primário não ·é pos­
.. i'ÍVel. - . 

O Sr. Wilson Gonçalves - V. E~ 
permite um apa1:te'? 

O SR. DOMíCIO . GONDIN 
Ji»ois não. 

O Sr. Wilson Gonçalves - Diante 
da. exposição que V. Exl.l vem fazen­
do, com inteiro coi1hecl.mento ·cte êau­
sa, surgiu-me um as.Pt:cto que JJ.Ws.h'a 
qll.e a- aliquota não ê justa nas di­
vel'5as fases por que passa a merca· 
d()~ .. \ sujeita ao IC1Jr 
nas vendas sucer.zivas, a. pattir da 
segunda, des_preza~se o •·'aJu.r v.l . 
cadoria. relativo e,o negócio anterior, 

_quando o impõs~o r.Bcai sôbre o pro­
duto na. sua_. pnme1r~~ fase .. , 

O SR. DOMíCIO GONDIN 
Paga. s(.bl'e o total. 

pot:cm realmente "Suportar. . 
Sr. Presidente, aqui voltaret tóda 

vez· que fór necessário defender o in· 
O SR.-....DOl\UC!Q GONDIM ~ Mas terEs"'e do peaueúo produtor bi'asilei­

é para aum()nta.r, nobl'e .Senador. . ro, s~ja de gêneros alimentícios, de 
o Sr. Fe?7Jamio Corrêa - Não! produtos ptímários, enfim, todo nquê­

Não foi a Palavra que o Presidente , le que com ~ suor do seu tr~ba,Jho ~a.z 
da Repúblicà, que. o Dtóprio Marechal o engrandecl!llento do Brasil. L1fmto 
Costa e Silva nos deu, numa. r<mver- bem; mttito bem.) 

Parágrafo único. - Na hipótese 
dêste axtigo, o estabeleciruento não 
pOderá creditar-se do impõsto ~ago 
re1ativamente às mercadorias entra­
das para serem utilizadas nos forne­
cimentqs de refeições. 

se. informal com a bancada de Ma :o 
Grosso· ... 

o· SR. DOM!CIO GONDIM '- Per­
feitamente hobre Senador. Desejava 
estar mais uma vez errado, mas o que 
se viu ... 

o Sr. Fernando Corrêa - Não digo 
que v. Ex~ está errado. Não est-ou 
falando como líder, defendendo o 
Govêrno .. O que se vê é que, r;ent1ndo 
que o problema é sêrio que a arre­
cadação de muitos Estados está di­
minuída terrivelmente, o próprio Go­
vêrno da ·República está tomando &.S 
providências devidns e necessárias. 

O SR. DOMíCIO GONDIM - Mas 
o que :se viu tOi exatamente isso: o 
·reM foi estabelecido . . . ' 

o Sr. Fer1tand~ Corrêa - Sangria 
na minha. própria. carne, coma mo­
desto fazencteiro que sou . 

O SR. DbMíCIO GONDIM- Toa­
ta-se do seguinte~ o ICM foi esta­
belecido com alíquota de 12% Todos 
sabemos isso. Subíu depois para . 15, 
para 18, e agora estão tratando de 
auruentávlO para 20%. 

o Sr. Fernando Correa - Não foi 
o que o Presidente da Repüblica pes­
soulmente n-os informou, a nós da 
bancada de Mato Grosso, das. duas 
ARENAS. 

O SR. DQMíCIO GONDIM - No­
bre Senadot, quero dizer que pertenço 
tambêm à ARENA e sempre sei das 
mellinres intenções do Sr. Presidente 
da rupública. Me.s a compressào para 
aumento do ICM, pelos EstadOs, tem 
sido enorme. Ago::..·a mesm.o não era 
permitida, e' não c~bia. a isenção de 
unui lei fedj.'!ral :P::!.ra o Estado d2 
São Paulo. Mns o que vemos. nD 
Jornal ão tlrasil, é un1 pedido de 

.Al"tlg;\ 3.9 -=- Ficam isentas do Im·· 
pôs to de Circulação de. Mercadorias: 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O ! - As saídas de bens integrados 
• SENHOR . SENADOR DO"MíCIO no ativo fiM de um estabe1echnento 

GONDIN EM SEU DISCURSO: cotn destino a outro estabelecimento 
do mesmu titular. 

G~NERO.S ALIMENTtCIOS Ervl SAO !I - As sa:idas de bens integrados 
PAULO DEIXAM DE PAGAR no ativo fiXo de um. estabelec1mento 

ICM COM PROJETO DE coru destino a outro estabelecltnento, 
son:Rlt para serem utilizados exclusivamente 

na elaboração de produtos encomen-
São Pdulo (Sucursal) - O Gover- t d d d 

n•dor A\-.reu Sodré enviou ontem, q_ dados pelo remeten e, e es e que e-
..... 1.1 vam retornai .ao estabelecimento de 

Assembléia Legislativa, Projeto de Lel origem dentro de 180 (cento e olten­
concedendo· ise~ção do ICM para. .83 ta) dias contados da' saí(la. 
espécies de produtos, em I>Ua maiOr III - As saídas de material de riso 
parte hortigrangeiros · Na mensag~m, ou consumo de um estabelecimento 
o G<rrernador ·paulista. diz que "em- para outro do mesmo titular, des.de 
co meses depois da implantação do que êsse material nâo se destine à 
IOM a experiência aconselha altera- utilizáção ou Mn;,umo em processo ,de 
ções.' não só para átender aos interês· -comercialização ou de industrialtza·· 
ses do fisco, como ainda v.a~a ha;;- ção. 
monizá-Jos com os 'ia coletlVldade . · rv - As saídas de mercarlorlas 

o Projeto estipula uma multa eqm-. corn desti~o a depôsito fechado per~ 
valente a 80 por cento do valor da tencente ao mesmo .titular do estabe~ 
oper:v;ão. nunca infe~ior e. ~Cr$ · ·; · lecimento remetente e: 
200.00 (duzentos mll cruze1r9s ve- v - As saídas dos mesmos bellS e 
lhos), sem prejuízo do pagamtmto Jo das mesmas mercadorias refer.idos noo 
impôsto devido. a todo aquêle que~ .:;e incisos anteriores, ew retôrno ao es-
bene'Lclar indevidamente das 1sençoe.:; tabelecintento de origem. · 
Fillalmente, o Governador justifica 0 Parágtafo 1.1? - Em ca1;>os excepcio· 
proj:- ·o dizendo '_'atender .aos recla- nais, a requerimento dos interessados, 
mos das classes mteressadas e reco- o prazo a que se refere o Inciso II 
nheef'ndo as implicações cre ordem so- d_êste artigo poderá Ser prorrogado, a 
cial do problema". ~ rrltério do Fisco, . · 

E' a .seguinte a íntegra ~o projeto Purágrafo 2.9 -~Fica sujeito à mui-
enviado pelo Governador, a Assem- ta equivalente a &Oo/o. (oitenta . por 
bléia Legislativa: . _ ct'!ntõ) da valor da operação. nunca 

"O Governador do Estado de São inferior a NDr$ zo, .e .NCr$ 200,00 
Paulo: (duzentos !Uil cruzeiros antigos) sem 

Faro saber que· a Assembléia L?gis- prejilfro do pagam:>llto do itnpôsto 
ta·IVf~ C:.ecteta e eu promulgo a se- devido, todo aquê1e que se beneficiar 
gu!n· e lei: . · . indevidamellte das lsençõ:'S ptevi.~ta.s 

Ar~. 1.9- - Ficam is<::ntas do Im- nes·te artigo.- . 
nósto úe Circulaqão de "'j_v!ercacto:fl.as AZ:tiga·~-4..!? - Fica revcgada a ísen~ 
ás :-aí das de quaisquer estabelecimen- · çào do Jmpôsto de Circulação de 
tos.. dos seguintes }Jrodutos, 'tfuimdo ·Mercadõria.s concedida para as saJdas 
em seu estac«) narútal: ·' de panto..<> de tlm dia e- de ra7ões f)a-

o sr. ·Wilson Gonçalves - · ... não 
desconta o custo da r."lercadOl'ia, que, 
realmente, importa. ~m cn:pltal empre-
gado pelo produtor. · 

isenção, pelo Estudo de São Pa<.ll:J, do 
ICM. · 

o sr. Fernanã.o COtTêa - Li tarr.­
bêm a noticia. 

I - Abóbora, e ab-o~rínha: ceHga, 'ancsadas para a\o·es. 
agri~.:J. aipirp., _~ipe, alface, alho, ?1- ru:tígo 55' ~ Esta lei entrará em vi-
rneirtto, alcachofra araruta, alecnm, .:ror na d.al'a de sua publica rã() •. 

.arru:'l.a, alfavaca, a.lfazem"R, mosto, Artigo 6,9 - Revo-;am-:::e as dispo· 
o SR. DO;IIUCI() GONDIN 

exatamente. 
o Sr. Wilson ·Gonçalves No 

caso, para se fazer justiça, devia ·se 
deduzir, na primeira operação, o cru;~o 
tia. mercadoria ou •.lo produto, a fim 
tle que só recai:5se .o imPósto sôbre o 

O SR. DOMíCIO GO!IDIM.- In­
clusive, noutra página do l"!lestno Joi· 
nal, vemos a declaração do nobre GO­
vernador <le Minas Gerais, sr. Isra~l 
Pinheiro, no sentido de que . defen'"': 
derá, a todo custo, o ICM. 

anj.s, .azedfn.ha. · síções .em contrário. 
I! - Batata. 'bata.la-rõsa, bp.tata-

tos:a, batata-.. doc~, berlngela, pertal.ha INDúSTR~A DE AÇO !!: 
betercaba, brócoll. ESTATIZAÇAO 

III· - camomila cará, cardo, ea- Recebemos de mu técnico al:amefl .. 
talonha, cebola, cebolinha, cenoura, te competente a. segzú::Ite carta: "Ne.s·· 
chicória. chuchú. coentro, cominho. te:. últimos dias. tê:n-se discutido 
couves, couve-flor, cogümelo. muito a questão da e!evaçã-o do preço 

lucto. · -
Ninguém é contra -êsse irnpõstil. 

Sou contra as aliquota.s altíssimas es­ IV - Erva-cidreira, erva-doce, er- do ferro e do aço, pretendida ·pela. 
va-de~santa-mar1a, ervilha, espinafre, Companhia Siderúrgica Nacional e 
esc:>.roJa, endivie, aspargo. · que viria fatalmente .a r.eperc).ltlr 

v - Frutas frescas naCionais, ex- Sôbre o mercado brasileiro. lrá 6pi-

Q SR DOMl.CIO GOND!M -- Mui-ltabelecida.s para o p.rimelro pro.dt.!tor. 
to agradeço o HQ&tte de_ V. E-x~ •. que - ~obre_· E3enador J06a:pha.t ~arinh~, 
~fiete e}fat9,men~ :a. nuillla motiva- aceltaret l.lm aparte de V. ~-. prazel-
çao. - ~. ceta, laranja e banana, funcho. niões em todos os sentidos, a .maio-



'!ia emitida sem se levar em conta o c) O canão nr:cional. t"ltm de nãol Nada. ma1s havendo a hrt::n·, vc-u :.j..-da do 13anco num e;qu:;me, v::.·a. 
onjunto C:a situE.ç.ão. convém pôr :er o Ideal é OJ1erosb. Hi na Vc..ma- encerrar a prcs nte sea .. l!!:.l, ct-·~ gnan· 1 P. GU~ :.t:tui;;âo, por la\OWJ!:> t.' , ; . -

t1m p~;;:co Cz c:- C: em ri.a 'd!scus.:?.o, :_~~ .. F3~rrl. um c~:::.? ... y~~.:..na-:oso ai dl) p:Ir~ amanhã a S'1gumte ) ::~::Ja, ~~C~& õrec.:<> _ r:?-:n;~~:! t 1. ·s 
an~:s de c-Jü~:::.r::~c::..: t • .:. ... r ...... .o)e.(.o no 1=-- ..__ 1 .. ~ ,Projeto C-.-~- .. 0 _... -~- ~ ~~d!C-· JO de c;.:.f;:e:Jr .... ,, fi• :, 11 ..... -

1 - O t{,'_a} c:. !J~'cduo;!!o de ~ço ::Ie L:::i ll 1 3H.-C; -~.....-.IÓJ..:t J .....,_.J. • !'!~'J ~ ·nlo, nt:iD?lU a n.:.. : 1 ~ ·- • 

n·.clc:aC í::i Ce 8. ;:.:!.Gi~ L~eL~a.s à) I'~::::..:~&:m.:ate o p:~ç:t da r.;-5.::> D:! C:-:--. i::> 0~-..:JUJ:··.l- de 7-~-"J::7 .~1]"'>, foi-nos c::mfcJS'J.~O P. i r,.· J-
t:;'ll_lC66. C:e cl: a é sr.t.:ório, rn mGús~ria P!.l.=- . . :·.:~-:-d.:-J do cr:-lirte c.;'· ·-l u 

~ ~ D;:-.,:a prc.:··y::'.o-, 2.3'..1.023 to- :.:ür~:c:t, C:.:~;:::ur:c:::rnêo o m:::l'eadol V}:.:-ar,;t-;.:.Ll) ·'1~-rr,·:cJcn..,l QP7 o p ... ·.::'~..J c 
nc :!..~as, L:-. ~-1 ;-.~b..;~ca~las p:n· Cc1:1- c .... :J.::cm!d:)Z; I 1 ::.-:nt :n~e qu~ rc:\-un.:::-:n r.o f -:- ::1 
I'!t:-Jh:::ts t' 3 r:m:'s o fG'é!DO fe.1:::ral _e) O t:-~u:p;:;;:te, fe!'!'i:Hi.irio e ma- de·~ mlhô::s cl~ c:'::::.:r.~.-. ( l 1'~-- :1 
< 1 !t'e~cM:::l•t2, cu o B:XDL, cn a~->:cr::1a r",·mJ é c-.,'-o::imo c lt'>""•c.,n·c- D:.rc·..;." S.::t, em t--i'"'l i•''Cf), (h :P:o-i t::. 'm::.nl~ (h'-1:1'··' ,•- , ' :! 
r <rr·:.t- ;>•r ~ w ~:·· ~-! c':}~ ·'m a ;.'l.io- • /) • 'a Cr'l~;· ~ mt-e-.nac:é~l;l G.O c.ço, pc~o c e Lcl C·:l Cf' <la-,., 11Q ~.' ; 1 "~ 7 \ c'.;.:;::::-, f.:!h s'.l:t.- L:·..,, ··-:.! , i -,_ 
li<•, e~s ~·.r~:·; cu 1::"1 ir1.e .. ~-..-e pre- h[.".'ê:lL.J r~:>J. c:: ;gc.~ 2 ~ ,' I.L"t~:a~~t..a ~I {no ~5-A-G7 na Ct· a c1:J. o:t" :.:-1 l, 1.1:=! • .:::::.o. 
p·nc::::re":'•: r.a C:'-er-~ 0 . · c::~c::a d<J ll.J r..n:.:..m:> ::: .. :c; a.tonza a a:nl't•tra c·~ c él.t'J st·';~J I:rua!m:mt~. no c tez ·;, 
3- E-·-·-:-; c .. ,19~hia3 sE.a: Cum- g) Os cr6ãitos em cl):a·'-s ex.sten- r1cnt"'~' r:J_ Podeo· Zl!'11C';'h.-. ~"':;~ tr:-..~:..r.1c~. co:'l i·~1p .. <::::~ . .J 

r~:Ji:.ia ;:;:ic::-ú1_.,.,.icJ. :r-Tn~ione! n,tc'.:'. te~ cuntla as erap;-..'.-c.3, p ov~n1entes bunal Re;pcn"l G.o rr::--t::: 1h'> fl"' 1"'1 :.::l !:l~:r>~J de ({?t.:-_·_. ,; ~ 
p-~·r.,..C:t), -c-·,~..,, ,. .. (',;úr,::i~r 1 d2 c'~ ern:Jr.'..,",:-:-::.~1 i4i:n:a:;'-C1n~is, c que P.::-;t:,o- llJ val8r (3-..'~C·": 6':1J:~n. {·~:1:~o d1 c':'t:~"":, p: .-

'· c ., 
;, 

:~:!,.:-•1 c-:::~r'~ (U~~..,...,.. .. YA-:') nom .... a-·lr:n2rni>-l a p ... -.::~ur:-_lo._ Jr~:a o flm_o''-~ C';""C~lc1. t:::r1 r"r- !::f~s que pcdb.ão r;t C:_JI: i! :t:: ... 
I'~~i.a .r·,·~--ü-··:,..:- Pf'~ll'~i".. eCos r:_;_'\) ·I h) A Sl.~ J;!!prc: U-7~' I.;:::iul,ai -~n;.le {le lllT:uc4a, I' ~s t:: rr•n c':J f>!"- I DJ t"~::'3 I . 
Cc~.,.rr';·a- àe :·r~·ro e Ir:o Vi'flria e lJ•r:nt~ G1sto su:-:e_·i.i;:~-:!'J-3 aS Be3uln-~· trgo S!JJ, r~9 :;.c, r~ n~Ji"I:::-tJ ~,1-. n!1cc.mcnto ao ilus. !~·e C•v: ... ~?C.'r 
Cc:n;-~n~i-:> c~ f.r;"~s r~,::-:iPi.S It~biraltrs m?·Iidas: t:rno), dêp"'n·:ct'l.cl':J de r.•'"'l'Jn',''!,~:u1'::E}-::;lo [Ú'S .:..,;;-·3 . . J 
Cf~C!: 3TTA). _ _ . m,..nto ú·:.s C.:'::Li""f~<>- e~ Co:r,tit111-;·1o c-n1 ;,~~nte· r-::n:....tro :r:e_1; 1 ~ · : '\ 

4 -O rer.1ancscru'c da !lrodur-ão 1- R::~l::to d~ pr<fço_ de EUprunen- e Justi~a e de F:ncr-:;s, I r.t''IYÓS de ccrti:s 6:!viJ:_::--, a.:l ;·! cl'J 
tocou ts u~in-s privJ-c~as, cu tcja: t? ela e,et!..,a., baiatcan<_!.o-a onde pos- 2 . Vh!!hin~ton, inc!u1ive c::-tc'l:.l '.:~ a. 
1.45l.e~J t::-ne:at:Js. vrrifira-se que o .s.vel ~11 p;;b niGlOs nao .t!.umentrn- . 

1 
tr.l:--·~a e d~cis.lv~ cohb::r;" .'J do t'· 

f~i>-êrno p:o~tu:-iu f2l,~. dcminanc1o d0--'1 o,ara~n!e ~.!? ~erto penedo, quan- Di.sc:Jssáo, em -prim~1to t,li7!Õ, -do\ tu~~r C:o Minist~ilo Co P~""~:I"'.::.'":l-::--: -· 
{;U1"?lamero.'~ 0 t-ncrcr.d.-::1. to as l:P,S~C..a'}o3s Já e~iet-:ntes...__ P~oj:!to de Lei do s~m: .. :l':l n<:< 10; ue nt:.~lment~. coru:-:ulm:::s r::·s f'.l 

o resultado d?~:e domínio não foi 2 _ Revisáo do pre,.0 do óleO com- 1906, de autoria do S:n'ldo JeHe:svn r2r1.::-des do EJ.D o cc:n:;rom:r o C.'· rr·1 
briJha'lltC. btt."tíWl, essenctal p~ra a produção de At;uiar, que 

4
altc1:a a. r~::~'J.l') d::~ p::r..c!pios. d~ junho pró::;,n~_~. ; ,.., ·-<s 

o p~·ejaí~.J dcclc.rado em balanço mdust;:Ial, levando-o para bnses in- art. 22 do Decre~o-lel n'l 7.0-35, de 10 d~ sus. :rvils_sa~. que n:~ v:~l.J:""!, c_ ,. 
pela utr.\J:n:As, foi de NCr$ ...... ternacionais encarecendo 05 demais de novembro de l!H1. tenrio Pr-re.::::-r~3 ccG.::r audlenc·a, no I!~o d_? J:>nt~w, 
4B.Q67 .54:3,81. A ê::s~ -pre~uizo deve-se produtos pdrolíferos, levando-os ta.m- iavorávei_s, _s;:,~ ns. ~~3 e_ 4.3-.1::. de 1"36, a. um gTup~ de emir:s..".ri;cs do C:n·. r­
actesc""r o f.f' 1-~ dos 11-e;uír:os ant'f- btm par.:-t. p!eços reais internaciOnai-s d_as Com1swes: de COi1StJtt'i~~'l e Jv:- r:.o .do no~.s~ _:estado, co:n o .o.J'::'' .. VJ 
rim·es que menta a NCr$ -.......... 0 que não se verifica no momento· ' bça, com erue11da Q'Je aiJrr;"nto. ~u- de s:rcm m:cm.dos os e:1t~::d ":'l~nt -:;. 
ti0.532 . .E::4CA, p~rfrzendo um total de ' mero 1-CCJ; e de L~::-islaçao CJC!al. l::usc~ndo c-s fl.11anc::-mentcs n:Jc~~- '.-
NCrq 98.600-.4.~8.43. Sch ·a rubrica 3 - A!Jroveitar as sugestões oonti- 3 ;:~cs ao d~scnvolvimcnto do nc:.:s') : :-
"U::~lüta"os r~nrlen~f's" há ainda C"U(I das 110 parecer mencion!tdo sübre u t=-.~o. ncs ânculos d~ s:-rv·::s (~ 
G~ cC'nsi!J~Yar Jrtc"'U""nto "Difereriça sltuaçao do carvã.o nacional; Discussão, em primeiro turno, C::t .~:n.to., ~;otcs, C.3'ricultura e ::"(·~~::-·"' ~·. 
de Câmbio" uo valor de NCrt, . . . . . . 4 _ F'levar os En:::irios indu<>triais Projeto de Leí do Senacto nQ 9, de .. -.m pTc;juízo do e~~.!!ll{' d: ot'Ll'I"'S p!·o~ 
:2:J1.3Z8.!~~1,!'?, r~"1i1 contra partida. na medida do possível, aprovêitando 1967, de autoria do Sr. Sens.do~- Jú-· b!~Ptas cuja solu~ão d;::p:nda rlo ::.u• 
f""'alrn~C) p.p')liegr:o p~!o "Fstado de -p:;.ra cr:a cltett"\io, porcenta:;;-:m 'las lio Leite; que d~clara de utilidr:.ie xílio exte~ue. 
Ef.o Panl'l'' rm 27 il.~ a'~ri1 p!J.). eoonomiM dccone!"ltes à!ls medidas pú!Jlica o l\fontepio Geral de "l~Jono-· n~,.. ... · ,... •t,.. , "~·cr··l 

F'Je b"''~'1 . .., r"bi 1"'"'do pe'.a C'm- · mia dos S"rvidores do Esta"'•1 com ... ~ .. Jar.1 .... s re .rara s.n .. ,Jt .. e OI) 
"' - v ,_,. .... fiQUi .sug.::n6n~ f:ntaleccndo o me:-ca- ' " .t ' ·' 'nrlhor n.,.r~df'c'mento à cé-rt'" 0:1 

r<.:nLh é'-J F-~ro c t.,..o à~ Vitória do ccnsumídor. · sede no .Rio de .Jaile!-'~'o, r:st~_rfo r1..11 1 •• t t·~ "· t ·.::1 ;~--.-,. ,-· 

{I e 1s:m, ve::·:cr.--e C'ne o prejuízo 5 - Na_ medida do pDssiv'el, rever mPros 31~- e ~:l'J, d:.:! 1!l:7, dro; Co- ~!~ brr~llelJ'OS do }~cPco l"1~_cJ•.1 ~ ... 
(D:.:1io O,'i-<cl rl1. IJ:-t:Jo de 7 de abril Cuenatara., tendo P::r•re~"r~;:;, f=O~ nü-tl"?- .llS ra 1.'a. c a 0 05 os 1u,' -7l-· 

:r ·-:-1 1-::t. ·1o nry c-: ·cf~i') fni de NCr'l _ . e reorg~ni?:tr os- t:ansportea nacio- r,lir:;fle::;: d9 Con<>titui,..ão e ,J,:-::t;~r., ~2- no de_ D~envohimcnto, ~~ ~'t -~rr-­
!! .'i:7 .C'2~,f'l e o ro :""'Tt'r-~ 0 Pt-'i rrtt'f'- nais, evitando-se ao menos o contra· tJcla consbtucionrlicl"de e lv:-lrLcJ.:a- · r1. • .l P.ospitnhdede C"1-,.~ que I~c .. 1-.~2 .. 
I d t • "C s 8"3 "O" '5 senso do transpnrte rodoviário para d~- e de F'"n,.,...,_~'as favorãvel I ".-.~r.rn cu llC'lS rccrmcnc'l~.ro.m r, prP1--a a '.!., ncn a a J; ;fl . " ,.,; J,. · ' .... '· · • · c ~:-1J"r..ente, pela b~~ v.::nt~cl~ c~-n t'Uir 

.'\. c· r .. ~:::· -ll!:. :.··1 !":wl!s'a- ...• minél-it'3 e nurata. 4 ~= c:::.·!!8:·t::-··~n~ dl'';:-':·t~ no·<;~-; cc~--
c~~·3:P/,~c:~1Ja.v"·.,d"t1r.:aump:'e- 6 -·C't!unto à crise interna:ional , . - . . ~;f-~~.-, C'"i1 v~<:ta f''l ~-~~~·l''"'l:'r·:::· C.~! 
jl· "'J no c:P. dr':'} r:r~!o em 3l ÕP- de- n.::tt'a pr:-dcruos fr:--:..;r, a ná::>- s::r p!OW- D SC'.l.":""~o. em pr.m";!''l t"'rPrt, (H)' ··v r r:·nti.-1•-s r"iY-':1trc~ ~r-~':i ct~ .. r_,,, 
:·-~--·,;no de 1.["':1 {1 -::! NCr,.. 19.(i3~.{';?(l18 b':.mcs .s:--m p~o:;1 :r:~!cs c::c"'~sivos a Prcjcto de L::t d'1 ~-.-~:''l n? E'l, rl3-'-.,~·--'··~ -.. · ·~ · .-- - .. ~) 
e f.C"''i.1'1'..._ .... , r'~ :;::r" :-;,,4".3.fi, ":i.·,·,, ' . . ! Jf:~~- a~ 2.Ütc:;:ia do f'.<. f:::!"":'O::cr !":t-1 J.C .. -~. - - r..c.:::.sa. .nc1;.:>1cnte in~ústr a siderúrg1-.1 '"!r.lc rr ;." r'"o; Cl1T·esa<J cont:-o- c~·.; nu:.nJo I.evi, que d!c.:· 5.; (jhr3 ? uni- O ·sr. VoscJnc;Ios TD"ics- \-... L::~ 
I!" .:r3 I~':'.) r :'."'L::>- é a -Ci:l. Siê.Erúr- . ficr-;:.o e c.r-antr;-oJ 1Zt'"'!:'l Ca P:--;?i- p:rm.Ls um ~r.r:-~4,)? . 
1-;:ta ~r.::: c~~ '1.·1 c,'J:::l r..-: ·.:E·-~ta rm lu- "l - Dlç_-:-,tr o e::~c.:l:-ntç e~n .:5ltres (!ência E:r-ci"I, trr-:'1 r;-:-rc"':'€"5 lns. 

á • '· 1 d t 5 e· rl ,., 0 C:r?:. f:UP""CO r.:.:..::·;--;::-.- C~t·.·o, no. ele .:-:C.-; 11.251,1~~.1~. '":'ca um, ." . .n.,:.-.'a. ul.anr;l .tl pr:-;ç:;.z:nenos, r.~, .~. CW, e 10-~3; 6:Z'J e C'l, ne " c • c ' ~ , I l"" ) A c · · , 1 - C:Pl rra· :r, v. 1.~-~'-("1.·Jlt~l e r:-~.;?s Ce I;C··:::- ......... l'i.':.-:!1•" ~··-:T:th;3 o -..:.v ... rno .~:'e.-.:;ra, .. (is ~·f'3 c-rnlsso"";;: re Cr':1~tt··~":ao 
!:~.'.CC'l.~'.::;t·:. su;:ri<~IDGJ o pa;::.mento imediat-o e Jl•sti~".,, T~t!1. c::-:Jstf'"t'Cir"1"'7.!d:!de; (J Sr. T'r~~""-"'~'" 1 · <: ,.,.. - .. .;: - r '..1 

Tcde:v1n, BS C.::~p:st.'J :ç-:ndcntes, di- tl.o3 p;n.-:t,lt~>, at.Pl:""il't.n.:'O-S"' o ca- de Le"{isla-;-2o Cc~i~l, f:::.i'N~vi'l, c.::m, V.. ~:;,;.;. à sua tC~urnée ctmho c ... rbje-
f~~:j:q r,~''!. r-.:; "'c.· r- fl'tl.P'OS ~cll- pit~l "dPs ee.-mpar~.ias e--;.intais, na rs C'tnCm1.':S que of:-r:·cç_ -t:J~ ns. 1 e) t:v1C:.::.dz c L~ ci~<1 J . • ~. 
trm a. NCrn 7:1.CJ~.CDO,G:l, eoni uma. prcp::-::-çâo d~Ltes . .A~sim, no menoJ 2--CLS); ria .c-.rvka P(t>'.ico Ci"1\ --::;Ja n•e Gcv::-m s~r r2-::---..J, ... ·:~ 1. _, inr-
c, Jrp:n ·r,..;;:, c.: .-._.::--:>s Nc.·:; ... . . . . . ::vH~rírmos o serviço de !uros o os Sobrestada a fim ele s'] f'~uar:'!tr Pro~ t:->.ntc. :tm v2z c!r- cntrl' ... "r-:: -" a ~tnn 
L::eo.c;::J,t!.t. . ::1Ece1 U:v d.::va!ori<~','áo de nc-;r.a jet-o c:Io Poder t'::.rc:J.tivo. >-:r-1-,rama. turt:tico ts ccl:-nü::-:'~>. às 

l'Jão 01J<:::>nt.e, a diretoria houve ·JOr moeda.; Mesmo ~ue os capitais em~ 0 C!!. ?r'.E'-"'"D~'!':'n:: í~stas e aos coqu~trts que e·;.\tcnrn~ 
b:-m dii:tribuir divi(ierclos, num mbn- tnsgnuos cntáo nuo pudes;;er.J. ser de- t~ t:m.rc[!m a ppr ... ,~, rf3 u.lt t~•·.-~1· 

\'ié!:amcnte ·rcmune.-ados, durante um (Cattete Pinheiro) - !:stá cncer- Jriro nos E.:c:t:1rlrs p,, ........ n .... ,_ .. , '1. 
t;_nte de NGr:" ~.C'::J.OOO,OO, o que Iargo pcriodo, não incorreriamos em rads. a sEssão, Fx9- os caminhos do BID, a fim de 
n·to parece J1rvdente, fece mesmo a.os novas desnesas imprevisíveis. pl::~tc:_r R'.J:nllO ps.._;n o r. · c,o1e 
-n.r~umeutr.s ''mdcs pe1R. c:::N, ao plei- : (Levante-se a ses::ao àa 18 ho- tio digna e brilha"tt-:inrnh r:-.::-. ~~ 11_ t<eax o aumento de 30% que preten- S _- Diante da. exidente superpro~ ras (:1'15 mtnutos). • t • 
deu e que foi :redu7ido n. 14%. pelo ,duçao atup.I de f::rro e aço, não coz:i- la.nrs a C<lmara Alt~ F.em szi r·tlC o 
Go"7erno Fec 3raL . tarmos de novas expa,nsões 8 não ser no'vre colega deve ter sacrifíc1do ho~ 

A ACESITA até h-ole n2,o p-ubU~ou 
-o seu balanc~o, 

Verifica-se pois que as emprêsas d1-
:ti:1idas pe!o F.."<:;t.:.!do realizaram um 
p~·ejufzo globr>l de NCr:l 132.902.204.46 
-em vãrios t:~:P'"cirlos. Acrescente-se· a 
dn'!valoriza-:ão monetária. 

n:ante dcs"'a cifra não hâ o que se 
di,zr. 

Fnrece p:::rtanto, que o Governo ~te­
dn·-al não a~iu ac~tndamente ao li­
mite-r o aHmrnto pleit:-"!.do' pela CSN. 
O que ororre n:J sehr do ferro e do 
aço é. o que se Vf'rifica em Inruneros 
outt'Os e..,;!)ectos da economia nacio­
Df'L 

o cust-o da produ;_-g-o no . Bra.sll é 
muito alto. Essa elevarão provém de 
diPt~rç6es quh porJ·em e devem Eer c~r­
l'i>!;lrlas com alguma<:> med:das que, na 
llC'SS'it opin?fo, deveriam ser inicial­
mente as se~uintes: 

a) o preço do KWH no Brasil ó 
extorsivo; 

,, b) O preço do oleo combustível 
,também o é. Basta vermos a TelaçAo 
,Ides te_ com o do óleo diesel; 

em campos onde nada produzimos, ou OIG:JV:-tSO P:itú!i""JNClt.DO :;?;.:Lo r~s im:msas, P~ra aguardar o eon~ 
Q. proc'lução é negli-genciável em !ace SE,NROR SENE .. DOR EU:i.-~CO ü.to cem €sses homen'l QU3, no .napp_a 
da dem:nda. R:Z....'f"""!:NDE N~1 S..1Sl3110 nz :t9 DE rr.tmdi, têm o BrasH ap:mas c-1r,~., um 

n:rAIO DS ·1967, QtJE SE:!~A .ru- p:>ci'1ço multo pequeno m!ls p+:-"ldem 
Quanto a situação da indü,stria. BL:-:CADO !10ST$3.l0~-:.~WN~E. a o•Jtras na~ões. Sõment3 sm. p ·ru~ 

O.SR. ED!UCO B.~2:!.'NDZ: nc;cin, seu idealismo, f:'U "r.--,.l"to-
, :::mti:.'llo", jarnn.is igu~Ia.:lo n::-;·· ce~.a 

Sr. r--re1idcnte, ·Srs, Scne.dOres, - 'pdcriamos d17cr, p~;nu~ au::-r .:tco 
::cal;:::'Y'.Cs tl"' rrcre.:::~"lr de vi:>":C'Jn à - fllria com oue V E;,:!J. su~ritr~'3se 
Nicar~~ua, EstadÓ.S Unidos e Canadá. ouü-os p::mtcs do pros-ratn::>., P3.H\ de-

Em \lashin~ton. tn.tr.r.~c:s df' m1.::- f ... nder o E:.:tado, s~:Jre h:::m:'..~~"l \)Or: 
rt::l')5 fund.J.-m~:'lt:-;.l<:; do nc;·;o Esw.do, sua prc.::.~nça ncst:t CàS3. P::.· ;l•ta~ 
junto no Banco rnter?,meric<>_rw -de me, re;Jistrando o fato, c 11c r , 1 ·m~ 
.t-l~s::n•;ohimcnto, vis"•.ndo à obtenç3.o "T~tule com·V, E··].(' c'"l-m 0 ... , t··-ro 
de nnr.nc:nmentos de que cnrecc o sa-n~o. ~se é o p~pel do ve~- Jc.:} 'iro · 
:G.:pírito Santo, l1~mcm púb!!co, Cio t..;~ m er~~ · ~, -~ 

Ten1os motivos para era ver 110 e~- p:)r V. E:::-, e qne v;:m d~ r ~:1! .\r, 
pirita a e<Jrteza de que teremos do nesta inntante. .C um e:::~-::~'JlJ oue 
BID, em futuro não distanb, rccurs:Js deve ser .se,Juido: Tc::1ho c~~:-:>. ·de 
para os desafiantes problnmas ac- que o áo-vêrno e o povo c::oi·~:;bas 
li~ua. e c:s3otos, nc<> muuicíp!v:. de rã.o lhe reg:;>.tearão c.p1eusos e ClXl-io 
Vitória, Vila Vell1a, CariMic.a. Cola.ti- entusiát!co peJo sentido posm-.·o que 
na e -ca.choeiro de Ita.p:;nirim, l:lc::-.n- V. Ex9- deu à sua vin;:rem. E 0 Go~ 

Bilo do, ainda, em linha de PCt'Sp.Jcttva vernactor do- seu Estado n!io p:>àerá 
~dequada. a programa.çfi.o parp, outras nunca nagar fsse t;~viço a V, Ex~;~, 

·comunas. · que, _com. a autn-rid.,de de S-:nr:::o1, 
Reivindicando tnvest!::lcntos pa.ra. foi, não um ctiplomnta do Bn.::tl, rnes 

e agricultura capixaQa, foi-ocs dado uní v~rdade1ro embaixP..~or clJ E~P~­
observ~r ser amplamente pcs,s!vel a r}to Santo. Pttrabéns a V. E1>.'~ f:lo 

privada, face a estatal, sugerirfanms 
ao Govêrno, se manter no campo dos 
!Jrodut.o-s planos (chapas etc.) e dos 
perfis Pf'&ado<.> imoc!':sfvels de serem 
produzidos pelas firmas particulates. 
l!!' a irrtedir>.t-e retirada do mercado, 
ou aplicação de preço.s reais de firmas 
como a ACF!=;IT A ~ Ferro e Aço de. 
Vitória, que com os Tecursos federais 
à Qisposic;ão e dispostas· a ::\-rrostarem 
deficits, fatalmente alijarão do mer­
cado a indústriá privacla. senão, res~ 
ta ao Govêmo, a pura e simples de­
sa!Jropria-;-ão da. tDtaliÔ3de da indús­
tria siderO.rgica que passaria a sua 
ex('!Usiva respom::lbilid<tde. Do que 
nos guarde Deus. " 
. <Transcrito de O Estado (..3 
Palilo, de 2 de junho de 19&iL 

O S-tl. PU'30IDEN'i'2.: 

<cattete Pinheiro) - Nfio h:\ J:>O.l• 
oradores illBcrit..<MI. 
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Gxito e pela ·dedicação_ con1 que se I ções não membros. De acõrdo com 
houve, -defendendo a solução de pro- as poii"tiaas priorHárias que o Ean­
blemas cruciais de seu EstadO, por co vai desenvolvendo, criam-se sub­
V. Ex~ mencionados, tais como água, faixas, como· as de pré-investimentos 
esgotos, agricultura e educação. Isso, e ?e integração, com dotações p:·ó­
rialmente, empolga, Senador EuricQ prlas. 
Rezende, e nós, que aQ.miramos sub . Na "!)arte normat!ya. o BID é diri­
cultura, sua combatividade e seu es~ g1do pela Assembleia de Governado­
pírito ptlblico, temos êste gesto, oor- res_, que congrega um governador_ por 
QUC V. Ex~ bem o. merece. paiS-membro ou grupo de pa!ses-

. membros. 
O SR. ~RICO R~ZEN~E - A~r~- Usualntente, êsses governadores são 

daço, ab tmo pector1s, a.f mter.vençau os ministros da Fazenda ou da Eco~ 
de V. E~ª'· que ~ t:nra mim ;:tpenas nomia de cada -nação, 8ubstituídos, em 
uma !lot1cJ~ e ~ao chega A a se~ uma caráter eventual, por v:ces governa~ 
surpresa, tao re1tera.das tem Sld_o a!:l dores que ,em regra, são os presídCn­
detnonstraçôe~ do mu cavalhelflsm0. tes dos Bancos Centrai:;. 
e; mais do qüe_ i?so, d!L sua solidarié- Na parte executiva. o órgão é diri­
chcle no _exerciclo doi meu mandato. gido por uma Diretoria Executiva, 
E d:;vo dizer que, se no passa~o Sú- composta de sete· diretores e seu.s al­
bra va tempo a parlamentares- para, ternos cada qual representando um 
nJ. ópcrtunidade de viagens ao exte- país o'u grupo de países, em llarmo­

. rio r, empolgarem-se apenas na ri- rüa com a representação dos gover­
Ca1ta e na paisagem do turjsmo, hoje, nadores.. l!:sses diretor-es executivos 
em virtude da penitência fínancçirâ são eleitos pela. Assembléia de Go~ 
CJ.U:! assola tódas as ·unidades tla' Fc~ vernadores e escolhidos entte técni~ 
ct~rz.çiio, os Estados brasileiros devem cos ·de alto riível, com acentuada ex~ 
pClHr e suplicar, não apena8 em Jing.ua, periência no campo da economia, 
pcr~uguêsa. mas, também, e princ!- das finanças e das uegocfações inter­
pa;m::nte, em língua estr2.ngeira, so-. nacionais, com :mandato de 4 anos. 
bi·,:tll'J.O no idioma do dolat·. E' presidente do BI:O o Dr. Felipe 

V. Ex!)., vizinho do Espírito Sumo He"rrera, eleito na primeira reunião 
pelas barrancas do Ita!Japo-ana, bem da Junta de Governadores, em Sal­
conh-ece o nosso sofriment-l. A retor- vador, em fevereiro de 1960. Em 
ma tributária, no que diz respeito ao abril de 1964. foi :reeleito par·a u~ 
imp:'.st:> de circulação de mercado- pel·iodo de 5 anos. Anteriormente. ja 
rias, r01ativamente ao seu mecanh.mo, havia êle ocuPado uma. série de im­
e a brutal erradicac1iD de cafeeiros, port.antes cargos nos ·setores econô­
lcvarain o .Espírito Santo a :1ma Si- micos e financeiros, no Chile, seu 
tuaçáo verdadeiramente . angustiosa, país, e no exterior. ~ . A 

qu~. infelizmente, ainda não Q.esper- Com apenas 4~ anos _de Idade_. esse 
teu o gesto assistencial da União. ilustre e aplaudzdo latmo-Rmerlcano, 

D~struiu~sé, no meu Estudo, <:>brin.., bachare~ em Dire.ito .. "master" em 
QQ milhões de faixas de HOlidho ecc- Eccnmma pela umvers1dade de Lon­
n~r:..1~Ca., área correspondente quase à dres e autor ~e alentados estud?s sô­
m~tatie àa a-:rricultura. cafeeira truta bre a economia do nosso Contmente 
do esfôrço,, d;s fadigas e elos ca'nsaços ~mand~. já há s.ete anos, com ín~­
d:· !Jngos anos. gavel brllho. a mawr fonte de rec:n~-

Daí por que, honrado pelo Pre- sos externos que abastace as Arnen­
.s::.iente Costa e snva, que me üO- cas do Sul e Central. 
Ji.l.:._.l sw 1!-mbah::a:w~· den.potz"Q- Pr!Jfund!? conhecedc_r dos problemas 
ciârio à posse do Presidente· da Nica- contu~~nta1s, · ~· tambem. :um C!Jmpie­
rãgua, e distinguido por ·convite para to pento n? siStema de fm?-n.ci_amen­
visitar os Estados Unidos, aproveitei t!? ~nternact~nal e :q.a orgamzaça~~ b!.l;n 
a c_portunidade para, em \·lasnmgwn

1 
c<:rm rnu~dtal, com vasta expenenc!a 

tratar de interesses do meu Estado, -e?} orgam_smos _europeus e n?rte-ame. 
ellt têrmos de drenagem re- ncanos, mcl~s1ye como d_lretor do 
emas técnicos e financeiros. I<1undo Monetano Internacwnal, na 

Seja-me_ lícHo, porém, sem embar- qua.l~dade de_ . repre~entante da Ar­
go do meu agradeciment-o pelo s~u gentma, Bollvia. Chlie, Equador, Pa-
aparte, opo"r .reparos a um ângulo a.:: raguai e Uruguai. : 
sua honrosa intervenção.. Foi-me Foram--lhe cometidos· os segumtes 
a"'radàvelmente· fâcil manter contá~ títulos e condecorações: 
t;s com as autoridades ào BID. que- - Grã--Cruz por serviços excepcio­
Sê dispuseram, de logo, a m;; aúnder. nais à R-epública Federal da Akna. 
o que, segundo fui infonnalio. é uma nha (1958); . 
constante naquela _instituição, que rn~ - Inter-Am.encan Theodor~ Brent 
cara o Bra.sil e .seus prob1emBs cJm Award" de 1962. coneedlda anualmen_ 
a maior atenção e o melhor pl"Opó- te· pela. "Interna.tíonal House" de 
sito de atendimento. Nova Orleans; . 

Suas palavras, meu caro colega, ser. -Doutor ""Honoris Cansa" em Eco· 
vem de estímulo à minha luta em fa- nomia·,_ pela Universid'lde de Sã Mar-
vor do meu i:stado. co, Lima, Peru. em 1964; 
·sr. Presidente, Srs. S2nadore~. co- - Prêmio "Eugênio Maria de Hos-

mo sabem V, Exas. o Banco Inter- tos", Nova York. em 1964;"-
americano de Desenvolvimento· é uma - Prêmio "Eugênio Maria de H o~· 
organização latiilo-americana, congre tes", N~va York, em 1~61; .. 
gando 20 países e mais os Estado:; - G:·a-Cruz da ~epubhca da Itaba. 
Unidos se contarmos com TrinidB.d- no gr<'.U de Cavalell'o, em 1965; 
TobagÔ que, na üihrila Assembléia de - Doutor "B:onori.~ Causa" .em ~i­
Governadores do órgão, realizada em reito, pela Amencan Umvers1ty. 
fins de abril recém-transato, teve Washington, DC, em 1966. 
aceito o seu pedido de ingresso na o Diretôr brasileiro é, no momen-
comunidade. to, o Dr. Victor da Silva, ·com man-

O Brasil figura com destaque no dato até 1969. Trata.se de técnico de 
convênio, pois é, ao lado da Argen- alto conceito nos melos financeh·os 
tina. a. segünda riação em potência continentais, onde seu nome começou 
no que se referr, à contribuição para a se tcrna.r conhecido no após~guer­
o capital da instituiçã(l. Os doi::; paj- r'a, por ter participado, com eticiên~ 
fões,"se.allados aos EstadoB Unidos, têm ela e pe1·tinácia, dos primeiros movi­
poder decisório dentro da organiza- mentos de cooperação internacional 
ção no contexto do .. sistema de pesos patroconados pela ONU,- de. cujos 
de votos proporcionais à participa- quadros foi um· dos prhneiros, espe-
ção fihanceira no Baneo. cialistas. 

o BID foi criado em 1959, em Pun-
ta del Este, com o prOpósito de pro- Bacharel em Direito, contador, eco-. 
mover 0 desenvolvimento econômico e nomü;ta com vários cursos de pós-gra­
social dos países da América Latina, duaçâo nos Estados Unidos, o. Dr. Vic­
isolada:mente. ou em JjJoco. Opera .com tor da Silva- está h.á Vários anos 
várias faixas de recursos, notadamen. empenhado no estudo e solução dos 
te a de capital ordinár~o, a do "Fun- problemas de desenvolvimento econô­
do de Operações Especiais", a ·do mico dos pa.isés men01; desenvolvidos, 
"Fundo Fiduciário de Progresso So- t$,refa ~at que obten re:ó.ome, pela in_ 
ci&l" o a. &e ~~J3o6 o:b~i6!00: b M. ~ ~~~~"' o ~ r.a.ra habi:li-

da de com que le'ianta financiamen-' desenvolvida, graças à sua penetra. 
tos para as naçóe3 carentes. ção, e terão, na econcnüa brasileira, 

Atualmente; o BiD se lailÇa a dois repercussão excepcional. Além disso, 
importanLes programas, de inspira- haverá a iniportãncia ressaltada por.· 

ção do presidente l''elipe Herrera e V. Exi!-, da ligação do Atl:lntico ao. 
do diretor Victor da Silva: os pro~ Pacífico, possibilitando a penetração, 
jetos de üJtegmção econômica multi- dos nossos produtos, ma.s :t:-àcilx.ente 
nacional e a diversificação das fon- nos mercados da Asia. 
tes de recursos d'J Banco, através de O discuhoo de V. Ex~ é nma peça, 
captação nos mercados da Europa. e monumental, que honra o ~3enado e, 
dos sistemas financeiros japoneses. sobretudo, o patriOtismo e a visão de 

Foi significativo e auspicioso para V. Exil-. 
nós constatar que· o _primeiro grande 
resultado dessas políticas beneficiará 
G Brasil, através de dois vultosos pro 
jetos, a saber: 

1) O da rodovia transCont.inental 
Brasil-Bollvla.Peru, com- uma exten­
são de 2.r100 quilômetros. Essa estra~ 
da, em padrões requintadamente mo~ 
dernos, passará por Brasília. Cuiabá, 
Pôrto Velho e Rio Branco, Utingindo 
Apucalpa, nos contrafortes dos An­
des peruanos, e dali atingindo o pôr­
to de . Calla'o, Í1o Pacífico· .. Tal rodo­
via .representará a integração brasi­
leira no continente sul-americano, li­
gando os grandes centros industriais 
do nosso pais às capitals. do Peru, da 
venezuela e. da Colômbia, depois de 
cortar regiões brasileiras riquíssimas 
e ainda. inexploradas.- No gênero. es: 
sa rodovia_. que assegurará també,n á 
presença do Brasil naS linhas do 

O Sr.· Fernando Corrêa -- Permite 
V. Ex'!- um aparte? 

O SR. EUR-ICO REZENDE - Com 
prazer. 

O si-. Fernando Corre~ - Juntando 
as minhas palawas ás do Senador 
Fílintro 1>.1üller, quero djzer QUe o 
Exército já construiu cêrca. ·de ·coo 
quilômetros de , estrada de púmeh•a 
classe. não pavimentada, poréÍn en­
cascalhada, que parte de Cuiabá e 
vai além de Vilhena, no Território de 
. RondôÍlia. Por essa via, cujo leito 
está pronto para ser pavimentado, e 
que integra o dstema de estradas que 
V. Ex-?-, •com o brilho de sempre, des~ 
cfeve, já estão trafegando centenas 
de caminhões que levam as mercado­
rias- de São Paulo, via Cuiabá, para 
a bRcia do Amazonas. 

mercado da Asia, envolve o maior o SR. EURICO REZENDE - Sou ...._, 
projeto já elaborado no mundo, e es- imensaniente agL'adeciçio aos meus 
tá em fase final de estudos. ehünentes colegas. E noto que o Se-

O $ .. Filinto Müller - Permite V. nado. atrávés dos apartes dos ilustres 
Ex~ um aparte? Senadores Filinto Müller e Fernando 

O SR. EURICO REZENDE _ Com Corrêa, ambos de Mato Grosso, Esta-
prazer, ouço v. Exlil. do diretamente interessado na im­

plantação dessa rodovia, prossegue ·no 
O Sr. Filinto Miillerler - Estou, seu aplauso, não ao· orador que, 

nobre Senador, acompanhando o iru- eventualmente, é apenas o veiculo de 
port;ante e brilhante discUrso de V. tão gratas emoções~ mas ao BID, que 
Ex!l-, cOm grande atenção, alió.s como vem ctçsenvolvendo um trabalho que 
tôda a casa. Ao iniciar êste aparte, deve ser conhecido de todos os bra­
apresento efusivos cumpr;mentos a sileiros e que deve merecer, na opor­
V. Ex~. pelo relevante serv!ço que es- tunidade das excursões parlamentares 
tá prestando· ao Brasil, ao apontar aos Estados unidos a visUa observa~ 
fatos da sua observação, citando hn- dnra e; sob r e tu' do, estimt).lRdJra. 
portantes obras que ·estão s~ndo pla· dos no<5sós congressistas. Ali se en­
nejadas e que concorrerfto,- tle forma contra 'Uma equipe brasileira sob -o 
decisiva, para o nosso de.senvolvimen- comando, na cúpula, do Dr, Victor da 
to. A estrada a que se ref-eriu, como Silva, e· sob a hierarquia, nas linhas 
fazendo parte do~ estudos do BID, é. intermediárias da adminiStração, do 
rea.lmente - podemos afirm!lr com gerent-e· de· Operações, Dr. Ewaldo 
absoluta convicção - a via de trans- Corrêa Lima, com o seu pensamento e 
porte mais importante que possa ser a sua· ação voltados para o interêsse 
construída no :Srasll. Além de nos li- do nosso país. 
gar do Atlântico ao Pacífico, ela cor~ A rodovia tr.mscontinental. Srs. Se-. 
tal'á regiões inexploradas. como V. nadares, parece um milagre, gerado 
Exll- acaba de acentuar, e riquíssimas, nas oficinas da técnica. seus estudos 
com 1,1ma capacidade- de produção como disse, estãci quase concluídos. 
agrícola dificil d€ calcular, num li Saibam v. Exas. que, em têrmos de 
geiro ·exame. Há poucOs dias, tive linha reta, Vitória é o põrto maríM 
oportunitlade de ofe1;ecer à curiosida~ timo de Brasília. confm't!>me assjm, 
de do eminentf' Senador José Ermí- na qualidade de re;;lrcsentnnte do EsR 
rio um folheto, publicado em Mato ··pirita Santo. a certeza de que a roi­
Grosso, sôb~·e iun município do Esta- nha geração ainda contemplará o. 
do, o de Aripuanã. Onde existe cêr- irande espetãculo ,da cone:xão econô. 
ca de um milhão de alqueires de ter· mica da capital do meu Estado com o 
ras àe primeiríssima qualidáde para oceano Pacífico, a nos debruçar só-
serem aproveitadas e distribuídas em bre os mercadoi; da· Asia. . 
coloniza~ão e que poderão constituir No ano passado, visitando o Ja­
um celeiro capaz de alimentar uma pão. China e Hong Kong·- tivemos. a 
populaç§o três ou quatro vêzes supe- oportunidade de constata~ _que tôda 
·ríor à que temos atualmente. Esta a Asia não consome sequer 100 mil 
estrada passa:r;~ relativarnente próxi-· sacas de café brasileiro. Um dos fa. 
ma a Aripuan!i · - quando digo "r e- tôres aliàs o fundamental, ~ o difil!il 
lativamente" ê em face da relativi e oneroso transport'e maritimo .. Com a 
àade das distânCias em· Mato Grosso ·~onstrução da grahde rodovia, terep 
-·isto é, ---cerca de 400 ou 500 quilô mos a solução do oroblema, pois " 
metros do muriicipio. . Pois bem. a ~strr..da r:olocàrá o Bra:;il. numa pc­
estrada tem um tl'echo jl't em tráfC·· si·c·ão de destaque invejável e, de en­
~o o qUe vai de :Brasília até Pôrto võlta com a integração N'.clonal, re · 
Ve!ho, Quando foí aberto como uma mos concorrer, decislrame:nte. para 8 
~strad>J de exnloração. surgiu ·11ma ·nte-.rrç_<:ão da Amédca- Lltina .... 
comnan.hia de transnorte - E~rJ'eSSt' 
Cuia bano - localizado em São l?aali) O Sr. Fili_nto Müller -, J\luíto bel-r 1 

e111e levou os seus caminhões a Pôrto o SR. EURico· REZENDB -:---- ... 
Velho. Tõda mercadoria c.onduziQa -de confirmando-se ponto de v\sra mani~ 
São Paulo nara a região de Pôrto Ve- fe!itado na maior revista. do mliDC') 
lho e Rondônia é imediatamente ab- ~ 0 "Time". segundo o qual a in~c 
'50rvida. Pode ima~inar-Ee o sacrifí. gracão econômica ta-+in.o-umericnp:­
cio que siq;nifica- o transoOrte de mer- J_.,nénderá do nosso pai~. 
cadorüB por '.nna estrada que é ápe- Rstrmando no:-"~·"'S co-nsid:,oações: 
nas um projeto de estrada. Comple- 2) O da. "Tlha sn:teira" ql!e H: .' 
tament~ construída, pavimentada, já a maior. hidrelétrica do Oci::t2nte r 
não cU~-D ?s!altada, mas com -c"asca já Ee encontra no cant2iro :ie obras 
lho -de primelra classe, serã qla umn com recurws altamente Fli"_n,fícativo·, 
ai"téri::t de. e:-riquec:mento de todo o d~ BTD e d" C'"!ni+~;~ C""'"~''"~··,c;es. eu·· 
Brasil por·nt8 os transportes por el~ •l"opsas e japon@se$. Trata-se d-o prin­
se f-arão da. zona vizinha que será I cip!ll componente do conjunto de 
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o Sr. Fernando corrê.a - Senador bem prepara-dos, dentre ...... outros fatôres, ;~ara o Progresso, enibora r:.av se po3sa 

uru upungá, reconhecido c.J~o '
0 

Eurico Rezende, quero agradece~. as porém, não nos permitiu_ ~~wrver se- inq:linar de tGtalinente deficiente a 
quar sistema gerador. de jen~rgla ~o referências suas e do Senador Fllm- quer 50-% drss,as dispomblhdades, . o .r:os~a i'Grmuiacão, ejs que grandes pro­
mundo, que assegura;_ra, U!1 Rl~llhf~ e to Mt''rller à minha ação na constru- que representa uma verdade maldita, Je_~os tora~ aceito;; e e!Of,icd~s L-, 1> 
com Jupiá, a produçRo de 4 m1 oes 1. d r· t · ..; a ,l:Y·k~l'O nao e so do B1:as~L f!J t.a. "'o d" Usina de Urubupungá. E que- que es a a e.:Ja •ar o pa rm .... sma, 
e 400 -mil kw. ..,... ~ · -1- · ·· · do Go>·e··no 1'm~nca Latina, em ger111, q'.12, :i ·~1~ ro d1zer que a e.straaa .. ra.n~..:C~1Ull .. m- v1g1 anc1a e o cnn::musmo . . ; . 

O Sr. Filinto Müller - Permite V. tal além de ser de mteo-ração econo- Costa e silva, através do M!lll~te:w a cria~ao da Anar.ça, aeixo:I d3 1 -'~C~~-
Ex" mais um aparte? rrric' a segundo 0 Sõ!nad~r Fullbrigth, 

1
<Çio Planejarnent<?, entregue ao. ot.ml3- C~r rr.~.Jr de 2 bilhões de dó:a~es :i~.>-

, d t d nr Helio E"'l -~:~adc ~: aws seus raizes. O SR'. EURICO REZENDE - Com que ve!o. ao Bra.Gil e3tudá-la, é a vei_·~ m~ e ao escor mo o . - - Vli!';uE fatore~ t:::m d(:' ,crm.n:..:..., a 
prazer. dadeira estrada da integração amen- ~lao. ;:.~mola O'J a falta dê aosol" u..> t .. .; r--. 

C9na, pois ali .estão os Andes, com os o s Jo é Errn· r·o - Permi,e V ' p 1 • e d • O Sr. Filinto Müller- Tht~ opur- r. 8 :r · ..:msr:-~. oaemos resumi- os r~1 ..: . .) 
b S seus contrafortes, com- os seus escon~ Ex\l um aparte? ) .t:l[..os· t.unid·3.de, mais de uma··vez, ao r~ e- derljos próprios para a:> guerrU~as. 

nador, de vi·3itar as obras d~ hldi:e- Essa estrada será, entao, o caminho · o SR. EURICO REZENDE- ou~o.: c... fm,_ti'~r_n,os5~11ér~~.:;3 :-~ x::~- ~ 
0

: 
létriéa de Urubu~ungá. Par.\ quem pelo qual poderemos combater aquéles com 0 maior praL:J~ u 1-a. c::! U.t. v. l.lS de~:c.t..ncms ue nos.,a. Ql.<..s. • .- .... ~'h. • 

'
,,·,,e nesta vr'da · itada dos gTan-G.rs ·- 1 · c ba com Exa . ' r.~.o;;es alnc.a n?.o aest.wc.lv.a.::-. que_ali vao a OJar-se para a a r . · · · · 

1 
sr·-

1 
, o· Centros' O espeta. cttlo de trablil..iho em d Am · b!. E.Si)ZCl! .carü. n ~. .1 PC ,. ··- o<-.3 0 que tEmos de mais sagra o na e- 0 s J · E · · v E·~ no · d · 

1 
- • o Urubupungá é algo impr2s:~i(mante. r. ose ;mmo - · ,., ... , • ';x. ~eU"l~S a e31s açao n~rc-- ........ -

as obras iniciais estáo pràt1camente rica: a demc:crac!a. esplândido di.::curso que estã ptcferin- .;uiu, que, -..·ia de reg~.:t sub:J~"Jlt.:~ .1 

terminadas e já se passa a segundA. o SR. EURICO REZENDE- A~ra~ do, tem tô·da razão e1~ falar_d~ p_rOJe- }õ t::nl-'rés~:mus a acpisiç'?:s tns --~~ 
etapa _a da "Ilha Solteira"._ Tenho deço a v. Exl}, Os guerrilheiros, dum- lo3 inaceitáveis ou nao reullzavc:.s. A ,nG'c.s Unidos, q• .... nos o!Jn6::::.m a t~.l­
a impressão de que a conclll$'il.O ~CG- te do seu aparte, que coloquem as tendência do mundo mcd.erno é em- tr:.ía -~.c t.ê <;e,;_.>..;ros e tram:~o.cé· c ·,1 
f.RS obras dará impulso ext.raordmá- barbas de môlho... prestar dinheiro a qu€m tem pi·oje.os n.111rt·:r"l:.ias e ··stabelec!rr.entos a: i s~-
rl·0 ao deson•,·olvr·mento de tôd". a r e- · . V rentáve:s, e o.s do Brasil m:m sempre 'í:L::tdPt: - ·• o sr. Attílio Fontana - Permlte . - 1 ,. gião centro-oeste do Brasil, tanto de o sao. s~ V. Ex'!o, por ex.:.mp o, ex.a.~ K·s<:s c.ois lVD!"OS no:s ·~ nnr.am v:;~--
São Paulo, como outras, am·angen~u Ex>:>- um aparte? ~ minar o caso do Méx:co, ve!if~cará ~'..:nid:.:.de rma es~eciflCbç.õ:s ~ d . ..:-
a.té os Estado.-s da Guanabal'a .e: ao o SR. EURICO 'REZENDE- com que naquele país existem, hoje, deis 'hes, mas o teri'!.ú de que d1.:i':~ • •. :; 
Rio de Janeiro. A obra de Jupta ·prazer. milhões e .setecentos mil hectares ue ,<ão 1~cs pe-~·mi~.-:: a1argat ·G d~bat:., Ci '~ 
desejítva prest;n e.qui esclarec.lmento terra já,. irrigados e que o pagamenw <1Pdér:3 ser re.s~rvado paa o:.hLJ '-~1~ 
a v. Exª e ao Senado, em homenage~ O Sr. Attilio Fontana- Nobre Se- do empréstimo está sendo feito cem a 3e~o. 
a um conterrâneo eminente - partiu nadar, quero congratular-lU~ ~om V· renda da própria produção agric:;!a. · Con·.'ém .lembrar ql,le ate ~.:.:::·~~.:::­
de uma idéia do nosso colega., Sena~ Ex!!- e com o Senado da Repubbca, pe .. Conosco é bem diferente, Não s6men- .

1 

mente, o r.Iint;;tênv do Plan2Jcr.-..l .. ~L J 
dor Fernando Corrêa, quando gover .. lo seu objetivo, seguro, brunante ws- te esta parte. Houve, durante êstes úl.. e a~mu (am.ndo CS.J>.:clfica . .1 , ! 
nador de Mato Gro3so. Creio que, ~i-. curso, que aborda os problemas fu_:n- timos três anos, uma dim~nu:ção !meu- ~.J~re C' Bl'asil - não tir..ha pad·õ~) 
tando 0 nome de S. Ex~ como mp aos damentais do progresso de uma .t:açao_, sa de deGenvolvimento. A prova é que ::f:tivos. E.:a um ór;:;ao ext..lao:. .... ; . J, 

responsáveis. p.el.a idéia da. criaç.ao da principalmente de e.stradas. Nao ha no Estado de São Paulo, n~ ano de :;::m quadros .Jl'óprios de pess::a1 t~:::~ 
CELUSA reunião de Estados da ba- dE'senvolvimento sem abertura de ro- 1965, foram protestados .............. 1 ,.lico e burocrát:co, vivendo t f:1nc:~ 4 
cia do Paraná e do Uruguai, praüf'-O dovias. E a estrada, a que V. Exf!. faz NCr$ 20.172.86_7,00 em títulos. ~m )nando à custa de r~q_ui~i~õer d~ .. s::.:­
ttm ato de justi~~a. quanto a q~em teve referência, que é tra.nscontinental, li- 1966, NCr$ 67.978.5b6,00, o c,ue aa, ~ridor~s de outros ,.\!1Imstenos e a.~L..,. ~ 
grande visão do que poderia VIl' a s~r, o-ando o Atlântico ao Pacífico, será de~ realmente, uma posição definiaa do lquias. Jl.l[as, inob>1u:1te_ es~a es_:Z::l:! .'-~ 
no futuro não sOmente 1Jara Mato âisiva para a. emancipação econômica que estávzmos passando. A situação 1 ·nter:a1t;ade, o Ministe:1o dJ ~ a"'1~_,_ 
Gr~so m'as p.ara São Pa•:Ho, para do Brasil é da América Latina. Ao do café não é diferente. Enquanto os ,1r:,Jlto prestou ·relevantes sern}-~' a 
todos Ós Estados da Bacia do Prata, lado dêsse empreendimento, a energia Estados Unidos importamm do Brasil, ê<:te paí.s. E agvra, adquirindo a t:.2::.. 4 

do Paraná e do Uruguai e, especial- elétrica completará a importante ta~ no ano pa.ssado, 6. 730.398 sacas, im~ -t{lvel estabJidade, at-,ravé~ da R:::::·J..l-1. 
mente, para o Brasil, e~sa obra q~e refa, abrindo novas perspectivas e po.s- portaram, por outro lado, 7.669.138 t...árr.in!s~rativa, sua ação pcd~.r :1 
está sen<;Io realizada. Tive CJPJol'tum- sibilidades para oo complexos urbanos saca>S de países da 4frica e da avantajar, !nilllmiZando os ent:-:r:·.s 
d·ade de conversar com o engenhE'iro e para a imensa comunidade rural {\.sia. E nos p;:ecisamcs La c~<J-- _ ..:a n::::..ccia('.ão exterior 
que dirigiu as obras de Urub11pung:J, brasileira, tão carente de recursos taçã0 dêsse produto, que nos serve de l"'~1rmo<;. tambt"rr1. ap?ntm c ... ~.n !~ 4 
e él~ me pe<:liu, naquela ocasião, que para o seu desenvolVimento e bem-es~ base econômica, po1s representa, hc'je, 1 tur n·~zJ.dvo na absorçao -.de d.S)J:11-
promovesse uma visita de Senadorf's tar. c~rca de 45% das nossas exoort.::çõ-:s. ~iliGades estrangeira~ a assuada_ :a.,~ 
àquele portentoso local, pa~a que. pu- Mais uma vez quero c-ong1·atular-me Apreciei muito a viagem de·v. E'xa. ,·onal qlle se tstabtleczu neste t:=:s 
de: sem sentir o que se esta reahzan~ com V. Ex:). e com o Senado, pelos pois foi ver o çue é preciso dizer nes: ccntm a contratação de tócn.c ;s f:-' 
do no interior da nossa Pátria.. Ha excelentes resultados de sua excursão te plenário. Não foi uma viagem pa- :ru!i3e ... :.:; em nome de um~uL0 :;.:­
pouccs dias, em Cl!iabá, o pref~ito d.e pelo continente americano, trazend~~ ra gozar a vida, mas para observar, _:vna.li<;'l,O, quando é canhec:da a ""l­
Três L3gcas, que e a cidade vmcula,- nos auspiciosas noticias para o Brasil. para estudar, para buscar soluções em s€ncia ainda, no BrasH, de r.;.tr::- --s 
ds, diretamente a Urubupung:í P Ilha O SR. EURICO REZEI-'DE -· Aco4 favor do seu Estado e do Brasil e so- :'sneclali:t.G.das em núm31'0 aO:::-q:'"''!?, 
Solteira. à. ·margem mato-grossen3;e lho o aparte de V. Exa. E me permito bretudo, para dizer o que ·O Brasil pâra· a ff'rmula>:;:~C' de pr.oj':'_~"s "C" 

\~lo rio ·Paraná, repetiu-me êS!'ie co.n~ esclarecer que, no campo da energl~ precü::a ouvir. E' 0 que deveria acon- ~-uçâo de prc-gra:ne..s. ava:mpo etc. 
v\ te, insistindo em que eu eonscgu1s- elé~rics, o BID_ já_ drenou ~~r_a o Brasil ter não só com v. E)!.a., mas com ior: d:-i~ 
se despertar o in.terêsse de S_Ep.a_dol~C.S m. ms de 90 m. rlh.o~s de .dola..es, o q.ue 1 t_ndo Senador que sal c:tsta Casa, isto O Sr. José Erm~rio - E ops me •·,"-t ob .,. • · b ~ I f xaram sai.r p~ra o exterior ~ ... para v1s1tar a1s ras. ....ta..a-."e, e uma contn mçao va IOsa. em a1or e, fazer um relatório C:-o oue viu. Con- :es técnicos nue Unhamos. 
roolmel~te, de algo de ~randi-o;o quae do nosso desenvolvirnent~. gratulo4 me com v. Exa., porque é as- " 
se _realiza e~ nosso ~ais. E _v_._Ex.,, Constatamos, s.r. Pres1dente, que .o sim que se reve p-rvceJer. v. Exa. 

5
::: o SR. EURICO REZENDE- _'·as 

com o seu diScurso, está .sem;!bJhzan~ Banco Interamencano de Desenvolvi~ referiu à estoada transe. ·ntinental que não basta a existência de técm·:. '. 
do o Senado par~ ê.ste asl?ccto i.1.te~ mento já financiou 51 .projetos em partindo d'J Brasil !:'lc~çará cánao' Faz-se mister a ocorrência dê recu:~ 
ressante da nos3a eoonomm, qu~ .é nosso país, participando com cêrca de no Pacífico. Mas 'ha ot:tra tambênÍ sos para o custeio de projetos. r: ..:~ 4 
a criação de uma. _gr~nde hldre}etrl- 450 milhões de dólares, nos Eetores, importante,· que é ~aud~ que passa mente carissirr;os. E agora temos o 
ca a amior do Hem1sf~rio sul OCid~n.- entre outros, da indústria. de mi_ne_ra- por Mato Grosso, Pô.fto Velho e vai FINEP, Fundo com essa finalidad;. e 

·.tal, nas margens do_ no Param .. om 'l ção, água potável, energ1a . elc;_tnca, sair no Peru, niais um pouco acima, q11l~e c!-ispõe de consideráveis re:'1r::;c:l 
que vem sendo reallzada com extra- ao-ricultura, tranpsorte, habitaçao e encurtando 0 trecho da futura Pana- rJOstos à sua disposição pelo BID .. 
ordin~rio patrioti~~o, com gr,~n.d:e de-:- educação, graças à compreensão do mericana. Desenvolver, pois, essa es- Mas é preciso que se di~a q~~ ~ rr:­
dlcaçao e desccrtmw, pelos dJngentes presidente Felipe H~rrera,, ao <!~nc·~o trada representa. naturalmente, gran- .-;uficiência de iJrojetos adequados nao 
df~: CELUSA. _Temos t~mb~'ll entre do Dr. Victor da S1Iva e a demcaça~ de privilégio e manutençt.o do" Es- ;;e verificou sOmente no triên'o \~a:;­
nos - permlta-Ill:e fm.allzJt.:' meu dC'S fUnçionáriôs brasileiros, de envol~ tado do Acre li""ando-o ao c._ntro do rac1o. Aliás, antes de 1964, tal Jt.s,t­
Sparte des~ mane~ra - um St>nador ta com o empenho do no~so. Govêrno, Brasil, bem cómO outras zonas da nosM ficiCncia era a:1nda maior, ccn""r~ -·P., 
que, como governador de São Paulo~ o que nos ·dá a medida exata da ím- sa fronteira com o Peru e Bolívia. 1aq1.a-Ia época, já o afirmara o C~'!'l".i~ 
deu também o m~lhor do seu es~ôryo, portãncia do gran~e ó!gão ~m fav?r Acho tudo isso certo. ~/Cas: é preciso tê Interamer~cann da Alianç· pa: a o 
da sua comprePnsao e do seu patrJot1s~ de no.:sa emanc1paçao só,cw~econo~ que o Govêrno, ao receber ê:::r:e . d1 J-n-Gresso (CTAJ'). 
mo em fav~·· Cessas obras: o Senador mica:. . _ nheiro- e tomar dinheiro empresta- Faro justiça ao Sr. Jus::--~10 
Carvalho Pmto . Ver:twa-se, entao, que. o Banco .t~m -:lo para desenvolver o país é muito. -:e:t:biLsc!lc!c, ao reconnecer G:'::o. r'O 

o SR.~ EURICO REZE?f[)E- Folgo I canalizado para o Brasil, em med1a, melhor-C.o que àcixar vir capitais es- covêrn::> o B1asil foi despertad:J rn~ 
em reco!her no aparte do eminente ou milhõf's de dólares por ano, tendo- trangeiros para o Brasil - esta. é a ,.a o p~~n'Jjamcnto de grandt r~. ~e, 
f.:ert clor Fili~to l\.iüller, a notícia hon~ sr em vista. o qüinqü_ênio. E a pe_r~- política moderna de todos os pa1s:;s ~"cu·'Prc":o tste país p&a u d!n"'~".J' -:10 
r::>sa pa:a c-r,~"' Casa, de que o lança- ·pectiya da .u?plant-açao da .. rod~lVla :::ivi!izados - tenha cuidado mJita C:o S'3U à.3senvo!vimento. Tevz e··:-os 
men~o Ge J1)p.á, que integrará o quar~ Brasil~Bohvm-Peru e da luclrel~tri- grande, a fim de evitar que tstes em- " a+é JX'C"l.rlo.,. mr"' nlío se lh2 r"-ie 
to sistema gerador de energia elétrica ca da "Ilha S~lteira" nos aponta, sem I 'réstimos não &ejam. bem apHcados n::o:>:ar .uma grandf' área de arrfl'o ,e­
~o munclo, decorrru de idéia defendida d~vi-da, a. conti!lUa e estu6a.nte as~e.n- nem tragam ren~abil dade para o pais. :1UicJ. 
relo ex-zovernzdor e hoje. ~~nador. ~ao. d~ _mveshmentos qa benementa Congratulo-me com V. Exa pelo es- t,t:~ün, uã.o se pode atr.buir a ~ ste 
:Fernando Ccn-rêa da. Costa 1de1a e?.sa m~tttmçr..o em llO'lSO pa1s. tudo que está fazendo, mostrando_ as ;u 2quele Govf!rno u. tespons:.bilidn.de 
rresti"'lr:.da pelo nc<;so ·nu~tre colega,, Isto é signific~tivç. Mas nos fo1 di- en·os que foram cowetidos. quantida~ r:e~c.s deficiênCias aqui discutid::t:; t ""­
Senac?or carvalho Pinto, ex-ch~fe do I to e observamos q~1~ a drenagem de des apreciáveis de dil1hE>i.rl? uão forc.m que o fenômPno abarca tõda a P • .,,, .. 
Fxfcutivo ·pcuUsta. · recl!rs~s, em cond1çoes altam!nte fa- trazidas por falta exclusrva de pro- .. ica Latina E o ônus, histór:co d.Js 

Volto a aP-raclcccr ao nobre Senador {•orave1s de prazos e juro:;, para o "et-os aceitáveis r-ms~s pobres·. 
F linto Mül]'er 0 seu interêsse pelo seu Brasil, oriundos de organismos com ENDE S 

0 
Sr. Bezerrcr Netto _ Devo (l zer 

pl:onunciamento, que tem como único sede nos Estados Unidos. pade~!a set i·· C! _SR. E~IC?O REZ l t d-;:- • en~ :... V. Exa. que essas organizações tn­
~Jcópo colocar o Banco Intetamerica.- superlativamente maior, mas nao O ,é, ~bilizo-me dl!L~.Le do a,Jar e ... t~~;si': ~ernacionais fazem questãn de co:the~ 
no d" Desenvo1vimento na pos~ção de !nfelizment.e, em virtude. da auséncut :a., alque, 50 I e ser .~m\ ?011 1 r cer prêviamente ·os planos. AHts, 
destaQue, que merece, e, sobretudo, na de planos adcqt;ados. . 1~? v dlosa., nos perml e a nr um r~ quando se discute ou ::;e negocia q·:al­
~xat& compreem:ão dos congress,istas Note-se esta· espantosa realidade: q ""e.;{o 1 eba;e. B .

1 
-

0 
te apre qner obra de -~'inan::iamento, eias mcs-

braslleiros. '::SID, a AID, o BIRD, o FMI e outras I . c:~a men e, o rasi Il:a m - . f . tentes 
. inst!tuições da Aliança para o Pro-l :.em:; do, na sua plemtude, projetos- mas indtca.TJ -ou ornecem ass1s · 

O Sr. Fernando Corrêa - Penmte 
1 

gresso, integrantes ou associa.das, no têrn~camente adequ~dos _e ~apazes de para a 
1
confer:ç

1
ã
1

Ao P~sses orojeto;~r~~; 
V. Ex!!- um aparte? triênio 1964-1.967, se compro. meteram a 'i:lt'~o:-vtr tódas _as d1spomr1l:da~e.!'1 que_ gundo enho .... o, essas urga:: • .,: 

EURICO REZENDE _ Pois· nos emprestar 1 bilhão e 450 milhões nos são ofcrecHlas pela.s agênctas m- participam, dando assistência da e~c· 
O SR. . . [de dólar... A auoéncla do pro,Jotoli t~ "" M50C!ad'"' <11> Aliança boraç!io doa planoo o pro~~too. ~' . oi) / 
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O SR. EUJ?..ICO REZ!,.'NDE Ó !PaEa-ào pel-os especia~is~as e3-tr~nO'êiros .biente d~ ~.:m~t:ança e de uabalho pa~ beillos que S. E'xa. cumpre 1) que pr;&o!\ 
m2canismo não é-bem êss~. embou:t qt.~ ali tmbalhai.n e colo:'!cndo e~ ca- rã que_it:3) seja .)ot-k1o. mete. · 
um pouco par."'~ldo. Pare:e-me ·que da m:di:la que p-a_trooinn. seu ínterês- Ao fll41!L:..ar, Sr. Presidente, d<We- - · · l 
v. Exa. faz alusã0 à assis!úzcia t60-· ,:;:} p,;;·a ciua~.b do:s ní?c~s ec:J-:J.ô~i- r,nos ~saL:.,~~-a.· que a..go e ... tá faltando O SR. EURICO REZl!:NDE - Exa-' 
nica - com vistas ao Senador José cc:; da Am5ricn L~. tina. · em tç1o !:'J3 t.mbfJ.ho em favor do .to. V. ~xa. _deve t~r acorr.paruJ.adQ·_ 
Ermírio, que_ a. Cf.rmbate sir.u;mà.tlmt.. O Dr. V!c3tor da sH.-a vem, U.~Jd-c ·Br['.::;:l. E' ,0 c~.-n~acto. é 0 entrelaça- pronill1Clamento meu, há pcmcos dius 
mente • o illícío da sua a-tuaç.io, pr.ccJiando men~o io c-cr-:r;c::~o Nácíone.I com a nesta Casa Sail'lt V. -Ex.a. qúe ne~: 

O Sr. José Ermirto - PJ.sso infor~ 
mar a v. EX9.. q:.1e o que trouxeram 
de assistência técnica para muit.o3 
ramos, como, por t:·xemplo, e'-:tradas de 
ferro, con-strução· Je rsco!as e ca~as, 
bem .. como para. ,a construçãó de .. ou­
tras coisas ipsignific!ln+.·~s. _ não . pi'<'c1-
sarià.mos receber, isso porque~ feliz­
mente, temas té~ntr.os de a.lti.,-.r::imo ga­
barito para a ccm;::-cução de Obras des-
sa natur~za.. · 

forlYI.ar uma fqilipe de técnic:Js de rra~ equi.:~ o ~-:··[iT.-t dr>- BID. nÍ',o a'J.{'!nas nhum _Estado JJo1erá obter- emprésti .. 
ba1ito, experient-es, ma.s ainda Cúl:n 0 visr.;t::o r.. a;n:i toma1a de corihccil.. mos no sistema c;a Ali::tnp ·para o 
n::·t:or (}{'1, mocidade, comanOan~O-a me.,.;.o- n~·t 7'1 ~ 0 sn ~isteP.la. e às fina.- Progresso se o ·seu. _proj.eto nãa fôr jn .. -
co~no um grupo qu~ t:'!:m ~-· mais al- Jic~r--~~~ s dn ::.ta!1Je inst.:~uição. mas, cluido no esquema ·de pfiOildade e1a .. 
~a con::a a lealdade à ·jn.stituiçâo e tan1l;:m, r :-r:\ 0 nrcsssário . el)Hmulo borado pelo Ministério do Planeia .. 
q"..!c luta p:.:-lo Brasil . pe.a s~lu ;ão dvs aos r:::us .. 1 ;,a_::·.teioa que ali viv~·m cnm ment-a. Olà, isto· i.ho J! :~;a.rece jÜs .. 
r.:'c:JJemrS bl'asileiros, co-:, p::nmanen .. os ~··· JS r ·:-s~cs no. cum?1ri-3c:r.-to ~~rri· to. E é perigOs.:> porque fn.lando- cnl 
te c!o~e Ge patiiotismo. O di!~t:Jr b-ra~ ,.1lar C:.n ::.:•O;'> tar-:fas e-·corn 0 p:;!ns~.- t::se - a ex'géncia pode C113.r co,nc.H~ 
si_i~iro, que não -interfere n.:t- a.:tmis<>án ·mcn•,J -...c1;;.,-"o pa:-a a s-~·h:r,fto dos gra- çõc~ para que u. Um-ão sac~ih4_ue m­
de t§cnicos, utna vez jJs t·.~:Iáo s.Jb suas vcs yrcl)~: r::;; ~~~ nossa Pátria .. , tere3:;Js -~stP __ u·~a!s 4..u mm~tcipats, de 
ords:p.9J logo· procUr-a in:::~mr ll1~ Cs'3e :r-~c-3:::-e ~J.:r Jo, ft r:tn-alo a.péio às (:0. vez qne. a ajuda ·c::terna f1cil. na de-o, 
e.spirito de trabalho P~.:·a nossa. P'J.- missõ::.s d:: Re:~v;ões" Exte .. ior::!s e de, pcndf!!-CHt- _árbltrárit .. da UlJiáo. . -

o SR. _EU:R.IC:O REZ'ENDZ - Em iria, an.da qv:e s•tbord-nado<; ao t~~o Eee:t&mja do s:maQ.o e da Cã.mara, ,Entao, o que faz .o Sm~do? IJ• 
muitos setores, t.:ealrnente, não mai~ l· à.<> normas_ de um õFf-:13 p:urlna- úara ww .,~ entro.3em com o Be.m~o nut:1...r;e - ap:32.t de! S21' urr;à institut­
neces.sitamos de importar · knvw~ cional-. int:.:;:mcrL:?no. de ·nesénvàlvimento -ção fede;átivs ...... --sempre que um Es..o 
how". Mas• ..._ saudável esclarecer a Em prol.9nJ-ad9s ~oa.tn.tu~ que tiviJ- estud.tnGo 11:1 ef,hutura e suas ·nnali~ tad~ ou ~runicipio posl;•lla a obtençãõ 
V. Exa. que,.atualmente, mais é!e dois mcs C{rm ~alb1J11S dJs,.;es té~:ücos, p :~ daC:.'s e, corri isso, ab<>-ri::ahdó amplas d_e rnvc~tltl.i;)nt.os e::;.t~angciros, a apre .. 
têrços da assistência que nog Vem da c:ano.s ~n-nst-a.ta.r que t~L& ijt' co.nfKr- poa.o,l:tü:Qs·l~s de ::mrviren n União e G:l.af. dOif> Rt!J?acto_;;: ~e a A.1sembléiá 
AID têm sido implant?.dos no Bras•l -vam. se'!h{']'eS de tôda a z-~ ... _..:..,..:....J- eco- a.os Estarlt;:; e \:I'.Inlcipif>.!!. Lcgw1at1Ya ou a Ctim·ara ·:r-.rumcipal 
através de programas n:lmi.nist.rados ;;: nômiea io ncsso raísj .de '11ai;':::ra .a, !"! ; .. _ • • - • • autoriz~u e s~ o Ministério da F'n~en-
executados por organismos b.,.asileirof:. ·na !tora o,ortuna, eJl:plc:a!' >Fi nos;;;u 0 ,:jf, NtJ D- a;;a- Pen::lite V· Ex-a. õa .esta el-e a'COrüo s~ es.-'·e ·n· a· o 'er 

o Sr. José Rr-m'rio -- Qu:~ndo reagl, ,·,vo1, us po!ít:cus da íp9'i·~-~i-~fto.· -- -• t~ • _ . s~a aquieséê?-cia, fmstrã-.se _e; pretGn-f um a "Bc"' ~<;I · I · a 
neste Plen<iJ'io contra uquela situação Lá c:stt.u, et tre outras ,<· Dl'. Ir!- o ~ .. 7-. i:URICO R:GZEi~DE _ Cdm saq e -o des_tmp do processo _é á poei-
:!oi porque a Rw-São Paulo, a Pa- r~cu Cabral, ·chc!e da B:::~:if} ê.o 4c-:Ir.:• praZ{:J·. · --:·n. do arqUlVO. 
raiba-Rio G.·anJe do :Norte e muitos ~uii.-U!'ã de_ Departamento· ds? Op::~a- . SmnauJo-se -~stn: cll'eunstlncia w 
outros· cmpre·~udim~ntos pc~·,suiam as.-. çõcs,•Cmil_lecedor St'gurJ de toJ.Jr> cs . O .... sr. ;.~y Bra.ga_.;- V. ~Jta., vem fato de não·- tJodertnos ter· iniciativa. 
sistência técnica suficiente. Aliás, er:.- :~ngulo~ d~ i.:U J'-y IJ-'.t! .. 1 T.f se.:m; o roéa~rz.lnu:.., · om ~r~na:r:Usrno e mui tu em qualquer Iuatéria- financeira te­
até mesmo uma desmot;U!zação pa"a Dr. João Mendonçà-, Sng::.p,hE:lrO Mmi- bem,, a .lC_3.:;:t; def.ciõbct~ na elabora-. temo'i a medid11 E:u.ta d'i! nossa inr.11 .. 
os 'engenheiros brasileiros, que são no- ta:·kt~_,- atuando na Divisão d;} An.~li- çáo c.te proptu& em c~nd1çôr:-~ de s~r~m pacida-de de sziVli· e- de pa.tl.icipar ati­
tãveis em todos os setores· do concrc"D scs· _.:ie r:·-o:nG'j de <!t'Ua ~ e-35otes. e dp~o:a~".:: _pn prg&lll~1cs mt-ei'hac-Io- vamante, em h~t.l os d-e a,sshtêm.Ha do 
airnado ..,- e temos por todo o pa1s os qui j§, tr:;...balhou no B:sjjírito Santo, na1~. e,_,;e:">.'~·· faz apelo JJ0-'3! que .::-s rt~senv~l_vim.en~o do.; EstB:êoS. E qtisn .. 
grandes vãos Ur5ados por .'~IJ!.creto pro .. qU:.:!ldo fancloné.rlo do SEBP, ali 3e CC'D .. !S,.-,"U .... s Gv:npe-tentes C:.o "ongre;:;so do_ venflcaremos que nã-o podemos se 
tEndido - a presença dé ~écnicos es- implautatam os motlela:~s serviços de tenham lWI.'ll' contacte cem· êsseJ. ele- quer, ne oport1111idaw.• d_a: vt>tarão ' da 
frangeiros pata suPervisioná-los. Ne:;- água '!0 J3nixo·auandu- e Cole.tina; o men_t~s. L.n :=~rt~mcntn _a? apêlo do proposta otçam~~ü~á!'ia cta Uniâ~. t~tr; .. 
ta matérla não precisamoS pedir aula Dr. JosP. Maria ?jn-1-tr]m, Jovem eco- nob~e cole~a.,.. qJeH~., cmn'o/11te?~and~- vés a~ eDJ.end_as. criar dotaçiJes em fa .. 
a ni.Pguém. · nomistn., sempre· abnto às sollcita-çõ~s 0 ~~lo seu n.onun,., amen .. v,. diZer q.ue v~ dos ·l!.'sta-!J•JS e- dOS Mnrt:çiplos, ve-

brasileiras ·e ('ZJlal.;ora(l..;r direto do o ,.Amado, etnvés __ de_ sua. Mesa, de ... mos como1etadr.·o ~.ram" •a nossa 1·ne-. 
o· Sr.- Fernando Corrêa ._..,. ·Tenno :;... e e 1 d A " - 4 

. nr: Victor d~ SHv<~.:·o 1'1'. Carlos t.:ar· v"" x~m na.r a. pos191!-0 a ·IlQ-óSa. s- Ucácia. Ço.:pJt-a_ .5-s,o,r> estl'lcfo cre cõiS<st-s; 
que d9:r, rutui. o meU testemunho doso, advõgado do .Ba11cn,· iné!.l:i\lbido se ...... :~na, P:t-ra. que nos,_ b~m áss~sso- precisamõs rea.O"lr. se 'quisermos -ser-

,- o SR. EtJRlLO REZENTJY.; _ úut;o de apreciar ,a couform:1iade dos pro- rnd~s, ~o<>t.ames colher mru3 fru}os no reahnente 1!-te~s ~às regiões_ e ao ·pais 
v Exa. novamente. . jetos, com as. :J.IJrmas IefHu.s e que. jé. con_ac+ 1 ;:ue vo:;sarr:()s tN no· utu:o. que representantos. --

- ~ . exerca-u a função de ·ct:retor do BNI-f, E' rm~_Im:::1te mte!€'>'>9.-l'ít-~ .frizarnlo..lS ·urge rétirarnws ou -r~lo menos 
O. Sr. Fer.nando qorrea - Qu~n~ até- recentemente; ci D;·. ·r-nlton Lins, que nau tcmvs pr~:?.Jetos po:.Que ai~d: condicionar es::a- PrerrÓ~at1va de ved 

gove~a:to.r de Mafo Grosso, p1 ~1te1ellmeu dileto. Coesta,-duano. c. ontratado estamo-!? fft.<:endo. tec~ ... :~ H. O_ Br~:nl_ e que os Ml.nistél:io.s -do Pffinej~ent0 8 
empre.ShJ!lo, -no esauema. ~u. A;1n.nç_a êste ano, e cujo esmero e cficit:noia um_)uus '.:Pt..:Iesenvoh'1do em- var1as· da Faietlda ostenfatn. nll-o Sabemos 
Rara o Prr.gresso. <? J~roJe _.o fm ela- no a_'E~Sotamento a. pp.Stulantes bro.- reg_10es e o_ seu est~do d_~ subdese~vol- lJ:aseé.dós em que lei oti convênio. _ 

. borado pelo _engenh~_rro Marm Eehring, sileiros e uma ecn<;t<W>te diuna de v!mento ~mo permite amd~ uro 1deaf. · 
. hqje P!.'t:.s1dente r'la. "Eletrobn-::·. illy- reconhec,tmerÍto; 0 Sr. llél!Ú Olivei- pe.ru. a)Jr::J:mtaçãp _ _t3 Projetos. Não O Sr. Auré!io Vianna ~-·Pe-n:lit.o 

se grm·de 
4
;ngeyhe.iro JH~rlcw na o ,·a. ·:ntelig_ente f' nH ti':~ te, com -vário!> che;;amos a :.ulp'ar .J Gt.rêtno. M~1s V· Exa. ull't aparte? 

.cobrou um tost:to"- de ]t!axo G~ogsa cursos da "!xtew:ão çulturfl<. se trata ctS conf·in'gênciã. .(la. educ!t o /?R._ El.TJUCO · 
. para_ faz_er o· -P~_ano. ! Ass!m, .M~.o D~Yemcs realçar que ês::;c.s pat-dcios ção bra_sHt:i.ra que pr~cisa SGr enfren~ com praz-er. . P.E;ZENDE ....... 
_Gro.~:::o nao prec1sou a.e eng~nJ;en;o- rr;ceh~m o<; brasileirm: N.m -a ma:or tada·. Par..l que ·possa·n·.os Utz.c.r nOss-a~ 
a~e.::rcano para recebe~r o am.-.llio da c-:.rt{lzi-u, P. quanQo se tm.;.a de a!guém rfevoh.Jçõ"'.s t\-)r2go~.tlns 11à _lndú-st.z:•à. O Sr. Aurélio Vianna - Senhor 
Ahan~!l !'ara o ~rcgre,sw, no, valor de que traJn!h~"'- pP.l'<l oh~rt: l'l't:UtSl.'S, diio- no ~'J~·"T.:lO e nas l!I'ltHr.i.çõe.s; para Senad?t, eu fatia .üma pergunts e 
7,5 m11hoes de. dolares. __ lho tC·das as infOrms.çõf!J, -facilite.m..-lhe que LlO'\ con:t' repr.cs~n~a.n"e!3 dn ryovo gosta-ria de tuna_" resPosta, tão clara 

o SR .. Et,P...réo RE2'.E-NlJ:E~- ..:... co- tc.-tlg$ os conta c tos, e "u.oo ~m :p~ra nesta Cão,a_ra Alta, t9nl:1amób efiCién· como as que · v. Exa. sempre dá. 
mo ,vê 0 SenãtJ,or 'Jos.? Erm::rio, a exi- que um~ par.:!e-Ja a mB!'f {le· fm~..nc~a- ela neys "1!J,;'Kls cont:wtos externos e· Quando provocado. Quem elaborou 0 
gêncfa vem se- atenuando e a situa_ mrntos venhc. para· o Bra~Il. na discus--:~:lo d-1s gra'l~s pro!llemas qui' quem votou a const1 tuiç~.o da Re­
çáf' vai melhorando·. Ou .,{lJ·ão C.: va- No momento, o Btasil é bcileflciá...~o temos de lr.ro do l)aís .... entJ.·e CtS {llla-1:-, :púbhca .e eliminou . m; podêres do 
!or de Mato Grosso e !"- aimpatla do :de cêrca de 22%. dos. emr ..:stimos o do cnfé_ ..:_ é pr_éNso que es~ Con- congrcsl::!o ~a.ciGP,~l que cOlocoü .o 
_seu ex-governador? (RI.SOS). .-. ·• conc~'Udos pejo BID. Jimbora., nomi- gre.:;..:;o, ~!"mclpahnentc. o Stnc~s. -~Ja Poder ~ecutiv:_o r:omõ se tôra. ao 
~- Pre_?idente, OR Ql'.adror. tcr:mcos l!f"· . ...., 1t.e, isto nas·coio(l1ie úl:l dia~tei· be~ assessorado. _Aqm_.não- •r~ nada. mesmo temPO, tegíSlati:v-o- e E.r.:é-cuÍ1.vo 

do BID -sao !otmad?S 1~om pessOf!:l ra- a ""' ;rz.sile.iros que lã 'ràrtttlham, sob con ... ra a atuat Assesson~, qne fãt mi· de tal rrúxlo-·que. hoje. nãO rt-P€Í1as 
crutado no -m~~.ca:rlo ·tntcrnacmnal, cvma.n .. lJ do Jr. v~ctor da Süva., se ln.gres, ('()m poUca ~~~:.e produzln:io C'i. Senacfo -não tem inléia't.iva· de leis 
após dembt;t~h:açoes -sJn!Rs· de ~esta- -esforçam par.':!. su~citar nnvos ctitt3- res~ltad~s ?x__traol':Iinartó.s- fr~to . do de -cp:ráter" ii~ancoito.- mas tainbén1 
cada cap.acl:.ade proitSS!O~~tl. Neo --há_ rins de políticas, at)mmen!hndo que o esfol'co ~ d-a dedic-ação daqueles no- a Camera perdeu _êase d:1re1to? -Na 
cotas de pessoal por p"><·<=s m .. ., a ~ mens 9.--bén~g&-dos e comprf•J.ltP.s. verdade, quem legbla· ho·,, é Po· 

• • • ...... ,N ' ~ toluru.e ern -têrnus 1101' .ín~ú: não de- . se "a· o fot~ul"rmos· l"to, se" na·" der Executl·vo, nt~avés cth' dec
0
!·,tos-predo_mma.ncia é. de pesscrcl 1!1-tmo- ve ·importar, fa7e:iJ.C.-ô-·<;e. mi.'"t~r utn ..... ....... .... "" "' . ... 

am_el'lc~no. O recru~nll?fD~ é Wo _se- crgério diverso de di.Stribuiçii.o, -que otgani2:a;ro,~s ô Senado, l:!m tií..-rinos da leis; e ·sem·.c lll..a~€ria finSJicetra é o 
lfc•:mado que ~,tm t~~mco c,e pres~IftlO: hve· em contâ a renda per· captttt,- a A.'§lfSjOrJa. 'Jara .que pormmios- (l:uin- :;:cctcr Executivo que_m tertt á .iriicia­
esp~ra. de um a dms anos para ser sup_erfíe:i-s- dn ·}joís e J:t. EU& pop-ulação prir nosro -~ever, não poderemô.s in.. tlVa. -Apen~o:; o :04~--Pssu 'Nadohat 
contJ.:niad~. _ . Lame:ntPm, porém, oS. _tf'.t·nicos bra- l'eliznhmte -- creio -"at.ender ao ·a:pê- tem ..,.P."'~reito" OOje. de reJeitar -

F01_ pms,. ~~m.· ~en~u~cto orgullw, 'lilPiro.$- a lnfortunlsti;~d. uoi· nos jâ _te. lo 'l,Uf' o aobre c6leg;t tão t?ept_ 1~-pçª" --iJ QUe· ~ · pt_àtiCamente lmifDSS1vel -
gue . r. os .. tecn,•coa oras11erro~ em po- ferids: p, nóssa falta da- plant>jor nesta hor;;;. ~ - , ... , · ' - · um proJeto do- Exec11ti\to. Tnh_'1QSSÍ\'él 
sição de ~e::,taque nentro do B.anco mento ~dequadc el'll' ll:llit-Of. setô.tes. o 'SR. EURrcO RE.lENDE o pDr!JUt; êie pos~mi no- ·cOngres~o, 
Intera~\".:,t;·c~~'!~ de, DieenV<Jlvin?;rnt-o .. Ma.s., com os 5 rnilhõJs -(te dólare_s--oon~ a'lat-te.de V. E~a~ é·· oportuniSsimo e m~n?tia CJUe lha· é fieL AsSim, as 

O fU'1-,wna-r.o técnH~ü de Ula.lS atta- cedido-; pelo BID ao :F'INE;'P sõmen-te ;.,.J u·- ·. h , •. , -,. __ a. er!tlCas de V_. E::-a. ocúmo.que .•e per·-
hl t. u·a· na· !n•o•·tut· •o é um patrt'. - - "' · v .. o q c mm ~ roz:auva cun.n:ça a ..:; . era q 1 • - .. ·'-''"~ ~u , pata ·a elaborar.ao. ele projetos,_ e!IDe ... ·5er_5 ,JiJha.\ ôfâ- casa.: ··~u~ a;, COmiã..:. ' 1cm no vezw._ porQuantO-, o próprio 
mo _llO!:iSC'. o D. EvrnU~ t::"onêa Lima. ra.m ql:íe nos p-ró:ltunos meses haJa ·O( " d" o 1 - - 1' 't"' .· , d" E ~ Partido. de V, F.xa. é diretamente E' o gerentn d."' Onera"ots do BID "" • I ~ . ! t sue.>- w f\t!'.P.~l!~ ..~ .,I\ d lOICS' e .... co re I el . . · -. ..-. - - . · :mel ... ores cond ço~ para o !ncre~v_o numia do St!-n'l,h se dirijam à Mesa. Nsuc-n_sa_ve_ ·p a tni1.t:i.leçãt1 e élimina.~ 
. O Dr. · CO!t@a· LimP., renomado-_ ec.>- Qe·nosr;,a pa,rt.ícipaçã.o · · que, e:~tott conv!c".:o,. nfio Ngatta:Í'á oao de a1"'.1U'I8 doo podPrfs :qu.à o 
ncmi.sta, com Q.U€Pl me entrevll;t-et · Nussff pal'ticuls.r,. há lltru;l grande- es- apoio a. sn:11tar --tnicia.tivà. _ -Co~resso-- tinh .. '\, e pela: ttünstrorância 
lon"'smenfo, trg,tando Je interé:.se 1'0 0er~t1.ça d'ê ct~J~ no c_ot·_rente .ano, a H~conhc.;:c _ '_e tenhQ- -dito isto.- dt>saes_ pf)dêrcr; -p:-_ra o Ex:_çntivo~ 
meu Estado, é .um piauitns3 ~~Imo ·e cq111Jl<::l ?rMíletra cons1,:ta pci.:r_. O l.J,OS:· que o 8:'1uu~o,- inobstant:e ser utrt· ó1'~ o -Sfl. EOIUCO RE~~ENDE . .:_ 
tnmoüilo, proftmdQ Cünh~ündor dus s.o-. Pais um -..esquema de. -P~..ti,-1C1pacão gão federr.tivo, ..&o t-en~ ·t.j_M ma.ior ffi ... v. -E2ffi·-· cem 0 _ seu f~srte,. faZ 
problemas: .!ont.inenta~!i .na .ítrnbit-o da -Rctma da CR?R- de 12!) JUl_Hmes de dó- fluênc-ia:_ na lhelhoria sócio-econô .~tça. q_uestan de- de.svü'l.r 0 as-sttnto para a 
sua especia!ida.dF. de raciocinio SB'J;U- 1?;:es.. J~ ~01 ápro~ado-- 0 mnpré~,fimo q,_,, nos::: os Esta 'il'i ·. parte -t.w.-UUco-partid&rlrr. .-, 
ro e juizo rá!lido. TtatS na sua refa.- te 3-1 rtnlhqes de ttQlat-c~ para. a. nha · . " --
gue.rda uma baga;;em tlf" a~os decti SoH~ir~t' bem como 111!1 ~u_tro, de __ 4 _ O S~. Ney Braga - Qu!ll'o com.pJe­
cados g,; àesenvol'fl'ime:nto econíHuic:: mUhuC5, para escolas b;--cntco .. vot;e.Clo- mentat meu UI?arte, n~?bre. _Se~ador, 
BraSil, onde ')('\ipoli váriOs e destac.a•· ne.is. Em 1-»;"t;Ye, -terem:>& 20 mllhõe-s dl~e!-tdo que assllll que, micJel nunh&s 
dor. cargos not.aênmeute o de diretor para ampUa.rao ·de_ 9 Univers~dades, ~t1v1da~es no-. _Senado, onde _tenho 
do _Depart.arncnto jgoonôrrtico do B. estando em· tramitação outros IIDJ!Or'r" aprend1d~ _multo. Q Uustre Presidente 
N. tl. E., na- épo\!a da grtmtle arran- tf\ntts projetos. O que podemos _d1zPr ;=;en~dgr J..\foura·_Andrad-e.externou sua 
ca!la ~m iaVâr cjr) ~otrlestc. E' hoje )"que,· de nossos contactos\ recolhe- mtençaa louvável de refÇ>rmular, estu­
nm homem que domina ple11amcn~e mos a in_ipl'ess~o ct; que hâ, entre os da.r e ree1trul11far a no_ss_a Assessoria.,_ 
as engrenagens técnicas do BID, ~,.. 6cn-icos bt-a&i18U"-oa 00 BID, um am~ ·o que espéramos seja !e1_tó, porque sa,-

O· Sr.. A-Urélio -Viam1a 
!JUestãó, si_m. · 

Fa-ço--

O 8R. ÉURICO REZENDE --Não 
o pensuro por tsso, nobre colega. 
M!ts,. em ~pril!leiro ~ugar, devo lem­
brar a V-:- _Exa. Que a proibição de 
têrmos tmcmtiva_ em matéria t!nan­
celra não é __ de agora e sim desde a 

•. 

,. 



• 
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COilStituiçl\o <!3 !*8. E, em sesurul<J 
l:lgar, foi o prÓl')rio f3e;).U.do, quando 
nem eu n-em V. E:>.a. e:Jtá vamos 
equi, que estabeleceu, no Regimento, 
a exigência da ae acate.r o MinistériO 
ê:a. Fazenda. sempre que houver pe­
dido de auterJzação- para o émpr~..s­
timo interno. Essa formalidade -eXis­
t~ há muitos anos. Mas a Consti· 
tuiçáo não proíbe a sua. revogação, 

O Sr. AttnUio Vianna - Não estou 
entendehdo. 

O SR. EURICO REZENDE -
F-spere obsequiosamente, Vossa ~ca­
Iência. 

O -Sr. Aurélio Vianna - Vou eB-
perar pa{!ientement2. Tenho wJ.lita 

valo dizer: somos nós mesmos. Esj;a. 
moa numa pos1çt\o dé autofR1tla. RUo 
foi o Oovêrno Federal que estabeleceu 
a e:Klgência nem nos pediu que e:Jta­
beleeéssem~ tal clf:1lSUl~. Esta ó q~ 
é a verdade, sem ataVios nem arti­
fícios. ~ 

O Sr. ·Aurélio Vianna - Pc::::!txt 
V. Ii:xa. um aparte? 

O SR. EURICO R'""~l:l -'­
com prazer. 

O Sr. 4ur6llo Vianna - ~ r.;o­
b<e ee:.ac!<Jrt 

O SR. EURICO REZE~= - = 
outros caSOS1 Excelê~cia ..• 

O fk. Aurélio . Vianna 
interpretaÇão larga! 

O SR. EURICO REzr:= 
. . • tra V-l-se, ap2nas, de pec::;à:o C: o 

infõrmaçõss a A~tério. 
O sr. Auretio Vianna Vossa 

Excelência confessa o StJUinte: que, 
sendo maioria, o parecer sendo con­
trário, e sendo do Governo q-ue Vossa. 
Excelência defende ... 

O SR. !WRICO RE: .. rc-'---..DE - Núo, 
Exeelê:acia. 

D3:S(:lJRGO PBO-ilUNCiAilO Fi!;J, :> 
COi:~ONllL FEANCIOCO BOA/el\ •• 
'l'liO-A, POI!o OCJlSiJlO D~~ SV,~ 
:fOSOE NO CO:il1A,NDO liO ~o 
G;>UPO DE ABT1LHAR.:l D.J 
COfi'i'A E F'03TALCZA DE Bf..,O 
.!08.0, QUE SE PUJ.-~L!C.I). I:O; 
T:ZN'l\'108 DO REQU.l'.:P i, oj_•;;,.;T O 
N° 513, J)E AUTO:itiA DO ll"l. PC· 
NADOR DINARTE MEJTI:;?;, ,1-.l-~-a­

:t;ADO NA SESSãO De 6 :C~: .':1-
NH!J DE 1967. 

BOAVE:'IURA' A NA.Çd8 ..:31.\ 
EM PLE.NO !-'1-.0L-E _;·~v 

REVOLUCIO~ARIO 

. paci'ência. 

O Sr. Aurélio Vianna - Eu me 
pergunto. a mim mesmo.: perdemos 
a nossa independtncia ao solicitar­
mos !nformações M Ministério da 
Fazenda sõbre um projeto de fP'atlde 
importância e de interê~e regional 
ou nacional? O Sr. Aurélio Vianfl-a - .. , obri ... 

gatõrW.mente dever:m1os .rcj:-::i~r o 
projeto. I!: isso que V. L'xa.. quer 
dizer? 

Ao assumir ontem o ec1..sn:o d:) 
29 Grupo de Artilharia de C:.: oi a e 
Fortaleza de SãO João, ·o C:,Il.otH 1 
Francisco Boaventura afiiiDJU que l 
Nação está "em pleno procE5!lO rn·o~ 
lucionário" e que se:rã·o ba1(lG:::s os 
-::sfôl'ÇOs dos ,que, Sob o pret~x o d ~ 
falsa redemocratizacão e pa~!f:ra~!íc•, 
"lOrçam e ins)nuam o retômo ao c:=­
nàrio politico naciona! dos a·_;tOl'::'S d l. 
desordem, da subv-errao e dn c~.-;:u!)­
çâo". 

O SR. EllRlOO REZENDE - O SR. EUHICO R-= -
Obviamente, não. O que advogo é: o Senado Federal, 

alterado o Regimento, n_ão ser ol.Jr1 4 

gado il ouvir 0 Ministério d9. Fa- O Sr. AuréliO' V·ktnna - Então nfi.o 
zenda, isto é, dispensar 0 "nada sei onde está o crim·e, a falha •• \.gora, O SR. EURICO ~EZI:'NDE - t1ão, 
impede" do Poder Executivo, por- se a.s informações não nos convêm, Hobre senadOr. Es::;a interp~tação 
que _ repito _ tal exigência não se as informações não satisfazem· 1!, bri-ga com a sua InteligênCia. 
está esculpida na constituição, q_ue ainda assim, as aceitamos como vau- o Sr. ·Aurélio Vianna Resta 
nós, da ARENA e do MDB, ela bom- das, a.f, deveremos merecer erttiea apenas a V. Exa:. "'a competênda de 
mos e votamos. E ignoro se vossa mais severa. tomar a iniciativa Nós, da oposição, 
Excelência já apresentou algk..."ll pro- o SR. EURICO REZENDE - e Minoria, não estamos obrigados a 

. jeto alterando o Regimento naquele !"1ão, EXcelência. o Regimento esta- 'Votar contra um projeto porque o 
particular. belece que o processo será oP.rtga- Parecer do Ministério da Fazenda é 

o sr. Aurélio Vianna _ J:: a prl- tõriamente instruído com o documen- contra o empréstimo que o Estado 
meira critica. que se faz, no senado, to que exprima a aquiescência do pleiteia. Agora, se V. Exa. r~ssume 
acêrca dêste assunto. Logo, .deveria. Ministério da Fazenda. Então, en- essa responsabilidade, porque da 
srr da competência de v. Exa. tomar quanto perdurar- a letra fria e :Maioria, e governista é outro ~o.s.o. 
a iniciativa. pois é 0 crítico. vossa agressiva do estatuto interno elos Então, tome a inictatiYa d!l revo~'lçf.o 
Excelência· critica e fica na_ mesma nossos trs.balhQS, tal formalidade é do artigo do R::!giment:.>. Vossa Exce~ 
coisa. essencial _para· a ·apt:_ovação do pro- lência fica lib:!rto. Nés jé e::;tamos 

j-eto. Assim, se quizermos afastar a livres. 
o ~R. ETI:l!.CC RE'l:'.l-lDZ - N.Jo xigência, vale dizer, a suborC.tnação, 0 SR. EURICO 

me venha cem rio-oores, ilustre colega, tet•e•nos de a'terar 0 Regun· en'o E REZENDE -
· ~ ~ · ' Enge.na-se V. Exa. N tio há que se ~J. :nhu. v. Exa. c.m vü.ta t:;_;.;.J t,~ l··•1 :~ para essa tarefa convoco à"'sde jé. t 

bem. a prüneira vez nue t2nho cpor- "' luzes da ·,·ntoJ':oe'ncJ·a de-\'OSsa falar em v:; cr o projeto, pc-rq·.le êl'te 

A solenidade de posse, p .. aJ;i.1~:':' 
pelo General oldemar Fcrrc:ra L'ar· 
cia Col;Pandante de Costa C a: )11 Re· 
giã~ Militar, estiveran1 pre.>..i!ü 'cs o~ 
Mínistrôs Albuquerque Lim:t. do In· 
lerlor e costa cavalcanti, G~ '::i,~as ·~ 
Ene .. ·;ia· o Almitante Si!vio !.:--~:c o 
Senador" D1narte 11ariz; CG Cnr.!.'1éi:; 
Ardc.víno Barbosa -e Osnc:li Z. ia" :n~l· 
!i e mc.nbros da extint-p. Lir1e:-. o Co·· 
l'Cincl Bor.ventura recebeu o cor_ ~ndo 
do :r-1""~;_0"!' Bilac Vargas C::-:~p;:~-:;Pi, 
c ue :r a· mesma oportunte~'l':! ~ <~"Jry}:u 
Ô subc:mando da Fortalc..:::a.. 

O .L-isçurso 
'J "" "'·~ nem virá ar ui s~ o ~·r-r-rcer do ~\~"inis~ 

tunidade de- estudar, com rela.Uva Excelência. tério C:::t "'"Fr4·e.nC:1.t- fêr c~ ... tJ·.~rio. :.s;;::. 0 d::-f.íle u~;w::-r, o Cc."_.n~· 
_pr-cfundidade, o mecanismo e as hn.: '""'+' • f" · · .. s 
plicaçõe$ do emprésthno exterio1:. O Sr. Au:élio. Via~ma - Nova-. Msiln, de nada valcrFTJ n· .. ·--:1 o ··l'.tti· :J~;.:::Entu~a. prc .:r.u o ~;;r,:·.· -! u · 
Q J.:ro aprender e necessito de est1~ menté, ·Senador Eurico P..ezende: o veiro" d:t. Mo.::Jria r.c~l"l a li-:J~J:::.acte c.reo: 

Regimento· n"'.o exige isso·, de modo da Minoria. "L3:r:.:1cro a P.rc.:e11..ça C~ t~·.~·:··· .·q~~ mula e ajuda. Façamos a alteração ~' ""Y .,. í .. 
· t 1 - b t' u1 t á algum, não ext"'e que reJ'eitemos um h::.:;:·c.m e t:,T:-~1;::-Iam o a. L'-;l-, 1-ni"' rc;;1men a e o o s .ac o es ar rc- õ o Sr. Aurélio Vian.,w - Permit-e 1 l m· 0 r'"r--'- 1cc mo\ldo. projeto dêsse tipo, quando o parecer mimar, p2 a qua assu I -

do 'Ministttio da Fazenda e contrário V. E!<:a·. um aparte? (Assentimento do 2'? G A cos e Forta!f'~a de Eãc 
o Sr. Aurélio Vianna - A ma~érla. j t 1 t E d.o orador) - Quan.io VcSEn. Rx:t:e .. J -

é de. caráter fina~ceiro. A iniciativa ao~ pro e o. rv os r~-me V .A. xa. ~tiSC lência declara, alto e bom som, oue o;,o,··.o ~aulho e sa~isfr.!-r9, f'') ser-· 
. . 3.r11go, que gcskma dé ve-lo. Ext~e, 1 ••nt" •-t ..,_, '" ·,., - v -L_, 

de projeto de ·caru.ter f1nanceiro é im que sejmo.s instruidos con- va apre':' ... -r um !?H .. ~ .. o r~.-.;::m·JO me ccnfiaLto pe:o E:rmo. ~--; .. ~ ... ·-:;tt:o 
hoje, do Poder .Executivo, naquel~ '~·en'ier..tem~nt-e para s:tberm'Js das- êsse ·artigO, ccnt;nr.~"'1~'"J a :'"'?iJ-rb do r::é:-cito 0 cc-ma.nflo C.:">:1. t cC~­
parte Q.Ue se réfere ao Senado e à Cond!ções de determinado Estado. e ~ Govêrno, e...'1tao tc:•t.a n t~.e que <'i-:::n·l uniCade, _-tnc~~r.1c-::1.~, r-.p?s 
Cfnr:.ru dos Dzp~taCos .. Qu~-n tem Então, é o própr-io poder feqeral, defendo. PDC": d~ :;e;viço Ina.do::; à A•.:. -:1r:a 
pc{'llr po.-ra parallsa.r um proJeto do através do Ministério da Fazenda o SR. PREJ:r.:n:~\li.'J~: de cc..:noil"'lha e Aé.,.ot~~Te ~re r ( .::n· .. 
J:y._rut.:\0 ~ a M:tr_ior;~. ~l'ent3 que 1ue instrui o prccrcso mas exi"'e que: . :-,n:·'-:d; ee ac'r.•lirir e:~~2rt"Jt'.-:·- ~. n"l· 
t::;·c• o epc.u do. 1\:!.alcr.a, q:1c.ndo ::,e qu~ndo a informaç-ão é negativa, nós (Gui:io !AO;u!1n) - ra·. ·:~dJ soar 1 • -.,, c-~·e E'~''.'!irf._'J_ Go, tra;~, r"~'1 ~s 
t!"- Pr _t'':! r<::s~·'lt.'"l ot'e í.ra cs l11ie· ;~Jcit2m:Js o p:·o5eto 1-Iáo lJJ.Via as c:m~'' 'l'!].a· 1 C :..:. ·;JJ d'l 1 ~:·cb''"'rr'ls e~per·f;.o:cs c.:a Ar 1 .~-··::l L,e 
re . ·:, r.2 ckr.:t~s .. Estâ ai! ;~.ec~.:sic;ac!e, "'"t:-c.is, de vir a matkrta orad-:r <': ..... i c-_r::-:·.1' ~·c. ~mt" 

o E r:.. LO RiCO !1.EZ~NDE _ ...,o B-er:.aU'J, n~ d~ V . .Exa-. a estudar o SR. ttR:co n:..z:.~'llDZ .... Ãpr~z-r..1e sobre~odo a c!rd~~.':l.r;· 
v. c .:t. !ab:Jra em ên~wo, con.cessa cem grande apreço e com grande COnfesso Scll·lor qennci.or Au ... él'O cia de ver-me SO o comnn o 1z:?Jt 
·ve,l'ía. Em matéria de autcrização de tnt~résse. porque V. Exa. p~voca Vianna, Que en; matb:.a de argm~c~ .. '!t...:.~e ar~ilbe~ro rl-c~ P~col, ~.}~::r? I O-
emprcstlmos externos a comp.etência csunto que_ deve merecer tôda. a taç&o, no il.ngu.!o df.stc debatfl, esta- aemar Fe!re1ra CL .. rCI!l-, q~ .... L~ P•. uf~ 
õo S':'!nado é espec.ifica. nc::sa atençao. , m06 em ·desac5rdo mas e-credito (!Ue ~o ascum1r o com~;::do ~~. !~:L.~ ~r~ 

·EURICO ·a~bos de boa fé e embora dly-.r .. j ti.e Cesta da. 1• Re._mo l.i..t<-1, c .•. er o Sr. AÚr;5lio Vi""nna ~.?~ss.. O SR. REZENDl!: _. • · ' .. · .... J! ·d·do p-p:N1to d"" t- ~11a-
w • w V -- Dlz., g.indo eBtamos na m~sma. reta do I n::m s~u ucc1 : •'-' ""' ... · ·. E~c~l:.:.nc:3. p.rmite C\:tro _11parte ;_ttndo ao pr.:ogí.o de . .<:.<.r..z~o. o inter~se público. ll.n!' pc.ra 11 dina.mln~za':'!..O e.~.'' Jer-

brcvíssiruo? ~e:rlm~nto: . . . . ::i:::.ç7:.o C:Sc.ite rc.mo (a. t.l ·.,·:"a. 
0 SR. EU:t.!CO REZEI''!DE _ Nós D Sr. Aurelzo. Vwnna - Isto é I Integru-me, com el)!.tusiasmo p'a f 1111_1 .. 

ê que, atraVés do Regimento, Imouze- "Art. 34.3. Dev-erão obrl~a- holJrOSo pD.ra nrys, •)e lie Comandantes das demt..iJ Om~ 
-rots a obrJg· ação de vir o prccesso tõria.re.er .. te acom_panhar g pedldt. Sr , Presidente Srs R-l'n:!dor"'s dader; de costa. na. dic:;pofir~n de 

~ cie autorização: · ' · "" ~ ' - t ·nha coor'"'n\,..á') dqtt"l"' a.c-
• 1~'-,.ru.i.C.o com a ma..Plfcst<>.t~éo do M1~ agradeço a cat!v;::mt~ at:.nr;1o .dt:.te v_:cs ar ru~ .,... :.- ·~ 
n'· "'rif) d'l l'~l"!Z~1.3. :<: po:i"'JTJS .e a) par~er do órgão incumbido Plenário. stderatum. .. 
o-:v"'mos aJt-enu a norma Interna da execução da política finan- . A~::. ccmar..dan 1e.1 C.a .E<:-cn!'l s·1pe· 
'· ,,'l:.;,; .. Ow;o V. EXU. cetra d~;> Covfrno Faderai;'' Renovo o ap-Jlo em f.wor da cem~ ri:.r de Guara G.a EJcola tl:z Ed.lca-

pr~nsão · do benemérito s~tema qe ção Física -do ·~ércifo e do 'Arse~al 
a.tlvtda.dcs ~o BID por p::rte do Con~ (''l ULca rn~us r;:-o;1sitos d~ ~-:?r"e1to 
gresso NaCl011al, de. :permeio com o eÜ:tcndirri.ento- e to~al co~abore.~f\o". 

O S'r. Aurélio "{ianna - :.It:.~ c1ut.l'ia 
(::L~.;rar a V. E~. que, no C<.j.SO, pJl' 
c:_: .. :.lb, ·-du cmpr~:;timo plt:iteacto por 
S3o Patt1o, creio que pela Pn:fe::;.tura.. 
da C.apJtsl, a di.scussão na Comiss!io 
u.I.l~~::..~nl.:? foi muito int..:r~.s:...Jnt.e, 
rr.u:~') ::o··,nü~c .... ti.va e o patec:>r do no­
L:..:> r~I::{S~.llJ.nte do E~~ado baüdei­
r.:r.t .. ·, c-.:~;;" . .i.ir.i::t:m dJ." Fuumças, cx­
co . .::rr.::.·.::"r tiJ S:i::> PJ.l\lo, s.,.·,JX'.rhr 
Crr:-ç,li~o Ptu:.O f.oi ac2.ito d.o::.;. ele 
an!.li.·.ado e S. Exa.. instruiu o pro­
{..::.') com un::...1 ar,,u;_l::!i.Üa':".:_.f"J t..:..o 
!.:rb c t:í.J'sesura QUB nçs conv·::Jl(::;u 
n tt.<ic::J de que deveriamos dar o. 
aval. 

O SR. EURICO REZENDE -
Sim, Excelência. Mas é porventura 
a constituição que exige, nes:>~s 
C[~sos, o alvará do Ministério da Fa­
·zenda? Não. Jt o nosso Regimento, 

O Sr, Auréllo Vianna Então 
:·amos rejeitá-lo, se fôr contrário? 

O ER. EURICO REZENDE -
V. Exa., bach:?rel como eu e C'Jmo 
todo mundo ne.ste pc..is, vai tnter­
or~tar o. que reza o Regimento. 
Qur.:na.o o Scn~do aproVou o disposi­
tivo r.:proL.uzida-, entendeu, ímp1klta­
z:nente, --como válidtJ e. por isso -mes­
mo, digno -de ade:J~o. o. pcnto de vista 
do Ministério da Fazenda. DaJ Eer 
:nl.cificJ. a sua aceitação. 

Ademais, se o parecer fôr con~ 
trãrio, o proce~so nem ven1 ao Sena­
do. Assim, temos que a aquiescêhcia 
do Ministério da Fazenda; no respeito 
à ~Drma regimental, é f-ormalidade 
Jrr~oueé.V<!!. 

advento de uma. pohtJca de entrosa .. 
mento das Ccmissées de Relações 
Exteriores e de Ec:>nomia do Senado 
e da. camara dos Deputados com ~ 
~rande instituição plurinaciç.nqJ. 

F.1.çamo:> is'"o, c:::r.1 o. ur;ência. qt:-; 
o de~atto na_c:cr.:ll e;ct~c. p:::.. C:êsse 
mOdo, no que concerne a êrte Pais, 
os nossos patrfcios que ali mourejam 
sentiríio atr:O.s de sl . um suporte 
valioSo, que lhca Pf::rmitirá tr:.balha.r 
..g:ta.is ainda pelo õreão e prlo Brasil: 
com mais segurança e incentivo, 
durante. seu afastamento temuorfl.rio 
da Pátria, a que todos sonham· Vl>ltar, 
com a . consciência tranqüila ]X'.lo 
dever mcansà.velmente cumprido. 
<Meno bt11n; muito bem. Palmas. ·º =eor 4 oemprtmentado .}. 

Diretrizes 
·Meus Comandados: Com muita. 

t.om·a vos tenho sob mea c~;>~:..~~~o. 
r;~:> ~cr~ec<n. ucnhunl de \·1. > ""~'lte­

ri:crmer/.e, m&'"l estcu c-erJ:.o, p~lo tes· 
.peito mútu_o ~r!l fácil e j'!l'<~llrwnte 
cli~ificante o papel que .a num cJ.be, 
de comandar, como aquêle qu., a vós 
.incumbe, de obedecer. 

DISCIPLINJ' CONSCIFNTE. THA­
BALHO e H03ESTIDADE, eis o le~ 
ma. 

Nas funções de Comandante, 1·es­
ponsável pelo que se faça e pelo <JUO 
se deixa de fazer neste Quartel, in­
centivando a iniciativa de meus &\t" 
~liarea. -tfmha_ no entanto, o dever d'!l 
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estar Presente a tôdas as cfecisõ~s f:m­
;>ortantes que aqui forem tomadas. 

Ao Chefe, em qualquel' escalão, no 
mais alto da República como no r.a­
mando de uma. unidade militar ou .n.a 
ch~fia de uma repartição, cumpre a 
obrigação inalienável de traçar dire­
trizes claras e precisas a seus su'bol'­
dinadcs e verificar sua ··obediêl1cia, 
e:vitando destarte- cliraa favorável a 
acões personaUstas, de.scoo:-denadas, 
dem 1:_7;ógica.s ou sup·érflur.s, pr.ejudi­
.ciais ao interêsse de conJ;nXt. Sem a 
açã') · di.,ciplinadora e oric"ltellofa do 
Chefe, sem a defini~ão de uma po~ 
litica de comando, o êxito fica s2J!n.~ 
mente ccmpl'ometldo. · Propcr-ho-me, 
pois, dRr-vos as db:etrizes b.í."ir:as 
para a. orientação da vo·.>so traL?.:h:>, 
e dent:.tl delas, insp:Xa.das ·na· disci~ 
plít:a c::~nsciente, nessas ca~cid 1dcs 
profiss!onaís e inicintiva·s . . terno am­
plo campo para exercerem.~se" •. 

Fa$e Critict:f.. 

"Está na consciência dos bra~iileiros 
que a Nação atravessa uma das· ta~ 
ses mais criticas de sua tlvoluç.ão his~ 
tórica. 

foi decidida f? as resistências não se 
apres-entaram. A vós, ainda no verdor 
dos a.n,os, e a' vossüs famílias será 
concedido o privilégia de usufruir em 
futuro _próximo os benefícios da or­
dem, da tranqUi,lidade, da moraliza­
ção, do bem-estar socü1.l que vosso 
idealismo sorihou implantar no Brasil, 
porém, vós mesmas l1ereis de enfren­
tar lloiiament~. não em futuro· dis­
tant3, os i.nimi::;cs de onterrl, .mais 
.a;;uerrid.o::~, exp2ri2.."'1tes e arregimen­
tac!.::s, se· 2 vitó<ia d~ primeiro em­
b.~J~ nãO: fô.r perfeitament-e consoli­
daC:a. 

Transcorridos ai:er-as três anos, as 
fõrças ~epos:tas úO anti~o reJim2 e 
seus aliatios, aux.Jic..das por fir,;uras 
ó.as hastes r e voJ u c j on á r i os, qu~ 
ineiplictvelfnenL~ lhEs serve-m_ de ins­
trumento, scm:am as Fõrças Armadas 
de usurpad,oras do ?o-d~r. e sob o pre­
texto d~ uma· falSa reCemoc-.tatização 
e pacificação, forçam ou insinuam o 
retOrno ao cenário político nacionai 
dos !autores da desorderi:r, d~ oorTup~ 
ção e da subversão. · 

· o divísionisruo que se procura criar 
entre civis e ltlilitar:=s- é impatriótico 
e injusto. A traitão democrática das 
Fôrças Armadas, c··a. acusadas de im­
por à Nação vm regime mmtarl~ta., 
está na Histói·ia para demonstrar a 
improcedência da acusação. O que o 
momento exige é a conjuração dos 
esforços dos brasileiros de boa-vonta­
de, com a exclusão das falsas lide­
ranças fomentad9.S ao preço da cor­
rúpção e da subv.ersão, para que o 
Govêrno da Revolü<;>ão posSa realizar 
::;eu ingente progr!.m:-.a". ' · 

Os frutOs do erfôrço pala recupe­
ração e desenvolvimento nacionais 
têm de apresentar-~e reais e a cur~ 
to prazo, e sómente pelo trabalho in­
tenso, patriótico, honesto e até mes~ 
mo saorWca.nte r~súltados .compen~a~ 
dores poderão ser übtidos na urgên~ 
cia que a situação requm·. Os quar­
téis não poderiam deixar de acompa­
nhar o ritmo..- acelerado qlJ.e se exige 
e espera de todo os fietõres. it:ivl­
dade, e, pelo entendimento conscien­
te dessa necessidade, contarei Certa­
mente com o esfôrço multiplicado de 
todos vós. A Tarefa 

Interpa.rlamenta.r, presentes os mem- chado, Matheus Schmitit, ::1-Taurício' 
bros Senhores Senadores Rui Pal- Andrade, Mendes de Moraes, Mibter.:., 
meir<f\., Presidente, Gilberto Marinho, nes Lima., Moacyr SilVestri1 Monsenht»:" 
Segundo Vic~Presidente, FHinto Mül- Vieil,.:i, Moury ·Fernandes, Mui'Ho Ba­
le-r e Aarão steinbruch e Deput1dos daró, Nadyr_ Rosetti, Ne-y Feh'eira., 
Souto Maior, Tesoureiro, Segismundo Ney Maranhao, Nunes Lea.l, Nazir Mi­
Anrirad~. Ernãni Satyro, Saldanha guel, Ney :Ferreira, Nunes Freire, Ny .. 
Derzi, Oliveira Brito, Nelson Carneiro, sia Carone, -QScar Cardoso, Qs,valdo 
João Me:te:l:õ:s, F:o.nco Montol'o e JJ.n- Coelho, -Padre Antônio Vieít'a, Padre 
duby cnrneiro e ma.is os S:>nhores Se-- Nobre, Paes de Andr·:.de, Paulo A.br2u, 
na dor A.t"non de Mello e De-puta.dQS P•J.Ulo. Biar, Paulo Bros.:::~rd, Pa.u1o 
Oceano Car1eal, Geraldo Guedes -e 'Ferra:::, Pa.u1o Maciel, parmte Flcta, 
Rub~m No3ueir-1. Have~~'.lo número Pedro de Faria, Pedro G:md:m, Pc­
lega:!, o Senhor P.r8-Siclente declara droso P...::>rla, petrõnio Fi-:u.:.üredo, Pi­
a\.Jerl:l a S[?<:<!ií.a. lt liàa. e apro,·ad•l- a re·;; Sa.Oola, Prcst:s de Burras, R:ly ... 
ata da. r.:nni5.o anter;or. Ern sc3Uida, mun1o Parente, R~phael Ma;alhC.es, 
a Com;"l: ·::o api•c-cia c-;; nomes dos Rs.u'! Brunini, RJ:ymun:io B::~e<1, nay'7' 
p:r:zm~nta-::-r<;, q'le apre~211L::~e~ sua mundo n:ni~. RC.;;~s Bs.n<.•s3 , RenB~O 
ades"ão -r o Grup2-, a saber: Sen'?.dor.:s Arcber, R:nato Azere::!.:.>, n~:1::::;> c:;li­
Alvaro ?<"aia, Antór...!o Balbino, Car.Jos dônio, Reyns.lG::> sant'f~"l~n. F.c:!~2- . 
Lin-jfnb::rr. Celso Ranns, · DGmício fel!er _de umq, Ram"no li1ao;sif't1"n. 
Cpndim. nu:.rt':! Filho, E.dmundo Levy, Rozena.o d'} scuzr., Ru};2rn 1.T:'!_õ·na, 
Fer:nan:lJ Cnr·2:a, Jartas Pasmrinllo, Ruben1 No1ueir·1. Ruv Lin:), Sr>tli B~ 
João Ab~·ahã.o, Jc:;é Ermírio de 1->;.:o- ,gado. E•.mtilli. Sobrinho, s:nval Bxi. ... 
r·::.es, Jo.:é LEfite, Leandro Maciel, Ma- v~ntura, Simão da curif_a, · ~\lsumo 
noel Vil:aça. Mello Braga, Osc.'1r Pas- Huata., Tha~es Ramalho. Tc:l::!c:·ico 
sos, Pau1o Tórres, Peb:ônio Portela, Bezerra, Vasco A~aro,· V~iga Brho, 
Sebastiá;) Arcb::r, 'Igptônio Villela e Vicente Augusto. Victor Io;sler, Vidra. 
Deputadcs Ada'bc:rto Cnmargo,· Adhe- D".nningues. Vie-ira da SLt··J., Vira"lJio 
mar ·GhiSi, A:ihemar Filho, Adylio Távora_. Walter Sá. W·"nde:rley ·Dan­
Vianna, Aêcio Cunha; Affmtso IVI•3.tos, tas, Wilmar Guimará::!S. e Wi:s<Jn 
Agostinho Rodrigues, Alberto Hof- Braga, Prf'sseguindo, nos frabaihos. a. 
fmann, Alceu de Garva.lho. Aldo Fa- Comi''>Sâo E'xecutivs. delibera por una­
gundes, .4.lexandre costa, Alipio Car- nimirip_de. ·que a Dele~·Jcão 'Brasi':::ira. 
valho, Aime da Barbosa, Aloysio Al- q, 100'ª' ReUlüB.o do Conselho- Int"'rpar­
·ves, Altoir Lima, Alvaro Lins, Ama- )•Jmentar será constituída de três se·· 
ral Peixoto-, Am;:ra:! de Souza, Amé- nadore-.s e sf'is deputados. aHm dos 
rico de Souza, Anacleto Campanella, três membros natos. Delibera ainja 
Anapo!ino de Fat:ia, Antônio IVI:aga- a comissão. tendo em vista a preroên­
lhães, Antônio Neve~; Antônio Ueno, cia do temna: delegar ao Presidente 
Al'Iindo Kunzler, Armando Corrêa, do Grupo a escolha dm nomes que 
Armindo Mastracola, .Arn•1ldo Prieto, seriam por ela indicados p:u-a com­
Ary Valadão, Athié Coury, A.urelt:mo parecer ao Conciave. Em seguida, o 

·Chaves, Austregésilo de Mendonça, Senhor Pr~sidente p,ropõe o nomz do 
. • Baldacci Filho, Baptista Ra:tnos, Ba- ~enhót: Helio Dutra para. S'?cl·eb~iar 

tista Miranda, Benedito Ferreira, a Delegação Brasileira à Conferê·l~ 
Bento Gonçalves Filho, Bern,J.rdo Ca- cia de Maiorca, o que é •1..prGvadn por 
bral. Padre Bezerra de MelJo, B:az unanimidade. Finalizando os tralJa­
Nogueira, Cantidio Sampaio, cardoso lhos. a comisSão decide. ·por unani ... 
de Almeida, Cardoso Alves, Cardoso tnidade. aumentar a tabet1 de gratifi .. 
de Menezes. Carlos A1bert.o,· Caruso da rações dos funcionários d•.1 Secretaria. 
Rocha, ce!estino Filho, Chaves Ama- do Grupo. Naâ:a mais Pavendo a tra­
mnte. Cid Rocha. Cid Samp-aio, Cleto tar. encerra-se a· reun:ão às dez1it0 
~arques. Clodouldo costa, David Leh- -horas e trint:r minutos e. tJara c'Jtl:S­
rer, Dayl -de Almeida, Delmiro de Oli- tar. eu. A. Lazary GU.ede~. Secretár~o­
veira, Djalma Falcão, Doim Vieira. Geral. lavrei ·'l. presente a ta que será, 
Dorival de Abreu, Edésio Nune~. Ed- denois d~ lida e. aprovad:l., ass~ad~t 
gard de Almeida, Edmundo Monteiro, '1elo S"'nhor PreSidente. 

A honestidade, ·na mais comp~eta '''Pela fidelidade a nosso lema 
acepção do têrmo, que ·vai da lisura displina consciente, tr.aba.lho e ho­
·no trato da coisa pública s/ é a· ho-· nestidllde -o 2\' GA integrar-se-á nJ 
nestidade em vossa pl'ofissão e em vos- conjunto das demais Unidades do 
sos propósitos, resultará. em tranqüi~ Exército, perfeitamente apto a bem 
lidade para vossas eonsciêricias e ~m- ·cumprir a parte que lhe couber na 
prímitâ respeito e desassombro a vos- missão c<mstitucional das Fôrças Ar­
sos atos". madas: "Defender a Pâtria e ga­

A Revolução rantir os podêr~s constituídos, a .lei e 
a ordc..m". 

• Senhores Oficiai:;: Como é do co­
nheciment-o de todos, a Na.ç.ãD esta 
em ]Jle:n.o processo revolucionário. As· 
sim como em março de 64 a união da 
'familía militar faei1itou o desenca~ 
deamento dêsse processu; por essa 
união e sõmente por ela. estará asse­
gurada a defesa da obm que a Revo~ 
lução já realizou até agora, e garan~ 
tfdo o ·prossegulment.o para novas 
conquistas. 

Esta é nossa tz.refa. E pela tran­
qüilidade e segurança que· resultar â.e 
nossa vigilância, as demais fôrças vi­
vas da Nação terãQ clima favorável 
e dever imperioso de continuar: na 
obra, de consolidação e- aperfeiçoa­
men do z·egime demoorátko; na bus­
ca de uma·solução à problemática da 
mocidade, proporcionando-lhe condit­
ções imediatas e tangíveis ·para es­
tudar; na recuperação econômico-fi~ 
nanceim; na marcha para o desen­
volvimento: n~ moralização ad­
ministrativa: na conquista de melho~ 
res condições de vida para os ·menos 
favorecidos; na defesa coraJosa ios 
intel·êsses naciop,ais; e na afirmação 
do Brasil no conceito internacionaL 

Edyl Ferraz, Edwaldo Flôre-.:, E~ilio TE:RMO DE REUN'l'.A.o 
MuNd, Erasmo Pedro, Ernesto Va­
lente, Eurico Ribeiro, Fausto oayoso, 
Feliciano de Figueiredo, Fernando 
Magalhães. Ferraz Egr,eja, Feu Rosa, 
Figueiredo Corrêa,- Flaviano Ribeiro, 
P:ávio :vrarcilio, Floriano Rubim,. Frei­
tas D;niz, Francelino Pereira, Fran­
c'lsco ."lmaNl, G--arc~o: Neto, Gastão 
Pe-dreira, Gastone Righi. Genésio Lins 
Geraldo Freire, Geraldo Mesquita, Gi.l­
berto Almeida, Glênio ,Martins, Gon­
zaga da Gama Filho, Grimaldi Ri­
beiro. Gu;;;~avo capanem•l, Hannequim 
D1ntas, Haroldo Ve1oso, Heitor Dias 
Pereira, Hélio Gar.cia. Hélio Navarro. 
Hélio Romagnolli. Henrique Henkin. 
Henriq'Je La Roque, Herma.no Alves. 

'No momento exato, eomo ten~ntes 
ou· como capitães, ao comando de 
vossos superiores, saistes resolutos dos 
quartéis. para pôr eôbro a urna situa­
ção caótiC% de liberdades irr.es!)onsá~ 
veis. descalabro e eorrupção admini.."> .. 
trativa e subversão.· Vo~sa arrancada 
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Crupo Brasileiro 

Ata da. Reunião da Comtssão Exe­
cutir:a. realizada em oito eLe março 
do ano de mil noz•ecéntos e sessenta 
e sete. 

Hugo Aguiar, Humberto Bezerra, Is­
rael Novaes Isroel Pinheiro ·Fi:hc. 
ítalo Fittina~dL Ivan Saldanha, J·Jmil 
Amiden, JoãO Borges. João CalmGn. 
João Lyra. João Paullno. João Rôma. 
Joel Ferreira. J'1nas Ce>rlos, JÓsé Car­
los L eprc~ost; ·José Colagrossi, José 
Estêves. .Toié Freire, José ·aadelhiJ 
José t.indcso, José Maria M·~galhãe-; 
José :yra,ria, José Penedo, Jo.~é Richa 
José SlllY. Jcsi?s nomes, JoSias Leite 
ll'llia Steinb"uch. Justinf) Pereira. JU­
vêncio Dias, L 'l.CÔl'te Vitale, Lauro 
Cruz. Léo Neves- Lfgia Doutel de An~ 

O D!retor-Gera],· no uso ·de suas 
atribuições: resÔlve designar Manoel 
Messias do . Na-scimento, Contínuo, 
PL-12, para. ter exercício na Diretoria. 
dil. As~essoria Legislativa.. 

d.rade. Lisb<:•J Maçhado. Luiz Ath1yde 
As deze:Sete horas do dia otto .de T~uiz- B;a'{n; Luiz Braz. Luiz Garcia 

r -uiz \"hnna N~to. Lurtz Sabiã. Lc:p"' 
Coe!bo, Manoel Rodri~ues f\.'~"arão .f<'j 

lho, i\'Tarcília Lima. Márcio- \~Joreira 
·\lves, Marccs Kel'~7lnann. ~!-Hiano 
B~ck. 1,,-nr;,., r;t•~ia. •rr~do de Abreu 
Mário Gurgel, Mário Plvil. Ma.r~i11· 
JúniQr, )..!artins Pereira, Mata. Ma,... 

março do ano de mil novecentos e ses­
senta e· sete, na S·lla da comissão de 

Secretal-ia do Senado Fede::-91, em 2 Relaçõzs Exteriores da Câm'ótra dos 
d~ 1unho ~e 19th. - etanàra lKeaaes \ ne~utados, reUne\~:e a C0:-11i~sã~ Ex e. 
ywmw, Diretor-a;ex;~l. cut.Jva Q.o Grupo Brasileiro d1J.. URiá.o 

PHE\,;0 VESTE NúMERO, l\Cr$ 0,01 

As quatorze horas do dia no\·c de 
maio do ano de m11 novec.entos e ses­
senta e sete, na antiga sala d:;t Co­
missão de Orçamento ·da Câmara dos 
Deputados, presentes os Srs. Depu .. 
tados Antônio FeliGiano, pri-me i r o 
Vice~~eside;nte, e Antônio Ann~b.~li, 
o Grupo Bra..siiéiro da União Inter~ 
Parlamentar deixou de realizar sua 
Ass~"mbléia-Geral, convOCRda para vo~ 
ta~ão de emendas aos Estatutos, uor 
falta de núme-ro regimental. Pe.rã 
constar eu,_ A. Lazary Gu"2rl.es. S-ecre­
tário-Geral, l~vrei o presente têrmo. 

CONVOCAÇõES 
De ordem 'do Sr.' Presidepte, cem~ 

voco os Sr~. M!õ!mbros do Grupo Bra­
síleiro- .. da. üiJ.ião Interparlame-nta~ 
:Para uma Assembléia-Geral ~ ree.li­
zar-se no dia 14 do corrente mês, às 
15 horas. na nntiga· sala: da Comiesão 
de Orçament.'J da Cârrwy-e: dos D~pu~ 
tados, oar.a ~otacão de. PmtmPvs ao 
R.E'giroent-o rntenio do Grupo Brr<.:i­
leiro. - A. Lo:;tJ..ry Gu,.,d?3, Secreti­
rio-Geral. 

De ordem do Sr. Presidente, ·con­
voco os Rrs. Membros do Grupo Era.: 
sil~~ro da União , tnterparlam~.-ntar 
l)ar-s t1ma ·.~sse:mblfiia--Gerai ~ rmli­
zar-se no tHa 21 de ju;,~ho do cor­
rente ano, das 10 às 18 tJOras, na 
anti"a sala da ·comjssão .. de Orca­
ment" da oâmara clo'l De11utados, 
n:o:r::>. " 1 ~i('.áf'l 01. nova P'nmissã.() Exe·­
Clftf!:a- rlf><>te n~mo. - A. Lazary 
Guedes, secretário-Geral. 


